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?a Itália fascista o submarino agressor
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**** *1*****Riam os oficiais inimigos e faziam pilhérias enquanto
Nem é mais
a hora declamar!
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tali na «i tir,¦ d- i ¦»'.!:» làt* (tisitainotiir «nuo o «*.:«.»t,.
no âíftiiit» da «wm ou coro» o maruju no tru barra, no In****** rjoetwnbate.• '.'fu «i:i ü««ir -r terutar >¦¦¦* praça públic» um monumento
i *-..»»* .-•:« O a ptttfi* ü.iiüio -«- iliAi.ir da ,.,.-,..„ n.*u-.,.t:»
nonrando** corvo * de |tt>rfrlia» tirróti,

• • •
*.'::.t .«:!. ># eiutaue. E*t«m<« im lutrin. ft>f*,u» a luatra*,Í»o o atitna* um nus formal. B* a açáti hoatil miro dol» t->**>>O Eixo afunda m barcon titasilr irus, afronla o n<»«*o navl*

ir.ao. mau ¦¦» que vialam o trataiHam >-'¦ a aua luatda. o
Eixo fst-noü a etu-rra.

r<".f. Imporia quo nào a tenham drtlarado A lealidada è
«ua «-it» correndo o --;.km brtuilrlto a qu? tu •-..-•:..» diwtiAi
^ ..-.!U-Iavr.l!.«;.'.r . !f!..l:tl.i-.

a • •

Mio fxtrn-iarrmoi a lndt«na«;ao com |talavrta rtolentâi
Tudo o que <i.mt«me* para ctilmatiliar o «im» nao wU

»i'sr-.if Nem é malt a hora de clamar.
Um dia. à. simples ameaça de que dr* mbarau¦.*¦.:¦. :<--¦..,

..dade forca* e»tr»iu_eir»«*<. nuriaito vincou a aua biografia eom
am traço luapattavel. Ficou <u ueraçérs o oreulho daquela atl*'¦At O Incenllvo daquele esplendido Utipuiio.
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OS BRASILEIROS SE DEBATIAM
NOFURORDASONDASDIÁRIO DÀ NOITE
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O submarino que afundou o "G. Dias" tinha
na torre uma cabeça ãe bode e çrandes chifres

Parece mesmo ser italiano
o submarino agressor

WAKIHM.TOS. « (C. P.) —
Jf omerota» lofc»rni*r«V» l«»r»«-t I*
dat peto D*-|.artniiirtii« ile Jdarl*
aha r prla Kmbaltada ilo llm.il.
-rtrlar.tii bojo «|U«- o natlo roer-
cante iiratllHro "i.imiptltr» IMa»"
M it>r|»r«l<-a.lo e «findado tio «Ila
31 tle maio, a» inl tio llalii. i- r-
fJr-n.ln-»» «rl» trl|.i»l.»i»i- *

Oa t*. ...hrrtlv. nt. * »l.i nat Io
»hr garam hoJ«* m um porto «la r«»*»
•a aorte*»rtierlrana ilu Atlanilro.

'» *la.|iir r.rillfiiili. protari-l»
•nontf* por um submarino liallano.
4 o oitavo qne a Marinha Mrrran*
to broltlrlr» sufr.- tleiule o come»
rr> im gaerra, e o **Gon«-a!t-rt
ni.»" é o •••ilm.» nati.» que perde.

Oa aobrrtlrenlti, que navega*
tam A 'deriva, iluranie 30 hora»,
•ut dol» hijir* salva-vlda», manl*
fatiaram «.uo o «ubiueriltel dit*
parou dota torpedo» conlra o bar»
ro, aproilaiatlamente At 7.10, no
«Ita 24, Inrendlando-o.

Segundo infoniineü*.-* prucedrn»
tt» do porto nnde foram- levado»
oi lOtircrlventcs, o capitão do
"Gonçalves Dlat", »r. Joio llatls*
ta Gomes, declarou «jt.»- o «ulunn-
Tino ara de construção r«'rente o
lonelagrm mídia, e linha tliln
plnlatlo hi pouco i.-ii.pt.. Por »ua
tez, a> chefe de máquinas, ir. lia-
roldo Nascimento manifestou:"Meu pala lem auhmarlno»
roíutruldo» na Itália o existe uma

II..I.... ¦ . , . II,.,,,,,, .mrr, ,„.», aul,
daitv. r .. .iil.iiiaríno «lar afundou
in...¦. uni|o.**

.trrt-.rr-m.ru „ tt. s.»-.,.,.......
•iu-. .-o» «r o .ubmaiioo A ta*
ItrKIrlr. .,.....„ ,t., ttm* oflrlal»
»(...»... I....1 na i..ri. r .*• riiais
'... «linarao «It»» tobrèrlh ni< • il«>
barro, «|ur uailatam nn «-.latam
i>— lr.it.« *alte*tlda*. •« „• !,. ..
in. -un. Informam.. o* nflrial» pa*
rt-rlam r*>lnr mulln Mll*fellot. au
. «iiii. i.-r. |»rla* .- -|-..i.. dniln»
IteliM umri.,l,. ii... hratllelro» A*
l-i-ruunu.*, rrlallta» A lonrlaf*riri
t* narlonalldadr do •i....».«l«..
Illnt".

Vario* *..t.r. > iv»,.i. • rtpm**.
ram rjur o submarino tinha pia*
latia n« lorre uma rabeca d« ca»
bra.

O* iri|.iii.,in.. nioriot »Aoi Mi*
norl Klpltllo e Kevrrino da Silva,
qnr te tnrontrarnra na eaaa de
iii.ti.iiln.is ni, ocorrerem a» espio*
sfK>*: Jnrtnlano Kanlniiri. Jotr> Te-
li*» Vllniiiii-ln. rlltte» l-Vrrrlra e
•lo*iv dn Silva, qur pei-eceram afo*
gadoa,

.1 tiuiii In ,1.—.» novn |M-rdn lira*
«vllelm «'• .o ompanhada dn que mi-
lem foi «liiili. pt-In llfpNriimrnlo
dn Marinha, »obre o afunilmneiiio
de quatro navio, m.-rranir» no
lii.lfi» dn Metlro o no Itliunl....
tre» dos qual» eram nnrtr-nme»
rli-nnot e o quarto, ntirurguf:»..
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^fi.ii» llutista Come»
traído Hrllmehler, I

de Figueiredo, comandantei Manoel Du arte, Imediato: Ottraldo C.ardoto de Andrade, 2' piloto: O».
* radio: Haroldo tSatcimenlo Gomei, 1* mniiuinittii: Alipio Travano» do» Sanlo», 2* maquiniila; Cri»-
pim Timóteo de Lima. 2* comhtario, c Jotè Teles Valanntela, conlra-metlre

• ** ,

Arrazada pela

ESTA' FERIDO
O COMANDANTE

Sem ovito prévio, o cargueiro tó flutuou 7 ralnutaV *
Secundo eomunirado oflrlal, publicado em outra pane detta

edição, oa submarino* do Eixo acabam dr abater mait um navie
brasileiro, na rola para o» Estado* l'nidot

Oi ataquei totalitário» á noua navreaçao mrrranle nio not
surpreendem nem aatuatam. Faiem parir do plano de intimidação,
terrorismo e cuerra de nervo» de que ot ruiitiat w uliliram. alcu-
maa tttt*, com multados, na lula em qur r*iâo »utumbindo. in»s
tet frarauada a arma da quinu-roluna e da etpionacrm. am. ul»
daa para at agitaçãe» internai e a perturbarão dr n..**... trabalho,
lançam mio do ultimo Intlrunirnto que Ihet re*la — alemorltar
os marinheiros nacionais, atarando.lhe» ot navio». T. empenham-
se, com maior ardor nesta tarefa, quando maior * importância da
colaboração que o Brasil presta aos Estados Unido» para a tinal e
vitoriosa decisão desta pugna contra a barbárie r o despotismo
Somo», graças ás nossas maravilhosas reservas ao impulso dado
ia nossas industrias e aos vieorosos sentimentos amrriranlstas de
nosso povo. um dos grandes e decisivos "front*" da lula mundial: —
um "front" de produção, de abastecimentos, talvez os maiores, dat
matérias indispensáveis ás fabricas americanas. A regularidade de
nossos fornecimento* é uma dai seguranras dr que os ajrsenais e fa
bricas dos Estados Unidos continuarão trabalhando sem inlrrrup-
ção. Envlamos-lhes matérias essenciais e. por outro lado, suprimo»
eom nossos produtos muitos mercados continentais. Isolados de suai
fontes fornecedoras peto conflito nos mares.

Ainda recentemente, no seu grande discurso dr Primeiro de
Maio, o presidente Vargas conrilou-nos a que redobremos nossos
esforços, para maior, mais decisiva colaborarão aos nossos amigos
norte-americanos. Sua palavra de ordem estn sendo rumprlda. O
Brasil luta eom desassombro, nas trincheiras do trabalho e da pro-
duçâo.

Compreende-se, pois. a importanria de nosso pais. rnm suas re*
servas, seu trabalho e o espirito de um povo, na luta que se trava.
O interesse do Eixo é amedrontar-nos, afundando nossos navios,
tentando Interromper as remessas dr matéria prima ás fabricas nor-
te-americanas, causando-nos prejuixos de dinheiro r de vida, na es-
perança de que recuemos e abandonemos nossos compromissos.

Fiel aos seus compromissos, o Brasil nâo mentirá, entretanto, á
sua palavra e os ataques de que formos vitimas só servirão para

¦fortalecer a decisão que assumimos de ajudar os Estados Unidos na
guerra de vida e de morte que sustentam contra o nazismo e seut

FR.A
a segunda cidade alemã
Invasão da Alemanha
em seguida à ofensiva aérea

Grandes exércitos norte-americanos atacarão o
continente europeu — Desembarque em massa
num ponto do litoral francês

NOVATOBK, 2 (U. P.) —. O
flcvastador ataque oí-reo hiltnnl-
co eontra Colônia — o maior ao

Paraquedislãs
n thtro do Rei

Agentes secretos lança-
dos em território inimi-
go para destruir as fá-

, bricas nazistas
ÍíONDRES, 2 (V. P.) — 1)0

f acorijo com o qiie Indicam despa*
cho» recebidos da Europa, estilo
sendo lançados aobre a Boêmia o
Moraria, em paraqueda», numero-
aos agentc& secretos cuja finall*
dade é preparar oa atos do subo-
lage, na»' fabricas bélicas nazistas
e outros pontos.
. As noticlaa em questão dizem
jrue rm referidos agente» teem
tf Ido com bastante axlto. {

frldo até agora por uma eltlndo
alemã — pode «crvlr de Indicio
revelador do quc o» Kstntlos
UnldoN e a (.rã Bretanha estilo
preparando para os nazista», an-
tes de findo eile ano.

Essa ofensiva aérea acrA aem
dúvida alguma seguida por uma
Invasão terostre. '

O tenente general Henry Ar-
nold, no descrever os planos nor*
tc-americnnos para a próxima par-
llclpação dos EE. UU. nn guer*
rn nérea, disse claramente que os
aliados não esperam atingir a

.vitoria somente mediante ações
de bombardeio.

"A e.vpciiencin demonstrou lnfl-
morns vezes, disse, quo devemos
manter o equilíbrio entre as for-
ças de terra, mar e ar, com a niA-
xlma cooperação' entre os coman-
dos das trís armai, para alcan-
car a vitoria''.

Na sexta-feira passada o pré*
prlo chefe do Estado Maior, gene.
ral e.Gorgo Marshall, disse que as
tropas norte-americanas farão um
desembarque na França.

Os peritos militares são ttnnnt-
(Continua na 3.» pagina)

Mi aviões despejam bombas sobre Essen,
o grande centro industrial de Adolf Hitler

PREPARANDO O TERRENO PÁRA A INVASÃO DA EUROPA
LONDRES, 2 <R.) — Ur-

gentissimo — Consta que
mil aviões de bombardeio
atacaram a Alemanha oei-
dental, principalmente, Es-
sen, á noite passada.

CONTA CERTA
IiONIHlIOS, 2 (11.) — ürgento

— MII c trinta e sela aviões par-
tlcipariini fia grande incursão da
UAI.1 sobro o continente, prlnrl
liiilinenle contra Essen.

Trinta e cinco aparelhos brita-
nicos tli-i.Yfiriim de regressar An
suas bases.

NOVOS BOMBARDEIOS
LONDRES, 2 (ü. P.) — .IA

estão sendo preparados outros
tremendos bombardeios contrn a
Alemanha por milhares dc aviões
dn RAF, segundo se informa.

COLÔNIA AINDA ESTA'
EM CHAMAS

LONDRES, 2 (U. P.) — Os
círculos aeronáuticos locais dizcin
quo "Colônia estA ainda cm cha-
mns. Grossas colunas do fumaça
cobrem totalmente a cidndo. To-

.(Continua na 8.* pagina*
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LONDRES, 2 (U.P.) -Urgente - O primeiro ministro Churchill
declarou que a noite passada revoaram sobre a região de Essen
mil e trinta e seis aviões britânicos. Acrescentou que as primei-ras Informações indicam que esta cidade foi intensamente bom.
bardeada, irrompendo* numerosos incêndios. "Faltam 35 dos nos-
sos aparelhos", acrescentou.

seoiia.es.

O 8.° NAVIO BRASILEIRO
TORPEDEADO PELO EIXO

Reação espetacular dos
chineses conlra os nipônicos

Num golpe fulminante os exércitos,de Chung-King reconquistaram 4cidades e repeliram a ofensiva japonesa
CHUNG-KING, 2 (R.) — Do

acordo, com informações recebi,
rias nesta capital, o exército do
general Cliliinc-Kiil-.SIiek, na Chi-
na oriental, reconquistou quntro
cldndcs estratégicas dos Japonc*
ses, na província de Cheklang,
ATACAM OS AMEP-CANOS
^JWASHINGXOJf, S (...) — U

japonesa
Departamento da Guerra informa
que os aviões de bombardeio pesa-
do americanos efetuaram tris ata-
ques, cornados de êxito, ás insta*
lações doS japoneses em Iturnm.
SHEt/3-SIEN CAPTURADA

PELOS CHINAS
CHTJNG.KING. *i (R.) —

AnunelafM quo rt ddadi dt

Shcng-Slcn foi capturada pelas
forças rogularcs e guerrilheiros
chineses.

DETIDO EM CHEKIANG O
AVANÇO DOS AMARE-
LOS
CHUNG-KING, t (R.) — In*(Continua na 2.» página)

Os plrnlas que operam no Mar
das Caraibas, prosseguem nn sua
campanha sanguinária de des*
Iruição dn frota marcante naclo*
nal.

Acabam agora de torpedear,
com os mesmos requintes do eo*
vardia e traição, o oitavo nnvio
brasileiro que navegava, com os
porões almri-iiiiidtis de carga, com
deslino a Nova Orleans. .

A POUCAS MILHAS DO POR-
TO DE DESTINO
Trata-se do vapor nacional

"Gonçalves nlas", dc 4.000 tone-
Iodas brutas e quc pertencia ao
Lloyd Brasileiro, para o qual foi
adquirido, em 1030, na América
do Norle, Juntamente com mais
13 unidades da serie "Scann".

Ksse vapor, uin dos mais mo*
dei-nos e velozes dn nossa prlncl-
pai empresa dc navegação, tinha
quando navegando sob pavilhão
norte-americano, o nome do "Mor-
macsiin", medindo dc comprimen.
to 118 metros e 0.5, por 10,5:) dc
boca c 0,75 dc pontal. Sun velo*
cidade média horária ia além do
13 milhas.

Segundo noticias recebidas na
noite de sábado nesta capital, o
mencionado vapor foi torpedeado
a poucos milhas do litoral norte-
americano, quando faltavam tal-
vez apenas algumas horas para
quc atingisse • porto do Novn
Orleans, ,

SEIS MORTOS
O ataque ororrou na noite do

(Continua na 2.* página)

Assinada pelo
presidente
Camacho
a declaração
de iuerra

CIDADK DO MÉXICO, 2 (t
I'.) — Urgente — O prcsldenti
AvPn Camacho assinou a declara
ção dc guerra do México ao Klxo.
A PUBLICAÇÃO OFICIAL

CIDADK DO MÉXICO, 3 (U
P.) — Informa-so qne, provável*
mente amanhã, ficará promulga,
dn o publicada no "Diário Oficiar
a declaração dc cuerra contra f
Eixo, assim como a legislação que
a acompanha.
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Severino Martiniano da Silva, Joviniano Euzebio dti SanfAnn.
foguisíut* * Manoel Elpidio do» Santot, cabo joguista, mortot

no ataqu*
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O DIA
NA
HISTORIA

1 de Junho
•»«i-» i- .i i rtr*»», r»»»

fll», *Wt«4« • llii.iua...

}||f mm : .1**14 «t SI, KO »f
nlal dt •» tNF<«**iiA«, rtptlt um
•'»••¦ !»• fr*o.-««* * ttm»!**.

H«» aaaa AH'*** tt» lc*«»4.f« •
atxmw* flámtro do *xíexim »«•'«•¦
lUWan . t«»>d»4« • dlittMa h«j
Jt-»5.;' J»t* ** CmlA Vtrtira,
x*a4a t;f» t*tt>*l «H«tf« xta ptm.
MUKtt 4t Mc ..ai.»..:.,

IUI — At M-l-:* l.l>l.|a»4«M*
4a Beijar lemaw TtttsiHa» Vtnt*
tutU.

llll — Pmtt* «to n-ta*lp#»rt*
fWlt O. f» 41 « {<!«» > 4 « !'• I »«» O
«ta »*< Anxt o* pto-ui*-,iu* 4a*
risti" im

Umt nii!«) > ti rm R**lf»
o*rU» • ;¦•*!«¦'» !¦••¦«»:»'»» '*' <«•*
wbo eh*li*4t por Otrnulo l*irvt
Ftrrttrt a r»r«r.in «t a aulerklada
de prwnrt ru*nt».

IU» — ««!'« !•¦ Juan IUwAr
CtiesM. ludiaUí dc i>a»!» liían»
ca.

litS — Jamt* Clark IXm* Ai* o-
brt ¦ loeaUia.i»» do H" m»<«««t-
ta.

lill <— N*«--f l#aae Vetai,
ttpa&bol latMiar do tut.i,»»iim».
qut tomou O t*«i t-a «.

llll — Morrt tm Kitcrol o :¦¦*
utuia frtnrtt Charle» dt ll!i«rr>
ra;l»#. Q-» ttut* »:•-¦«.• av.s.. no ltlo.
Irada *-,i\ ii-A-. :'*'. • !:-.!«ff«=-.:il*
livra "BrstlF Pitoresco*.

Natet o Etncral eolom!«Uno
Joié Maria Mtlo.

llll — B* fui ¦¦-'¦¦* fíetardo
Barria» presidente rio .-»¦•»lor.

)l|* - i. ctStrtl Jo4o Manuel
MtiM Harrtlo •'."¦v • ot . ».-•
rttlot dot «i«»!i ¦.<!«.¦••« d« Itapu-
ett.

1191 — O rtl Afonso XIII. de
Kirtnha, e*c»t* de um atentado *
diwr.ite. tm Parit.

IIM — O lt. ,"('¦-¦ - ¦ "..,--¦'.
4 ticlto ;.«».•«"•.- da ;¦¦:••¦•¦':*.

llll — Afundamento do tubma-
rtno :zt:t* r «:»'.

Por abtelau falta de »>:>»-» na*
podemos poblktr <.-.-«.a o "Dia n*
•Itioria". o qut ftttmot •- > aien-
dtst* a »;.-;> -,''.'.- Ai* n m »
MtOTH.

0 substituto
do«Enforcador»
quer matar
todos
os ichecos

Chegou con granda
vc!entia
LONDRES, 2 (R.) —0 no-

vo "protetor" da Boêmio e Mo-
ravia, Kurt Dalucgc, anunciou
numa conferência concedida á
imprima que o atentado a
Heydrich constituía uma "ra-
são oficial" para uma carnifi-
cina em massa de tcchccos.

¦IIHII.II
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IcfNíl ^1I \ V ' laB aV lte_ ^ai

>»-aa«^ MMM NO "O OI/RI""O Piloto Mascarado9'?
ir.icmi OC UM BRAV0 «Vt mia CONtrtA O lANDITIlMOI

- <t pt|i«ut (amjiicloiMRK i«itn»'ai

INVASÃO DA ALEMANHA EM...
(CVirfufào Aa I.* pdjriiai

nu« em sllrtiiiir «|iii» u. i...i,.i..r
llrliti» silvo» |tl '¦• ii .1 I ilil.it o
Inimigo a i 'i i ¦¦-.- rir !• i.i-l.. <t»
li-it-ii» da da ir.it.t. |t.,i.'iii, ,|u, a
palavra llnsl »i %,, . .. t pmnun»
a I i.i 1 |- I 1. |.|. .- ll 11. «II,-.

lll»«u jA m» rotitriirriMin m
in»»ii. i» «(ji-m riu i • u-..|iii in i.i
iiii.iih!,j ., Am. 1...1 t|u Naitu- «Usar
11.1» ib ¦ l.ir...n.. .i. o i.nu., i., «Ir
l.imir.,» »r.,.«.iiiii. lllilrr „• rn.
«onlt.ii.4 «iiitrr.i.: ...... 2 «tsn-
d«-« rtílTllü».

.\ Ullll.l ,-,.., j ,,..,,, ! riO»
nazttlns rnt rtlisr n ilrmun e-tA
em Tcttcrr nlnriii este ann o tsércl
to »o» iti li'». |a. - i j.í estamos rm
juutiu c n."nt parm qui » i..i. i„
nuo tr«-m nn ritla so encontro
multo .. :i .i.i.f i.i

Knlrrliiniii. n AleiiiMiilin, »e-
Rundn o grnrr.tl Arniilri, ». t.i ot»
Jeio ri»» ptrtltlentt* ataque» ii»
nl ... ... aliada, ao» qual» nüo »e
potlera opfir ifllrenlrmonlr, nem
rccliaçu ia- ou tequcr «olircTlrrr
nn- iiii «mn»

O* I .ii..'.« fiililo» a-trui cnrl-

• anui.. A (Irã Ila- miIi i Ulll lu' ai .1-
«rr^-rnir dr n»|iV., du* qual* **•
tia «iin»itiililu. eate ano mal»
dr «10.000 na» sramlra» t ¦•,, .»
ramo a* di» ranl e Xnümern* mui-
Io nini-i. • qur i -• i

O |.i i '• i •!»« H..I -, ii..
in i ii in- . rm nmU «fria o» Ifun-
barrirlm* i ¦ : - ., i. toam por
»ru» |itn|titu» Jllrlu» »ulil«> O
Allaiillro.

Uenlni rir l«rm b»»>rr o* lirlinnl-
nm |- i i.... i..-.,,. » .,.-,!,
of«n»iia a^rr^i, rmlando raila
Mito uma uuSlIfl Ae 1.000 i,...:-
bardclrn,
IM VÉSPERAS DE GRANDES

ACONTECIMENTOS
X<IV.\ YOIIK. 2 (O, i«.) _ li»

obscrrailorvs Inmi» ;.. !.,,,,, ,|„.
não lu ..I-,,,, R ocorrer »rimaclo-
nnl» .1. ..rn. • i. i.i . „(„ ,..,,.]..
qur a»»lm qur o» Bttadot 1'nlrio»
trrmlnsrrin a iiii.n,',,, ,).. um
rnoriii» • ti. ii.. i ,. hi,,., Iirltnnl.
ca» lllllrr »r \rrA erreario |«or ilol»
Rrnnriia» CxDrcIlOSt o .iii^l.i-.iin. 11. ,i.
no rie um Indo o o rusto dc initm.

Oulioi notot 4§ ciportt

O Botafogo
contratou o médio
esquerdo Alberto,
da Portuguesa

Vinte contot do reli pe»
lo pofie — Emborcará
hoje poro «ito copitol

9. I»-U1A I Wrri4!o*»lt - O f*c
t*i ¦».. vrm ¦»•¦ « «i!»*m •• i».*«ii »«*»
•imtd* Mt-,- -, 4* iSttxntm** 4*
'¦¦a, q :..¦ | 4e »m
an<«» i«v»l-ci.!-. a ti*W V raaiw*
tlr >• . ptlo , ¦«•« r a IhíatJor i»
ronlM»

1 -«-« è fl.l1!!!1! X Hátlh I
: 4> I ¦ .' « .-.-a ç*>ti|i-«, »I<|..|, 4*
i,.».- X- mm «»t«r da IimMI Ma*
••.,,-. .,„. ., nia «irm dr adiai»
rir, |. »»ia«>«.a««.i, »m ««««««...««rte
*lva i ••(» • dot tlttttr» i --: ,•>*
me Xttm ttttf.,... ¦>.«., "rracM**
«' a «i,.«.»•. ..«ia» t; lal um * i
i •• ilr «••«'«» dn |i.-i.••¦».-. i-.i» tt
"• !'»««¦-« » •¦ I'»»'ttt» «'» m I •'.•
lr<ta»»i<'« rm AllVito. K* a pri»«¦«!«» «r« .) a ;.,-»». par» fm rtn*
Itr (¦!"¦=,! an t.t t...-«t,<,.-i a i i*t
nt f.fiisvátf.a rm B. Tri* ano»
•IrM* fa»| |MrS A (* ai, " I, » li.
t i..|«iít.l» atuaria Mlittaioria,
i -'t 37. a »; o na Atntrta Míntiio.
ramo h•-/'!.. dlirllo, t>- « »-.» .¦.
I«»s t«i!t«m i -.-» a f-.iMi ««», !«•
An tido r«rala«lo p»«» a trlrç»"•>¦:;»'. nn ana i •".!- Na r »»¦
ma í ¦••¦ •¦» vatlott : •-'» a «aa
'•¦'in i*o»l(l« «Ir m<«l!n i'ía'.''>
fila a tida «-i ¦¦•¦-•* Am nora >¦
(s-lir na» a i •*¦ ¦ i ¦ Irt «ri pan»
o Ria.

.'.' ' '•» c-' »-,»-. stttanM. Irr*
ca-frlta, par» a -CMtAt "•- i
í' •-•". tla.lll . prlO ; li. .'«¦. X ia .
ita Vatp,

O movimento no porto do Rio
DADOS ESTATÍSTICOS

A N D O R I N H A
i a marca dot únlcot te-
ridoi bratllclrot, do aljjo
dio, contuiuldot &o cs-
tnngciro. Isso dia tudo
do alto padrão dc qus*
ttdude deiue produto, fa-
britado peh Cin. Amérl-

ca Fabril.

A marca qut » imp.5»
no Xitranctlro

O movimcnlo do pairlo do Hio dcJaneiro . ¦: i.-. ., dr 8J navios »
45S982 Itincladat. nat rntradat. e dc
82 navio» c i;; ;.« lonrladas. e dc
taida», durante ot mrtot dc j»nciro
a abril úlllnio, tm nlaçào ao períodocorrr»pnndcntc do ano pa»*a<l<i.

A quWa vrrifiaCiiU na navegaçaio
ctlaranselrn íol de 10o navio* e
5V9.953 tonrl,id.i>. nat rnlnnls», e dc
04 navlo-i e 413,023 toneladas, nas
taid.it-

O trafego das embarcatfea lir»»i-
. leíras. contudo, aumentou de 13 na-vlos c Í09Í1 tonclad... nas entradat,
J e do 12 nBvios c 41-593 toncbilas. nas
{saldas.

A navegação de caliotagun lumen-
liou nas entradas de 14 navios e' S1.573 tonelada», mig saldas, « dc
: 4 navios c 20.949 tniielaala»; a dc
I longo curvo diminuiu de 1 navio c
|9-60.1 tnnrlnd.is nas entrada», apre-
I tentando, porém, o acréscimo de 8

navios c 30-640 toneladas, nas mldat,
_ Mostram n» cifra* do Serviço «lc

Ktt.illstica Econômica e financeira
que a navoíoção norte-americana
sofrru redução, nas entradas e tal-
das. respectivamente, de 101 para SO
navios, de .'101,757 pura 231-105 tone-
ladaV, dc n pnra 47 navios, de
490.182 )iara 221.766 toneladas.

Os norucRiu.sef; diminuíram, Iam-
bem. de 41 onilinrcnçíio» t 138.278
toneladas, nas entradas, e de 3<5 em-
barracões e 124.191 toneladas, nas
saldas.

A navegação sueca, entretanto, foi
acrcsa:ida dc 31 navio* e 49.838 tone-
ladas nas entradas, e de 33 navios e
52 198 toneladas nas saldas.

Além deste, o movimento portuáriodo Rio aparece com aumento de —

DIÁRIO DA HOITE
PROPRIEDADE DA 8. ADIÁRIO DA .\OITE

DIRETOR:
Austregesllo de Athayde

GERENTE:
aArgemiro S. Bulcfio

TELEFONES - Secretaria:
43-7091 c 43-788G; Redaçioi
43-7092; Reportagem de Po-
lida : 43 - 7492, 43 - 7332 e.
43-7887; Gerencia: 43-7671 e
43-7879; Publicidade: 43-7291
REDAÇÃO: Av. Rio Branco.
129-1° andar; OFICINAS: Rua
Rodrigo Silva, 12; GEREN-
CIA: Av. Rio Branco, 120-131

ADMINISTRAÇÃO E
PUBLICIDADE:

Av. Rio Branco, 129-131
Preço das assinaturas

DUAS EDIÇÕES
Ano  1201
Semestre  nr,*.
Trimestre  40$

ÜMA EDIÇÃO:
Ano .. .. 75$
Semestre 40S
Trimestre ,. 25$
NÚMERO AVULSO 300 réit

em todo o Brasil

argentinos — 10 navlot c 7.121 to-neladas nas entradas. « 8 navio» e4.887 toneladas, nas salda»; pana-inrnses. 3 navios e 14.69(1 toneladasn»\ entrada», r 4 navlot e 17608 lo-ncadas naa saldas: c. lOmcote natentradat, «le 1 nnvio ingl«?s e oulrochileno, ciirref|K.inleii«io ao acresci-1110, respectivamente, dc 2616 c 5.617toneladas.
O desaparecimento, ncslc ano. dasliaiiilrlm» alemã. Italiana e japoneaajuiuou-sc no dos pavilhões belga, di-namarquo* francês verificado no ano

passado.

0ÜÇAM HOJR NA
RADIO TUPÍ

oxti* na 1 m Qtnociriot
St is — r-..r -1 t tt» c«tii«twa.
U tt — Oodtt U.,',*f, — fr««t»ipt -•

: • ¦ 1 • ¦ ¦ -.1 tt - ,-¦. «at-
«»;«ti — r»'!«f•- Ai v*t a-*-
»ií»;»* tt* c«i5í:«»t».

II M — a*< 1. Mrt»! T»|t — f-niii
e* attuaa tutra.

Il.lt — r,n-a«t t nt'*:*. t*tm ttt»Uarmna.
11.41 — r a -, .-. .,..-. ttm * ;.••«••

**t 7* n»Mi*a.
»«_. ratrrnl».
ti w — Cfttt.UU r*> - lt?.' •» - n-

¦••.'ira — •!-¦<» tMItU. ft
h»ibm tt ctnttha.*: » - I! » e» Ou*, «.et Tta »-..«¦
ma.

tl et - imma-rmta.
itt* — aFrü«r»m* A* ••¦ :. ,-... Q-ttu*

A»#« « nm ¦ ¦ ;»
tt lt — * a •. a . -.
¦.':•-•'•.!¦»• 

ri" -1

ll M — '¦%: '..,:i-r\-. — Ktuctttu a»
tenra.

II «I — B«'»ia> r¦. • -ic Torl atm mu*-
r•--. ¦. e* Jetttr <...-. at*\tn.**-.

¦r ¦' ¦ •>-¦ r rr t-ti* Vtnt. . - oi«r
tt da Ca<* .'¦ •' I' ,.»

:- -a — AM» f '.
it.tt — Cl-:'.-,.' « — OttiU d» O».

CtltatlMtt.
tt.lS — ¦.-¦'--. TUpt — O'-:'» ••*M»r « T»fr«" U4». Otttrit»,

i" •• 1 r , . trlk Ctrtutirt.
r-: A, , ¦ -, '.-"¦ Mtlltt
Vrila t r.:-K-a; 1 a -a c-i; :«i-
tr».

1- i' ;.-¦¦-. _ ottrt» a* att»-
B»<* Dsrlr.

i: " - »• :;.-..i- ,frr.'-lir'" ttrotl-
vel.

tt.U— •-..:• kt, •'- — ottrtt c»
C*t* 1 -. •..-•. ril:t.

:" '" — Ilnr» tn ntiill.
ll.H —TriRtmliitn c» MB.O.
ai.it --¦.-. «jt »¦-•• «
SI.39 — Ditma» dt VM» — Plrarlnttl»0.'t:'.a dt Cl». Aj:»» ii-.ii-

letra.
::"-•:•¦ ctldtt — ottit» dt rta-

derint.
tJ.M — Jolti Kttlrii.
aa.it — Aid» com.aa.ts — i,.--:- Alt» t Um Cerlm».11.00— ülüm» tdlcl» do Jorrai lupiOfert» dt Er.o.:¦•»-<¦¦ Muiical C. Pare Ro;»i.31.35 — Prr.umbr» — Pregrtm» 'oir.tn-

tico.
S..M— Bo» Noltt MiitUtl, tom Mar.ott

Barctllot.

OSCARITO ESTRÉIA HOJE
ÀS 19.15 NA RADIO TUPÍ

Beatriz Costa e Hortencia Santos juntas ao
grande cômico — "Variedades Tupi", um

/ desfile de astros —- Gentileza de "Mar e
Terra Limitada"

A Alemanha diz que
tem vontade de vencer

ESTOCOLMO, 1 (H. T.) —
"E' inegável que com o tempo
os ingleses terão á sua dispoii-
ção certa quantidade de tro-
pas e material de primeira or-
dem, aguardando o momento
favorável para tentar invadir o
continente", escreve o jornal
alemão "Frakfurter Zeitung",
encarando a possibilidade de
abertura de uma segunda
frente. O jornal prossegue: 

"A
Alemanha só poderá responder
a esse airaque com sua inaba-
lavei vontade de combater".

Caiu do bonde na
Praça Tiradentes

Na Pinça Tiradentes, no tomar ob»nile linha Caji\ n. 651. cm mov|-mento, foi ontem, A n»lte vitima deuma qued», Clodnmlr Ferreira, com60 anos, morador no CamPo de SãoCristóvão, 166.
O soxngenarjo, que aofreu gravt»ferimentos foi recolhido Por umaambulância e d»pol» de medicado n»ABSistencla. fnl Internai» no H&»pl-tal dc Pronto Socorro,

Oicarlto e Bcatrlr, que aparecerão juntos cm "Variedades Tupi", hoje, át 19,»
Finalmente hoje, ís 10.15, Oscnrlto naRadio Tupi. O gniiulo cômico brnsllelro,

pela primeira vez, 6 contratado por umaemissora, e nfio lifi tlüvltla que no ml-crofonc alcançará o mesmo sucesso queno pnleo. o progrnmn, que é i-ncnlip-
çndo polo magnífico artlslu brasileiro.Intitularão "Vnrleclntles Tupi", ; lem ncoliiboruçfto dos principais elementos do"cnst" do P.U.a.3.

DEATIIIZ COSTA E HOItTENClÀ
SANTOS

Junto a OscaHto aparecerão tambémdois grandes enrtazes do nosso teatro:Beatriz Costa, a notável artUta prrtu-guesa, e Hortencia Santos, oulro nnr.e
aplwdldo * «ionsagrado pelo público doBrasil Inteiro."Varlasdadet Tupi" é uma Idealização
d* ErUc Curquflrn, a i esse conhecido

homem de radio o responsável peloaparecimento de Oscnrlto to microfone.
O PATROCÍNIO

Devemos o lançamento de "Variedades
Tupi a "Mnr o Terra Limitada", a ia-inosa organização que tVio bem terve Atnossas donas de casa. E' da sua espe-clnlldndo o fornecimento de «ves abati-tlns, caças, etc, usnndo esta orgnnlza-Çfio métodos modernos o controlado»pelo D. N. do Snude Piibllca.

Ouçamos, pois, logo mnis, *» 19.13,Vafledades Tupi", um programa cempor cento variado, com Oscarlto, Hor-tencia Santos, Beatriz Costa, Aracl deAlmeldo, D60, Morais Neto, Pon-Kon esua Orquestra ? Erlk Cerquelra, numagentileza do Matadouro Avlcola Mar aTerra Limitada.

Os brasileiros se debatiam no furor das ondas EstãO índO
para o fundo
os navios
do Eixo

1: í?'« IÍ 1

mMMMMMÈIÈMUUMMimA Wm»-».^^. á^WiiJÊÊf-â Jr^%KjS muWuWÈmfflPfâk&^r
9|m wÊt^mW^ftflf^fWWWMfm^m^^f^ £$,

wÊW wÊÊ mWÊÊÊ^Êè.'$^^'^"Í$fè$'>

mSÊÊSmÊÊÊÊSÊlÊÊÊSÊMMMMMM^ II
O» r.iMir./r t Mlriiliiiliu «ftt li
«•«ir «<««t í «ir<«ifn«t, i dt» tipo

•f ¦•¦¦¦¦:¦ I-:. A4 i* t a-'. '-•-'

81 4t> ««•*>" ¦!»' ¦!!»• «,¦».« ta»«.l.»
»l«|-l» -Ir IIM |.»l«l-l» ll.. II. < ll»
llialc r.....|lc«.,u a « ••••«íl.a.l.l..

I'.« .-c .-li.. .1 . n» ,f«^t|.. |-c«.
•I»««.««. n iXA». Am ¦»¦ >.««!.. «•¦•-. Ih»
l.,l.,. ., ... „l, »í„«-» «... 111>.
«cl. .1. . ...a» M ll.| ,1 ...I. . II.

»,,l.|. . il.lllr. «..Ii..í,.il»ii| *l.».|.
«.«I. lua l.:..llai i.h, (~.t»l.. .1 «

.•.Ul .-Lt. i.la.1 t|«|* | .1 ..|.., | |i|.

«tu».

CARRIGADO DE CAFÉ', MA-
MONA I OUTROS PROOU-
TOS

O '¦! l«ll«« !«!-«•" U I «••»»« 'ali.
»lr |.«,-l.il... .tl.cl...» ,|. »ll,..,|...
•O» I «laail... I l.l.tc... I.I..,.)., h,.«
• Ul» |~.«.'-c. . ,..,.|.|c |,,,,|. ,,,|u.
mr* iti» tatA, t,,.,„•¦*,*. tt£.~i.i,
tatan *> a mil^o* «tr rapor-
lai.iai |ll.|. Il«l

OS TRIPULANTES MORTM
KaltC^O «...rat qut» Ot lll|.ail«il.

trt iii..««.-. |-.« or*t|io «l«« l«9r|M»>
a|. niunil.. . ... ot .cjjulnl,,: J„,c
Ia Ha . \ .ai ,i,l.,.ILi, t m- Ilir «.

lrC| Ja.a.. S. í.lllli. .U »»ll«.». m»-
«.aa lil» l-.nl... \|nn.i, | | l|.;.||... ,.,.
l...loi;iia.i^. Jnliil,,,. Kurrtilu
siniíiiiai.. IukmUi*; ""wiIiih Mar*
llnlm... llll SlltH, f.,^„|.l r
I ll».r» I 1 lia ll«. »|il.|.llil|- ,Ir CO-
/llilirln,

ROL COMPLETO DA
EQUIPAGEM

A ltl(.u:»çio embarcada no ltlo
atra a •.....¦.-. j,... t.,:., m tio-
mrt r.. .«:.-«:»«. camandantt; Ua»
noel Uatllr, IturdUIu; Al(tcr
Munlt Huutat, I.* (lilulo; Otwaldo
CardotQ «lt A«!¦:.¦ >.if. I,* (¦;,„:.,.««'»,;.. IS« I . ... i . |.« iml.U .
üralltla; Jlurüo Itrtrlit da m •
ta, I.» i»..'. ... : ,'. Ucncdllo
Klmtiilo x-.m- -.... , i.-c < .:« dc cai*-
Ka: i»*i T*ica Valamucila, conlra
iiititia*: IMiuiaJu Tiullinhu Kcritl-

a. rnlriintiro. ::.... :..«.: c*-
:¦-¦-. . . i:-!...... J0tt> A ar i i
da -.'¦..» .\ :..'¦•• Domínio* tlallri
Artur llarbota doi ganloi, Ikcundl-
no Crcillo 1'rrtlra t Manntl Naa-
cimento, marinheiro!; Joio Au-
cotio Kcrrrlia, Jnão i:- ,i> dc I.I-
ma, Armando Paclitro da Silva,
¦'*¦" :i ¦<-¦' i. da Silva, >lanort
.'.! --i ..lii.i... dou Santo* t José Joa-
«, ¦¦¦¦ ii .-¦ '.n ,i. ii. . .. ltarlldo
í.'.i«.-!:i.n In Ulinitl. 1.* !..»., '.:lllla'
.'.:ii.,. Travataoa dnt Santot. I.*
mai|ulnttla; Jott a a,. Kltuclrcdo.
I.* mia , -:iil»'» Joio Antônio dm
BantO*. 1,1 liai lllaa,»! ,. Ai. i»» Vl-
clra, 6.* 1...1 .-iíiiI»'.!, Ittimundo
IJarlm»a dnt üanlut, Srvtrlno St-
raflm Pereira, Manoel Glpldlo dot
Sanlii*. Joio Denlra da KiUa. Ma-
noel Canlidlano Fonteca, Manoel
Itlcardo de Lima e Procoplo Ra-
moi de Oliveira, caboa-foiiulatai;
Joaquim Pereira da Silva, Ovlnla-
no I.»'•! tu Santana e Eeverino
.Martiniano da Mlta. foauialat:
nruce Come* de Caulro. João Pau-
lino da Silva, cnrvoelro: Crltplm
Timóteo de Ldnin, 2.* eoml*aarlo;
flnrlno de Souxn, 1.* cnilnheiro;
Pedro Germano du» Santot, 2.* co-
tlnhtlro; Ulia*ea Ferreira, aludante
coilnhelro; Jullo Ferreira de Lima.
padeiro: Jacob Melul, talfeiro:
Jotí Coet, ScmpISo Coime de
Santana. Jorg* Calheiro Peixoto,
nrrnardinn Primo SiiarCt, talfei-
roa; Alfredo Eugênio Santiago, Nl-
lo -In"- Reis, Erlvinor Bderra da
Silva * Walter Mendel Tavares,
marlnhelroi. _^^^

A INFORMAÇÃO DA EMBAI-
XADA BRASILEIRA EM
WASHINGTON

WASHINGTON, 3 (U. P.) — l'r-
amie — K l;nilinl»niln brailileiea
•« ii ii nr lim que o lanaln «ntcrmiit* hr«-

llrlrii aa(ian«;a|r<t* lilni.", foi Hinimlii
inir um «ulamarln» no Mar «'»» *'«-
ralbaa.

Trnln-*« ilr nm n"\'lo dr * imii lo-
nrliiilim. vUmi- trlpiilmitea d**npa.
rai-iriim, lendo «mlrn* «ido anlvoa.

r~CLARAÇ6ES DO CÔNSUL
BRASILEiRO SOBRE O TOR-
PEDEAMENTO

UK CM POHTO DA COSTA I.ESTE
I)ll«a ESTADOS CMDOS, t (C. P.)
— O oonaul broalltlro nr*te porto
fe* a ««milnle declsrnçtn:"O lorptdtamento do "Guncalvea
Din*" (.oniitliiilu pnrn nó* rrande
Rurprean."

O* sobrevivente* ehevaram a e*ta
cldndc em um onllnii eipei-lnl da
Cruz Vermelha Norte-Amerioana,
que *e enearrCaon de tratar doa tr|.
pu|nn<". «ram precisamente 16 ho-
ra*.
O CHEFE DE MAQUINAS

ACREDITA SER ITÁLIA-
NO O SUBMARINO ATA-
CANTE

EM UM POHTO DA COSTA OHI.
ESTAI, DOS ESTADOS UNIDOS, S
(U, 1'.) — O eomniiriniite do "Gón-
çnlve« Dln«", enpltãii Jo«o HikIuih
flonie», ilfi-liirmi que o «ubnuirlno
¦iu* níiiniliiii *rn nnvio era dc c«n*-
IruçAo recente s d* lamnnho mé-
dio,

O obefe dn onaa rin* iiiniiulnn*,
Hnriuililo rio Nnaclmento, dl**ei

"Meu pai* i*m aubiurnlno* con*.
«ruído* na Haüa * •«««¦ teem arrnn-
de semelhança com o aubmeralrel
que noa atiiPtMi,"

Acrescentou «|ue qunttro oficial*
do tubmarlno permnneecram nn tor-
re rie (¦«.iiiiniilc, deite, rlnrio-aM dn*
dificuldade* que o* trlpulantea en-
«••intrnvam pnrn ntlnitlr, n nndo, o*
bole* Mi|vn-viria».

"Ao que pnrrc,, — flnnllzou —
iiiintlim nflelnla miiiviuu «Bl|i.re|li,«
nn coiihri-er h nncloiinllilnil* c a
tonelaKem rio nnvio, lendo Interro-
nado a irlpiiliieão."
24 HORAS DEPOIS DA AÇÃO

DA F. A. B.
O cargueiro "Gonçalves Dias" foi

torpedeado no mar dis Caraibas no
dia 14 de maio.

Isso slgnlflaca qut a agressão foi

lot«— O *'í."««Çrtlrrt llla*", qur nenlm tlr trr afumlmlit tm
da qxxe »e *•' mt gtarttrtt t* que, imixl,rm /«i /• . i • .¦ l.-mltit o

"1 i.im.i.iíiiiilr Uttx"

A NOTA OFICIAL 00 TORPEDEAMENTO
I ..liiiinlu ii- » ., |lr|taitai<irl|l«i lll* t|H|tiri!».t r Pfa.ji-tçüiila!
"Sn di» :i d» ii- ai... lal icj||tr«lr4ii> e aütuntltai». xtn mar dM

I *ij»I»»» por UW - ii iiuil.... lnliiiiío, o liatl-f « ir:tir,|., "I. an, jttct
Ilia»", do i -i«i«- lt«»tilrira. n-.< ¦¦¦„.i • tm vitirni psxm Nora Ortrant.

i in m.i« da Marinha Ae Clurrra P0rt<«lÍBÍIÍWIBl raitduilu
para » poiio ¦!«- Kry Ur«i quarmla e "¦¦- • triptiUntr*. d<>» quaí*
»«'» lllllu.ltr a. . ..num! .Illr *» c ,„.,.,(, j... ..ef»|r ftlidot,

Prrdriam ¦ tida o* liipulai<te* l"tjr*»r* fcrfelrít. Hr>riíii«i Mar»
llnlano MHva, Jovinlano I «um-. . ftanlaita, .Manuel M;.. •¦ . João
«•rtriini. Xllira e Inhn Trlrt \ ..i ..-»=»•».-

r«ntumMa ?l l ¦¦•»» .'«« i« •!» ; -•¦>
«>«;*.> «Ir nm »|Mitl«V» «lat !.¦<>;*> Ac-
,.-, n - ¦ |-.a..«„ termo A ; |.
ii!»H« llu* tul.Hmin. > do |:i*-»» 40
imiti* -I»! C«»l*t llu .Vuiiltttr.
MATANÇA DE MARUJOS

BRASILEIROS
O »X»imt ttinxta a -Genptitt*

txx**" fn\ tf«iti>ilu r»rtn lotto* tt* ••<
quinlet «I» i»l«*<r»l* qtst c
taram at anttimm a<rt»>
i:it-. r««niia a notta froia < .it.
nratlonando Iniarlvtlmr» » moti*
At tarlnt mtiufit t>r- ...nos.

A bordo do "Ooa^alttt DUt", Of
ici'i.» «»»*«»íi.-.i ronlaram 4 rMa
* b» uir tot noites.

('•am« tt «*. oi Kart-jiH natltla*
| « •-. , - ¦ 14 llftlUl t
rntanlr matança «le biatiltlrat Ino*
ctttltt. _

DEZ NAVIOS AFUNDADOS
PELO EIXO, E MTF.ES DIAS

WAMHNGTOX. J (|f, Y.X — It*
»c :,!¦¦ «..,-, •» « c- . - » «Ja ut-
llaaa ••«- -»•. faraat »«n ¦!-¦•¦ » «lei
rt. -.. «at Ire* ••"•. pela* ••-'-i:.«-
lino* do Ií«". I" .•. cifra, qaa Ia
« • r H».,. » p ll. -mr c .- ,-¦¦• ,r..: '

tt*. r.-lutc -ce» • IiiiIi.i i, i *
r ¦!• alia t.i, -. ••. en V..r - ,¦:
para aat p*il*d» A* ire* .'.»-

OFICIAIS DO SUBMARINO
RIRAM • S E SATISFEITO!
COM A FAÇANHA CO-
VARDE

WASHINGTON*. I ft'. P.» — Re-
«c-ii.»r as»ra qne •>• otlrillf do
eabmarlao qae atarog • navio mer-
ranl* ham*lleiro • i.-m-i.r. Dia*'
— submarino ette preaomlrelmenle
italiano — Interrogaram delldamen-
le oa tripulante* d» tapar afunila-
d». «In.!.--, hattante e parecendo
muil» »»ii.f.n..« <n«n at re*poatat
••hlldaa qaanlo A nacionalidade d«"Gonçalves Dlai" a tua tonelagem

DURANTE 29 HORAS VAGA-
RAM SOBRE O MAR EM
DUAS BALEEIRAS

EM IM PORTO I)\ COSTA O Itt-
K.VTAI, DOS KST»DOS UNIDOS, t
(V. P.) — Checaram ontem a ea.lt
porto »'i do* 5| trliiuliar.tr» do vt-
por brasileiro "Goncalre* Dlai"
afundado por um submarino Itália
no. «egundo *« pretume. Oa sobre*
vlventr* naevsaram a» *abor 4**
«anil», ilurntitr 39 h"m. em dol» bo-
le* talva-vldai.

D«lt trlpulantea morreram em

ran*tqsrarla Am ptimtU** tmp*t>n.1-, i.i. Xnmt.t,<* xatxetAma t*>*
• nl.*.|.i«,l agTtM»r< Oí «atltrut tl»*
ir« m«»tt*»,í»'«t »t««8*,*«,a» qsí*«d«» ltit«
' . »m .; í».a)..«..

ITALIANO O SUCMARINO
ATACAN72

Nõo pofto nodo no
Medütsrreneo

I '«s;.!¦-• •-. S tf P i — ra ,
Mi!»4u(a*l«i 4iiuniigu ontem ««• •»
-¦ » .i-.i.i...» ii.<|r»r» *!„*-..

n» Mr«tiierr«ne« um Mtta 4*
I.i. Ae Vi ««iu |.it»rl«,t„ O («.
Mií«a-i «¦!•• a t*tf*>xxn dit taabm
•i>- foi iuri<r«lraito aínAa um a*-
tio i i •• ••. de regular tna«:a-
ârin. O qual »-<¦ ¦ •¦ ;>' - *rt»
.(an. |..n Pm oulro nt»i»i de ain<

I». I l.ar nl«, d» tf*l|ilr UA.'-.*»?*,

M allngidn por uin ta,.»^.;,. ||
- ml., sijtri,.. ..«r e nUdO.

üUCAM, HOJÍ, ~A'S I9.15~

«VARIEDADES 11»
Um neto programa do PRG i

* \9 • ** f*« «—«4. j»it«»

r» "i,-«ia..«*. r.»«>«*, a,ituCai») tu
Mar da* dralbtt, drrlarmn qat *
*itt„., tl*. ao qat (•««... ,-.r na»
a-1» a ¦-: • : A .- lt •ií Jut». \(I ¦ -t c 11 I »a tl
•jue tt .i. .;.-.jfln« ria qnrtt&i ert
tciliiitititi, |(ta| «o* qu«a « II «•
tll atando* r^a>>rulr na lialla,
FOI NO DIA 24 O ATAQUE

WASHINGTON". 3 IP. P.l — O
l«Vrait»mr«i« da t|si.i!.i rtrtlot)
«•nirm «imp nm »u».iiuitn ' «la* I¦¦*'
t.atpc«i«caii * *lti«ad»«u n» Mar da*
t artlba* • nstlo merranle bra»llelc
K» "GoSMltM m**n, d» f«« Xn-
urltda*. Itrtapararertaat no mar sei»
Irlptltnw*. dr*tmbarcando »t de-
mal* tn um parlo d» r«..«n «rlta-
lal da* E.t«d»« fnld»»-

O afuaaiamenta *• *triíl«T»a nt
dia 21 dr maio.
QUASE QUARENTA MIL TO-

NELADAS PERDIDAS
Cora o i-itpt 'uma-ln do "Gon-

çalrtt Dia*" a r*\<;-<.».. tntrvtntc
bta«ii«lra aofrt uma perda cuntlijt-
I.im-1 no "iu »';¦->;« nu:.:¦-.-., > 9i*-
ponlvrL '•:¦ -l ' a tltrada cifra
dr "• '.'*¦ i ii-'.*'-. o total de lo-
titlajtti» r>»rdlda no cnrlo «spac» de
quatro nu«e« l.tvando-et tambein
tm conta o ataqut ao "Comandante
Lira" a vn-'.:* de navlot bratiltiros
perdido* • u avtrltdo», nAt* a doit
por mí».
DA MESMA SERIE DO "BUAR-

QUE". DO "CAIRÚ" E DO"COMANDANTE LiRA"
O "Cknçalvcs D!as" era um 3o*

melhoro « mali modernos r.avlo» do
Lloyd Brasileiro, Vor« adipitrido cm
1330 «a Amirica da Norte, com mal»
I.i unMsdc». pelo mal^r NapoltSv
dc A!mra»tro Gulmarüee e perten-cia a aerlc "Sc-tnn" a -.i -•:., a qu*
estavam filiado* <» "Buarque" c u"Cairfi" tamhem t» rprdcndot.

O "Oonçalfts Dia*" *x-"Mortr.ae-
'-:.'. . . -.* 4.031*1 tonclad**
brutas, medindo lis metro* c 91
centímetros dc comprimento, por
16,53 de bcica c 0.75 de pnnml.

Su» velocidade mMia era dc 13
milhas horária».

mW'Amm *•>>»•-.

Movimento bo \%m
de Pronto %m

com * O»<arito
¦ Hratrit Cottallortcnrla SantotAracl dt Almeida

Morar» NcloOfo
Fon-Fon e soa orqncstraErlk Cerquelra

Gentileza do Matadouro Avi-
cota MAR E TERRA LTDA.

^<£dio Tupi
Reação...
(Concltitdo da 1.* paginai

forin ¦-- que o avanço principal
tlns força* japoncua.». na provis-
rut ile ' :....ii-. foi detido alem
dc I.uhkmi, a 43 mllhaa • ltttt da
capital.

REINICIADA A CONTRA- 
*

OFENSIVA
CHUNGKIXO. 2 (C. P.) — Foi

contida o ofensiva nlponica na
prnvimrln dc Chckiann, segundo
ii.innclum os despacho* da frcntft
Por outro l.ulo. a-> tropas rhinctai
rcintriarniit ma contra-ofensiva an
norte do Yong-T.-c c na Mna »u»
doeste dn provinciu do Yunan.

Uma revista ?
O CRUZEIRO

RRjPQj
Sete entradat — Onze altas — Tres falecimentos

Pulilii'.uii..« uluixu mencionado o
?«•«uiiili- movimento verificado <x.i-
tem no Hospital de Pronto Socorro.

HOSPITALIZADOS
Foram Internadas ontem no Hos-

pilai de Pronto Socorro us seguin-
tes pessoas:'

.V.iiniii.i Bernardes Moraif, com
43 anos de idade, casado, tuncionú-
rio púlilico, morador A rua Vis-
conde Aliaeté n. 14.

José de Souza, com 30 anos de
idade, casado, com residência igno-
rada.

Menino JoSo. com 13 anos dc
idade, filho de Antônio Duarte,
morador é rua Aristides Lobo nu-
mero 44.

Julla Davld, com 42 anos de
Idade, solteira, moradora a ladeira
do Barroso n. 194.

Maria da Conceição, com 18
anos dc Idade, solteira, moradora a
rua Marquez de Pombal n. 94.

Laurinda Maria da Conceição,
com 50 anos de idade, casado, mo-
rador á rua Gambartiga s/n.. Es-
tado do Hio.

Jadir Barbosa Lima, com 17
anos d cidade, solteiro, estudante,
morador * rua 1* de Janeiro nn-
mero 50.

ALTAS
Receberam alta, ontem, no Hos-

pilai dc Pronto Socorro, as seguln-
tes pessoas:

0 italiano caiu do
bonde e quebrou
a perna

Ao saltar de um bonde defronte
Hin residência ft rua Araujo Lima,
210, ontem a tarde, Antônio Ccbra-
te. de nacionalidade italiana, casado,
com 58 anos. quebrou a Perna ea-
querda, foi conduzido 4 Asaistencio,
medicado e internado a seguir no
Hospital de Pronto Socorro.

Explosão numa
fábrica de aguardente

CURITIBA 1 (A. Ni) — No En-
Senho Onfnl. nue í a maior fn-
brlca. de aguardente da cidade de
Marretes; neste Estado, houve uma
explosão nn sábado ultimo, com a
arrebentação da caldeira principal,
arremesnando destroços n lonpa dis-
tinela. Houve oito feridos, alguns
eom certa gravidade. Os prejuízos
sobem a mais de 200 contos.

Manuel Costa, Paulo Soares, I.ticv
.Máximo Pinto, Osias Pereira, Ju.j-
landia Lopes Araujo, Daniel i.a-
manciião, Hmilia Silva, Ouvia ler-
reira ülas, Severina Penerpe, Abel
Rocha o Pedro Vieira dc Melo.

FALECIMENTOS
Falecera montem no Hospital dc

Pronto Socorro as seguintes pes-soas :
Ludovico dos Santos, de 15 anosdc Idade, rasado, morador A rua daCapela n. 788.~ Maria Odrtra. com 47 anos deIdade, viuva, moradora A rua üul-

curl n. 121.
— Ltdla Lopes Pires, com 42 anos

de idade, casada, moradora A ruaConselheiro Agostinho n. "ifi.
Os cornos foram removidos parao necrotério da Snude Pilbllca.

ESTADO REGULAI?
..Adelino Jesus, Antônio Marinho,
Antônio Oscar de Vasconcelos, i'|a-
,vio. Jacinto,. Francisco do Nasii-
mento, Izldnro Bonifácio, Joaquim
Hermes Corrêa, Josihel do Andra-
de. I.enrdinn Vlrento da Silva, Os-
mar Silva e Rosa Mnrln.

AVISOS FÚNEBRES
W DUARTE HOMEM DE MATTO»

k_Jl_J -- Viuva AMF.LIA LOFE6 DE )i\-
RR cnno mattos. íui,»«, grerolaj e tm-.;.' -, cunhados, sobrlrhot '

1* primos, agradecem aos úcimit
parente» e is peuots de m.i
relaçcM, qut os conlortsrs-ai

poiioalmente e por telegramtí, envuna»coroas c apanhado» dc flores naturall, co
doloroso transo por quo passaram, com j
falecimento do «eu çjuerldo esposo, nt.sn-^ro. cunhado, tio c primo, DtlAS-TZHOMEM DE MATTOS, e os convidara
para a missa dc 7o dia,' que seri cela-
brada amanha, quarta-feira, dU 3 docorrente, Ah 8 1/2 horas, no altor-mór das
laagrojo de Ni>54a Senhora Mil do» Ko-mens, A rua da Alfândega n. 5& Müto)

D.a LIVÍA RECHSTE5NER
PEREIRA

t 

Osvaldo Gelli Pereira, o Comandatv
te Adalberto Rechsteiner e sua se-
nhora D.a Alice Osório Rechsteiner

participam o falecimento de sua senhora
e filha LÍVIA RECHSTEINER PEREIRA e
convidam os parentes e amigos para o en-
terro a realizar-se hoje às 14 horas, saindo
o feretro da Rua Eduardo Guinle, 52 para
o Cemitério de S. João Batista.

JÍI ySIÜMii
. -



HaaaaTaíka— '**• .--•ji<A**r^ **AtV ¦a"S*»'Js?ÈStsr j. "¦^^•a^M *<*<*<*<*<*<*<X ^jja^íjí^"^'' iu, "**"Tv

0 «.rn t niii mi ESTADO maior m \tmusm ih % uitt11indo o «larro w> imihus
tiill MMMIhl ,U-V|;.-i — I ma Uliluda tuliMI «. impliada prlu» mil. nuble* ,.l.)rlit„. .|r rola.
¦"»»» n» formaiii» ttr |.ii"i.-» para •• Hi»-¦! Itamrnacrandt» SM.ni «.. «.rata* ««n««»i« d» l .t«.« Arrra

ii««..irin Nttr lio í||« w»ubrrant elevar a» u«di.».r« de Itunra da noa** Pátria, rn» ra*llco ao* ror»
'»»'¦" — * llllr««rll|..t | llldutln Al»*-*, i.i'|. rll Uln J. |.:. f. I||.. llr II. Illlllir lil.i 4»4ll«4«t.l 4 t 4lli|li-
nha Stri.nii tle *,«u««... tttr.ril,tdn qur o» tlnn-i» rtirfr* Ae corrinr** r.uituü» **> •»»•->• ii«iri.t *
...» »«|.ir..i«4 homrnager» llusim*»-. aabrv mi 4tiiu.tr frlir do Inlmrnlor talaria, alt-m do mi*

i.ifo da *.rt„i,4tiii. 4 a «t,. H.4...I btisadrir» dn ar Armando ti..uip.it»»*»». o roronrl Va»ro Alvr* sr-
rO. «ut. rhrlr «t«« I «l4tl«. l|«|t»| .il tr |„niiill, 4. q lt» r »lr«.i..t| »u» ..11I11I4.. «lilllil «llllrir nia-iilllt 4
lll»v» a llu.tlc ..ll.Ht — Iniilait.. |-| todo* O* Il ¦•««nt. p.il.|i«..». »«ir 'r»|.. ai., ttilrrtriil.it na Il4i4

Imitara <¦ lti4.il m, .;íii4iiií«u,--

A policia de São Paulo
está agindo contra os eixistas

Apresentação de oticioi. — Oficial o d.ipoii0Q —
licença* concedidos e outros noticiot

«Irn.rolii» ptlUncrnlr» *<«» |a'««-* «lo
'• «• nesle l >t -1- ¦ • >n < at. 4 ......»
PUI» ..;¦..»..'•¦ nu teiti.o» Ar
.«;, ,„»«< m. a »«;*" |*u<kul al.nír u
«.tu curta iiuit. «r«l»l IvtUlUdu» «Irli*
pllltrtts» A» di»cr»J» itilrt trtUUIr*

¦ !»» IA l"l*<«« «lt«,«ll. «»«->'»¦«• r Mt.
rincipais ímpílca«|u%, a «•»-•« 1. .-«.
t rn.onlian« li»ii<a!.»üu» 1.0 sa*

•res a e*|«er«» «le jts!«v»i«»r»ti«». U» ila

DESCOBERTO MAIS UM GR ANDE PLANO PARA CONTROLE
DAS FONTES DE ENERGIA DO ESTADO

S. Cs'¦;.«». I» ' ¦ s • ** «"•"!' !•!'• contra u» i.irtino» um* a«*Ao ctl*' tn'«-<*t.dui« ao» «*ld*«lAo« nlP«nkos
;iua a poliria tauiWla a «liiKninltrr|crnlr. dr furni» «lnulilira*l>«» «>-«n paia ... ¦<•¦•> tur * ; ii . <»n*r*
Uleata ati» ¦- ¦• nu ••»«i'..d* «le piv*! grande t4nUj,(-:n, u» irinjinrt-rtulras suiu d«t«r um ;-¦..'.;.. «I» tttt a-
irnir * teprimir at -'•• >! <>«« ¦"• •¦ que ainda rsittrm, Unln dr uma <•¦• ! ••* "j- ' •¦• »¦¦-« - • nur *« «..• .i'. 1111*-

mu dr ..'.-» ;.«. .. . 1 '.-¦'.,, ..-«ii »»b
««tlllani-ia. r tm la»l«» r quut.«|Urt *«»•«*
«Inirnlo <|ur. purtrnluia. rttiprta-n-
«Jara, !««». pela lirnle decidi-la» e
.....,- a« iia.»M» »ut.....' •:. > rn*
aj"..;.!.» da ..'-in.i ;.„!.n. ¦ ««. Ja*
»!- .. i»« Iratullum ainda, e oinquan*
to a -.!¦!». nAu i< -» ainda dr ela*
su.uta lianquíliiUdr. po.», <omu 6
;,. < -¦ ii....- li r»mplrt-n»!«rl, tt» ri*

4 i"« que se «liíllrum laitiln-tn a»» • sitia» nâo «-vmnirftiti, uudrmut r* I mina nu JapAo- O* pl*n»« «l»»i» po-
. •• » da quiota coluna »»chaii«**e lar w,,ut«». «I.i lnd.««-ulí«rl '-....:...- 

[ «l»i"í* o«i*jn'«jçáii «i»*t*m o mn-
nn »eiio» apuin», ntal» a | «diria driil* policia paulhl-t. Xo momento, um n*>!«* «l« Ioda» a* fon:** de en«r-,i«
A.. Paulo nAo o. priiloiiu. rsrrícn* r*»»*i para »cr ainda liquldatln deli*

iiitivainrnlr prrtrfupa a ..¦».-.• da»
».. ¦ 1'. • !«' K* o do» 1 •; -ii» •¦ ¦. cuja

i liTIál fnPninál «*:•••> e mctmn ot . 1....!...-. dllririnlilllU II ttl Ml'.»» jjjj cc||o pOB,0 ||o| úmft. r .!M,
lmm.wt-l~.A~. mm ..... ncnlcs -lo K«'u. Verlflca*»c,itropelaua na rua

Cardoso dc Morais
- ¦»H« dt» n'• ' --», uma nu nin»

.le 4 ano», dr côr branr». rr«|tlintr
\ rua .-.11 '..... de Mora»*», St- n»

•¦!•.. dr»ta via publka e«m a tu»
Bt.»s Fort**, fnl onirin eoi|il'H p«n
At automóvel ll"nça dr Minas nr.
'»!« n. 22.5U e «'hnp.i do t.lslrllr
Fulcral. S.M8, rtirlgidn prlo moio-
•Ista Srbn»IIAo d"* 8»nlo«. rrsl-
drnir em Porto Novo do Cunha, qut*->l preto tm flagrani'*.

Q»ofella, «prearnt.-inilo ferimento»
iIvrr»o* foi medicada na A»«l«len--ts * rm *i;:u .1 ii'i 1 ' '• 1 no
! i. ;¦ l dr PronWi So'-orrn.

I QJ A m Em macnlllci AltttaçSoalugn-sc pnrn eümerrio
fino. em esqulnn, A nin Itonald de
Carvalho, 119. com 70 mctiai cua*
irados de ária. e 5 amplas purins.

-¦-¦;. do 1 ¦' Verltlca*trr, .mo
esse fatn. qur n« :¦•¦• .1.0» Ir*.I*»»'
Ituin «i .-ii. u ¦ >:. pars ti. -,::. a
iiun.ir ai«" . • 1- .i cmn ot «ru»
1 .-¦ - n» ..:, 1..11« e italiano*.. Pinlrr*
«e-ln tll/rr at<*> <|Ur nu lltatil rir» r»-
lAn Itntailn* e ilrillgndo» tln Klsn. O
(..¦'.. srinr.haiitr. tanln dr rtplo-
nsKriii romo dr i|Ulnta*enlunl»ma
nAu i- - .1 dr iu. 1.1 .ninclilriicla-

O I»I-\N(> NlfOMCO
A Ptilid.» r*tA d* iui»»r dr um

VBBlO Pano o., -i 1 ¦ •'•• pelo» jal O
n.'s'«. visando nufnlr vaninitem. 11"
Hra»ll unl"iinentr para rl*-s ..Nada
dn Alemanha ou dn 1 » «-» uo me o.
O domínio »rr„ d» Japoné**-» e para j rõa pTeJudTõlal*. becl»rav*m-ss rcr-
japiiiir.c». Bsss plano compreende I ,os (|,, vli"r|a don seus proi'"»iio*.
pirllniliiaritirnir o raç,- laininr-a | ao mesmo lempo quo admitiam naudc-laradn por rli" auprrtor ,- •.•*¦»» j «tr c<i«iv«-iiii*tit.* um »itliiili»iii«i »*x< •*•>-
* «lti.il o mundo nAo poderA ir paru

ra a p» iitla estrada. • 1.1 -ii«".... A
ridailv «le ii Car.riiata <l*> u>v«>-
aa» inatas * 1--. .'¦¦ * tt* «r-««n dl*
I • ui<.- '-. «|ur »e ..niml». .I«»ido.
I.4IUI4 na»- •«. aa I . , - f -...-..,.,
I.»-ii... .;.. ludu -1.1» ira/Ia ».iii»iíta,
• <».:.-, a»« .,!..- da» an««»'ida*
-«-- a • >. »!';. 14 no 11.411 d» »Tal»
1 v--..'i -. l*».»hl Kal", n i'«tifio

. .1 ¦'¦-• ¦ ¦ .» qu» prr»»"ni«n>tiile do*

da. Ca- »•!.. r , 1 » dirii-idit pn- um
otretorlo crniial <-uja «h*-iU. 110
mnminlo, ««lata * '•-..:¦ dr Yugo
K'.« <i »i • O «-,¦¦'- a. .. Geral rra
o IndividU" .'¦'.-¦.. .-• s-.i. mi .. A
pru|«ag«iiila e a ' 1.; ... ¦.-.,,

v. 1 : ¦ por i-, , :n*,li • dc nume»
mm» ..;.',.'.- a. ..'•- d«» qual» »*
. i. ..;-.':..in detldOS. I,. »in ,»¦•'-•.!.. a
...;:.•!. ¦..,;.'.ii. '¦ -i.-iii : -.¦irti.l.i- far-
lu • ..¦• 1..1 de .•- -i •;¦ ii.-' e 11 •"•!•
«;ôr» d«i» Planos r nçAo. tirm rnm"
ih i„. - ..;,••. *ie.
MKI>II)\ ItK REPRK8AI.IA OO

COVAKUIA
O» J ¦'."'. . II* . .1 ..:-.;',i> do*

«eu» plnniis. foram ••<•', ¦•¦>•- c
cuidadosos, nAu 1.1. i-inii qualquer•ii "..lli. parn -. ilniiilnl" rm 1... ..
pnl«. for oulro indo, perech*-*'! que

' ,v ni .1.: ...I" rum '.«."nu- nu-
ii' • .1.1 Prociirnndii conli

Nada, conto vemoN d*a frente,
ariano".

CONTROLE DE ESTADO
1 Fot quando da «uapeirnn Ar sal-

Hoje: HISTORIA

MT Mí*m\- Mi Am\A*\9èEáAm*4A\

Prof. Luciono LOPES
(Trecho de um livro a ser publicado)

"o estilo A o lu nn. m" Isto
que tm iiuiilqucr nutro

S« t verdade, como escreveu Bnffon. que
»• mostra m«i« clammenle cm PcslalossJ il,
autor.

EI* t'nha multas falha» na sua fonnaçno espiritual e. melhor dn qus
qualquer oulro fnl o primeiro n reconhecer «s qunlldndcs negativas do
aeu csrater. Confessou, <-om nobre frnhqucsa, «s deficiências da sua pri»
melra educação, sob n influencia c**cluslvaincnte feminina, que por suo
natur«sa, nn» 6 nproPrlndn n «lc»envotver n» qualidades varonis;"Cresci no» bràcos d« in«i|hi'r d»» inôc. com» uma menina e coma ] em São Paulo

»lvo. Tanl» ssslm, 'l"r »>• a vliorla
não »c verificasse, «u (rriiiiniis»e a
guerra '-m favor d..» aliados, com»
ultimai rc-iiir-o toda a Imensa ro-
lonla j.» 1». .ii- ».i .la-', a ¦lia ab.inil.iiinr O
Braiil sem mais demora «te i.-p.rs*
¦o «o h.o Pais e a« tirra» ji cn-
qui.slndn». Para lnn'o. « nu «mo
piam. compreende uma nmpt.-i s.rre*»1 rdmsntacfio ' a* Instruções » res'*
''rito jt ••st.i\..ii. 1111I11 ililr li'il'l»»
Por I...I.I a coloniii. aliui de que a
uiiiMim »e nai-ir i" —»e. desde. Ji,

| raro cs»a emergência.

QUIJ.V •'-•' -"Ti:.s DKTI-
DOS 1'KI.A POLICIA

Sâo na seguintes o» ngcir.es dctl*
dos prln policia paiillma: Sanziro
Ambo, IColtnio Ambo, Talteo Ns-
biyjama. Hamzo l-Miim. Shlu».-iku
Hnynshii Snklche Kurlyama, lleltn-
ha Tnira ou Helvr Tairn. Pelo» cie-
iinntiiri colhidos pela policia, o par-
tido em quest&o foi fundndo com a
nquicscênuln do embaixador j.«|,o-
né» n» P.r.-ii:l| e do cônsul nii'oi'ico

"m filho mlmiido. Ano» apus anos nãn sai, como se dlr. em minha
ttirr», de junto ila lareira. Km fim loilns n« nuin» e estímulos e»een*
cl»l» ao desenvolvimento das energias masculinas, dns pratienj masculinas,
dR maneira de pensar dos homens, ta»»* liiliaiam ;.iaiii,i|.ii'ii.e. lauto 10111»
a» necessitava nns características c nas ilcblltdadcs da uiinha indlvl*
dualidade."

No convívio materno e nn companhia do nvô que ern um pastor
Prol«»tantc nn aldeia t|e Hongg, dcsenvolyctl-se-lhc no coração um pro-fundo «entlmcnto dc bondade c de ternura Para eom os homens. Pes.
ta!o-zl foi o herol da bondade, foi 11 homem-coração.'„ Posauia um tcmpcriimonto Profundamonto emotivo e agia sempre sob
os Impulso» do» seu» sentimento». Quando amava, era com extremo».

jQüando empreendia uma tnrefn. ern eom paixão c não mediu sacrifícios.
E como a» pc»»uas (|uc nssliii procedem lêem frcqucntomchie surpresos
<li"nKrndavels, ele »e sentia, dc certo modo, desajustado no seu ambiente.
Era um sofredor. O seu espirito não conhecia jamais a serenidade,"Meu destino ora, poi», ser dc»conbccldo e sofrer Injustiças", escrevei)
«le «m 1801.

A «un nltnn era um turbilhão, onde ns Idéias sc viam constante*
rn»nte atropelada» pelos 

'sentimentos;
Nasceu daí a sua Incapacidade para uma orgijilznção sistema! lua dnt

«tias teorias. A lellura «lc uma afl de sua» pagina» bnstn Parn «'otifir-
mar este fato, Ule Interrompe, " mluilc, a innrchn da sua exposição eom
exclamações Intempestiva», como cm brados retumbantes de quem quer»«r ouvido do mundo Inteiro: "Homem, Imita a natureza!" "Mãe», cuidai
«le vosso» filhos!"

Além di»«o. ele repete mui freqüentemente ns mesmas Idélns. como i
um homem que sente n deficiência da palavra parn exprimir ulgums
coisa grandiosa e nova pnrn a qunl não se encontro expressão ndiiqundó,

Ora, o homem (|im vive, w;b o Imiurlo dns eni(igp«S, lem por força
que rcc Inconseqüente. 13' l»lo que se nnla noti «Mi-i-rins de l,rstiil'>-/..'.|
R' Isto que se percebe tambem r.u» «eu» ntu», Isto é, 110 halo cnn o»
homens que o rodõnVnin c que llvernin, mi» ilüvldii, grnnde»jilltlrüildndcicm Irabnlhar eom ele,

Alijucm tem dito que o» grandes homens gênios estão n dois passosda loucura, mas ó ecrlo «nii* Pe»tnlnzz| djstoii flPciutfl 11111 pa.Msn. Al-
Kiins, do», seu» vizinho'' o reputarnill Ipuco.. Mesnio o» coiih melhores
nmigos o julgnrnin certa ve/ uni caso perdido, um homem 11 quem nnn
eo Pode ajudar e cujo fim «cria o manicômio. Ele era uni homem quetinha enncentradn todn o pehsafnentó nn cduçnçfo do POVO e e«!e ern oa-i»unto dc toda» ns sim» conversações, o objeto dc todas ns .»uns ati-
Virtnde». .

O entusiasmo foi tnmbctn uma das qualidades mais inipnrtnntes da
«U»íPersonalidade, Hn vibração 110 séú estilo. Ha fogo nns suas pala*
vra». • "Mie fnl 11 mu chhmn" defiulti-o, oxcelonténieiítc, Mjehelet; Ora,
como. o entusiasmo 6 essencialmente contagioso, Pesialozzj exerceu uma
poderosa Influencia sobre todos os que ri ladenvnm. Btissi uui dos »eus
Primeiro» dlspIpulóSi aépliirptl que nenhum outro bnineni lhe linvlll ''on-

3ulstado 
lãn ébinplrtnihoijtè o corãçfiOi enqüiilito <iue Prõobel, o funda-

or-do» .lar'"i's 1'" t.. ¦-,.,,-'„ ron fossara que PcsIlllAz-iJ lornnrn-se a P«*liivr.i-chnv* íe »ua vida. Como Sócrates, Budn e Ciisl.., Pestnlozül foi
um grnnde  , ,, ,,. ii|iiihs',

Depois da retirada dcBSej dlplo-
matas do llrasil, coiihc a Yu^» Ku-
sahah.i tomar a sua direção llbsnlu-
Ia. A Ofgiilllznçã(i era nruiiida,
iiltliniinienti. pi" »i"i(i de doníUvoa
iii-r. ,.1'lailo» entre o» .^uilji-,» do
Mlkndò

A renda arrecadada
pela Central

A renda dn Central do llrasil, em
maio f.ndo. incluída n renda dn ml-
nclro, :tt in 14in ft importância de rflis
3«ti790sl08f000, óonstntnrido-sc, pois,
um aumento de s.llllii:7'-'2ilOil sobre
0 mesmo período de 1911.

APARTAMENTO - ««Ç-f»
ai n un

nfio habitado, com liall. 2 sr.liis, 3
quartos, bnnlielro de cAr, cozinha,copa, quarto e banheiro de impríga-
dos, gnrnge, terraços em duas fachn-
dns, próximo ao Lido, A rua Honnld
de Carvalho, 119.

AI*llias>3-1AV*0 Mil Mllfl-ll» lill-
NIMAI.

A,-.-..-.-'.,4 .. Mlt-sti, ft--*r t«rr »M«»
,-J ........ -.»-. a» ....... I t .... !*.-« IVr
rrirt «I* r*«»la

OnCUL A' MIWOili/AO
1... t- ii- A -r.--'- i-i»- 4» -¦•¦•-•¦¦-

rU Utral d» Mi«ti>l»i»H ¦«• um**,
i. .1 ...-.!«... dn ...... íí« • m ¦ -i '•'¦ ¦

Hutubriiu Kiri.r «Ir Atí»lit»4r.
UOtXVAS

Pttratt, «...i«.»ii.i.» *% .•.£.«"•«.» II"
CfMU «tat .-.é..i..i«. l»«. i ». 1
a-< ti... 1 «.«.•¦» .1» 1 «»•««¦>

Mu» l«..t.„i tlu. <«. 1 » -'.' (K>*
Ira •-» * \<A\ ' ¦ i- " < " n, \.Va,
Ir ..Vi..*'.*,;

Trlitla dia» a > •¦¦• w•<•¦'- ¦¦ tt* lt»»*
«il», «»«|«t»«al» tlt rl.»».- li >!•• U Ifr-

:«i-.l. ».«.. p» " li lt* AHilMlH»
iii».,i«.«..«u l. «Ir .»• »• a »'»¦."»-?

•>» ÜMaliu «IU» a i.v,i-.«i... 1.......
«Itr» li , .,¦.„,.. «Ia r°a»««" I'»
d«« y, p,, el*»«ili»M«l« »r»l» Sr.rr*
latia. «Ir 3 a ¦-»:

*»»...-» «lia» a M .,-. ¦ IVirri*
ra ¦¦¦-> «»¦:««-1 .!.......!. «Ia «'¦-•!»
i- d-t •• Sn ¦ - - '¦'*' -'¦¦ nn Aí 1.1.
do l;»«««iln «Ir lui a aVWt,

m. \ ... ii. di»» a «»¦» !'i • Mar»
qur* *le nliit-iia. rwrirtriilr «Ia ra»*
»« 1. tt>» O- H., rlsttil railn na lliir'
Inrit «Ir 1 <* ¦ - - -• de 9J a *••»>***.
.«tt»».

Nu» Irrmn» dn» *it« Ut. IS4 e
K». d«« «Irrrrtnlrl n, 1.713, «Ir 3».
|c W*»!

(Julnir dl»» a l»«»id !.«;'«»,««»
riituiwrín tia «¦!¦¦• U. dn U» I'.»
.i.i..!.- ¦ mt ii 1 H.u dn K\.r tln,
dr 3 a I! 5 «13.

_ 'r.a..',l, .1 4» a I..II «««»• «a- i
tela» ¦• -'¦- «h rt;»«r II. du U. S-.
•*'a»»lflradn nu llutpíi»! f>niial du
1 *.,•¦• At IS'1 a .••••".¦

—> Itrnt.. e «dlrnla «!•*« a Jotrnal
1 .' de tilltrira. »•«.'>. <la ct*«»e

« •'. • " S»t .--•¦.(.¦'.- tt» 1'ah'lra
de li. .•-.,.. «Ir .1*1 * 1: : - -I.

s.»....!. .1 ¦ .1 a •!..¦: ,- ¦ -.1 ,,
Dias. • • ¦ .ntlr «Ia rla*»»e •*. «In tjj. S .
-.•-.'..;-. na I ¦ ¦¦¦« Militar, nn»
irisn... d.i» arlItTii» I.M. I-'-.• r !¦¦'• An
«trrreln-lri n. 1-713. «Ir Jâ-ioHS9. «tr
7-3 a : 1.-

TrlnM «II»» a *d»n«rl IVirira
d» lt • » 1 .1»'.- rlatte F» do Q, 8..
.ia.- (,...!.. nn Forte «Ia 1 •»• nn»
Ilin...» d'IS .»:!.»'..• I'.| !' ? l.*-4
b) r ".'•'. d» .'....' .1 n. 1.713, dr
2**10*39 «le 1*4* a 3 â P"l.

Ous-fnl» dias a CamMn» de f.*ir»
• alho Vlrlr». a*"lll-ir d» rw*Jl'»»l*>
•rfrrrnrla XI. 4* IMbrlr* «I» A*»
¦'«rat. t".« lriw« ««l'»« »«lle<>« **••.
•63 «• tf. An d—r,|r«.M rt. 17IJ
•Ir 2*."''P""l r*r>t»ili'»».«i^» rr»»»» - -r-
Om SI. dn d-rrrl*»-*»' «. IP*. Ar
\-i\PV4 dr ll-V a 19 VI91'»

Sr**«rnit AU% » |Vrvl"» nilirm-ti
l'nlr«. atitlll»- A* r.rrlln»»'». r»'r-
rrnfl«« X*. di l»l*»l«»rli dr Fn**r,»»l.i
rl». nn% l-tnm ,»** anler.» ifii li*"
«Irlr» "li"» e !*"• «In d^r«.|«*l«l
n. 1.713 «Ir t*** S "Vt r"»'»l.'—.l'»«
r..m n a-ll*""- **|. «In «Ir-»rln-l-t n
•MO dr l-'i n-q. de 2í»IV *t II d»Ninho H» mri.
Itrça»rlr»»"«*»« tt-*»"-»'»''*»» ni **r

r"*t»r'*i d* **«irrr«i
¦Vnlnnln r»»aldn, «**>l"i ,|n r.ii"'n

-»nlr «li Falirli*.» A* pii.11»'» n».Mn••o lmn»frrrnrl» p*m n i- |t. I. —
'•"iilve-ir, vittn l»r »|.la 1 *»»•»•"•

r|«»<i ti.i-*i a 9* C. II rm r-V-fll*}
.\"4\ Frrrr.'»» ,1, i.lm-i, rt-n*-»»»

nedlndn eeri*»i"n «tn» «eu» n««r-*ii*i
"irnlra» — Cerllflque-sr. na fi'»'mi
di Irl.

..¦¦•>,.' . V"ncrv Jonr. .Tnnlnr. 7*'»nrnl*» di r***.erva, nr.ll*"'o «r-m».
Crror'» d» *>• nar.1 a I* 1 SI. —
Tranaflrn d» ?• r.i»n a I» n M. n

¦** |fnf**-|(* tii *?• p1-!*.*.!» ii» 1* |lsiliA«
I rí»r»t'r»'*" Vfirpv .T"M»*", '•••ilrir,

t.ntirivnl »(n-r.(rn d» IWvelr». re*
•r.r»i'»l.i. nr.lln.|r, . .ll-n-.-.o lio r».,
rtf»r*t"l'**'',n nnrxniln n "nin n*»l*Jçn**

f|(*»tfi-!**«•*,(* f»«f».ií-»i»l« r*>r*-ht,*|l*»t|."'l «»a|r.i»lr> rir. Or,||,» •»* Ir.
""»nlr I. P., ».illrI«-.n.lo rrlfcací"
Ar dnln d» rr,r*,'*sln*"«inrnln —
"ara n devida pàtlfliwrtn n" alma*
nraniir. rm «"irr d.» Infi-Mi-r-ir»»,

II ....!.¦,. ll-ri-iii-iii" d» Konsrcn. ')"
'»*>»•»lp dt reserva, nr.ltiiilo ex«ir<l'
««n «Ir fui rarli n->lrntr. — Expr
*t*n*TA f| f>nm,*\ 1*'%,t*1*t(lt

ll-li-ns ,t«*A Itlrv. 9* irnenle d«
-r..r»rvn. ne.lliidn .,-iiedlrftO dr sn''
..¦rln ...ii-nii- — Kxpeçn-se a carln

MRBTOII . HB fc**4*AM*Wlt»
Al<tl»l\lV.All m tiMfcMlt»
-"tlrttH^taW**)** • *«l* M»l*t««-

lli» «t« •¦• .»«¦—'. i • «i.i.:.
i- « .....ti... de "4---*" «».''<-¦*

»»,..i...i. 1'ÍHlitílU ttt» '¦•«»». .«». »'
< «1 '»" i""' -—'«. it*> •«««•«;
lu o .-,..... ,--•. i-....... a 31 «Ir
ntalu tjt* 19131

l*nr i«*Jlrt»» ntí«ll»«»*s «*w«**r»l ¦»•)
.«!¦• i«*«a.i...» *...«*... «j< y, T. A.
¦tnr ler »»'i - t»'..Ht..»ia«. ....,-1 r .
Im >¦ - :-i..-*-- .-- ¦ » " •
n |t, 1 -. irr Ar .«««...•.« a Itr»
arílalr, «M.lo «I» a |I*|Í« »V»»»»«.«, * ?
|" Iti.» ¦ «. *..!.. tltr. 1'- Jüir- ¦ |
1-¦¦¦-¦ i.« ii.:- 1 t.-.a».«».:. a t*tt i" • .
lt», |rr >¦'¦¦ >«'•«"• »*•- lt.<»IS. a-

Vilatian »>•¦•.«* ¦ Irr 1-»i- ad«f«<,
.i»»«-!»...!- «Jajsjflt-ajfto

IMIII..IJ» 1.1 »«tm (Ml
»A 111(11 II

Ai»iti-j»iAr,««.'«.r».'.
»«a|.iU«» miúlrm Am II»»»»»

Au* \-..i... !'....< 1.1. «lu A. «» IIS
Adulfu »-i«. .1. ¦ 4...... tta » lt.
1 . leiam »m» ......i-.ij... ..».««»
«mlar uu G, A» A* t% H, K»'< • $**?>
-•»•¦• «irit,.,, ,|u II, t*. li, I-" Iri
-'»'•¦ 1:. ..... --1-. 1».» .-.¦..,..»--i >- <*
... -li-.-, du «', ÍI, W »«'» «...Ia» »

I'iiiii«li>»,,itiiti.ii» m ••'¦ -. «lit.
(¦•¦-« «11» .».... dr 1.,.,;,..!.. |'r.*««». d«« a* (i, A. iv. i*«r ia>r d* ««•
»«... (tara llajulit, e»«m i*-íi.iii. »¦»
.!«» uiiiil>lt.>: Aatnr JuW da «*ar«»
lim, «In R* li, 1; |, ,-.< |«>r de r*»
preatar 4 .«=« unldadr. A* -»*»:« »«*i •
a «e-.ii*», »t--•¦ ¦ Jardim t,..„ AuSi. M, I,. pnr ler «Ir »«r rrrulber a«
«UU » .I-.-I.. Ir..:»,.,.!.. r l.,»,.. .«.it
rn Mduu, (».uirU da »'««4a. «ia 3*
II. I' \. ü, 1- Irr «i.t ¦ 1 «¦• ¦ -;«.••¦

TOMCO INFANTIL
um i-aoDtrro • saui

v\ J^ J a*/A

Com álcool e benzol lote os
automóveis o caminhões poderão

Grande comicio em
Porto Alegre

í

talei cerne nos tempos ie paz •
Mm cofburanfc ideal t eminentemente brasileiro —
Como voncor o criie de gotolino — A polovro outori*
iodo dt Manoel dt Telc, o conhecido "oi" do volontt

LOJA » Ali«a*«e á nu k- ..;-imt-wr, |f<, C4rt(|H|ft m tm,l
70 ..-!... •,...:¦¦..,.¦¦. rte atta. etlll

1 ...-. í 1. i. .,' -. r *t 
,-¦;'...- ,.::... ..;.

«..u|íkLi. pt^itta . -¦-•- .».,-..•¦... :.-. . j
• tua Rciiald de Oivallrt». UB. tttt
<:.:..-. :< rr ¦.'.,:.:, .!r . ...i-ímüíI.

Repleto de passageiros
o ônibus chocou-se
com o caminhão

t» aiii».t.niliii> «Ir tltat»»» n. 271»
linha "«l«n«*l'r-u"»*ra««aduia*' •>
¦a.i. l:.í|!„ ;. „ 111 '..,!.,lj I .,,4 1,
CJorrê*. uniam, A ""'dr '11,4.1,1,. Jr»*l» , »'• 4 prla m* 7t de M«i.» r«ill«li 1
«'iolrnlsraenl* eom » *»• • - ' i..*.
cb*|u 7-37S.

O dr»a»iie nroirm quandn o¦ *..'!..• ! j.. r «elruln, imrrl-
mlnalo m*l««r vrl«»cld*'lr ao mttrao,
fnlOU |r,'«*jf A |ir(,!f du al|t«f«-
mlolii".

• :.-. • 1. . . . .• U «aliam friida»
•tlr |ir»u»*> Incluindo •» mni<>ri»ia
Joaquim • o ajudani* du ch»ii(frn«
du «üiiiliihün» !¦ i" M.1-,1 Ml*
ranUa.

OS It.KIIH'-.
8áO O» »• ;. 1.1I. , a* .ir.. -.. Vltt»

n«.«v inala» i>.i«»«|irita» ilu "...in*.-
friM-fjitrrdura":

(':• ¦ • filha dr ¦¦ 1 •-.!.. Crus, «I*
«rôr pi ria, 10 ,.n, .. :, A rua
I 1 • Martin» n. 33, aprr»ciiianilu
fratura cunu>l«la da ;....- u ¦ direi-
¦a: Aurr* Cn" a, «Ir .'.' ano». • I-1'ir.i moradora a Avenida Joio RI*
brlrn. 38.1. com • 1 •
rumo; E*mrr*|ita RHi.lrn, de côr
branca» ti ano», casada, ittsldi-ntc nma pinto Martins n. 22. n|irr»»n*t.initii r»ciirinç.ies c cnntutSe» r Ca»*lano Martin», «ottriro, d« Q7 »no>.tinml'i||i«iln ., mesma rua n. tm.Todn», com I'-ri,,„;,-,,,» leve», Ar-
pois ds medicada» ua ,«-«i»iri,.-|, .1..
Iteler, rellinram-se para a» stias
li • 1,1 ¦ t|i.i« |. »,,l. i.i .

A Policia do 22* diMrito policial,
tev* ' uniu a -im» 1,1,. d» ocorrência.

A Agonia da Aslhma

«!^^^>1,M\^«t "Nv^>y-*-*«,t^N^,;:»ÉBI ^^ IÍ^Hk ih
U"k. 1 •»*?¦ tasjssj '*>*#^. - í • ^B *1^B I

' ^ :' ^^^|^^^Hfc««««B M*^ ^^\V»K- \-.g^^V ;?a*a^j«Í^^B ^M T ^B

\».i-a«rí»W ¦)»^Bi«. 'ix«»a»^B
^^ T»W >*i«H^^>fli ^FqjW^TTT* *^*^^^H ^^^*^B

li^lta^^^^^^SÜ BI imm MMT mM mM

' Js»»»^^ir^^^^ii^^^HÍB«'a»«al BJ*Wr :¦ í,-* w^f ''*WtMU

Mim,,»' de Ir,/V. «,H.i.ití«. falara ao IU UliO I11 SOITF

Alliviada am 3 Minutos
Chi .1 liilnut.i- a nova r.c.-ll.i — Mtnaoco— cuiiiea;» a circular nu lantiue, allitltnilii

ns ;u-i-r--.i. o o« ui.i,|iii". da n-lluim. I.i 1'!«"'" | pouco tempo, è poMlvel ttnrnilr Ih-ui. reapl*
iiii'i'Tiil'i i nt* tvfiv-rtitii raniln livre u Inclliaenle. M«n«t«(e alllvla-o,

.nnwmSíi-iAOÍ . i*5í i.tiii» I atmo <1«« o Mau in«l irja anllgii. porque,»i i«i'.M'.-> i.»«,or.«i a líalA ijiiii> 1 dissolve o renovo o raucu» que oUtrúe as
TOItlA I via» leiplrnlnrlaa, minando a aua enerijla,

| arruinando tua laanile, laremlo-o acnllr-te
prematuramente \clhu. Mandato tem tantoaula--otiti 111. o» 'Aprcsontarnm*sc

segulhlcs oficiais:
.Major Itui Snntiago, dn IC. M. dn

I' H. M., por ler sido promovido
c iiKiinrdar classificaçno;

Capitães l.aiiicnln de Azevedo, dn
li" lt. I., por ter «-ido dr-iiitundo nu-
xiliar do iiiilrulor do C, II. O.; fr
lli.d.ill.i lllboiro de Souza Filho, do
(.'. 1. M. M.. por ter sido proino.
vido:

1° tenenle Allierto de Almeida
Serro, do DU. dc Guardas, por lei
regressndo da 5* II. M., onde fôrc
levar 11111 colitingctitc;

Seguiídüs-lenentcs dn reserve,
convocados Abílio Alexandre I'ns»
qunlfni e João Flciiry Auioriin Cura
do, por terem sido transferidos dn
reserva do lixercilo para a dn Força
Aérea Brasileira, por decreto de 25
do môs findo; e José Franciiico Tor.
ics, por tor «ido transferido para
a Força Aérea llrasileira;

Segundos-tenentes dn 2' rlassedo
1 et erva do Exército de 1* llnlin:
Francisco Klins da Itosa Oiticica,
por ter sido dcscoiivoundoi e Ma*
noel Nuno Pereira de Ittv.ende, do
10" It. I., por ler de embarcar afim
de recoliier-sc á sua unidade.

DIRETORIA DE CAVALA Iti A
UliULIvitlMHN-IO DESPACHADO

O ministro da Guerra deferiu o
pedido de licença do capitão Aírton
Teixeira Itllieiro.

cxlln ipio iMutiilii.il» ao» pncienle» reaplra*',- in livro c lucll cm 'Jl hora» o que acabe*
rào com a amliiim cnmplclamcato cm S dlaa,
ou dovolvercmo» o dinheiro ao ner-nos re«*
tltnldo o pacato tulii. Pn.n M.ndoto em
qualquer plmriintcla, I10J11 meamo. Niwta vn-
rnntlu o protege.

Mendaco.t :
Brigaram o cozinheiro
e o copciro
SÜKURU' NO KKSTAtlrtaNTr*.
MARVF, NA RUA DO CATKTI*. —

QUEIMAPO m» t*. PRESO
O OUTHO

O 1 (izinliviid do restaurante Mar*
no, sito A rua do Cntete 186. Ceies-
tino Vldal, de nacionalidade porlu-
güesa, com 30 anos, teve um ntrlto
com o se" colega dc trhbnlhn, An-
tonio de Almeida Silva, atirou so-
bre este uma caneca com ngua Ter*
,'cnto,

Antônio, a vitima, é copeiro iio
mesino OBtabelcCImeiito, é de cor
parda, conta 20 ano», e mnrn 6 ruu
Giiijo Cnutlnho, 54.

Apresentando queimadura» pelocin-pii Anlonln foi medicado na As-
slslçncln o CelcHlino, «eu agressor
fui pretio e entreirue a» autoridades
do 4" distrito Policial.

IT da - > 'iAr a «*-.••' •»••
tianapurlr» . t ..-... A ;¦- ¦ • ¦-!* ¦'•»
dn iBíl.>i»'-i*iii'- d«» , >.. ri..-, dr **•
«t»|tn«, »c-i'"|t'»'l» cem», innltls
ptc«l«l«ni#, alím d* pi.*«r»'«r ot
«.iu..,, da» trv.-i»'..'. •!• nwlur ar*

»-. -t* '¦• foi i- ¦¦'- ¦¦ • .» i» ¦-» «'a»*»*
da escrpt-tio «a»»» dr> tdamtant» «roo*
•1:. . '- • »um ¦ . -1 ' '

: I vr.i" .*.» \"i'i 1. o»»!, otomnn*
lu promove uma t» "¦••.' ul''
í.-ilv* «Io ni»i« dr «nfr*ntar *¦ .1*'¦-.-•,-¦ (Vriiiual; I»l". poríni, njntra
•' -/ unia ,¦,,-,, t, ....«..-. iulr do
!¦:- i,|,.... ',].¦ ••!« .4. ,- ,...,..•,
InUr.r.r de Ioda* o« bra»llrlr«»

11. i- .-¦ . nu «.!.¦'- ,i> «cr rr.ta-
i 1 I ¦• ¦¦ . a • ... • -i •: . 1 rn» nu.|a br.**
b«lrelda, • iiti|iita|lija«le naa mal»
br<»-<> r»!, . da • '¦ \, ;,¦¦.•!

Anl»» <l*> i>'si» nada, nftu 4 Impt**.-
prlo ..ti......... s qu* ¦•¦ -o pouca» na.
çòta dn ¦ . ,|,,i , nn 1. •., ei, ¦¦ ¦-', do
i- i.a ...». ¦ lie ¦!• -¦ i.i, ¦-. tf -.».:.-•
.1."„i,i..-. contam com •» po.a|i.illii.t.
dc» i|'.' po»*u« o 1: ,.'.| .1 -M ¦¦ iaf Ir-
mar que ;>¦> !• ba»lar*»« ti »|, meamo
«m qualquer ramo da ali«ldade «
...- » ¦ -.-:. »:. humana»,

A crite do» trsn*l',.rtr» urbano»
, -,i.-»'|-, 1 1.:- alaa [....- i,.* i,'¦• ain K«'
salina co iu»« «- -'' 1 •_<.• - «tu cutuino
.llrnlj?,..-. :r , »;.il.. :r, .1 a- , :,-.,- 1 ¦.-r
«1* um :.»),i-c'.-- puraiiirnle .-:... : ,.I
d» i,.«'. ,i> /,i axtam*. pruvaiilcnte dat
inomnlla» v« 11- ¦ ml..- na naverdV*
'.j", devido S tc.i-n.i indiscriminada
•In pirataria subiuurina do Klxo.
.-..*¦, i-i.rci ia «er, todavia, uma .-»»-.-
da r,-„i.,.ii,j.i Interna, cuia» po»albl|l-dade» apena» prruiaiircem • m». ..i -i,
uma ri|.i .i.,,;.,., racional, pnra qu*
noa ofereçam u» «eus compeiiiailu-
re» r-Mil',,1,1,,..

I" qun o lir.iail tem o carburante
«¦ iiiija.nnr-tit. i..i,-iu||.,l, nAo »o lua-
tlfleándo .lalvex a. niilino»ii|ade com
.|iia o trutnni: todo» o» aulomovela
» camlnbljéx poderão tralegar nor-¦nalineiili- como o fatiam niitej, da
orls* de Importação da aazollna, •¦(>¦
mento queimando o carburante na-
tivo: alcoi.l-benzol.

K' BSTA A OI-INIAO DB OM
IMtOFI.SSIONAI,

KaiaM consIdcrojOes no» vcem
apenas, com u visita que ontem
nos fez o conhecido prof.RHiomil

e campeão do automobilismo Mn-
nuel de Teffé, popular nan plulu»nacionais e estrangeiras.

Manuel de Teffé aprcsenlou-se-
iioh im tarde de ontem, pnra fular
em defesa do ulcool nacional como
carburante, sintetizado u sua opl-
nlõo nessa frase:

Dn carvfii' brasileiro e «Ia ca
na dc nçucar, que temos em aluiu-
dan^la podíamos ler um carburnii-
lc aliKolutamenle naslonnl: benzoi
c nlconl.

f.MA CONVICÇÃO ANTIGA
Esla minha opinião não é tar-

dia. E venho Procurar este popu*
lar vespertino dos "Diários Asso.
ciados", por que foi o primeiro
Jornal n que falei em 1930, sobre
o nlconl moior, foi o DIÁRIO DA
NOITE, de Slio Paulo, quiindo nli
lul dispuliir o Orando Prêmio,

E nessa ínocn en Jft tlrtlut usado
o nlconl em eu. ros de corrldn, co-
mo, lambem, depois, o usara em

carro» dr lutl.uv». «rtlfranda r*-
lisfali.iio «raoltadn.
O M.ttMll, NAO m .«« O MiiTIllt

— O *.¦•-.. po»le **x ¦¦¦ >•!¦» «'in.
ouli«i* rlrmrnlo*» r«.m«. o beiuo.
e a acelon*. Usando |arrfrilniiirnlr.
Mas o ponto ..-. r -i-.-r da «pir»*
tto t rslr: nS» «*• abSnluianirntr
verdade que o alennl drUr
reaidun* nn moior, p o r q u r
t» álcool o * . ' ¦ r qulmli-a-
nirnie mn. •"«un fW^íá. »'iaitc«-
mrnie amd«o- Mutt" ao mnirafln
ct* limpa o moiur. O «tu* e*iragava
e nisso prel«ndrm fund*r-«e o» an*
lagiuilsla». rra a bomba r itAc» o
mnlor.

E' «Ir nnlar n bom rr»uliado obtl-
do em earr"* «I* «¦«irrida com atcoul
dr nu-i-.1 -i «I* 70 a •.•'.¦. .

N«|ie-»r. potrin. «itt» acima d*
flO*., »r f»s nccci'»arlo uma rrgul"*
grm no . .i.i. ..'• -i. trabalho uu*
P"dr **r efetuado por .» ii| ¦ ¦ me*¦ -mi ,, afim de que a ¦.,:!, ..,¦.;.'.„
flqur mnl» rica.

O «Icool é um rlemrnio r»frlaitnr
d" motor» N • '¦:¦..:¦• o ¦ I, un un dc•• -iii-ii: :.•-. frio", da o. su a forma

tXAI.lA--.lfO O Illl" OA » **
r«»i-.--'» AUraRli I (A. X.) —

tua» a i.».,.. »!* An l,.uif pr
ftlaita ¦> «."• >«. • i ¦ «i•¦¦» >••« •!•• 4*
..it,.' ¦- «a.l.-l.. .,rfr .. r». . ,11, «.
'«•.¦'.«- pCl» '-• = -' 4.4-4. pr»«aiam t*t*r A** *tu>* it*a*itfir**

*a«K|*w i**"* a» •**» ta»it*arl«i. O
t''»--.,« :.i' - tta .i».í-. t,aiii'i»
ftwtia «-» tu».«......... qat. ,-».,-.s' •
nm «-.»«»« dr «.«.«.(«.u i«.. taut,
mf wr*»eu«»*A'> tm tt»t«» « pai»,..'..?»i. «' !< «.¦«. «apitai, a r.|.
[»n-i-. a pinria d«t .im--"» »¦>'.<;*
Au* do ar, a IAA» At tktttm Nar|.....t far* nalliar amtnh» trtn
At rnmiVrra. '.'.--'. dn r* ¦-¦ ¦ . in
OotrrM. A»»t«|l'4-. A i.„j..i.n'.
...-.!»st4... tt» at«, ...i-.!=!• . .«.,..
Inni-t ataltrM e Inlri »rn|.ir C.if.Ulr-
de I -•-». l| .- r . ..-. ,, r = f.
lanir do tintem» Prdriat, alem d»
««ali.,* au'-n«l4a«lra t wltliait». Par*
• «-.-. .. .-¦ -.,»-;.= un- ¦• lendw
a : ¦« i: ¦•¦ '. (•"¦¦•••« i***a tt*-
ia eonriiado ¦>» nurltn. munir)
pala para «iur ir»i|»rm •nmemor»
t,An WaU i iin'1 .».

Acidente de aviação
em Teofilo Otoni

Rrv.|»»*>'o» d* r-ta»«nr|« '«mai
a ...'.'< nu<a '..-.. pelo **•
•ali» •» tt«» •». ni*'-•¦ •! . A,,.,,»,,',,,"»\*a «idade de Teoflln Olonl ao
Btrlade d«» •.!.-¦ Oei*!» t»illlcon
«*• aní-^wnirm ms . -.r.-r eotn um
atlao du Aem Cubr Ic-al p*»t«en»<»» 1* irn»nir «I* Ko»*;* l"ubl'r* Bi-
Ulutt iiti»:.|.i v .i. r flrando gr*.

] «»;«.". « f.f.-!,. o piloto •!¦' *psr«l|j.»
I *r. Gracitlilin T«!rt."
"BlackK)ut" em
Belém do Porá

;.. : í:v. I *,:..'..mall — O «•<*nnal /* ¦ »¦•' «li Cn.ia, eont*ndan-
te 'U :¦'.•. '.:. - .r pnaidiu uma
•" i: 4 da qual ; -r. -. ¦ ¦ .. 4 ,-.-
«filailr» r-ltl» r mlltare» a qu* tevr
p«ir llr<t»|l»ladr " «»t«-'do d* medi«t<«
d* , :.* pii«»!va.

Ni. dia 1(1 d.» currtnic a el.Ud* fi-
"14 sub '¦ ¦ ¦'* «.ul*.

LI DO » Esplendido apartamento
ainda nao ¦.„.).•.,....

tütiga-se próximo no Lido. lt r.tr. Ro-!...:¦! d«* Carvalho. 119. com hall. «I«ala». 3 qii.ir-.a nanltelro «le côr. „.•;:.i„. copa. banheiro e qucrlo de
•¦iii|.n,:.i.:- ...:....¦•

que chama a garnllna *earburam«.
quente".

T«n«*o n : r-i/ot no carvSo nnelc.-
n»l e temi" o «I<-«hi. no» •iinavlal»
que »r rslriiatem rm rcjjlô*» vSiUS
nn nnl». ¦ ..uun» a> e«(atl»>i«-a» «t*
prniiuçÃn d* agnardenl* « 'te ««nu*

, csr — »e mfalnr na tln pronriti «I-
cool, o cninbutttvel ,•.•••¦..,,¦¦.

; ),i .¦ ',, ¦". ,- nenhuma ocasião mai»
i lml"'rl«iilr p-ir» .lr*«'i>v"'i-' n *eu
j u»n industrial « econômico 'lo quv

n a|un|. com «.("nii'-». viintagen*.,•i in duvida nenhuma paia a no»'»' qurrida :..'!-¦

m DEmirm'sSjSPn \W $\
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DR. ELIAS GREGO
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O G U R í apresenta ÁS AVENTURAS DO BILUCA i
Continua amanhã J
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WilÇO P05SO ESTUDAS2 EM(5Ui\MTO
• E5TWEC2 COM ISTO, UZ\

CABE.ÇA -

Cep. IPtny L Cio«by, Wmlr) rightt rtitrvtd
|Ç4i (Kiiip FfjtuiCl Syntiiíaii, Inc.

TEMUO MSIO PE TICZAC
ISTO DA CA*
\ BErÇA.

*) 
E. TEMUO UM MS.O PE TIEA2 |í \\\* l 1 ^""Zx lSJ0 0L CA' ' 
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Outras AVENTURAS DO BILUCA. em cores» nas edições de-O GURI a "Revista Infantil n. 1 do BrasiT
¦ >\

ii)t&0^MtâAi.*ilí&i mi.-..,. * - . 1....'...',, . ->4 . l?í*Í,&d£*^m&£ímílmÍ*H&Snjttet^^ | t r .11. ..ÍL-—J. mmm.

v\'.
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ÉUtnjtaníto, gdOMMlA *'»' lt*tt *** I»»»
tm-.i t. a.:„i*ita du i«ui«, ptuero «ti*
mm um» itóf 4# MtaOI í|«e •» P** !¦»*«•
S» pnmtint fc*w*rut ns» munir*.
tatto e -J-t-xe

*. i' • í »»•¦•." 11• «•¦=¦!» '• -»«tof ila»»b-**
ça ie».'., ra *„,»ie «t.í -ut* im« t«»m fen»«fwí
m. Ven tUr^lhí o ¦»¦ * '' ' • '-«• m»Mw*
MtÜMrtl

^¦9^-Jl mv^

^jli, . mW\ynànn*.,"' ** W t^^m* 'tiSF•
E Jt»* conúniia •<*<• ramínho |4 »liv».
én • eitntente. iem se impatiar rom n
t •«: o vento e « chuva que o eipeiam

SEJA PREVIDENTE:
Ttntt* timpi*
4 mAm effMMi
tamptiml4mt ét

MelfiotoC
, «<« ......i.«i»í «uai tferei tle r*l»e(«,
iri/iimA»* t «Mirai intf.tf»ttti(Aet t».
mtthmnft •?»'*¦*..*>l rttrfa a «f**» •
•«*>.»• • I»'"*

MELHORAI f MELHOR.'

Imlonlonem
¦Mi.lMll*.

.Va* mai .«!»»•«» »fe *f**»M- *",.
ftal. IU4AIH H4 snifA Awmlt»
l\ln+tH*i IM/aaIlt. t-tA-l-lr If li
t* 4m* ¦ tt '» »• » isl.lcífaid.,

4i {fnt«f«*{|M», «far «**«»»» tr* ai
lutei e arittemiAi *re»t* * •':•¦¦ .-*•
4tm**mp**li*4t Ae paieatt* «»-.i>
IM, .( 'Ilill»i ri» e»«»»».|'.*->*>»<|,,l Jr
aiilttat «f 5*1 Fr* A l4emliA*4t

v». «'«..<<> »<•• ¦.»...•, I* itftirmie m
*-<«»! Mf 4» Attttl l»illatMa»tMtf ».'¦»
d«»t« »*S» l#irl«.a# IS.tMA. *»*» t At
|t *.•</» tlu nll.1

HITLER-OANTI

Dr. AfOtlinNo da Cunho
rtiviri* tiiiiiii

"«iln» iu nt» - hpiui
«••l»iniii« || t.l.» .. ti |IM

Aniversários
» M».H .'• -. I. ¦.. ,

« r »¦ i« QM.M i'"' ••'. I
4 Mf -•>• VtutMa

|l«»h«flU*: !»¦«.. ¦-.»¦« •
•lill» 'i"BÇ»!»«t,

leeherni ahiM*»» J»l»"*i*« i.mji
i. A,l"r** « Oteoi 'i •

Vieti i.i-» 4» i *•¦»•>¦¦¦ — ¦ •'
(«mm» h»|* > ««-»'»¦*. I»i«a4*

.-«a ».« tar»ilha, tmt* da *«(•¦
utl TtUm 4* »»¦¦•¦ Um* 4*
*>m i*lU4t Iii i »- a-,1 S4tH

.»¦ rimiüt tir « mta ¦«»» Uri •
....,»•. rateia tt* " »-»
tu»f« ».¦-••¦.» ».!«¦»¦»,.«

Noivados
t »i* 'ta«><ai«4n •• .«»-•¦- dl

« »«.-¦.• Stlr I- •¦» *• *• **•
! t. %*¦ r.,-.»¦», i .-.. ,

A INFÂMIA NAZISTA

BSTOC.ll.Mn OVivIça r»|»rrlal d* j
li».* t,„... «¦¦ * l'»»r llrao I

Umlétei — K* um talo a»**» earitt* J
tt »-«"i»»uur nur rtl«lr miii uratule j
namrn» dr telite» iMoft»»**' t» irii.1*»
popnUtet  ""' a f A"
"AaiiCtlti»»" paia a »«»»*J» *l**-
ea (*).

Com rfrlt»s tatU* |*l»H*JtOr»
jptreckl»» nr»ir» âllim»»» an»»« lia*
Um pirclMHirnlt' dr rtapbaar »»l*
irtr; "Adolf lllilrr é ¦¦>• ¦ rnrarea.
ç*n 4* AnlíCfl.l.»"...

Xlo not «Iw jultar a» rtmtruirn*
tU» on Inmutrnlrnria» »lr«la* mtit-
--»¦!».. mi» embora pennanerendo
na lenrnn »l>»« "falo*'* roítrtvlo».
mmtH ••(¦••ia > '¦ > a eoiltlalar »|ur ¦•
tlttema p^llilc» liuinitutail»» |«<r
Hiller c ilni.iiiiliMil.» -na<l.»iial«»»»*
rlalltmn". rvldrnrb rararlerltllfa* I
e r»» > -.¦ ¦» tâii » riiíj» a» r»i»i* I
rito da d«nlrina «rri*tA. i|ur é |*t~r*
feitamrnlr licito i|tMli(ira*l»> como
antl-crlttio.

N* .f. .ii »•»• ... 4e*Ae a «¦!¦!. an |
|M»d*r iln X»ri.>iul*S.tcl.ill»iil». »»»•
Ini m»«imfntnt .iiili-trlir.ii»»»»» e

Sttln* 
fnrani orfanlltailai. r»liinu* .

ido» c prnlrililn» iirli» K»!a»l<». <*»m* '
lindo enm * tiarti»*i|»a»r*>»» dc Imi»»
at pcrv»n*llila»lr« Infliiriilc» dn *i«*
il«mn. X» vcnlailr. é «li»i»liilnmfii*
I* lmpn»«lvcl fnrrr cancha im l'*r*
tldn Xsclonal-Sncblltla r ron»ervar-
*t ao mrimn Irinp»» lUniln a »|ii.tl*
rpjtr relUtiíii. Snlircludo n catoll-
citmn.

Bstls ler pre«riil.*i qur n t*mo«n
niiitt* Alfrnl Itotrnlirrn — triste-
mtnie conlircliln prin» umi puhllra*
(Ãti antl*ralÃllras t anll-rrblft*. rt*
prrblmrntr "n mil»» iln vlKr*»lnm
»'•!'¦' — fnl rinatrri;.iilii pnr llll* '

ler. pri*'»s1uiriitr. »U »llrrc.'»»i »ii|»rr* •.
mt dr Imiu »> «clnr il.i rilii»"acn»> ' '
d» orlrnlacjiír. hitot.lu.il iln l*arll* I
do Xsiltia. Alentai lieiiis n mnino
nntrnheri ipir rm >ru livro 4'il.ii!n ;
ralunb r alaca at hislltuiçiVs ila;
lfrrja »".¦-¦ - • cnm mu tarcailii»»,
qilt«r f.iia.ia,.... iiiiv.iiiiI,, nirsino i|lll"!
Iltlrsr n !»:i|ia ilr "iii*i»'imiliriri»". i

l"«'r «Implr» íaln cnm Imi.» «na ]
ilfniflcaçân prAlIra, ri|itlvale & 4e-,
i-I.i-.i-. !¦» ilr (UriTfl il»- Ilit ler nn ra-
lollclimo, l|llal.li|,i lláiil Sn fiill llilllll
ib crlslanibilc. llr falo. a» rrailili* a
dt» concreta» rnnfirmnin brüamcii' ;
i» etta observação.

Pen*ainnt mi» palavra' il« mnre*'
-hi! Ludrnilnrffi n qunl, numa enlrr*
vltta nli»' »r loronu fiuiiu-.i. rniice*
ilida a um joritallaln ainerlcann. itn-
bava*ir nulilicamente ilr -rr mu "sn-
ll*erl*tO ... "N«'« nlfiiiür» -- «fil-
mava «Ir — Inmnt n pnvn »|ue mnis
tt lihrrlnii iln ditulrinn crblã. ll |io»'n
alrmiio «'» nlilerú » »n.i unliladr per-feita nn .lia» ini <|iu- tiver renimciniln
complrlnuirulr iln i'ii*!l,illÍMiiu."

A* Inuinrravett piibllcaçrir» anll*rr*
llglo'a« i anli-.TÍ»lji» iln Alrinnillia
de hoje v.iii iniiili» mil» lninjr que
l.uilriiilui-rr im mi.i ileelsi*B(iln »- que
ncnii»rlh.iv.i lambem» n nliaiiilono In-
trKrnl ila rellgiàn iii'laS I) qllr »í
deseja, iluiliiientr» na Alemanlii é
nida meno» "qur siili-iiinir o crlt*
ttontsmo pelo iiacloiinl-sorlnllsiiin",
.ilesaniln, para i-*»u. que '*.lt-s\i»> rra
um Judeu'1 e que o pnvn nleiiifin nãn
mal» podo »ii|iiiit.ii' um.i llnul iiiiii Inn
.inliqiiail.i e Ino allicla ás Mia» prrt*
pria» ronce|>çiies, Dnravnnte, o Me»*
tia» e n Deus ua terra se clinmiirã
Adnlf lllilni', ila menina fflrmn que
»e chamava nlr liojí ,Ie*U> C.riMn.

Citamos em nbnnn ilcsla nossn afii-
inação a» palavras iln nnlipn clicfe
do Parlidn Na7.i"ln im lerrllnrin »1.
Sarre» Spnnlol, mie niiiiin rnlrevlsln
i-oncedlila nn Jnrnnl siieon "Nya
Dailll Allrliiniiln", assim »e niaiilfes*
tou:

"Hillfr r mn novo. nm inainr, um
Cormldavrl cristo, Ku snn cntnlleo (I),
ma» aoreilitn 'tur n Igreja ile lloittitt
daqui A Irinln niltlS, nãn mais etíl"*
lira em sua fdnnii niiinl.. Kl.i »»¦ chn-
mará, enlâu. niicinnnl-sncliillsnío, Seu
profrla. «eu papa. seu orlstOi será
Adolf H11ler! Meu" fillins. nno mais
molham ns ilçilll" niixiia lienlll, Nãn
mais fntrni o si mi I ilu Cru/..

(*) podemos mencionar, rui ir um
número Inflniln dc IpnlemuiilHiti u
da Santa Cflfiiríltil ICiniiiniiU (inorlH
sm 1824), que iiredlsxe cm "ilu* vl-
»*i-» a vinda dn iiiiIÍ-itIMii parn umn
época, "cerca ile ã imu lill mui» antes
do ano 2.'*lu". mi, então» o do flliV
*»**' *\issf» 'itir.liiuir Miinv.ii-y, i|ur.
em "nn« "IrAw palavras'! I I\'Ut'Iiui'-
go, 19011), í.ihi dn futura •'imperador

tntl-crisl»'' que clieji.irln em ÜI.V1
aproxiniadniiienle; ile min lula rnnlra
01 Jndeu»; do seu livro traduzido em
toda* a» llnguns dn miindo e que
atingiria o ninlnr itúnicrii de êdtçõií
até então nliliiln pnr iiualquei' livro;
dá sua eónqúls.ln da huriiph Inteiraj
dos eeus esforços pnra sulislllulr «ti
rellgiôe» crlslã» por umn novn ilmi*
trlnã unifiendn, no crnlrn dn qual ele
se situaria; Fiiiiiliueiitt'. dn siui drs-
trniçãn terrível * «fprlacular.

NSo batem ot calcanhares, levau-
tam o brnçn "Ilell llltlrr". Vóde qne
fita £ a religião do futura".

i Um oiilrn nnzlsln, assim se *t-

| PÍLULAS URSI — remédio
loberano para ot ritu,

1^ ^ nr'**' *m*mm*\ ÈAmí -

prr»»ou n»liii* rttr |«>«l.»! 
'Petliit.»»

u >•-,- e* »•¦•»».» a Itrilimit a »••«»
A»l»»lf iii i.i ,\u lutut» hu» »..»#<»
mo» a tttvl-tr dilflita» dr mui mt*
•liai .'.«.«¦.-• »i.i«»í,«» » »u»príut d»
i ¦¦»»• ¦ dr tltla i •¦••-

VnirllMiitr* »nm»!»i»» tb lalrll*
»¦>¦•<» »«»¦«. »i.» ,-...• -:>A-..t mr*
Irlltrmriilr n« *¦**.¦ • i.lkbl dat Ilit*
|u« HS "da» S»li»ar*c K»»rp»* r rm
-.!¦"» •¦».-. da »• j- •¦»•» i-aii-ia
O "llat frhttvrtr Kin^c»*. ..,...»„

{cr 
um» "inuialialailr* liada r«|tnrbl.'uu »>-«.»•«¦ ¦>., tua luriuila !*»»»••»«»

nu :--!» * A».»»>»»'-> iiii »|Ur "unia
i»...i. .»¦« na»- «,.. at s ¦».<
....»'..» »lr am »..,:.»!.- alrnait». * '••>• .
.... .,.It t|iunl» » »¦•.!..!.. t|Ur ihii». I

..».-..-. iu linha dr Irrnle*.

Km teu lltrta -Mrin i.....;.: lll* jtlrr pm •iliba a» ...,...-.1.. du Irtiul jroui.a uni» inlalitrl |uu »I..;iiii»i !
at iiiatM». ¦*»• lrli»>ri«.n»t »crá ttin* i
,» ¦ a ...i», .,.'¦.. |.» t|r »urr»»t>». rll- i
•(UJiltu liai.» tr Ihr t»|»u/rr um »»Ullt> .
tjtlriua dr Iritur lt;ua!mrntr furte*. I
K. |H»i». c»»ni|»irrntittl a|'.:r nat cm* I
¦•;.-¦• ii a . .»> « i »!a«-... prn* I
rbiiiandi» a tupiniMCb ala tara alr*
mi r ti Intuiu iloniinlu du iiiiliiiln I
prlo -paavo dc »rnh»»rt"t". at iilafbi j
dr miinr eu proibiu», dr ftalrrniilaile i
Uilitrltal. »rm iIMIiiçüo dr »«...«» uu j
prttuat, mi »rji * huiiiilibilr r a j»<i.iip.»í\a'in. un,, trnluiu mal» raláu I
dr ser. llltlrr nàu qilrr amar teut i
iiilinia»»». priiriuli', apertai atrrrorl* j/.i*l»it r rsiuaga-lii».

Vrj.im t-»n»ir.i »r a |i»ililit*a nazista
riu srtis rfrilut pr.ilitu» acba*tr
mnis njini\lmnil,i »l»» t-»i»ii itu du crlt* Jtlaiiltiiio qur rm tuai cnncciiçôri!
tcurl»'.»»?

lainliiin urslr ponto a» runrlu-
túr» »nu .'liint i mal» iliiluriilni.

Ii'»'iiiii* rm primrlro Iuí"i m'n*
••li'iiar ii» ataque* dir**lo« ramfa u
Tlsltuniinin; a lula rnnlra a» I|rr*
ja-. tobrrllliln r.uilrai a luirjj Ca*
i"lli-«». a unia qur. n»» pral»»'»» ou*
»"il u|HÍt 'iin.i tr*l»irli':i f-ria. I..t-
*>"ib nus dlrello* :»s--[;urn'lii* p-la »
• nn, .ir»l.ila.

A» «•««nl»» tfllçlo»»» fieam l»rh«*
iIas. n» »»«iH-iai;iir* «'tijilã» Inirrdi'
la»l»s. a lllll»r*"ll»a • ,»i.,|i,-.i *li"|»«-n- I
»«. ii» rltrfrt »ia» i».»u<'laçne* e*io-I
U«»« r iln juventude «ri-»!» aipil*'»»*!
nados ii»»* campos «b eonr*nir*çlo, I
»i»iiii* il»»s iu»!» inilnvrls »i»'nlr. |ri** fnr.nii até as«.-i«*inailut < num jocorreu c«m Klntt»ner »• PnibM,

1 "lli.l •«*n»l»;>ntm *isliiiialir.i »lr dl*'
fiMli.iràn rou Ira •»•* <*0livenl<»» r n*
ordens religiosas i- tríada a cabo |ir-lo» jornais nntlsln»,

Hiiiir»«o» pnr anpoitns rtlin»'»
eoutm t\$ l)iiii'* •,ofl*'iiu^ v d* "c>w*« »
btn nrajn," afio rrgulnrinentr orga- ]libadò' iiinlin ua ennvcntii», anil
i|ii.'»i« sàu imposto» cattlgns teve-
r* In» lii-»v»- »iinfi*-ii dr li»»u». pri- ;são tir padres r freiras, etll.c.iinpo»
ilf t oil» • t|Uiir;*,,,, pio, ¦

Não *"¦ |i(iilf ii**íí :i r o fu *n <lr gti*-
os cr|»|fio.«i furam perseguidos r o-.in linda iib AlriiiHllliít. «Nau l*lr* I
mus iln rdltesçSn p*xfi qu»* (¦ frita '
riu Ioda» »s i'M»»in* »tn Alrmanlis, ,iMãii nieiins revnltanies sSn »• {iiiuiii-invei* IratitgrêaiiSes "liiillr**
Ias" contra »» r*piiiio dn crlstlsnlt-
utu. t) lnfrrno d"s campos •!»• con*
centracün ita Al*in»nlia oiulc o» a»i-
vrrsarfns poltllcns r o» prlslnnelroí'lua* palsè* ociiiiailiis sno vexndot,
torturados, assassinados — cnnitl-
• ur "luailnuiii»' ,, teuin »le uma
nliundflntt llteniltira,

Ksles assasslnalns se opõein ao
doce avnngelhn tln Cr|s(o, da n\c«niR
forma que n« iitéins e ns persegui-
çíiea niilnls. i|ue. nu em vez de uni-
rem n fnnilMn lllininiin; s'i sei vem
pnrn 'ii\iii|-in em povns superiores
•• piivos Infèrlnres,

Mas o ijiir podem esses nssussi-
nnlo" c essas perseguições 'iüiilfl-
iar em eniupnrHçâò ciiitt o fnrinlila-
Vel m'sslaÇ|'< ile pÒVOS i|Úc Hitler
'Iiiiii'rndniii"i|le piepniuu e inipux ft
hiiinnnlilnile? Que Imenso grilo de
dòr e desespero rrgiié*s* no» cém
dn» pulses ójirlhllilus. HH|»*r ariuga*
sc o direito d» vida e morte, não sã"obre SO milhões dc ijeinfies, mas
sobre tnilii.s us europimn escraviza-
dn». procurando, além, disso, nm-
plinr o »eu diimlnlo nn mundo In-
lelro.
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Em I»** 4* im\t>* *»«• f**»w. d»
l»»b» rt»«t iHJwtilças nt»» lmrn»u*
t»»f»'lti*»»i"*. *••* |»!*i»>«>i»»b ni
«ailfltt»»Vt . »¦ -, •».. nu.»l«.

K ,ia*i..t,. a grni* ••<»¦• r»*> h*1'
nt»»a iet»l**l ltnl»r "jatiiHeai" rm
nom» d» "Drut ind«» po4rin»r* o»

' .« Malt .*.,....«•.»«.,. «... ;¦».-.=¦•
fuiam [.,«:¦.*\..t ni» a hutiui»»'
dada. rntâaa irm-»» viiaiaí» b aflr-
»..«» "rle * »¦' ..•¦¦!•» aa aRl|«
er|i|0..»>

MH»l:t PI riiilXIIIIA ItA.M.I.I. I.\I/.A — t «,i.i..imr nalltun.!*» rm
,,«.».. ..in».. dr tibadn última. tt(it|iatt*tr. antr-onlrm a a nltmarla na*

ii.i*» da »r* i*«i*.-i»-ii>» llangrl l «,»« r»p„.. dn Irnrnlr Manarl I »i»a»
afblal da n« «•«» I i.i. n.« tritlnda jiiuliuniir na lllrrlaiia dr Mala*Mera*
i»m« a- Par ttt* ¦.:...¦-•• irtrtttu •» >»«-I at i»»»»«»«» de tuai irlx-A»» em tua
i....i.i». ia. » ma lt uu.i.i t|»£.iii»«. ||< A gravura atima trpie.rni» nm

«a»,»., im do ratai na intimidadeem, INCÊNDIO I
Por motivo de incêndio o *uo filial da rua 7 de Setembro,

ETAM salda por pouco preço todo o seu variado stock de artiqos
finos para senhoras à

AVENIDA RIO BRANCO, 108.

Coiamenioi
RM''f*->.*<4 B»t'» «llíll*, M

lit*|i 4* t ,*. 4m h »*i » «• Uf,
mt mm v,„. ,.,. db ii i .,',,,». a
l»«»Hfa ••« 44 a.m».li», V" •• J»
« t. r ». » «to tf i ¦ -
im.' . .•¦•! ii. lt.,!,. m a tti Re»
n*t« K*i*|lta»

Noicimenloi
i • • rm ¦•¦•». "» |tr 4a ir Ne»i*U 4* Al«i('4t * O* »4# MPOM NÉ

O fita ««.nl . 4* um íh«;i í. . uu* p*Pb *.'•.. 4«t«b*<» o eatm 4»
<bi»»twi

Batisodos
ii.* . -a - oni**iia m -i i., de

N. H*alt»»i» d» I.-i"»»>, a» "tuntt,
da itiinia*» Paulo -. ., » tillv- tj»
mal r»¦-.-¦> \ , ... é,

Cursos
v*m ..»,.»,..r!.. o miior »Btar«*.

*e da» «i'g'ii...... a i ,,'., dt An*¦»«.¦•».» it «a.« . ame, ¦ .,!»..
Pel» pr*»le**.v Atihir lt. - *«r|
Ini-ml», ao 4i« 14 4e junht pm*rimo,

Ht»* «mi»». íMmmHn p«|t l#«i»»r»
i»m»nu. c«i'ia > 4a Çat* do Ktiu*
i.-> • d*» i*a e 4miím4o a d»t*

p*rter tr*va»;*»i * d*r unu «ti»*»rtu.
flidld» t«|u*!t• tu» nl" !•«•;.i»m,
ror • ¦»> i,»-'ia-..».. vali**, «taguir qi
ri»»»»» «.e ,t»i.- 4*» ia>.;*i fopt-
ftnrt* afirlalia A»«im * *\om o pa.
rindo 4* dutafin * d* Irei m*»r*
e. roniuanin ni» trj» o «ufi-tenl*
pata 't :•••.! i«d«» o lm*ni« »»»ibl*
dai »*i •'» • »i»i>.,| .»! í> -,, nn ,
leirn». aponiata *ljtr**i'*jt paia **»
tud»»» drdlr*»!*»* ui|«i»"it»,

Pado a ln««*f*t»e de ioda» *•
*i*|»rt por r»K» eui»*»a 4 qu* a ilmt*
i* da» ...... -a *tn outtt atln*
|Mo.

Festos
Obteve um eunhn de multa ele*

g»nrU r animaça». a |*»ia dani*n*
i», .-«»¦- a -'.-¦¦• -.»¦' ••n,|.» < «a*
hVri dn Club v. ¦ ,: tm h«n*f'*
rin dn A»y!<> K«Pl|il"» Joio Franga.
Ht». promotldn « • ,-.-, -tiU-r» a
•frliora ira. d. Aure* eele»ie*

Monifestoções
Pnr mnlltn da ,-.».».-• do tru

anlrenarlo nalalirln fnl » ». de
.if  ¦ «iiífrtiaçlo d* aprrt;n
pnr parir dm teut amíí"' •«'"
* »•!•»¦¦¦¦!' ¦•- n marechal Rtp."il!<»"""•••¦ Cardoio .et-minitlre ">
Caem.

WnmMm *^» ^^

Wj^lB I GRANDCS
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fl Ki fl BLi *^^^. MF¦ri Bl»- 'X. m^^
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Viojontes

O novo capitão do
porto de Recife

I IM.i lll. 31. tA. N.) -Tomou
; putte ontem no **; • d* >, »•» í «>
porioi nette i*«iadn o rapltan dr mar
e guerra Xeltnn Simat dt • -•• • "
ato let* a pirtença de a Ilit autori*
didei eitit r militarei.

Conselho oos tristes
llevrni o* lrl»lr» fn/er um »ul«*

r.\.iine paia |. ¦» |, n a cauta 'Ml a»
railtat »|iie "i ar»liriinh»m Multai
\r/r» «• iii"! r"n«tlle em llniplet

perlurlM(lo nue. removida, d»nt em
rriuliad'1 » ileiapareelmenin da Iri*
lera, X" eiladn nuruial bA lemprr
mnlitu paia rnrafar a vida cm »le-

grli t nlluilsiii". Quando nS" »'lili

»errin rr«nll»»l". t"rna-te nerri»*A-
ri» rrrnrrrr * Ilin mídiru i|llr ve*
rlflrarrt »r a Irlstrra e a drprcgtâo
nrrrnJM resulíani dr algum» dnen* •

ça uu »lr llinplri .illi-i.H.'»" il" 'ini-1
ii'lsiiin IiuiiPiii». Nr*lr llll ini" »"a»«>
l.istnA muiln» vr/r«. m"ilifir»r a

alliurniaçnn r únar um nirillramni*
'o ilr basr f"*'f"ric.i para retlalie-
¦rrr-se.

Cloudino Vitor

Vitor do Espirito Santo
ADVOOAU03

Rua 4a QoltaniU. 126-t» andat

Telefone ii <ÍW

Condenação e
absolvição
de marujos

P»ln <"iin«rlhn »le Jit«t|i*a d« J*
AiidHnrl» <1a Marlnh». foram Julga.
do» oi marinheiro» Jo»* Hin"raio
fânme.» ? Pr-tro dn* S»nio». •i»nun"
cia»ln« Pri" «-rime d» «t»»erçlo. o»
• ;¦:.. furam elle rnndenadn e
á'mel« abrnlvldn.

Slmplrt 'Irsriiiiilllirlii tln allrrml.l
on d" melnlmllimn it"» açiir»re»|
causa deinrdeni nrrvogn», K*ta» po* I
ilrm rrsullnr lamliem iln fnlla de .
rlrmrnt"» fngfnrndns no org»nl»mn
A iiirilielnn atual Irm rriMin»"» par"
iilulin» ns ea»"». Rm sr Irálindn llr
ilefiiielliln »lr fiisf»»rn. a medida *
• aril e riinsl»le rm aliiuiiin» Iníroô'"»"
¦Ir Tnfinfiijfan, Mtie roncorrrin |)nrn
ipir n parlenlr iiprrsrlltr niilui »il»>
rr» rrsull»i|ii». I"X'| na* primeira.
vinte* e iiiinlru linrai,

Um cientista j
americano no Acre

IlIO BRANCO, 28 (Meridional)
— Chegou a rala eiipllal, via Alm-
tal, o cientista iiiiitr-iimrrirnnn.
»r. .1. Carwilel KinR. presidente dn
Òniiiphiiliiii .liiliiisun .»- Johinon, ijue
veiu ral udar a Amazônia, rnmn
eiulasiiiiu iln governo de Wnsliiu
ni nn. para levar a Impressão ni'. i
ila, riilliida "lll loen", ilas possilii-
lidailea ila região, parn um numeii-
lo iuieiliatu cia ülia produvilu llt
Imi'laelin.

Vpi'i.1 ronfeieitelur lin»,(ntilenle
eom o governador, capitão Osenr
1'esson, o ilustre visitante percor-
réu rn» mais iiupoilnnles vales prn-
dlllurei iln "lieveti lininilienses",
ylsllnndo grande numero ale serln-
gnls, lenilii partido em Inuelia rs-
pceinl pnra o Vale ilo 1'un'is, até
l.alii*,>a, iiuile deverá tomar o avião
paia regressar a Wnslilngloii. ,

!
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MAIS SENSACIONAL
DO QUE NUNCA

Repleta das mais emocionantes re-
portagens, dos melhores contos, dos

mais divertidos passa-tempos

[^Dr.WITTgÓ?Kl
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ESTA A VENDA EM TODAS AS BANCAS DE JORnAia

INIMIGO DAS MULHERES, da F. Gala
DOIS BONS AMIGOS, da Jep. Powell
ALERTA, ESQUADRILHA, de A. Witehou.e
VINGANÇA DOS MARCIANOS, da Ed. Hamilton
FANTASMAS NAO DEIXAM PEGADAS, da Hello Sararei
CAMPOS DE CONCENTRAÇÃO, de F. Lepaltre
NO INFERNO BRANCO, de Hap-y Fl.he
CUPIDO E A DETETIVE, de M, Fith

I

e mai»! —

CINEMA - RADIO — FOTO-CRIME - UM TESTK PARA
05 SEUS CONHECIMENTOS - MODAS - XADREZ -
CONSULTÓRIO SENTIMENTAL - PARA MATAR O TEMPO
- VIDA PRATICA - CURIOSIDADES - PARA A GENTE

MEUDA, no mai» popular magazine t

fl CIGARRA
*4\yvLOj^MMl^i,
IM paginai por 2$000, ma Capital Federal) 1$IM, aaa EiUdee
A VENDA, HOJE, EM TODAS Al BANCAS DE JORNAIS
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Arompanhado de »ua <¦<;»» em*
larrnu para Iturnot Alre» a» ir*
a?<-•».«- Celtn de Paula :.¦¦.- ,

Falecimentos
Nnliriai rerrliidat netla («pilai

din ¦¦.'.¦- dn falrrlmr;ito. tm San*
Int. dn ir. Maur»» *-*s s Tenlea*
dn. '»:••.-:• n.»a: . da Me»a ur ü. ¦ t»*
e Irmtn d» tr. Orlando liouitrl
Penteado, corretor de tegui-n net*
ta rapital.

Vt ettinln deixa viuva a tenhira
7.n\ SI (inulari Penteado, pn»fe.*
mra e ex-vereadora » Cauiau Mu-
nlrlpn dr Sanlm,

Faleceu nrula cipllal o »r. Manuel
\nlonl*> Ferreira. a.««|»tnile d» CII*
nlr» t. • -i:;n-.. d» Faculdade Narlo-
n«l de Medicina e médio «»»i»tenle
da S»nia ("aaa de Misericórdia. Del-
%* um' d. Maria i •¦• .-.* Rihat
Ferreira e quatro filho» ,,..-.. -.-»
paul" l)*>mlngni, aspirante da Ma-
rinh» Nacional; Cirln» Au«ii"lo. Ro-
herl" e Fernando taiijr. O entero
reallta-se 4l"Jc. «alndo n ferclr'» de
sua retldeiiria. A ru» Corrêa Oulra.
«VI-A. para o cemitério de São Joio
liali.ti

A maior parte das impei-*
feições da pele. é devida a"deshormonização"

Oa biirmiViiiit produiidoi pel«s
slandiilat d" corpo feminino, exer*
rem influencia »lrrl»lv» »n|irc a pé»
le. Multa» Imperfeito!» de cutis de
»r»nde mimem de srnlinrat. sio
prnvenienlet da f»lta dr hormônio».
Outml" faliam r«aa» »uhtlanr|as
glandiilarr» n" "raanlsmo- a pele se
re»»ente. surgindo nela, então, uma
P"rçán de imperfelçSeii pele flAci-
da, esrninnsa, mancha», rnxa». ele.

Combatida a drshurmnnizaçin qne
é a cana» <!»• Imperfeições uai j»'-!»*.
e»lns desnparcceni para dar lugar a
uma pele lina e macia. A pele cstA,
pois, coniliclnna *a aos h'»rniAnlo».
|'nr |«»o. par» n;ue a mulher tenha
lima ciill.t como convém, precisa
anlet de mais nada. fazer um tra*
inmenlo hormolerapico, islo t, n*»t
um hnrmo-repuliilor. Of"reno é um
excelente linrmn*ri-"ritlndi-r qne le^
va ao» orgÃns da mulher, n» horind-
nlns necessários ao perfeito fundo*
namento daqueles.

Procura a filha
desaparecida

*rtr*imtmmmmertr*mm tiaat» i*j.'

JoreUnn ,n desnpnrccidn
Rna» da SUva, :--. .\. ;i"r ', rua

Joa»iulm Martins n. ."1.10 Por nosso
lnierm*"'lo. ap»la Pará o "Ri'-re*
Pnrier" no jentldo de »er deir.iba-rtn
0 paradeiro de nua ÍHI1.1 Jorelina de
IR ann*. e nu» trabalhava num»
P»n«io da Praça da Bandeira.

Mais candidatos
para o curso d©
oficiais médicos
do Exército

Forem aprotadoi na eeoenrM t*n
mairlcula no novo Curto de Ftnsf
rin de Oflriaii Medicot da Iv ¦ » i*
Saúde do ••---¦- no t—•-'• *t-
o» -.¦•'• candidatei:

Jair Garcia de Frellai — Fermixát
Garriga de Menrie* — Joié ". ¦•
de Aguiar — H»pp»reo Ferrelri —
Alha.» t- Pereira da Slhi — Alber-
lirlga Viana — Alvam e>i SanU»
Pereira — Aurro Hora Brilo — íeii
(jtrln» dr Melo Falelo Sete — Asn-
ro Arcanjo de Faria! — Ar' - -
Cami" > Vieira — Hamilton Lair.ei"
Ztegler — VaHlvIn Rodriguee Cusht
— Flavln Seabra Monteiro — To!"
mino Marlini — Itaae Pru.iin»»< -
Antnnio Lima Torrei — Antônio Pi-
nhelrn de Andrade Filho — Girle»
Loureiro de Moraíi — Citar Moa'»-•ii ¦ ¦ de Oliveira Fithn — Btpidln •!»
r''iiimo da Silva Paranhot — Em»-
nuel Mnnlelro Cardoio — Lielnlo Cl-
mllo de Soura — Mnielr Perelr»
Lima —- Paulo Carvalho — Bentn La-
cerdi Cetar — Franelten Junqatí*i
Schmidt — Jeter Amannle Farii -
Mcodeino Rotelli — Otmar Matnt -
Luiz Monielro Piffern — Micrie.'
Inácio Marrnndet Souza Bandeira -
iá*4 At Cattro-

PROTEJA SEU FILHO
CONSULTANDO O

iUJÀtSHÃÈl

'li
r>r. wmmçi

O ginndi' Coelho Ni-to ilizi"Este livro ti cabeceira das
miie» será um escudo de
proteção pura o» fiÚitiè"

7.» Eiliçfio — Preço 15»?00ü
Pcilidog â Livraria ».

FRANCISCO ALVES
Ouvidor, 166 — Rio

Cadeira de Medicina
Militar nas
Faculdades
COMO RRI-RItCÜTID A OPOBTU.VA

SfOKSTAO IIK IIH MEDICO
PÁATItIÇIO

P»l» o titulo acima, o PlaMtin PA
KOITE publicou liá dias oportuna
sntrçvfstft f**itn com o olnirfflAa do
Hospital .MlKiiel Couto; »r. Clovli d"
Almeida, que, na qualldá*da de con-
»»lln'irn ila Federação dn» aSImlIcatos
Médiooi do lira-*'!, Bprcsontòu lute*
ressapte hiircsiA», a propósito da
Inttltulçfto dn Cadeira dl Medicina
Militar nas Faculdades médica» do
pais.

Como era de »e esperar, a referida
siiR-estào foi multo liem recebida n'i«
melo» médico» civil o militares, lal
a Importância quo no momento n ca-
deirn em apreço é tlila cm face das
nepesaidaile» do ensino superior.

Com efeito, uma disciplina da-
quela ordem, resida p"r professores
militares, multo contribuirá para a
preparo do» nnsssris futurns niêrtiro\
o» qnnia, doravante floniAo em con»
dlçõe» de «erv|r aos países anl"? (•«
Imperatlvot do uma suerra sem ne»
ce»»ltar o» cursor; rápidos de enicr.
gencla, Além do mali, neria maior
a reserva 'de niidlcoa e olrurgloct
das nossa» forças armadas.

A feita Idéia daquele cirurgião
vem, romn se vê, satisfazer uma la-
euna existente nas Universidades,
posto que, é. antes de tudo, uma
Idéia patrlotltca, cujo alcance pia-
tico é lotro visto e compreendido
peln» autoridades competente».

Desse modo, n crlnçSo Imediata dn
Cadeira de Medicina Militar, repre.
senta uma providencia louvável, ma.
Jtltné na hora presente em quc nos
empenhamos para que sejam at»n-
dldo» os preparativos da Defesa Na.
cional.

Uma reviita ?
O CRUZIIRO

Como um louco
á procura do filho

^H ^Hlfv .— imrn. mía
rnsf mtMÍy^r^armmã mma

Mmar^ mffifóiím 
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José Martins Brandão, o w*
nino que fugiu de caie

O comerciante Antônio Perelr*
Martin», morador, a rua CttiltJ"
Sampaio, 30 está como um leute i
procura de seu filho .lote Marür.t
Brandão. O pequeno conta 11 mu».
R escolar • frec|u*nta o colírio Pn-
lilico, l^t, da avenida Sub-jrbts»-
No dia 28 P. p. cerca de li h*>rti.
o m»nlno deixou a caia eattrrt »
ali nSo ma|s voltou.

Quando de«»pareeeu Joil rtw
va descalço. Vestia calça iftil i
blusa cinza.

Como Jo»é te» moitriti» ulUrn»-
mente muito traqulnat foi im»tçi-
do ser entregue A repreientiijl» 4e
•litlz de Menores, e an ejue iet»d"»
seu pai tomou a terio »»•• lif.nçt
furrindo por e*«e motivo.

O «r. Antônio Martlnt p«d» »
quem tiver noticias do »»u filhe.
lelrfonar par» 20.2307»

EXAME VITAL AOjKTiTK - IlIFOTENSAO - HlTTERTíN*
DO SAO - ARTERIOSCLEROSE - TONTEIRAS -

f*at»ate*a«, Ma» P,™?1?10" afirmar se os distúrbios mortais do apwelho
LDlHC ÜU í'rculRtorl° estfto ou nfto no inicio e como «sorriai-los»wwe tty «a w Deve-se fazer periodicamente este exame, como se faie»exames de urina, sangue, etc. INSTITUTO HELCO DR, JOAQUIM SANTOSDe 9 ás 18 — Fone .2-78*1 em* _ u mm*, a maia muilK»«»« Raios X a 30$ s-aiâsRUA DA QUITANDA, 26-1."

. .mtmmtn».t*m.}J*'+.-*£: .:.. ¦
iÂ. EiUlialiV.'»..»',:',.-... .!.. ' :..-...-, " '

DR. OTÁVIO DE CARVALHO
— Profeuoi d» Cllnioa Médio» »_

OLANDULAI Ot SKCREÇAt» .NTfiRNA a HÜTR|CAO•onBultorloj Edlftolo Porto Aleüri» ,. *» 3 hora») - Tel • ü-tmResidência; Avenida Atlántl-i"lll ri! «.20O

é'-1

V

-

Irm

• .y

. a a í, '*, „ '.'•'. V .,,,., . ._«„ à) ¦ :> 
' ¦¦¦ '.: !!¦..'„-,'.-i'^'¥i

»
Mmà'



*

..«.1942 OIARIO OA NOITI

•;*-. m
ATradii,»

— aaaa- k\
aãVaUafctml átatatT mWÊL»

T*M • t* mLm^ mlAmm -

^**«s»>Ii *¦' jr 
^^^

! l3o e a T ACmmeia
Quelirn-I^ilra

I '..•¦..... l*..tí*l I Vtdl t '.ili .; .... í< ***",» Iflajl.íft
tio í'.»::a "«OVO t . U!*jv-a.'.. , t .í.,. .neUiíf
..".»». ítu-.t um »t.rir itr ...«lír* .•. r .»..;!,..t t-.-it
dm calculo* vrt:. if > O Q • ¦ <¦ :¦ -' - I'<¦ - - -1- f'- <"
Urctmrnte «at-k» ps * medicina, tievído ao
nu efeito rápido e potitivo »• • ¦- a iodo*, m
nulrt **fovrnit**itrt da n •¦.•......- ..t rcr**!

Cabelo de .Milho
f tradicional o uto do OMI tlr Milho pelono«o povo que reconhece at pro|.ric*liik» nu»
¦ i. .lhe•.- -fr" t planta. Pelai cura» otticrvadai
em doentti da tua clinica, o Dr. DfC-.t«*m,
nome de proic<lo mundial na medicina, clauifi»
cou o Cabelo de Milho •«•.¦-•.-» remtdio tle
primeira grandeia contra ot malct tk» rin*.

Abaeatetro
O povo um c* abacaieiro em tua ••¦ t * casd*
ra, ma» iinora o proceito do apro». ciumento
integral aetta planta. A ciência comutou oue
fomente at íolnat colhida! quando o vegetal s-t
apretenta em determinado ¦••¦¦..- de deten*
volvimento couitfm propriedailta medicinact.

Cipó Cabeludo
ili muito* anot-, o no»»o povo uta cm «ua medi-
cina caieira o Cipó Cabeludo comra o» malct
..o! rim e da bexiga. Devido ao teu efeito
penitivo e rápido nat nefrites, cistiies agudas
ou crônicas e nat i:«\••,.'•*• renac* de caráter
infeccioto, etta planta tem agora um lugar de

destaque na terapêutica moderna.

A» mnr..» Illin.a» «Irititl-** tt»ra|te»iillra» rio Qurbra-Prtlrn. Cabulo
de Millt... Abacateira, CiptS Cabeludo, tta trai e Cila, latem ila»

Pílulas Ursi
O REMÉDIO SOBERa-uNO CONTRA OS .MALES DOS RINS
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CREH1E DAGELLE PARA
BARBÍAR

B8ÉM

I «7
IAI

I

REPUROS
esugestões

oos

Leitores
DO

-JG2A
i*t»*r ** dt •»•#•». *«i«i*. ti»•»•»«

• ........ i* 1.1 t iu »t

I ... ..I... ». |aa|M a lala<l.»a

Joolhetio Rophoel Ltd.
«t*A MO jo*.*

»opnoc, -.ro. 
^ -», jtaa .^.^ibiga o beu rrimeiro impulso

jít J» l»#»fi» iMtm ¦

DIARIC Bi. NOITE
QI.NTA 

• COi.l*NIST.\ti UlitKAlt*
ÇAiHiü—fs» iiratatriro »t|U»Ble

ta-rtttt
Ha • btm Uttalt tm i<-l«t

«t*«414** tmlttemi• mw ***»»•*» BO Kl» 4* P»f*n tom
. «|**.;;*tt» nwtr.riiti» ***** maa» • la-
! craltt. q**e aí» »•»•**»» f«tn*ap«»«*
I 4(FT a i»****a S-rt-rr»*»». tt t*»*» aeo»
I tt4Í4*. i*«*is» Mm tia*»...**

\\\ CIKS* II KCONOMICA - E***
»' «jt.iv.ti->» am l#il«ri "••íeriii »m.

s !»<»»•(• tt* »*«» titt-ttaeaia»** «i

PorNclly RUSSELL.
ifl i t u uni» ataltt 4* Ul! —

• a ». . ...— i,. í .,, «, Hl tltlll |)t|
 _ I ...,,!.H, ..;•¦.,. .1,.

tin •••»? » I-..1-- ira|t 4» MlttV bar»
4*4a rota fi»* 4» aunt» llnitt ara-
tildai 4» l'«''i att l«il- 4* l-t-n

• nie, tt »4mlrt ...•.«- uir -> ! I«»**»l itri - ;¦¦¦¦-. hnpatis 4»
qal» J«|»r am» ptdt» a* tiinni 4» leslrtl» 4* -Umurt-I» •;» i«t ? di»">
um "it ,'¦:¦*.-. ¦',.. Itm -« .» i — -Voa d*»|w4ir »*-». *t «. . *¦»

s.iu a-aUetlao, a»»!* Ihh* t-m «imf •
Cáltu Hw*iitn»« rtrv.-1-.t.M ptia ««»•»•*>¦¦' a» "*•• »*«tt* lil»*»t«i*. ***»
UtoreCrto 4i> !«-«*» t.» t«ti niht»*. >'•'*"*••*• l"»»r* •»!•». r-»m a*» **rru*

Al-flá-r.»!.. a qu* tm lartta 4ot j l»i»*l»lr-.. » 4i»»*t
,,-v,t.i,ã»u* tí..«.,i.iir«» cirtm " ,i^*J%!#<fc«l"
t^mlrclraenloi medtnwv « totlaft-! •*¦»*» «•*•• '"h* 

f K*» t«tiir.** ft-
Ip tiitillítàiítn Lui» * t».«lriUoií*.*t ususina a i«»«i« M» H«.
*}«-> ««»»# #«i»»r |»f»ra« «.ritniir ** ****** ***** *.** **''*írt** *-*»*» l*»»*

Urrilfino t*iirto una p*ítt 4* cMo-; &«,-." thatVtU to.*..U<.»*. «am »<n* "••**"•¦ •'P1''•»»•"*•• **» »»••»•*•« «> ler»
nu «irtnaHr», au» *<n4* ttUta I lW* tow^leo, etwieiilaaea t**m * w,\T',»e'!én^ttJ>mâ bL-SSli^S!
4» hontiia v Irai *t»uml4» ifío .„,.,, -ta ,it».lia--Mti»» nom t*i«tr •"¦•*»» •»"*•• ¦» »'**'»»• »»rt*«"»iii«a.

pr.*.., ttt» o» hi-.it,!,..,. p«- ta dl?iT,r 4«.%....:S 4c U Mllel^ f^|BIB,;uTaOiTtTn*,**'},^tar eom franaur.»», ww-m m.U c«* .,,.* „«mM-.h« -«uií.i»»*»u** a ali* ....-» i...
trr "il » rltt BO»»*! -t,.s*rlt'.-a.rt- ttn
(atalraitr c«m «*«*» ctlrantrUo*
qat nio stbcm *trt,urr mptüar a
b«a h »»|»lla|. í» ti qtSt 

'•'-*¦* .'*-'!< •
tema*. Knt* tn-.it rtlrtasrlri»*
qut rm «ut* i »i«u» n'.<« dráfrata*
ria 4o íonloíli». bt»m r»l*r. <íb«*
t*|Ul 4r«'f'.l»«.» •-¦¦'» tf ' *'" •'« tm
dtattrir ** ?•¦,-, i ¦ - ' . - ***-
KMMI CO|-aak. Ifl«ltir «-fl.» e InaTIJ
Io», 4fi--ol.rftta «<.-.i»itr t»ni qual

tUlt *M«>!tt|unlaii -"jatl»i«J*»o
iu.1, dat .'«»" i»t "•• au «iut
«lu i«i|»'-i!.. »¦> Iranwcndrnir pro*
lilratt t;« i.atti»*;i«t d« i.-.ntr-it i-«»
ra as tari.»» «>ri..re» 4e aliti4*«l». ,*r"í7*vt,»ii»u »¦, ptiqulaitU..Num pai* 4» ««niimi-i ilitisH».t E*iarla tta tt>"im.»r
ftte rtv»-t,jfii.» rai.fl »mi«U* ft»m,| _ «, ,., B«Hili«aai**il» «Ao rtieu
ti., minimti, ciara anut d* ctiuii.t» -»,»,»),„;.. i.,,..„»,... ,„ Mg „-,
»talCTtUti-adnt, tob tt. rlcnr dc um'»%*.'. ¦¦. r ¦-.,,.,' para ut* ptlrtt-
«lltlld» .«t.iilllí: ul'». «tila a «líll.tl» »n.lia"l. paila nlil* 4» Ml»»» • .1 |A* cia iiii.',i do» alio* |Hi«iet«*« do Kt* ra* «Htpte«pdl f*ien4o roli** qa*
lado. Como *c *'¦< a rin tarlot i->. » tunra «u.peiirl f*i»r anm. porqu*

ri» .'¦.». ¦ »,»iii •>. 11.c. -•¦in*» 4»
•'•'• ».¦¦» 4» •»ili. t-tudn ni •¦ -mria»
•-¦' ¦ .-."..« 0»0 ;ll.l.t,<,tl. nal-.n'"»¦"¦• .in copia a fala 4el* ate

"Ilha tlu» Flore»**, nu
João Caetano

**nh» dat Çtoret", o próximo
carta» do Jtitn Caetano, icr4 apre»
.ttr.-... ttxta-fcira.

CARTAZ DO DIA
CARLOS GOMKS — Matei, eom

Vicente Celrttlno • Gilda de Abreu
GINÁSTICO — Comedia Brasi-'.elra — A Dima dat Camtli.i*
JOÃO CAETA.VO — "A*! Ar-

mal. com AraC>- Corte».
RECREIO — Cia. WAlIcr Pinto

— Rumo a Berlim, com Mary Lin-
cola.

RIVAL. — "O Modrilo Fllome
no", com Jalmt» Costa.

SERBAUOU — Bilú-Billi. com
ProeAplo e «u» Comii.inliin.

PÍLULAS URSI — remédio
soberono para os rins.

"Modeiio Kilt.mmo ".

no Rival"l* A Companhia Jaime Coita,
aprescniar*. hoje, no Rival, "O
Mndetlo Fllnmeno", dt Ga»IAo To»
jelro.

Gililn Mm it em "i in»
vInilo«lc"

Gilda que é principal flcura do
vltorlnto elrneo do Teatro Carlos
Gomei resolveu cooperar com uu
etpoto o lenor Vicente Ctlritlno.
na oreanlraçjo do repertório dat

'""nu"',.* no*'*", <iM *u"*'*tf**lw** t tia Eam,». •• isiimo .ia* Amírlrat. j mu i*t«4* t»ltltai-t»*il» eiri ¦ttt-.dl.tv
cm qoa o ,,,.(..,.*..».. 4a grande |ej• -|a a ,c... . ,,„,,„:.... „„ recalque*
,!-, tvolaeSo «tílal ttrla-.t. ¦ * . • *.-, ¦• .--:.., achirrm ot dliclpnlot
nl».» ai.;itili...» dc cultura a d», d» Freud.
t-.l..: -. I — Eu nAo m* rrrordo bem do*

A... t nlr.i/ar-mc da oto|uçjo4o meu» ance«lralt ln- ..... mai I»-
ensino de elrncia» txonãmlca» nnu» nho b»m «Iro n» memorlt am prn-
Iro» paitw. foi quo procurei tabtr itmenlo qu* *• achata num »»lht»
da iii.««a alluatio. qur. apetar ilt I «»>«m dt MamAe: "Seu primeiro Im-
rmlitíooaría e mal ajutli.(b. 4 bal- PJ*'»*» * *eu*pte teradn nn cor«-Ao.
tanto promlttor». , «n-**. qu» t par» o «eu bem "

Nrsla hora cm qur to fala cm1 r* po»»lt»l umliem qa» ao m»a
relonna». nenltum oulro t-ntlno «io-: »ul»r»>nrlrni» eitel» nrr«lc»da a «e-
it merecer maior atent-U do go-,";*" ***** » «Maloflca d* que o me*
terno quo o ctonômlco. K para l»»o'"•"¦; ¦.",,P dr vm* mu,h"" * • •"¦
i oportuno lombrar que numa» 4a» .""*"'."•,. 

r;.° •*£«¦ ••*"»'*¦"•' qu*
M-dna» Uo BoleUm .to .M. do rr»:\^jj-\m^m^^*^ '°"" "" *
iiall.,,. de agosto de I9M. «14 ".'^".'0r •«•*¦ !"í,ir.n'"H*/ í,d» '"•'

:iu,,cia_eco»1 •"'^ 
t7;-'1-«;p»*;^li,nH8?

e REFRIGERADORES
At ucinoac» MARCAI• PELO» "tiaKORES rar.ço»

» fltla • • pre****-*» Mm mt*»
A. B. Mnuiinhn t% Cora. Udsv
AVENIDA IrlSIM OE RA «••¦ |-*»l.'»n. 3343I1 Ria d» ltn.ll-* >

ll**.'ilri/. titula
Realrli C'o«la himiui par» o

!•• ¦'• nn.. dia lá! a sun >• i . u no
Teatro l{»púiiil(*a.

Seu olfaiote ló te intercisa em lhe vender (
melhor tecido. É umo garantia! Consulte o sempre.
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JA foi dito ni|tti quo tn Ilibem nos melo» radiofônico» existe uni mo-
nopolio orfinnl-iii-io, oom o fim de impelir que os pequeno» compoelto»

, res alcancem ns portns dn vitoria, E a esse respeKo escrcve-no«, agora
o *r- H. Polo:"Observa-se que cm t-vlni ns alivldndes do radio brasileiro «ô o*

findei 
ou eeja. o» "medalhões" aparecem, quero com l»to dl»cr quo não

dada oivortunidnde not novo» de aparecerem c s» destacarem Tnnto
om matéria de cantor, orquestra, e compotltor, principalmente a eel»
ultimo não 6 dclxn-lo iviqucr uma fcnrtnzlnh» pnra tambem poder ingre»-
lar pela port» da fnma.

Anlepõem-se-lhe nbst.T-ulos e mn|s obslnculn», dificuldade! e m»i«
dificuldades. Sc hn nlgun» que possuem verdadeiramente v»lor, desejan-' do aparecer', acnbam enjoando, convcncenilo-se d» que aquilo nâo foi
féi't.0 para eles c terminam desistindo Por ora, eeperantotos de «lijum1 'dia' verem tnlvé», suns composições conhecidas para prcjulm d» lodo o
Povo brasileiro « desnpnrcclnicn.to detnlcnlos que enriquecessem malt a
musica'nrtclonnl. Fic.i assim o grande publico prlvsdo de ouvir « tomar
conhecimento de, n« vc*ès. verdadeiras obras primas da melodia, que por' certo alcançariam «e fossem dadas, A publicidade, o'maior exlto, tjual-
quer compositor novo pnra ter sun musica cantada por um "cantor de' -"lasse" precisa cavai; dc lodo gelto e não consegue devido A Ignorância
dos ex-alfniates, trocadore» de ônibus, malandros de morros, jogadores' metidos na pele de grandes cantorc» e Para gravar ai é que a força...' i tora do comum. Impossível. Irrenllzavel meimo! Se nem atenção dão,
ao menos para ouvir se a musica é boa ou não! M«s, porquo tudo Isto.' Será Q.Ue eternamente vamos ficar ouvindo os "abacaxis" e o« "sem-

' slis" de um gruplnho dc "medalhões" comPradorei de ritmos alheloi e'aproveitadores do-talento do» mocinhos que aspiram a celebrldado, prl»
vileglo esse á custa rte um emaranhado labirinto de dificuldades? Acho
qú» ja chega de azucrinar os pobres ouvido» do povo com bobagens" |6
Porque foi fulano que fez. Não resta a menor duvido de que, ou-indo' «urge uma musica inelliorzlnha, nplaudo-n vibrantemente mas qimndo
vou examina-la mnis aguçadamente contem plagio» • mais plagiou, ver-
gonhoso» e intllsfarçaveis. Portnnto, deve ser o lema dc todos n-iucles
qu» amam a musica popular do Brasil. Oportunidade no« novo»l Sim,
oportunidade a todos aqueles quo de fato tem flbr» d* compositor, iu-
gerindo no DIÁRIO DA NOITE que aceite por melo dessa seção com-
«"«-.'ções parn serem apresentadas aos cantores que se gostarem poderão
j*r,iv»-lns, lançando assim os céus do Brasil novas musicas de novos
ctimpoaltores. E o DIÁRIO DA NOITE terá a gratidão de todo o povo
bra»iJ«i|ro c a estima rte tortos os dessrentes compositores novos e o
Bra-di ouvirá novos sucessos de filho» qu« até «nl&o sofriam a dor da
obscuit-ude sabendo ter valor por st e par» dar!

Col-^o desde jíl n minha pena a serviço desta benemérita' camoanha
qu» p»i c»rto sêrâ. ncolhldn com simpatia para V. S. que sois « f«vor
do dlr-rl ¦• dos menos protegidos."

venilltade». »uti»»i*no». «¦!<•. elç
Dealrt mn mau» •«!?.n,-...¦«. aa-
brtwirm oi coinerctanlet. ¦'.• len-
denciit fermandíila». Mu4o*:*iat
4ot oulrot lempo» em que podiam
livremente ttcratUir o» mu* em-
prtitdnt. »i.i nn hoie «em peb»
t abertamente em qualquer iu *;
a» Itl» toettl» lir^iiielrat: lta»ia o
toternn lom»r um» craitilr i ... .i
Uva t li vem elra com at «ua» ri-
d<eu!«» Ironia» e anedota», i*»tao
constantemente 4rtcal.rll.do ;--.m
de* 4r«f»tqur» na» letourartat da»
rep*rii"*»c« pútillcat. Na abtrtura
da crande Avenida Getulio Varia*,
naver» e-.vn,1et colit*., làiníün.
ido ni ventailclro* «ahnladorrt dai
grindet Iniciativa» ileira». fi.\o
nt f-colunat dltfartpdot.

Até enUo. qur o Brasil mantl-
nha uma leal atitude e era neutro
podia juitlflear-te de algum modo
at opImAe» Bermanãflla» detsrt ct-
i in.-.; (.orem, açora que 4
no»ia »lilude mudou, que o» no»»
•o» ri «Ao afundado», que o
eenernto langue lirnsllriro j,*i fui
derramado, como toIerar»se ainda'
prosiltiam em «ua campanha qut
que e»*et maus elemento» ainda
* .if; i conlra o Brasil? Urftem

nõmlca e n «ua estrutura no E»'.a»
tio moderno", conferrneia do pro-
f«»*tir Nogueira de 1».iuIj, da L'nl»
vertidadr dn liratil, cm que o pro.
feitor trata um plano para o cnsi»
no econômico superior, que nada
lica a dever aot das malore» l ai-
vcrsldadca dn mundo.

EMnit certo du quu a minha su.
gestão leri o melhor acolliimcnio

Eu. pnr iMiiipln. tempr* com*
pllquel minha vida Obedecendo n
impultni...

i/iniiiii, aindi eirnli, reiol«l
•rr .; ni- itm.. A melhor daniarln»
do mundo! l'ma «e*:und« Pailona!
Enlrelintn, um pequeno impulto e«-
Iraeou .«• i mulln modrtU prelen»ito...

X6» mnrivamn» em Xnr» Vork,
poislve), porque ,- caraclorisllco do'num «nllr.ii edlfitln de «parlamen-
Estado moderno apoiar as nliluile» to». Certo dl», «chava-me eu dl»pll
voluntária» que visem a grandeta rtntamtnl» na ralçnda. divertindo
do Brasil.

Hilda Abreu
$

primeira» cnnçOc» Ifiitrnlltndns com
que se InlclOU n vilnrlos.i tempo-
rada. Escreveu n brilhante "esirc-
ln" "Alcstlçn" ('uni musica do Ary
Barroso; agora tem pronta pnra Ir
a cenn "Ouvindo-lc", com entre-
cho eximido de popular caneno de
Vicente Celestino.

Essa põe» viverá seus dois atoa
e vários quadros animados por
uma música bonita e original de
Vicente, i

Aa primeiras representações de"Ouvindo-tc", serão definitivamente
vamentdeflnltl .serno -te" uvIndÓO
a 12 dc Junho, ás 20 c ia 22 hora».

Hoje "Matei", irâ A cena em
vespernj '''s 15 horas, c á noite As
20 e As 22 horas.

Ouça a Radio Tupi - 1.2S0 Klc.

"Ch*, ..>i»(ie» Fcinlnliíftí" é o novo programa que a A-3 está lan-
{ando »li»r.«niciite ,1s 15.30 horns. "Curiosidades Femininas", que ensl-
na mulln» -«rtIouiarItlAde» no belo sexo, è escrito por Ellas Cecillo.

Agrada ímen«n.mchtc o programa de musica» argentina» que a
Ipanema .. «, apresentando, A íinito, todos o» domingo»,

Ivnmle •*haiiilii, enm sua vns bonlt», continua oferecendo ao« ou-
vintes dn T.iij» a» ni»I» bel»» ««nçõ»».

Oi leitores terão aqui regiitrulu a» IV** .*4>lat5**l tobr» *qm*t 4»
rtdlt* brasileiro. — K. O. '—•..

Desviavam material
da empresa cm
que trabalhavam

DETIDOS 8 EMPREGADOS DA CIA.
NACIONAL DE PAPEL

Ha tempos as autoridades do Ifl"
distrito policial fornm procuradas
por um diretor da Cia. Nacional de
Papel, dá firma Klnblu & Irmãos,
sita A rua Souza Barros. 140, na es-
tnção do Engenho Novo, o qual pe-
diu providencias parn a descoberta
dos autores de constantes desvios dé
material na referida empresa. 0 ma-
terial desviado compreendia varias
bobinas e fardos de papel. ,

Encetando as diligencias necessa-
rias, os detclives Pedrosn e Aquino, '
detiveram 8 empregados da compa-
nhla. e ns submeteram a cerrado ln-
terrogalorlo. Os detidos acabaram
confcss.imln-sü culpados.

São eles: Anuindo Bruno rte 011-
veira, José Marcelinn dn Silva, Se-
bastião Eduardo, MoncTr Costn, Fer-
nnnilo Gustavo dn Cunha, l-nvlnln
I'erelrn, Aires Pereira dn Silvn c Mn-
rio Miircini.

Os empregados (léslióneslbs revê-
In rnm os numes dos InlriiJões quelhe» compravam o mnlerinl desviado
Alguns desses inlriijòcs foram pre-,•os, mat oulrot conseguira iu eva-'
ldli.-ati». ¦

TROAM OS CANHÕES
WBt2n\SS3. -Ll»tf •*, *?¦''•*. **' Íf-«¦SfiãS^**-*»*...'»......". sã
WsmmmW '
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Jm dos mais pos-
santes couraçados
da marinha inglesa
persegue um com-
ooio do eixo. nas

páginas do

i>CtW\Úr>W
A VENDA, H0|E. EM TODAS

AS DANÇAS DE 'ORNAIS

por 1 5 5 0 0

VARIEDADESi -
FORÇA SOLAR
UM BOM ALVO
ASAS PARA A JUVENTUDE
O VEÍCULO DO MOMENTO
MUNDIAIS
O D. N. C. NA EXPOSIÇÃO DE CURITIBA

?
TEATRO, CINEMA E RADIOi —

MADELEINE OZERAY, UM CONTO DE FADAS
BASTIDORES
ESTRÉIAS
QUE VENHA A TELEVISÃO \

?
3EÇAO FEMININAi —

GUARDA-ROUPA DE BETTE DAVI3
PENTEADOS
CHAPÉUS"DA MULHER PARA A MULHER", do Mar!» Tere.a 

""
ELEGÂNCIA E BELEZA, do Elza Marzullo
MODELO DA SEMANA
CULINÁRIA
MODAS DA INGLATERRA, dum página» a corei, do Alçou,

dcicnliada» especialmcnto para aa lciorai desta Revista.
?

CARICATURASi —
LERO-LERO PARA AS "GAROTAS", do Alceu

CONTOS E NOTICIÁRIO DA SEMANA - TUDO QUE PODE
INTERESSAR A TODOS. NO

W9m- & A»

A REVISTA QUE ACOMPANHA O RITMO DA VIDA MODERMA

me tt Jnsar uma hnla de plntue-pnn-
Igiie na t».ircile do no»m edifício,
| quando a Imla, de rapente, «sltou d*
I mlnh* m.lo e fnl cair no melo da1 ru». Num Impulan, «em olhir p»r«oi lado», corri alrái dela. E como

c,ui«c »empre «contece netiei c**o*.
«iirelii um traiçoeiro camfiihlo... *
•o vim a recobrar oi lentidni multai
hor»» mai» tarde, num quarto de
hospital. De nenrdo com o« dlteret
da papeleta que ie itchiri prei* na

I cabaceira da minha canil, eu tinhaI entre varln nutm cnntuiftei eipa-
, Ih.ida» pelo eorpo. uma pernt que-i brada em trí» lugare»! Er* uma rei

a lUh.tlluta de Pavlova...
I — Um outro Impulso destruiu »»
j espcr.iTiças que papai depositava era1 mim. Ele queria me transformar nu-
i mn cantora
I voz "nlgn fnrn do comum, pelosi «eus Indlsculiveli c inegáveis mi-1 ritos" (nplnlnn dele...). Infeliz-

iiirnlc meu vcllin ;ino prtde comia-
, Inr n exnlldAo rim seus prognósll-i ros, pois cerln larde. an sair da es-1 <"n|n com um veslldinho leve, eis-

mel de aprender a patinar no gelo.
Aprendi, 6 bem verdade, mas em
compcimição apanhei uma larlnglte
misturada com angina e nutras coi-
sas complicadas, do que resultou
ficar minha garganta Inutilizada
pnr um bom punhado de anos."

Tcrln Claudettc se corrigido 7
— Naturalmente voei julgara que,

depois destis e outras complicações,
eu desisti de seguir meus impulsos,
não é verdade? Nadn disso... Ain-
dn ngnrinhn mesmo puxei seu Jornal
sem pedir licença, estou falindo
sem dar tempo dc você responder

— Som cem por cenlo impulsivo — dl» Claudettc Colher! —-
mas nem sempre lem dado certo. Mesmo assim ainda não de-
sisti, apesar de fà ter quebrado a perna e ficado afônica, o que

impediu que eu fone bailarina e cantora lirica...

rede de sua loji o rrtrits de om
certo lujelto de hl*odlnho

Deixar» Claudettc de itr Impul-
livi ?

— NSo vá deduxlr. porem, qne
meut impulsot «o tenham me tra-
zirin mfelicldadet... Jl multas ve-
zes fui Impulsionada a dizer "tim"

c rnnsltlerava minha | 
",n* r0"P0',"1 » ProP0*"** tue Wt*+.
taram mulo vanlaios«s para mim.
E é ainda a um deliberado impulso
que devo a minha felicidade con»
Jugal."

o diretor já mandou ,n ís.ir-me que
est| a mlnh» espera para continuar
a filmaçem. Logo que o estúdio me
de «t férias que solicitei, tencioao
percorrer os Estados 1'nlilns ven*
dendn bônus para o governo. E nio
deitarei de ter sempre cm mente
que quanto mnis liniius eu vender,
mais protima ficar,, a data em que
poderei visitar a- nossa França, a
França que muito breve estará II-
vre. livl-e parn seguir os seus gene-
rotos Impulsos !"

CLINICA DE REPOUSO
SÃO VICENTE

TRATAMENTOS BIOLÓGICOS E
CURA DE RECUPERAÇÃO

Médicos: PROFS. GENIVAI, LON-
DRES E ALUIZIO MARQUES

R. Marques dc S. Vicente, 318, Gávea

t4rtt*.l«lÉa»»tl.l«tta

Conferências
cientificas no
Dispensario do Meier

Ter.l inicio amanhã As 10-30 ho-
ras no gabinete de ortopedia do
Dispensari" do Mcler a serie de
conferências cientificas que a sua
direção resolveu promover sobre as-
sunlos Interessantes e modernos de
mcdloinn.

Caberá, ao professor Anes Dlai,
nom» consagrado dentro c fora de
nossas fronteiras, inaugurar a se-
rie da eonf"rebolai, S. a. falará «o-
bre o tema "Alergia digestiva."

As outras conferências, cujas da-
tas o-ridn nfto estão fixadas, versa-
rão ainda sobro alergia, que serA
exnmliinrt.i nob Iodos o «aspecto» d*
mnnelni profunda e prnllcn, e serão
reiiH-inilns por eminente» pr-iíc-so-
i-o.q csiircliilislns na mnlcrla.

Porteifni i'(ini|ini-(»ci!r a es^nn con-
fi»i'eii''|ns uno ¦oltlbnta os médicas
.ln dispensario dn Meisr cuirt.d qual»
OUer outros, Pertencentes ou nAo ao
quadro de assistência municipal,

0 QUE SE EXIBE HOJE NO RIO •

SAO U7IJ! — "Lfiatif*«-le Dtqotl* Dl»?"*
CUuditte Celbett • JehB P«rn» —

2; I: «i I e 10 horn.
CARIOCA — "tembria-l* Daqa.l» Dit?-"

CUudett» Colbitt « Jehn F«jrn» —
IM; 3,30; 5.30; t,30l SM.

ASTORIA — "BoU de Fe|o" — B»tti»ri
Rt»nwyck t G«r* Coejiar — »: l| "i
I e 10 bani.

PLAEA — "Boi» d« r*|»" — Barbara
Blaimvck • Oarj Cooper — i; I; *•
I » 10 botai.

OLINDA — "Bol« d» rei»" — B«rb«t»
gUnaryck • Oatr Cooper t *1 *'• "•

F.MTRO — "O Titouro de Tarian" —
Maureen O' Stilllran • JotanH-- Wt,n»
muller — "i 4i «! « • 10 horai.

METRO TIJUCA — "ro|l" — Korma
Rhearcr a Boberl I*tI« — »'. *l »l *
e 10 horn.

METRO COPACABANA — 'Tm»" — Nor-
ma Shearar e Robert Tajlor — ti 4; Oi
8 a 10 horai,

RSX — "Sargento MaldtMi" — L»rr»ln»
Dar — li li fll » e 10 horai.

ODEÒN — "Lembrai».» Daquel* Dl» T"
Cl»iidetíe Colbitt c John P»r»» —

ii 4: 0; I e 10 horai.
IMPT**»:) — "Que P»p»l "»o »«lb«" —

Olnier Roteri e Jimet llawart —
ti I; Oi S I 10 horas.

CAPITÓLIO — "Arilla" — C»rm«» San»
Ioi e Celio Oulmarlea — t; 4i «i I
a 10 horai.

O. k. — "Um Sinto por Minuto" — Ro-
¦allnd Ru.iel e Robert Mont-omer- —
S; -li »i » » 10 horas.

PARISIENSE — "Rival. «I* » Morta" «
"O Monitro Hnnuno".

ALFA — "Aloma" e "Rainha d» Plit»".
ASIÍRICA — "Mortos que Matam".
AMERICANO — "Melodl* Bouhada" • "O

Mundo em Chamai".
AFOLO — "Tcitemunha OealU" • Oi

Tcrroret d« Kanías".
AVENIDA — "Florl»n".
BANDEIRA — "Aa 4 Eipoiai d» D. Ju»n

e "A Orande Jornada".
BEIJA FLOR — "Uma Noite em Lliboa"

e "Aconteceu Durante o Baile".
CATUMB1 — "(Ju»(ro Fllhn" • "O Cl»

talo Relâmpago".
CENTENÁRIO — "Balaa • Beljoi" • "O

Jovem Bulfnlo, B'II".
COMSF.U — "O Homem que Vendeu »

Alma" e "Pobres Mlllinarloi".
D. PF.nno — "Floresta Enc«nt«d«" t

"Anloa de Fle-lsüe",
EDISON — "Teilemiinha Ociilta" • "No-

Xít*t Avnnlnrafi At* Tnrítn".
F.LIlOltAllO — "Foll» no 0*l**>.
FliÚMaNl-NSl. — "Cn.nmrntn da t»e»»l*o

. "ConIierer»m-«« n» Arientln»".
OPtJAll' — "Baloi a Beljot" e 'Xeien-

dn di Vale da Mnrle".
GUANABARA — "A Dam» de M»l»«»".

GUARANI — "Trem de Luxo" e "A **>
v llfinirli t* o Garçon". *

IDEAL — "Sanrue de Ar tll t»". |
IPANEMA — "Mllttavel Vaiabundo".
ÍRIS — "A Mulher de Cabelo Vermelh**»

¦ "Pedro, o Grande". I
JOVIAL — "Mulheres Eiqueeltil" *J"Alem dai Roehoin". 1.
LAPA — "Um Caiai do Barulho" • "Mia

Jor Barbar»". i
MADUREIRA — "Linda Impoiloia" ."Alvo Para Ella Noile".
MARACANÃ — "Vldai Sem Rumo" a "Ct*

caleiro de Duramo".
MEM DE SA' — "Butha Par» CanhloV
MEIER — "Sanjue e Areia" e "O Clreo"-*
METRÓPOLE —"Um Yankee na R.A.F.*

e •'Lobo de Nova York".
MODELO — "Melodia Roubada" « ".

Grande Jornada".
MODERNO — "Uma Noite em LlibM*-•* "Dl-u, de Jeiae Jamei".
PIEDADE — "Tríi Marinheiro» na CttBai

ra" » "Dinamite e Jogadorei".
FIRA.IA' — "Ulllmo Retuglo".
POLITEAMA — "Mirins que Matam" •"O Jovem Buffolo BI1P.
QUINTINO — "Jennlc" e "Teitiaeitt*

de Odlo".
HIO BRANCO — "Um Detectlv» Apilx*-

n»do" e "Sinsue e Arei»".
RIT7, — "Bola de Fo|o".
ROXT — "Rumo ao Oeste".
8. CRISTÓVÃO — "Nio Bel Quem Soo"

• "Na Zona do PeHio".
». JOSÉ' — "Quem Matou Vlcky?".
TI.tUCA — "Alvo Par» Esta Noite" •"V«moi Sonhar".
VELO — "Mulherci Eiquecldn" « "A'

Uma dt Madrugada".
VILA ISABEL — "Haraklrl" e "O Lob*

de Not» York".
NITERÓI

ÉDEN — "Aconteceu Durante o Baile".
IMPERIAL — "Senhorita Gran Fln»" *"Nostulfla". i
ODE0N — "A' Sombra da Crui".

PETROPOLIS
GLORIA — "Fugindo ao Dcatlno" • "Dt*

namlte e Jogadores".
CAPITÓLIO — '¦Almirantes de Amanh»>

¦'¦'«

-i-l

i' r. •luJ.iiHll^l -. aa. .l-i*.. Ia' mia JU„. a. i.a. a.... '...,.,..», ,j,,... ¦'¦... ,. .  ...
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DR. HENRIQUE DE jMOURA COSTA J
DOENÇÂfl DA TELE — S1FILM 1
UlIA DA QUITANDA, 07-8* snOat* i
De 4 às d horat — Tel, M-M1TJ

1. *a»i*a-atiá-áláa»j^^ 
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ALMA DO TEAM
O BONSUCESSO OUVIU DIZER QUE

CENTER-HALF F
E RESOLVEU ENCHER O TEAM DE.» ALMAS

NÃO HA MAIS DÚVIDA
-oFIamínense 8 o nieüioi detodc

PIVOT AU
E' MOTO!• •¦•

Por couso disso, o quo*
dro não onda e voi

chuvcr multo...
O BftflHimaiai iiaii al< «ofttr 4t** I

a *sranif.it ¦,.¦¦-, \ pXmr de t«* I
1-1 i -*i» * a í a imposta por iam I

Club «JUí ntuílit |—¦-¦ ¦ Irm Iritti at* Itt--- M*u alotl.i , -• -i -•¦ i um I
tofrldo >!(it -'». a t .atf. i|.. «a..

Aa clttb ia ; a: a -,-,,, i--.'..- .,--,.
M t - '¦ . : a o .j4. rir tem ¦:• t- "i 1
poo?o iate.

Va*. m ¦ < .¦< ii -¦« rm a- •' • l»«
A qur o DonHKWto ptrtee ler <¦*• I
«i4o •: a.t qur o •« ¦'.* i-aii é a I
•lm* ilo ia an-, • < *¦> inf.uir !¦•*•> jtí.i .ir.«a m links mnlU...

l'm dt conla d>a «< - M. a*.:.. j>qtM «tia de IVntblila. Ma» Ot ou* '
trai doi. m*n *k>, tt As* ptrna*. 

'
Com Mnio rrotracmclín. Itfclo II* i
«OU Ha -;>:!.. a- ..

lli frnlr dr malta f.iaiiia, ml. *% J
potit-àãrsa. |«or a a a ¦ m :,.., :.j.n. n> I
ara tia CUUtfar.ttdO . S.I.. .... -. Ii..ja. I
drtf.in-rttjt.!,»

Nio b* o mrtittr rrttíalo de qur-c:a,:i -.-...: -.' ¦ ¦ p^fa Q I
rlub, tru* a\ anultja »itSn Srrlo !
ria. Ju.tas? Fr.nnmtnlr i|ttr n «I
rn». cal» jxiXt*-:»*, o qur ubemos I
4 apte, qurm i-.••«., um quatlro I
frat-o, orno o do llt.njucowi, r. ida
pode aspirar.

Toda - linha k ,:¦¦¦.; ¦-.. ilr Jo* [
>»tl trr» mrtlio .-,,. r o Irlo mrd.o '
nada aprrttnta dr »ulln.

O tra. finai nin pode fatrrr tnila*
-¦¦•» .:-•» o. um r'tmtnio e»t*

iConfmiia r.a -.* 
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Entre Carlinhos e

• 'A 
ennlus.lo snfritl.t por 1'ealro'.Amorim, 

n principio julgaria sem
maiores cnnseqaarnri.ila ,revr»!e se
dc gravidade. Medicado no campo,
o ponta liaimin pnuilc voltar a entaa-
po. Mais i.mir. sulimrliiln n t*\a-
me l.ialiaa^i.afi ,,. „ CXCClmlC llltRI*
triro dn Irlenlor viu pnsitltailn a
nmr.i :.i que pairara .libre ele, Se-
íiiiida, Informações dn ilcpnrlaiiiinto
mctllcn do lii-r.iinpcài, carioca, l'c-
dro Amorim eslá condenado a um.i

Será solene

A POSSEOE
fasctal Segreto
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Golpe De Vista
Ia Ultima Roda

0 SUBSTITUTO
De Pedro Amorim
Durante quinze dias, pelo menos, estará ir.ípcc-
sibiiitado o ponta baiano - Ondino Vieira rs-

solverá, no treino de amanhã, o problema
criado ao "esquadrão" lider

Há um abismo separando
o tricolor dos outros clu*
bei, ficando o Botafogo
no meio termo — Não, o
Madureira não foi "des*
mascarado"... — Enqtion*
to o América valorizou o
vitorio do "Glorioso", Vas-
co e Flamengo "sofreram"

bostante... — E o Bonsu»
cesso acabou ficando com

a "lanterna"...

Uosé ARAÚJO)
C. '..'•¦!j •¦«:A . !-.!•¦ i certo», alaso*

lutàjinraatc ccitu», alai -tuc u Humi;
m-iaati r mcsaittt » tnvllinr "leataa

ío cani|te<inaln e «|ur. |tara derrtiti-
Io, í itt*rr»»ariu ntc»taiti uma "Wj-

niialaa" aoa "ImtlKiilInlio»". X6» e»*
lnliina ciilra» oi quo "atura" acrrtjl*
Um tan l:luaaiiaien»e. PorqtM cialáo
taflii acredita» anão». A siluria snbte
o Vascn ta.l» ttt** i.i nada. |itiri|uc 0
¦>.¦¦¦• nüo a.,r., una aadtrr».1rltt. O
Madureira laaaalii-ui nio loi <> ad-
'• a-..na. dn\ nulnis Jiiru» — olijc-
r.ltt. Srin O Maalureira. itrm o H»tn'
fnsn. O Flamengo esta dett|tia>lc
"ncltit'... Cmtcluvio: o Klumincn
na Ullla"in i o mellinr do luilns, Dl»-
.o aasorn tiAn exl»le n menor dúvida.
l'llla|Ul 1 .'a'a C a |I11 I a|lll t • >11 ¦'» U»
a.i.i i-.iii'a- enconlroin seu dia uc-
.ni conlra o lluanliieiiaf. O t|ur
acontece r <|uv o tricolor eslA num
(.Luiu supatrior atu tios tlvmaiv IK*
iiimiclra, t|ur o Madureira, que tiAn
tiifiiiiin.il dificuldade para esmagar
n Vasco ou para superar técnica*

I

< mmOlkauàAO ^B^V 
Ay" ¦ ^ ^ " ' ^flmBPVawVBvaaUa^wtu ^-'^V^^*mV-'^^Ê*m**^-i

ESTREIA¦

. Entre os elementos de vul*
to que formarão o Conse-

..lho Superior da Confedera-
ção Brasileira de Pugilis-

mo está o sr. Jorge
Dodsworth

rnsrhoal Sesa-a-ln, o alcallenalo
alrspoatlstn quo fn7, paarte tlc aaaiui

. fiimlliii n queni eis esportes nn-
clamais devemos os mais assimila*
dos serviços, tomará possn lio,|p,
lis 10.45, uo Conselho Nacionnl
dias Desportos, tio a*aa*gn ile presl-
dento ain Confederação' Urnsllclra
do rngiltsmtá, pnrn ai qual foi rs-
colhido em tíio liam hora,

A posse tle IVicphoail Sogreto
sn revcstitvi ele toais solenialnale,

. pois serA tntnliem eitipnssaaalo o
Conselho Saipreaaao ala eaatltinale,
HO qual flKiaiiina aluia.ians possuas
de vulto c grnaaalc dcstiiquc no-
ciai, como, pnr exemplo, o sr.

• Jorgo Doelsworth, outro iucnnsn-
•,vol e dcdicntlo servidor tios es-

. «portes.
> Kecttsando, Iaa tempos, n> pro-' elalencln tln entlalaale quc lhe foivt
.«iferecldn, o sr. .Torge llaaalswortla
liiáo sc negott a prestaar o seaa vn-

;lloso roncttrso ntam oa'BÍio que
Vio exigisse trabalho dlnrlo c tini
fa'r coiisentlilai nat indicação tio
ecti nome parn um posto quo
•capara, com brilho, nfio temos a
menor fluvirla.

A ascensão tle Paschonl Segrc-
tt>i portanto, . í presidência da
C {Continua na 1,* página)

„s, aíii_ta»fc.ji. -*- v .' "¦¦'.'¦ ,i;-.-.,'j[* .¦

In.-aliviil.itlr dr taa.tls tlc quinze al. 4
at q*.tr ctinstilua* terln tlrsf,*i't|iir ps-
ra .1 equipe tlc Spineili. tiitc domltr
a:n ilt-fraaiatarí n l-*l.iiiii'nSn, corir.a**
alo risco, pola. n sua iiiisição dc ii-
flrr e tlc Invicln.

Quem srrA o sulisllluln tir Pn'.t>
Amiirim ? Ks<n a Indagação qiie
lircncupn os tricolores, latia imraiuk
Adilson, o subsliluln eventual,Iam-
liem cst/1 imp ssllalliloaln dc jaiüar,
fianiinitlitli como st* encontra, fala*
se im afinar ile Mnracal, Miac. pnr si-
nal, Ireinou quarta-feira, ua imnla
direita, agradando, Kslii, pois, o
pliivcr snrocnlmiio mais uu mcnoil
fin comallçõcs tli* ocupar » poslo i!o
li.-ii.tnn. • 1

I" possível, Ininhcm. —• 6 o que
sniilirmns rm fnnlr ilUlorlZfldn —
quc n allreçãn Iccnlcn alu tricolor
laiit-r mio tir Cnrllnlios, aa ponta
Miir fni Irncndn pnr Hrrailrs.

Nn Cairlnllnns. Cnrllnltns atuava
I lanilirm [iimai (iiuiln ilireila. tir mn-
] iirlrn quc a sua tlrstnfnçãn não• constituir^ uma experiência.' Pala-SC lamlirm em lllòrA, nlniln

qite vngninentc', Dc qualquer ma-
nelrflr-pnrraaar—o-trclno-tlc—niHfihn,
riu Álvaro Chaves, constituirá! umn
solução para o problema criailu na
i'i|iiipi* trlcoinr.

Cnptiitno rcnllzoti oi n.-*
esforços no sentido de 'esol-
ver sun situação a tempo it
estrear no Santos, participar.-
do do Importante Jogo de úc-
mingo. contra o São Pauic.

Velo oo nio. deu entrevista. lançou apelos no presidente do Flumlnen»»
ele. Por fim. ficou o caso resolvido com o pagamento dos 10 conto» exigi-
dos pelo passe. E poude o Santos, nssim. lançar o ernek argentino nn
Jogo com o club de Lconldna. Serio uma ntrnçilo. Mas Cnpunno foi Ir,-
feliz. X-ci apenas umn defesa. E essa defesa está fixada na gravura a-.lms

jnente um I lanaaraagaa. aiuiaaadn lópa i em que sc vê o guardião dominando a pelota, diante do zagueiro Neve*.
um |-|utaainun»e, -banca" o careta-1 enquanto Orndln sc Incumbe dc Leonidas. que chega atrasado. Pouco tíe-
iiueijo .. Donde sc conclúe, pois, pois. seria Cnpunno violentamente "encontrado" 

pelo ponteiro Pardal, sc-
quc hn um abismo entru o tricolor frcndo grnv/ contusão na cabeça, pelo que foi retirado dc campo cm es-
o o» ti.-iii.i-. nito cltilits. firnaailo o' tndo de "slacck". só voltando n si seis horas depois, paira ser inlormsw;
llotofogo no melo termo. O alvi-ne-, da ampla derrota do seu novo íeam. Na fotografia acima. <»»««*»•
i.ro tslA seüuaaado »* pignala* alo zndo o momento em que era retirado Capuano dc campo, por seus comps-
campeão. Mas ainda nio positivou., nhclros Grndlm e Neves, auxiliado pt>!o Juiz Jorcca. 
como o rliaminriiM-, o tiuo realmiaa- ——

vale. Do Madureira, laão se pótlo'
ilizcr que ele ficou "desmascarado .
Isso não. Teve o tricolor suliurlin-
no a infelicidade dr uão conlor com
Jair em perfeitu» condições tísicas,
i.'t i|in* o mela su cotilaamliu logo de
-ultlii. Tal iltl.illii-. porem, não bnsln
liirn Justilicar o revís, couto ufin
liaslou a iiusftifi.i tir /.nrzur |iarii
explicar rauuo o Vnsco caiu oito dias
nnles, pelo mesmo "score". Não. u
Mnduieira não estã "ilcsinnscnra-

ain", urna deixou dr srr o mesmo
ralversílrio, Apenas riiconlrnu um
tidvcrsíirin "naultissimo" superior.

Apenas Isso...

NO Q. G.

FRAQUINHO
0 EXPEDIENTE
A turma do "bate-papo" continua desapareci-

VOCÊ GANHOU Você, quc está ni, com esse braço csguldo, no ntigc do entusiasmo,
exibindo esse sorriso vitorioso, dentro do circulo branco, tem dl-

,__... _. _____ , _,_ . lclt0 n um« entrada pata assistir a um dos Jo«os tia próxima
I lOmA A CKITD A ^ A ''odatln. Bnsta vir busca-ln, na redação alo DIAUIO UA NOITE,
WlVl/\ Cl^l I t\.f\mmJ**\ cntre 1S l' I9 llorns <'n Próxima sexta-feira, dln 5 do ccrrcntc

(av. Rio Branco, 120, 1o andar). E vá torcer dc gr.iça, ain
próxima rodada, "graças" a esta brincadeira ooinnnal do DíARIO DA NOITE. E vocês outros, liir.te.s ou¦ snltsfcltos, torcctlorcs do Fluminense ou do Madureira, vejam como torcem... como torceram, domingo, no

| campo do América, durante o Jogo que propairclonou uma ampla vitoria no tricolor das Laranjeiras.

O America, honra lhe seja foi*
a, tom snltido cumprir ia sua anis- jsaio da influir nn decisão do cena-' ja _ qs jogadores do Vasco, vencedores ou ven

I mo. Kmpailou rom o Vasco, iierilo |
I para o l-*ltttaiiiaGaaso e Madureira, pe-
I In diferença alr aaan goal — com a
I perda tle um "penalty" em enda jo-
| go — r ilorrntnu n Kliimengo, Agh-|

rn, conlra o Botafogo, o grcmlo ru-
liro mio sr deixa impressionar pejo
valor do adversário e vai a cnmpo

(Continua na 7.* página) I

cidos, é que dão graça - A "vez" de Dacunto
adoecer... - No Fluminense não se vence só

por dinheiro: é porque há team...
A turma parece liue «o ncostu-

mou com a falta do "tiunrtcl eo-

ESCHPOU
DE

0 SAMPAIO
GRAMADO

0 "player" 
gaúcho do quadro de aspirante do Vasco enfrou-em campo sofrendo de apen-

dicite, não resistindo mais do que cinco minutos - De quem a responsabilidade?
Poucos compreenderam o motivo da sai*

da de Sampaio, zagueiro do quadro d. àspi-
rantes do Vasco, aos cinco minutos de jogo
com o Canto do Rio. Viu-se o rapaz, a certa
altura, dirigir-se ao "capitão" do seu "team"
e deixar o gramado, numa atitude de qne
sofria algo. A muitos ficou a impressão de
que Potengy, o juiz, havia expulso o zagueiro
vascaino, muito embora nada houvesse para
justificar tal impressão. Sampaio saiu e o
Vasco passou a atuar com 10 homens. Harol-
do recuou para a zaga, Newton passou da asa

media direita para a esquerda c Rubens, ponta
esquerda,, para médio direito, onde se revelou
um 'ás", sendo com Alfredo a figura calai-
nante. O jogo prosseguiu. 0 Vasco fez um
goal, o Canto do Rio fez dois, mas o Vasco
empatou e acabou vencendo. E não se falou
mais em Sampaio. Nós mesmos deixaríamos
o assunto morrer, não fora o fato de termos
visto o zagueiro gaúcho, após o jogo, esten-
dido num banco do vestiário. Perguntamos o
que havia, e nos informaram que Sampaio cs-
tava atacado de apendicite o deveria ser opera-

do no dia seguinte, isto c, ontem.

NÃO PODIA JOGAR E POI PARA CAMPO

O fato sugere um comentário á parte.
Sampaio está há vários dias necessitando ser
operado, para a extração.do apêndice. O ra-
paz acusava dores no local e foi a exame
médico. Tal exame não bastou, porque San>
paio foi dado em condições de jogo. Quc ele
não podia sequer trocar de roupa para entrar
em campo, prova-o o fato de não ter resistido
mais de cinco minutos. A direção técnica deve

ter tido ordens do medico para escolar Sam-
paio, pois de outro modo não o faria, cinda
que não pudesse contar com outro jogador.
No ano psssado, Machado, num jogo com o
Madureira, entrou em campo em condições
precárias. Necessitava ser operado, mas, como
o campeão não dispunha de outro elemento,
teve que ir para campo, ainda que com o
corpo enfaixado, como medida de proteção.Com Sampaio não sucedeu o mesmo. Ele fo?
dado em condições de jogo. Por isso se expiís
a morrer em pleno gramado.

.irrnl" para o "oxiirdltnta*" énm:r.-
Bueiro. Por uan Intlo é taom- Par*
oa vascalnos, prlna.*ipnlina?nl«, <!"*
estilo pnr lialxo. Saio OS JoKiaalnrn
cruzmnltlnoa os mttl>sasslduoi fr**
quentatioros do famoso "hatí-i'»*
po". Qtinnilo o Vasco obtém «tnl
Rrnnilo vllorln, tudo vai bran. •'a''1»
vitoria agora no Vnsa*o (¦ nmaaK''
do cninliaa de bnslcet ou gasolina...
E n t|iil no It|o 6 assim. Ha fiAt-
pios do rtialafoiío quo torrem pnrí*
o Flitmliienao pu tricolores ou*
çostnm tambem do Flamengo. Mas
quem nilo (-¦ Vasco í contra o Vas*
cai. Mns dn popularidade e grunali'*
za alia elube, natln mnis. Paar l>s".
aas JaigndnreM do Vnscp, em dln de
dérrpln aau em dln ale vllorln "l11*-
uniido" — ooiito n de domingo —
.sãn olhados como "fonomonbs'.

1'inii ai Incêndio do "Q. (!•". n*
"ernelts" nflo teem ponto de reu*
nlílo. A tdrcldh aiPo sábo mais end»
oricòntra-los, Aifl o repórter lut*
com dificuldades.

Domingo lopattiios Kiilian * Pr0*
cura de Flcllnln, que fnltoil n "m
ènopnlrò marcado coinnosco. "Ma*
uoló" nilo npnrotiou. Is'cm e|e nem
Zarsur e Dnouaitò,

Snblnmos que IJncunto nilo a ps*
rtjcériK, piais o riiçaljo òsqttérdo vn««
ciilno eslil do cnmn, atatíndo dia aarla
po, A jaroposlto suftttlfti uni a-ia«aí
rurloslsslmo. Fól em Kilo Janiaa*
rio, nn innnhll do dpuMiigò,' quantlo
ou Jogadores so preparavam l™1''1 °
tUanpço, Pedro, o porlelro.dn tt\s-
dln, enlendeü do saber qtas t,'•',"1
Iria JiiRar. Alguém foi Infor»
mando :

Itnlierto...
Roberto? E Wnlter T
Walter estrt. mnchurndo. R«*

berto, Florindo. Oswaldo,' FlgliO" t
la...

¦— Nfto é Alfredo ?
(Coníinüo na 7.» página)
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Acusações a
tt Vi»

DOIS DRAMAS HUM ATO SO'... Nlo cftetou a ser um detalhe sentartonal. porque nio crorocou uvnhuma encrenca. Mas foi um desaes lances complicadiuUnca que costumam boiar(oco numa partida, ievando sua dtcuáo a ser ducuttda noa upctes da Federado No caso. tudo acabou em paz, porque, aítnal de contai o lancesesbeu em gosl E. eomo o que interesse é apenaa o goal. o lance passou a um piano secundário. O fato é que foi um detalhe batatanu Co jcíoBotatoco x América. Numa eonfusio. As portas do arco americano, a pelota ultrapassou a Unha de rei! Mas 0 juiz. distante e cem a vu.\o i>.--turbada peio amontoado de cracks que persesuiam a bola no momento, nio vtu o zagueiro Ortu esticar a perna e tirar a bola que Cabr.ia nio. , . „ t ¦• _ __ pudera defender, porque catara "atarefado" cem os rins de Heleno. Nio houve nccewidade de reclamações, porque Mano Viana resolveu punir oA...e..ca eom o penalty de Cabrita E Gor.za.ci trawíormou o r--""Kr cm goal Foram, asaim. dou dramaa num ia ato: o goal qm o juiz nio viu e o penalty que acabou em goal... E" precisamente o que os magníficos flagrantes acima documentam A" rs-ouerda. o per.a.:y ds Cabrita em Heleno. Incontestável! Vi.Ua inu cxpolfio de campo... Mas cio valeu, certamente porque Mano Viana quis mcetrar que nio é botafoguer.se... A' direita, o goal de Lula — no mesmo lance de penalty - "defendida" nor Ort-j»ao interior do goal- Também Incontestávell o foul de Cibrtta foi. efrtlvamente. um segundo antes. O per.aHy, portanto, evitaria o goal Me*ma que Mario Viana houvetsc \1sto o goal. O interessante, porem, é que Mario Viana nlo apitou quando Cabritaachou Heleno. Apitou depoia da "defesa" de Ortu. Vcrtfsca-sc, polo, que a conttuio de Heleno foi a soluçio que caiu do cíu. para o problema delicadíssimo que seria criado, se nio hcjvesse um motivo para que fosse marcado um penalty... O piacrdcontinuaria marcando 1 x 0 pró-Amírlca. embora o Botafoso lw«»e*ac feito um goal que o Juis nio viu. E quem nos diri quesucederta. entio. principalmente se. para complicar ainda malt. o América vencesse por 1 x Of...

%ttmt»À* '¦ ¦- 4 ¦' » de .-»'.(»!
mmmm dl tfMS-fUt» feroMkto t*\a
|i<i»»ii»«;«Me AdminiHiathe, Ms*.
tm . .-: -i • =»i- ¦¦ M »<«!,-!(««».
! .i no-.,.:!.., tm* ,»»•'¦¦* A* t*'-*'¦*.
l^imiicm <|ee o» eroauisi tires
£m f.,«.f*l,»H»k <ia.l-K.i ÍSIM 4e
ii.uir.k*n .- pira inf"*»sr «?* »*«s
leiinft» !-= • lutiamrale. o <i«e **
,.,!.-«. n* in!» At «niem ao* tar»
ftfnm A» tniiitüt de Cinesr

Jl loi ' ¦*¦-¦¦>'-» umt »:¦-¦'.*•
A» ¦!.--- .:¦--¦ i -¦< m r;t-.!--,|".r !»*•

lafofã a %-%'ti.* IHo msritm a
tn-, m in--<-»i. ns p«=u. da ptttU
m'|( rAimtAo Trlndstl» 0 Jrtwsr»
<ta hiik"»»- H*ria Viana, tomea ce*
mm Ihr i •--¦¦¦tt t* a* pm»idrarias. de
mtmrAit * ttt a Itríuumraia.

f-ttr o (ementário oavtda. Fer
outro li •-¦•. i-.S. •-.: ¦-£».(» iCtfílitU»
.: ¦-,"¦*¦* *:-.*. i.ur m eremia d» General
SeterUna. enramínhiria bole. nai
pretctlo s^lw » randuta do arfet»
ir», por ler dlttraiado a tett r¦**••
drm«, .-'.-.:..:.-!i-,i:-» prtjudirul ao
ttotafofio tua .-..¦-..' AniS". I
de roírfioir.ie quo !<-¦ ¦ ¦ i na de*
(orrer da temsns. feia* ; *'r.*.* •„
s serem bmIcú - noiadsmrati^•mr enielver a Incidente, a aetori*
•ud.» misisia de um clttbe,

IUXXM0 00 CONSELHO
»'-¦ i-ii- !.>».• ordinarlamrate, •

CoBWlho So.ireina. a reunlio teri
Inlrlo is 109.

A ¦'-.-r.i-*;, de Finan^s. lambem•'i.í;•¦;-:¦•'. na Urde dr -¦¦-.,. tende
;omo principal a*»unio a «;°.;1« de
•eu pietidcnte.

tVXZ BITTENCOrRT 8EIIA'
ODVIDO

De acordo com a nova data mar*
cada, a Comissão de Lccl>l*çSo e
Clubes, ettari em sessSa amanhi
Is :.'. hora* rara nnvlr ea Inquiri*
Io. o >.:. de primeira catrforia Lula
Bittencourt, sobro o* drploriveia
Incidente* Iranworrido» na praça de
esporie* de Figueira de Melo, por
ocatUo dio Jogo Flamengo i Don*
sucesso.
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RIO-S. PAULO
em poucos minutos!

De fatol Nenhum meio de comunicação 4 mais rópido
do que o telefone... nem mais prático, eficiente e eco*
nomico.
Este serviçal sempre bem disposto — • TELEFONE — não
se cansa nunca de transmitir fielmente suas ordens,
pedidos, felicitações e tudo maU que desejar
Use o telefone interurbano e lembre-se de que éle defende
realmente seus interesses, porqne lhe proporciona esta
dupla economia *. TEMPO e DINHEIRO I

As ligações Interurbana!, quando pedidas para qual*
quar pessoa, "telefone para telefone", (fio mais
rápidas e custam menos.

COMPANHIA TELEPHONICA BRASILEIRA

GOLPE DE VISTA NA ULTIMA RODADA
(Conclusão da 6.* pag.)

iliipoito a tudo. Succdr portm. que
o Dolafoito estava no sen "dia". Nün
podia perder, como nio perdeu. A
dtiüuidade do plarsrd. obtido em
condlçiira difíceis, pnr ;--.lpc^ indi-
vi-iu.ii». vaiorlsou nlo somente o
vtneedor eomo o vrneido. Os "íans"
rubroa nle ficaram aborrecido». Pe-
lo contrario, mostraram-se conten*
te*, il que perder .- do fooUball.
Apenas elci bmentam. a eom razlo,
que o America "vença o adversirio
polo nome...

O Flamcnxo voltou a passar peloS&o C.-iM.-...'.(.. que assim confirma
a boa Impresso dot ullimnt Jogos.
O x O no primeiro tempo e 2 x O
no final, goals obtidos por Vivi,
um deles numa falha Inerive) de
Onclnha. O ruhro-negrn apresentou-
se em tndn» os titulares, mas nnn
por issn cumpriu boa .itu.icão. aca-
bando prevalecendo, afinal, pelaclasse mais apurada do seu team,
tem duvida superior ao dos alvos.

P5V0T ALIE'MATO!.
(Conclusão da 6.* pagina)

se destacando dos demais: Bene-
dito.

Hem reconhecemos que o Bonsu-
cesso é um club de fracas posslbl-lidades. c, mais ainda, quo o scu
atual presidente tudo tem feito
nsra ampara-lo, sem resultado.
Mas é o caso do persuntnrt será
ÇUe essas alarmantes derrotas n&o
sofrerão, de leva ao menos, uma
UWNkipfila;

H4 pouco, velhos s novos leopol-
dinenses se reuniram para tratar
reerguer o club. Houve tentativa
dc providencias, pois elas não se
efetivaram para a conquista de no-
vos Jogadores. Nada de concreto foi
resolvido, e apenas eom a aquisição
de Meireles, ccnter-half no Bonsu-
cesso virou mato.,-

Com o novo fracasso virão con-
ferencias c penalidades. A torcida
acha possível tudo, menos uma der-rot« à» l i í pura e Bonsucesso..

Ninguém esperava contagem tão
grande e como ela veio vai haver
barulho no "chateau''...

E desde Ji os Jogadores andam
diiendo que o tempo dos milaares
JA passou, como quem dis que um
team fraco tecnicamente, e sujeito
a um esforço físico demasiado, nada
pode prometer.

Mas com tudo isso, quer diaer,
oom razão ou não, os Jogadores es-
tarão de muita sorte sa as multas
nle (orem aplicadas.

Qual será?
a " lady-croiier" da
orquestra de Chiqui-
nho e seu ritmo?

OUÇA, HOJE,

Radio Club do Brasil
A'S 22 E MEIA HORAS

a sefunda e última semUfinal onde
tomarão parte aa sceuintrs cândida-
tas, ja clasiflcadas na fase prell-

minar:
REGINA HELENA

EDNA CARVALHO
CATHERINE LOU

CI.EA MARQUES
MARGARETIf hOV

Este sensacional programa é uma
oferta de A NOBREZA, a easa pre.ferida pelaa noivas modermis e

econômica*.
95, URUGUAI ANA, 95

De qualquer maneira, porem, a vi»
toria do vice-cainpeio foi merc*
elda.

O Va?eo também "sofreu" psra
impor an Canto do Rio o mesmo ¦
score. Houve semelhança nos dois
jogos. Assim t que o Vasco somen-
le nn segundo tempo t que obteve
os dois gosl». ambos de autoria de I
Ademir, falhando num deles o ar- j
quelro do Canto do Rio. O grêmio j
niteroiense esti cada vez impres

ÚNICA
PETROPOLIS

RIO
PETROPOLIS

Ida ea volta  7$MI
BILHETERIA — Praça Maaá. 71

Tel. «-57SS
Md* do EXPRESSO MAUA

RIO DE JANEIRO

DIAS ÚTEIS

Part. do RIO Part. da PETR.

A posse de...
(Conclusão da 6.* página)

Confederação permitiu que o box
voltasse a figurar no cartaz de
Justa publicidade.

O Conselho Superior é o se>
gulnte ;

Jorge Dodsworth, João Lyra
Filho, comandante Paulo Ma*.
tins Meira, major Oswaldo Anto-
nlo Borba e Anísio de Sá.

A diretoria ficará assim cons*
titulda :

Vice-presidente, OoatSo Desti;
secretario, tenente Justlno Viel-
ra; tesoureiro, tenento - coronel
Kiirleo Andrade Neves Filho.

No Depaifaento, Tccnico Raul
Dorla Filho, e no Departamento
Medico, EiliolA. Cheld.

A solenidade comparecerão au-
torldadea esportivas e ninlgoa dos
emgoaM.daa.

6.45
7.30
S.00
8.30
0.15

10.15
11.45
13.00
14.00
15.00
16.00
16.30
17.15
17.30
18.00
18.15
18.45

6.00
6.30
7.80
8.00
8.45
9.15

10.15
11.«0
12.80
13.30
14.15
15.00
15.45
16.30
17.15
18.00
18.45

DOMINGOS E FERIADOS

Part. do RIO Part. de PETR.

slonandn melhor, podendo-s» ava-
liar como nio firarA, quando puder
conUr novamente com Chiquinho e
Luiz Orl.r.tdo, dois valores positl-
vo» da defesa alvi-anll- afastado»
por contusio. No casa do Canto do
Rin ha a assinalar uma particular!-
dade: toda» a» sua» derrota» fo-
ram a 0...

Acabou em Hmole»a" a parada"dura" que se prognosticava para
o jogo Bontueesso x Bangu' — o
clássico suburbano — ji que a vi-
toria importaria, para cada lado, na
enh-eca da "lanterna". O grêmio
leopnldlnense dispunha ainda da al-
trrnativa do ompalr Ma» o cam-
pelo de 33 não conversou : "enca-

capou" cinco contra um...
Segundo um pnrta-voz aulorira-

Io, houve o diabo em Bonsucesso
Todo o team foi r.-.jltado e mais
uma porção de coisas...

6.45
7.45
8.15
8.45
9.45

11.30
13.00
14.00
16.15
17.15
19.00
30.00
31.00

6.30
7.30
9.15

11.45
14.00
15.00
15.45
16.45
17.45
18,46
19.45

A frieira dos pés
alastra-se rapi-

damente
Se o senhor tem comichlo e ar-

dor nos pés, eafolamentos, dol^ro-
sas rachaduras e frieira entre os
dedos, saiba que sofre do chamada
falso ácido úrlco dos pés. Essa in-
fecção é causada por um germe ln-
sldloso e se alastra rapidamente. Se
nio tor combatida em tempo, pode
dar erigem a serias e perigosas
doenças. Trate-a eficazmente, ad-
qulrindo hoje mesmo, era sua far-
macia, um vidro de SKINIZINE.
Apenas uma aplicação de SKINIZI-
NE acabará prontamente com a co-
celra e ardor dos pés, e em pouco
dias de uso SKINIZINE matará
completamente o germe que prove-
ca essa infecçáo. Fácil e agradável
de . usar, não dispendioso, SKINI-
ZINE é eficaz no tratamento do
chamado falso ácido úrlco dos pés.
Experimente-o e o senhor se con-
vencerá dos seus bons efeitos.

Melhora Capuano
S. PAULO, 1 (Meridional) -. Oa-

puano, o Infeliz goleiro do Santos,
que sofreu grave, acidente na sua
estréia contra o S. Paulo, apresen-
ta grandes melhoras. Provavelmente
Já amanhS o jogador argentino dei-
xará o hospital, rumando para a
cidade praiana.

AGUDAS OU CRÔNICAS - PRÓS-
TATA - BEXIGA — RINS E URE-
TRA - DOENÇAS DAS SENHORA»VIAS URINARIAS

Trat. rápido em 10 injeções intramusculaires
r\D MADtAWriírO • de Setembro, 223-5.» andar. Tel*-
IJJK.alVlAiVlUINEiVJbd fone 23-SOSO. 8 ia 13 • 3 ia 7 hortt

\SS^ í >fSMi

Í U-M COKTflS-S. JOÃO

II

FRAQUINHO O EXPEDIENTE

Clinica Dr. Murillo Fontes
Doenças Urinaria* - Venéreos - Doenças da Senhoras - Cirur-
gia Geral - Ondos Curtos. Ar. Ria Braneo, 128-A, 10<i Dai

16 ii 19 horat — Telefone: 42-7427

(ConciusCo da 6.* piípítia)
NSo. K TiBlIolu. Nornnliti,

Argemlro...
ArRomlro T Por que Ariçoml7

ro t E Dacunto t
naeunto cstlt (toento,
Ahn, í verdiile. Agora í n"vci" de Dacunto.

A "veí" do Dacunto ? Quo ne-
aoclo 6 esse T

Pedro desconversou, man o cou
Interlocutor disse .conrlgo :

Esse homem & macumhelro...
Realmente, nüo deixa do ser eu-

rlosa. a historia da "vez". Primei-
ro foi Figliola que se contundiu, fl-
cando «em Jnsar dois domlnpos.
Dspols, Zarzur. E asora, Dacun-
to... Qunl «orA a próxima "vi-
tlma" I

Pela primeira vex Ruy npnrflrnu
na cidade, em noite d© dnmtnpo.
O excelente molii oBqucrda prnuclio.
que o Vasco vem do efetivar no
quadro titular, com acerto, cumpriu
boa' atuaç.to contra o Canto do Hlo.
Ma» ele d|a quo nüo. Chiquinho,
que está com ele, dia quo o rapaz
sempre foi assim : modesto,

Qual nada, retruca nuy. Ku
det graças a Deus quando fui Jo-
Bar do half, no lugar do Argemlro.

Eu estava atuando mal na mela
aaquorda. Mas eom aquela marca-
(jiló quo o Canto dn Rio fei, a
Itente nílo anda. En nfto podia dar
um pnsxo quo n/to fosse seguido
pelo medlo direito deles. Coiaa
barbara, meu Deus...

Chiquinho conta, quo um. "pare.
lho" vasoalno, na arquibancada,
gritava 1 ''om som. a cada tirada
de Noronha, que Noronha era o
maior cenler-half do pais.

rtuy, ent,1oi conta quo Noronha
ní\o Jnpou tudo o que sabe « pode.
Qunndo fizer Isso, sorA um espeta-
culo.

A turma rto Fluminense nílo apa-
reeeii. Sabemos, porem, que o "bl-
cho" da vitoria foi o mesmo de do-
mlniío : I20$nno. 10d$rtoo pola.vlto-
ila e 10$0ft0 por ffoal acima do da
vltorlnt Através dosse fato to ob-
íorvn que os JoKadores do FlumI-
nense, ao contrario do outros vario»
cunhes, n/ío vnecom apenas por
queslilo do "bicho", Uma grand»
coisa. Mnls uma voz Spineli des-
mentiu os "observadores', cumpria-
do uma atuneflo 4 altura de sua
alta clnsso.

•* l\- i

¦.'''¦' '- W' .¦': .,¦.,*..,. -:„ iV'.:, .

APARTAMENTO MOBILIADO.
PROCURA-SE LUXUOSO :

Em COPACABANA, BOTAFOGO, LARANJEIRAS, FLAMENGO, com amplasacomodações, boa sala de rcccpçBcs, instalações domesticas modernas' e bemIluminadas, para senhora estrangeira. Responder para este jornal. Caixa N. 8.492

:it;.;a :¦:



¦gTTSSirra^ ..laiii.KiHi. ...n.íM.. !.., .....»|II.IIHUIIUmllli.i I. «,. "Hl——W-«—«l H11J""11 W'1 .[jiJljP..

Im

__B

II
i

f_

Ofensiva Germânica no Setor de Moscou Desbaratada Pelos Russos
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FUGA ESPETACULAR DE ROMMEL
QUAN I • IA CAIR PRISIONEIRO
0 general Norris, depois de subdividir os
exércitos germânicos, cerca os nazistas em
Acroma, obrigando-os a bater em retirada

:rocos$ou o ofensivo alemã na Cirenoica
CAIRO! 1(1 P i —> IoIm-w*.

— ...lr O 4*1. .1 .".. II..Um.ri «O.
•wuMlani» *-in '..'. ita» tn*t** do
I if. na I "-.a .,, ,|. .„ t|a tair
[flal.il.rir., nt* itr*rttti .. lln.l.,l
•juanttn ana» <**»t»*-* * blindaria»
."llHini |..« ¦ I. >¦• »*•*.... ..LV

Aa*. O tmn ,i «ua Hui.i.i.I fo>
lia rm um ..tin.

Retirado debaixo de fogo
loM.iu- a (D. IM — o

__a-t.ri.il «on llaitinirl i.ii.i.mi amo
rranra miraria no |rt**rno Orl*
•tonai. Sua» lio*!*** e*tàn «ml,.
ran..* nitrni. M»wilU>la» prla» dl*
tla.Va I.lil,.1.1.Ia. i* tr..|...a <|<- In-
ranlaria i.iu..ni..i»

Cerco doi germânicos em
Acroma

CAIRO. 8 lt". I*.) — Numera-
<•• onlri-l. • rio 11... * *i j.> tri, a.
tta* tm Arrona. na I'--* ti.. Orl*
¦1. ni.il. a, i„ | ....,1.1!, 1., :, tle «•»¦
rapar. A* nolirla» a n**prlin aflr-
mam in*- o* rantnV* briinnlro*
«tio r.iua.iii.l.i sr.iii.1.' .Ir.irul*
«^.o «mire a» força» cerrada».

Batem em retirado
CAIRO. 2 (ü. P.) — lri*»pa*

rho» rio Ii«*»rrio Ocidental ter*-
Iam Tui* «a tropa» ilo Klto em re-

giraria ••!«.. <ii.i.|i.|-.a rm riol»

|iiiii|-> rir .»*** lariu tlu natt*|tu inl*
tll.l.r l.rtl»..l .. -|... M • tlr l..|. t|**

notir a aui de tu. Kl (lauala. ao*
brr a «**ia. rair Ilir IU llarlirin

Desfeito o ofensivo de
Rommel

« »lli«>. » tV. P.l — Anua*
ciam o* tlt*»t**clitt« do Hn-riiu
«h l-|. ni*l >|itr ¦ ..f.ii.n , ila ««>.

lacrai «oa ;•>¦•**• lol «Infrim e
¦i..r- a» tropa* «So Kltu ***Au «.-

| rrtlraoria.

•Manter separados os
exércitos de Rommel

CAIUO. I (V. P.) _ Infut.
mam oi ilr»par.io* da Clrrnalt-a
qur o ...inrii.li. i,ui.u,i ,, i, ii, |u*
na manirr tr-paratlo* o» riol» *-»¦.-
rlio» rie von ll...»»» i afim tlr

| it. *ii.il-l,.a ,|- uma *n por *...|..«

Gigantesco batalha no
Deserto

CAIRO. 1 (V P.) — Iníoi-
tii.i-ilr» m*rt>i(U*« ni|ui «otirr a
lula na liirnalra declaram <|Ur
I...I.. o li. *¦ nu iiii.i. . .i..i.i ar ira-
vantln a (t1jf»tiir«ca batalha rnlrr

í a* tropa» rio Klto r brllanira* **»•

Encampadas a Itabira e
a Vitoria-Minas

Scró organizado uma nova companhia com o ca-
pitai dc 200 mil contos

O r-'r-i '¦¦ :i'< Aa itrpúlillr* ba!-
«ou ontem um decreto tncorparan-
áo *o Patrliii.r.io dn fn..... o» ben»
pertencentes * Cia. de Mineração
e Siderurgia S. A., arrendatária
d* E. .". Vlloila-Mlna*. e o» da
CU. Itabira de Minera.:»,.

O ato do Governo Federal t uma

Insulto io
Reich
«i Turquia

Propôs a "compra" do
solidariedade turca por
um milhão de marcos
BERNA, 2 (R.) — Afirma*

te netra cidade que Berlim pôt
é disposição do governo furco
a quantia de um milhão de
marcos para a compra de ar-
momentos, com a condição de
que entre em um acordo com a
Alemanha.

conscqucnrlt do* acordou convlul-
«loa, em WaahinRlon, pela Mi—....
Roma Coita, entre o» governo» dn
RratU. dot Eslailos ''ir. !• • e da
Ora Dretanha para a :¦..:.-;. ,n
eu ao pa's da* min*» de Ita-
blra.

O» bens recem-lncnrporadn» ao
patrimônio da União scr.io «ilinl-
(listrado, por um «uprrlntenneiiti-
nomeado prlo Governo Federal at.
<iue a. constitua definitlvamt-nle a
nova companhia dcMInnila n ex-
piorar a» Jazida, tlc ferro ile Tln-
blra. a qual cei-l divididas mi
doía departamento»: a dn E. F
Vltnrln-Mlnas c o das minnB de
Itabira.

Seu» capitni será de •J0'i in'1 con-
tns dc rf-is t ela IcA a denomina-
cio dc Companhit. do Vale do Rln
Doce S. A.

A limousinc abalrcada
pelo oninbus capotou

A Umnti»!ne particular n. 1G2, 'li-
rlRida peln teu proprietário, Bornnr-
<!|n" Rncha, nn tarde de nnlrm,
quando traficava pel.l rüií Cnnilc
il<* Romfim. nn «"herni- próximo nn
n. SOO, foi nhalrnarto por um -min-
ônibus da vinc.-in Carlom «*..po.
tando violentamente.

Em cnn»enii*n<-|n do choque, sa!-
ram ferida» quatrn pe»»oas. tndn.
»pre»eniando ligeiras escflrlnQncá
pelo corpo. Depni» (|e m«'dlrn.la»
na A»»l»tencla rctlraram-»e para a»
»ua» c»»n».

São ri*»: a filhinha do motorista.
Maria d» Cnnc.lçíin Bernnrdlnn Rn-
eha • o »r. .Tono Caetano Martin»,
tndn» residente na Estrada Velha dn
TIJucí, n. 141.

Campanha do Tostão para mais
dez mil escolas primarias

Apelo à mulher brasileira
Como foi amplamente divulgado,

a Cruzada Nacional dc Educação vai
iniciar dentro dc poucos .dias a"Campanha do Tostão", destinada
a angariar fundos para a inaugura-
ção dc mais 10.000 escolas prima-
rias a 1!) dc abril dc 104.1, quando
das comemorações do "Ula do l'rc-
sidente".

Para o exito desse empreendi-
mento, mister sc faz n colaboração
preciosa dn mulher brnsilrira. Kksii
lolnboração será solicitada numa
-.união que a Cruzada levará a efei-
o no próximo dia 6 do corrente,
10b a presidência dn sr. Gustavo
Irmbrust. A referida sessão se rea-
irará ás 16 horas daquele dia no
alâo. nobre do Liceu Literário Por-
uguès, devendo na mesma toma-
cm parte as nossas patrícias que
e • interessarem pelo inovim-into
aquela instituição.

0 presidente dn Cruzada íiilati
.essa ocnsião, pondo cm destaque o
nlusiosmo da mulher brasileira pc-
os, movimentos de cunho patriótico
exporá ao mesmo tempo oi obje-

tlvos da campanha que n instiluicão
se propôs c o papel que nel» pn-
derão representar as nossas patri-
cias.

Para maior realce dn rcu-nlão, a
Cruzada dirigiu convllcs A* associa-
Ções femininas da cidade, os quais
são extensivos a todas a* nossin
patrícias.

*i raallta.lu «ir lanli» -i- *.imí.|..*
¦ riu . Ii.lii •. ...in i.iii.r, ||i* m,jt,
Ar .,..-¦ «ii »i. tln .. ¦¦'. . ranlxV»
P tlt., ¦ • ..|.t.l..inriu. .Ir.K.-j.
«Io*.

Grandes perdos dc lodo o
lodo

CMKO. 8 (1-. P.) — A* prr-
tia» .). \ ..ii li iii. i nu i|. m it.... i.
•i.l.l.al ... • I....I..HI. .1. ,...)_, .r-
i.uii i.. m Infuinta.

i nu.: "... ,.,..,,!...r.^. mm.
I- in .j». a* |- l.la. I.lll.a.il, j. niu
• lo I" -|ll, II... .

A* l-.|. -.* .all.l.l.aa ..!_,. ri. I, ¦ .,-
llU II. l.l. II'I.I |,|a ...„. ...1,1,- „. II,,.

|-..« 1...!...^*. l.l.llll.... .)l|r- . ..||||.

i.ii.iiii a ia ui ii ... ..|.i. ...,.|..,,. lll. .
J.ll.' .-•¦ .|.l. O ií" 1I-I..I ...11 II..II»
mel i. ii. ...ii,. .. ..._;.,iiii.ii ..-,i.
. ..|HIn.;, nl. . un i. I.1-.-1I.1I.I»

Precário a situação de von
Rommel

1 iiMH.I:.«.. •_> 
(O. I*.) — Srr-tin*

'In .i ii|,|iiUn ,|,- .,l..ili-.i'|.,« . ,,n,. ii.
i.ni.1... mllllart • itn-al», f- prern*
ria a «m.»..., tia» r»r...i« tlu KUo
na * I......ÍI.1

Norris obtém umo vitorio
inicial

i.i.\ni!is. s (lt.) — o» "AfrUn
lhir|M" ilt* Vtm lli.iniiii-l r..r,im
? ii imí. ii.ti.. ,i uma «itln rett*z na
nn-n tlr KnlK»lirlils<*. on.le o» fnr«
ra» iiilinliuli» tio ti in iit. -üiii.-i.il
Vtirrl», i nii-i uniram o t|ue (• Ar*.
rrllo ni*»ln t-npllnl rnmo, "umn vl*
lurli. lllll llll".

Furioso choque meconico
LO.\nnR8, 2 (lt.) — Otmaoali»

le liir..i-iiii.M'n-s .In i .ilm. il nr.. t.l.-
iiiii fiirliiio . i.iiiIiiii.- nn área de
Kiilu-l.rl.li;.'. a» fortit» liliu.li.iln»
l.rllnnlrn» »ott o roítinnito tio Ir*
ii.-iiu--j_ct-ii.-rnl Xorrl». infllnglrnin
|n *..nl.i. iH-r.l..-. no inliitlRO, rm
innk». ..-finln- meranliado* o ou.
Iro» .-.|iil|inii»'iilii».

Fuga para oeste
I.OM»ltKS. 2 (It.) — Informa*

i.íii-a ilii l alrn ii.tliii.iiain i|iii- a»
"1'nnzi-r" il fvon lltnitmel, tolhi*
«In» enlre n*. fiin.a» lil imbuiu» (lo
general ItMeble e n Unha finutl*.
Itlr H.iiIi.-Iiii. e»lnn leniamlo reli*
rnr-.*..- pnrn oe»le. ntrm.a iln»
.lim-. bri-t-lin-. nlii-riiis no» rmiipo»
«lc iiiliuis brltnnlt-n».

Ataque sem quartel
I/)\I)ItI-:S. 2 (lt.) — Informa-

t;6i'*i tio Cnlro ndlnntnm que oa
nrtlllii-li.i. nlintlns .- o» nvloe» tlq
ItAI", i-stãn «.iibmetendo a» for*
çn* ile von Itoiiimel, a um ntnque
nem quiirtfl, nns mui» "(lua* II*
nhns vlmls".
Dentro de 24 horas

I.OXI.UI.S, 2 (R.) — ne nror*
do rom liiforinnçõe.s proreilcnlea
•Io Cnlro iiuiiiirtln-M- o desfecho
nns prCiximiis 21 liorns, dn (.ran-
de liiittillin qu eveiii «tendo trnvn*
«In em tomo dn iren Acroma*
Knl_(tsbrld|{e, durante seis «Hns.

Rommel luta com fúria
LONDRES, 2 (R.) — Informa*

«,-ôes do Cnlro iiiliiiiitani que o KC>
nernl von Rommel, tendo friti-it**
•indo em sun tentativa de esinii-
Ritr a barreira de tanks hrltnniro»,
afim de nbrir raiiilnlin cm direção
n Tobriiek, eslà lutnmlo com fila
riu pnrn desembnrnçar wins fort;n»
bllnilniliis, viIiiiIiin de transporto
e liifnntnrlii nicrnnlziidn, dn nr-
miidllliH íhkIi-sii.

Árduas batalhas na
África

1.1.UXA, 2 (R.) — O porta-voz
do nlto comnndo nazistn fez on-
tem, n seRiiliite deelnrnçno: "No
norte tln Afrlen, n luta trnvndn
entre ns forçns de tnnks Itnlii-
Rei-mniilcns c brltniilcits, estA
prosscgiilndo. As liatnlhns são nr-
diins, pois representam quase que
eveliislviimcntre, choques de tro-
nas gclncionndii*.".
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Churchill
anuncia na
Câmara a vitoria
da Líbia

MI.NI.K..4. 8 (Ri) mm. O pt.
itirlit. iniiii.it.. itra-lra.o na * atraí,
ra .I-. « ..iiii.il. «iu*- oa ptann* «ta
K.i.rt.il Itii.nni. i para ui». iAt-.
ti** aa l.i«-ifa frv«raa»aea.B c-
lullllililo.

Repelidos
LOXDIIRS, e tn.) — o >

t imí. mu .1-.!.....ii .|ii. uma in».
! lallfa -1" !t>llni„'.. |.«afj 4a**< llltt-*>

j rar por via tnariilma. afim de t*>
llllll.ar ntl» ama "1 .ri.. ' .,.|r __*.

I tlnm «i. in...rn a e»«-«riMt aa
l.il.ln. foi repelida (K-la >*¦•¦ ¦
ItrlUnlra.

Perderam
laOXDRES, 2 ÍR.J — O* ****

I mi.« i- nt. i un aa t..it.ii».. 4*
l.il.la SOO "lanka" e ntiinaro». t
trlrttli.a i|e lrait»pt>ri«*a •!¦•

o primeiro itilni»iro.

UMA VISTA AÉREA DE COLÔNIA, o maior e moi» importanle centro da Renonio, com 800 mil habitante* • lédt do go-
verno do Provindo. Colônia é uma cidade muito ontige, tendo lido um doa moiorei centros industriais do Idade Media;
conserva até hoje 'ou melhor, contentava até ante-ontem' o titulo de primeiro empório do sul do Alemanha. Hoje, Co-
lonio eitô reduiida a um montão de ruinat fumegantet, com todos at suas fabricas o induitrias poraliiadai e com tua po*
pulaffio sol rendo o* mesmos horrores por que passou o população da Covcntry, quando oe naiistat iniciaram a tática dot

"raids" de terror, que agora tantos lamentavam

Os russos avançam sobre Smolensk e
romperam as linhas alemãs em Kalinin

TREMENDA ARREMETIDA DO GENERAL ZUKOV — OUTRA VEZ KHARKOV
LONDRES, 2 (R.) — Consoante informações recebidos nesta capital as forças
alemãs estão enviando apressadamente, reforços em homens t tanks, afim de
deter o avanço das tropas soviéticos em direção a Smolensk.

OFENSIVA NAZISTA A NOROESTE DE MOSCOU
ESTOCOLMO, 2 (R.) — Da acordo com informações recebidas nesta cidade, as
forças alemãs estão tentando energicamente- romper as posições do general Shu-
kov na frente de Kalinin, a noroeste de Moscou.

Arrazada pela R. À. F. a segunda cidade...
(Conclusão da 1.* página)

de-*..- iiflimiir i|in* ( uIiiiiIh 6 hojr
a t-liliiili; mui*. <l.-vii»tuilii (lo |ili*-
neta".

BOMBARDEIO DE TERROR
I.ONl.RKS, a (O. P.) — lima

in.oriiiiK>'ã<> nlmla iih» roíiflrmmlii
tlccliirii tine pilotos nortc-umcrl
rnnoH tiiiiiin nm imí*.t* no liomliiir
llòlo do "terror" itinva Colônia.

HITLER ATERRORIZADO
COM A R. A. F.
LONDRES, 2 (R.) — Em men

ungem radiofônica, dirigida noi
iriilmlliailort-s uli-iiu.c», o sr. Her-
licrt SlorrUon, Sccrctnrlo do In-
tt-rloi-, declarou que o pluno di
Hitler compreendia o terror pele
bombardeio dns cldndcg e doa cl.
vl» indefeso*!, porém, a RAF or*
Kiinl_.il* esforço, pnra iilrnnçni
umn vltoi-ln completa e assegurai
n puz e a st-mirain.it social.
A R. A. F. ABRE O CAMINHO

DA INVASÃO EUROPÉIA
NOVA YORK, 8 (U. P.) — üe

acordo rom o que nfiriiinm os nu-
torlznilos tnformnntcs Itit-iais, den-
tro em breve os Estudos Unidos o
Inglaterra desfecliarão umn ofen-
slvn neren conjimtn contrn a Ale*
iniiiilin e seus objetivos tnllitm-ea
nos pnlses ocupiidos, afim de des*
troçá-los totalmente. Essn ofensl*
va seri seguida de umn Invasão
terrestre em grande escala.

EXÔDO EM COLÔNIA
LONDRES, 2 (U. P.)'—* Anun-

cln-sc que ns famílias alemãs que
possuem rlquesn estão aluindo-
nnndo apressadamente a destrui*
dn cidade de Colônia.

OFENSIVA DA R. A. F. CON-
TRA A FRANÇA E A BEL-
GICA

LONDRES, 2 (R.) — Esqua*
drões macissos de Spitflres, Hur*
ricanes e bombardeiros Hoston,
efetuaram umn ofensiva, que so
prolonij***. por todo • dia de on»

tem, aobre a França sctcntrlonnl
o a Hí-lglcit.

ATINGIDO O NORTE DA
FRANÇA E DA BÉLGICA
LONDRES, 2 (R.) — Oa ruça»

tln RAF e bombní-delros Boston,
efetuaram seis grandes incursões
«obre o norte da França c n Hei*
gi.it ilumine todo o dln de on*
tem. Os objetivos atacados fórum
as docas dc limites, Flesslng o
Calais, sendo que nesta última cl*
dade foi também atacada a fábrl*
ca dc sedns que produz pnrnquc*
das pnra a Liiftwnffc.

UM DOS MAIS NOTÁVEIS
FEITOS DESTA GUERRA
LONDRES, 2 (R.) — "A rc*

voada mortal dos mil aviões so-
bre Colônia marcou uni dos mnis
notáveis -fettoi desta guerra" —
afirmou alta personalidade nilll*
lar neutra.

Cm piloto canadense, que pnr*
tlciputi dn ação nieinoruvel, aflr*
uniu que os róus dn cidade Iniltis-
trlnl alemã ficaram "congestiona-
dos", pois o trafego se tomou dl-
fiel!, n despeito dn ordem dns cen*
tcnns do aparelhos em bonibar*
(leio.

Adiantou que, possivelmente,
alguns aparelhos britânicos se
chocaram contra outros, orlgiiian-
do perdas,
"UM INSPETOR DE TRAFEGO

AÉREO PARA COLÔNIA!"
LONDRES, 8 (R.) — "Semi-

mos, nn verdade, a necessidade de
uni Inspetor no trafego nereo., so*
bre Colônia" — declarou um pi-
loto britânico que participou do
"ruld" da noite de sabbudo íil*
tinto. '

"Foi um negocio fácil e mortal"
— solientou outro.

Vôo cego para
pilotos civis

PORTO ALEGRE, 1 (A. N.) —
A Varl(( Iniciou a Instrução de vôos
noturnos e vôos cego» para pilotos
civis, tendo os primeiros exercício»
sido coroado» d» *>-"-

"A tlilti.lr tran»forniou*ie num
brazelro, em poucos Instantes. O
U.go era tâo Intenso que em algun»
rasos ofuscava, tornando difícil a
liii-pfa de iirriiuiriiKis certo* obje*
tlvos.

TIVERAM QUE SUPRIMIR OS
TRENS!
ESTOCOLMO, 2 (R.) —¦ A pro*

poslto da supressão dos carros*
restaurantes e de outros carros do
primeira o segunda classe daa es*
(radas do ferro da Alemanha, mil-
iintii-sc em Berlim que esaa medi-
da foi motivada principalmente
para facilitar o transporte de fe*
ridos procedentes da frente russa
c das cidades nleniSs bombarden*
das pólos aviões britânicos de que
Colônia foi a grande primeira vl*
tiniu.

PREJUDICADAS PELO BOM-
BARDEIO TODAS AS ES-
TRADAS DE FERRO DA
ALEMANHA
ESTOCOLMO, 2 (R.) — Comu*

nlcnni dc Hcrlim quo foram supri,
inldos todos os rnrros-restiiuriin*
tes cm todas ns estradas de ferro
da Alemanha, a partir do ontem,
dia 1° de Junho.

A RADIO DE BERLIM "PRO-
METE" REPRESÁLIAS CON^
TRA A R. A. F.
NOVA YORK. 2 (U. P.) — A

radio do Hcrlim informou que a"Luriwnffe" vol empreender uimn
sdrle do represálias contrn o terri*
torlo britânico em conataqnenriu
do arrasumento de Colônia.

20 MIL MORTOS EM
COLÔNIA
NOVA YORK, 2 (H. T.) — Sc-

gundo noticia de fonte britânica,
publicada pelo "New York Times",
e veiculada por obsnrvadorea neu-
troa de-Berlim, o bombardeio de
Colônia pela R.A.F. eulisou 20.000
mortos e BO.000 feridos, estando
20 por cento de»sa numero am ea-
tado grava.

FRACASSOU A OFENSIVA
GERMÂNICA
MOSCOU. S (V. V.) — A ra-

dio local anuncia qua foram ea*
magadaa aa primeira* tentativa»
natlstoe da lançar ura ataqne eui
grande eacala contra aa força*
ru«sa* no «ctor de Kalinin.

QUEBRADA A RESISTÊNCIA
ALEMÃ
MOSCOU. 9 (ü. P.) ¦— Deipa-

clitt* da linha d* frente central
anunciam que dlrertaa unidades
da "tanks" russos quebraram a
rrslstenrl» nazista em um st-ior
de Kalinin, Irrompendo pelas
mesmas e criando uni sírio po-
rigo pana as tropa* alemãs que
defendem o citado setor.

ZHUKOV NA FRENTE Dl
KALININ
LONDRES, 2 (R.) — Infor.

iiinçõt* de Moscou adiantam que
ias força* do general Zliukov ro*
chocaram oa ataques nar.lstus no
setor de Rzlicr, na frente de Ka*
llnln.

VIOLENTAS BATALHAS NO
SETOR CENTRAL
SIOSCOU, a (U. P.) — Infor-

ma-ie que na frente central es-
tão sendo travada* violentas tm-
talhas, porem os klemãea estão
sendo i*echaç»dos com grandes
perdas de homem o material bi*
llco.

VAI SER REINICIADA A BA*
TALHA DE KHARKOV
moscou, a (u. p.) — Os M.

tlmos «lesiiarhos da frente sul
declaram que a primeira batullm
de Kliavk.ov tci-luou definitiva*
mente com um grande exito es-
tratóglco dns tropas do niarc-
cluil Timoshenko.

Os despachos em questão In*
dlcani quo a batalha do Klmrkov
não tnrdarA a ser reiniciada.

NOVA OFENSIVA RUSSA NA
STARAYA
MOSCOU, a (U. P.) — Anun-

cln-se que os exércitos russos lan-
varam uma nova ofensiva contra
as linhas alemãs entre Ry.hcv e
Staraya Russa, onde Jã reconquls-
taram importantes posições.
ESMAGADOS TODOS OS

NAZIS
MOSCOU, a (U. P.) — inror.

ma-se que continua o luta no se*
tor Ir-yiiiii-I. nronkovn, onde os rus*
sos mnntcem firmemente suas po*sições o rechaçam todaa ua invés,
tidas nazlstaa.

EM RHZEV

Vem aí o
pretendente
ao trono de
Portugal

Consta qua vai conrrai*
nupeias com um*, prin
casa brasileira.

rtECIFE. t (Meridional» — tr*
contra-te cm Recife D. '•*.*.

Nuno. prctendrnta ao trono t*
Portugal, que partiu a 29 d* ma:*.
dc Lisboa, via Moantfca. África*
Kalal, Intranim «ua embaixada »
aua Irmã lní.nii.i Fillp... oa Coodei
de Castro e de Almada.

D. Duarla Nuno espera voa:
hoje para o *ul a bordo do "Clip-
per".

Dsr.inl*. aua perm*nencla aqui.
vlcltnu os ponlos de at-..." 6*
eidade de Hecife, bem como oi da
de Olinda.

D. Duarte Nuno, que 4 <efr_net'
de D. Joi.0 VI. bisneto de D. Ií*
«oel I e filho de D. Miguel Mai)
millano, i formado em acronor.*...
• t aviador.

O Conde de Ca»tro. que o açor
Panha. fez parte tAmhrm d* "Ep'
baixada Júlio D.-nit..»".

O príncipe n. _r,u-..<- a faier «?•
clnrnc.e* á Imprensa.. Const» qu»
se cnsar.t bievcmente oom um»
|irli«'*rsn brasileira. fili|.i de D
I'eilra « blaneta dc D. Pedro II.

Fabrica
de papei

no Rio Grande
do Sul5 5i
PORTO ALEGRE, g*í*?A. M.)

— SerA organizada «no. munirl-
pio do S. Francisco de Paula nm»
Brande fábrica do celulose e pn<
pel de todos oa tipos, cspecla'
mente dc bobinas pnra n-Impem
sa. O eaplt.il Inicial da socledH
de ser/i (le seis mil contos, semi"
Incorporntloras as firmas Dalin.
Concclçtlo & cia. c Krocff A Cia,
O contrato comercial df* orgnnl
znçílo dn novn firma será assina.
do na provim., semana. SerA fei-
tii no Urnsll todn a maqnlnAri»
pnrn a fithrlea, salvo certas peçn'
de ferro e aço, JA encomendada*
nos Estados Unidos.

Dr. Capistrano
t*V*l_r*tI*Urt*k ¦>_._¦_..

ouvroot.
OAROANTi

?RKSNT5' 
' 

Üêdaíha"Ôuro Fao. Mrd,aiolndo OiiHimbnra. 15-A — 2 4» 7 tr.
T*l(ifon«»: 22-8068 a 2Í-4477

ma-se que na frento de Rzlvcv, a*
forças russas estAo consolidando
suas posições, após efetuarem um
contra-ataque cm que repeliram
as tropas nazlstaa.

PRESSÃO NAZI
LONDRES, a (R.) — Informa-

çoes do Moscou anunciam que a»
forças alemães estão aumentando
a pressão no setor do Rzlicv, qu»constituo o Aplee do saliente ~ef
rnnnico, destinado a pròtctr.ir sioo-lensk, do aordoat»

i\
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A 2a cidade de Hitler destruída pela R. A. F.
fl ¦¦ ni i mi. >** ¦

'_. ,"Devemos atuar com mais vigor nas rotas marítimas" - (Getulio Vargas)
•*••*

Convite
aos ciclistas da
(apitai Federal

Apelo do Federa*
çfio .Metropolitano
de Ciclismo e do
DIÁRIO DA
NOITE
T»«»S)» tM ptmmlétttttt

atilo NDtS ta-H-aa-J-M H***
• complete H\H «Jo «kl*
file do mtéttmt tébttm,
ne •»«•*•»»»• RI» ¦»•*•>«•,
«iwa ««ré, •• mesmo ttm*
po, ume (JemtMtMfla
pratica com* ttmt «¦>•• ••>*
lucoe» ptrt resolver •
problema «Jo trarei*.

O DIÁRIO DA NOITI
•olicitOU • VtlliOM Cole
borocòo da Fa-Jerecte
Mt«troeolite»a dt Cklit*
mo, •trove* do ir. Cello
«ie Itifioi, um lidt» d*
movimento esportivo M-
cionel • secretario do
C I. D.

A íederotjlo Metro-**»-
litena do Ciclismo, que
tem como presidente o
st. Raul Duque Estrodo
¦rondlo, prestifloré •
desfilo do carro» antigos,
eollcitando • presente «Jo
•eus otsociodos «om suo
krlcrcletes tio intereisente

O locol d« «oiKoirtM*
<«o ooré • proçe Moué,
oo lonço «io Cais do Por-
to, o* 15 horoí do sóbetJo.
OdotfüoforéinkioéilC
Itoroí o • itinerário soro
«ma volto pele avenida
Rk tronco.
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HONRAM O
|«t<í*»aa>»^y¥s**-.ílíít»aa^^

tiié&SaySo
enferma

Nfio tomará porto no
temporada oficial

O soprano brssilelro Bldú Say&o
tsti rob euldado» médico», tendo-
lhe lido r«Tom««r.dado abioluto
¦repouto. Provavelmente a eanto-
ra patrícia ter* de eancolar a «ua
projetada viagem ao Rio de Ja-
aelro » Buenoa Aires. Teme-so,
portanto, a sua nto participação
na temporada oficial do Teatro
Munlelpal.
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.{9M ^k *****a>»».'~~...v. ^^H ^p

iisl s*rfc ^ ! I UyiÉ^iii I ^^fssssssssss» '
| ¦ lm. 9 ._. . a^lJLiiigB s-gà ^»*H ^W

1V ^ jíÉmI IklS ^^^
jM W 1 bl l| .^^ 1 "'" Jl / ^^*»1 ^i

ÁWmmmW I m?^ 1 M __T ^^^^^^^H

..BB Bl jklllla^MÉ^^^ftt .JíSj^^H t_ ^tBB) -___W\W BB 1^1 ^loi^BHiiflIlW aB j IL.-, - -¦ — *wm.
a^^H ^^^P ^^K ^^^^BkT^^H ^^^¦^am.^^^l ___________t____t_____________t ____________ ____________ *___._________________ [^¦^^rwVH m^mmm^____Wai.- ^| ^p <¦ /B»*JI VfJB.^\BB¦ *¦ BloKueVf*"!"«-*i"sssT M-H^^HH^FPEoS BP"^M*i -í , ^n^m_____^mm___-y*_m_rt_^et -_ 1,

sw H -sB-9 H^BBIH ^k <Br*' *' II __S* mptpm. *¦ ¦m.-<~- >>*^
^T S ^L. B^a II , -. (-^ m ** ^^Ht»l»TaT*a

«f^^V^^I ^^V *" 44 -__ H fàV^aM '_\\\\\\\\\\\\\\\\_r" ^mW tW^^Qm \\\\\\\\\_____\mÈM_W sliiiiiWissssssssssSálV «.P-^i^l 9l^k^^& .J r áüy^ y..' • < -^z l'£ E^#«f»8l 119 F»^! ¦' .«»¦»-.-J
j&^^^p-——- m-_._^__ea-_-____. Wm LYr/rHB ¦'*%>TTdsl \JSn3BmWf5m~* n Bj

'¦ ¦ Wf^^^^ 1 ^B -Bah^. —¦ K|"r^ *!*^JJ ¦

BRASIL
Somos um país que tomou
posição o saberemos maote-la

A PONTE DA VITORIA — Olhe bom o leitor poro osso impressionante fotografia que foi tirada numa doca de um dot por-
toi da costa norte-americana c nos diga, depois, ie não parece uma ponte. E c realmente a Ponte da Vitorio: os doíi colos*
sais tubos de borracha-cautchuc, que so vcem, estão abastecendo de combustível liquido os navios que integram os comboios
que transportam o material do guerra ás forças do marechal Timoshenko, com a capacidodo de suprimento de 1.000 tono-

ladas em pouco mais de moia hora (Foto da "Intcr-Americana)

CUSTE O QUE CUSTAR
Jé não bastem palavras poro etplimir o despreso o o ódio

do Iraiil ás covardes agrentai dos piratas submarinos do Eiio
centro nosso navegaféo comercial. Agindo com requintei de
deshumanidede, riitdo-se do esforço dos náufragos para fugir á
morte, torpedeando e atacando o torto o a direito, os capite*--,
dos corsários noiistos o foscistoi estão levando o luto a a dor a
deienos do lores nacionais. Impossibilitados do prosseguir na
obra do devastação centro oi nocoes aliadas, intensifkam Roma
e terlim seus assaltos contra poisei que não lhes dacbroram
guerra, mas cujo paciência, cujo espirito pacifista tom um fim.
Fomos provocados, nunca provocamos. E nem so digo que o t**m*
pimento de relações diplomáticas poderia ser protesto para atos
desso etpeck. Temos, entre nó», uma formidável eolonio nasis*
to o fascista. Pois esses imigrantes, quo poro cá vieram em épo*
cas melhores, não sentiram nunca, nem mesmo agora, quando
justificadas seriam todos oi represálias, o mais lavo inquietação
no que respeito á sua segurança o á suo liberdade em nossa pa*
trio. Apenas os quo desrespeitaram a nosso hospitalidade e trai*
ram nosso confiança pagam hoje oi criminoso! atividades o que
so entregaram. Em outro qualquer pais europeu, o principal*
mente rto Reich, não estariam vivendo mais oi estrangeiros por-
tadores de estações ro'dio»dlfu*B
soros clandestinas, oi espiões
o oi traidores.

De certo modo, entretanto, a
atitude que fascista! o nasis-
tai vcem tomando a nosso res-
peito, honra e enaltece o Bra*
sil. Somos uma nação livro o

(Contou» na 2.» pl(lni)

Explosões
de cólera em
Berlim

O orrazomento de Colo-
nía exaspero e abola o
moral alemão

(EXCIXSIVO PARA OS "DU*

RI03*'ASSOCIADUS" )

i.o.vnm-.s. s (Ul P.) <l>e R»
larrl lio» «oll. ri.rr.-'|ii.ii.l.-llli- «I»
I it.i.il rr»-»») »— O ataque brita*
iilto a Colônia ron»iitur o ultimo
o o ninlt» »6rlo do» •»ol|»r» a-».*»r*.ta«
tio» no moral alemão no» trl» m«>
M»!t |a.is-.i.lus. Ai hlMêrlrn*. rJíplOa
»t*k»a tlr **olrrn ile Bfrllm tüo au»

(Confiniia na %_* ;v;.*»ia)

assombrosa invasão aérea ia Alemanha
Deixar em chamas
o Reich e expulsar
os alemães da Libia

Falando aos Comuns, Churchill traça o quadro
Impressionante do colapso de Rommel

0 Reich não tem mais força para se opor
aos gigantescos bombardeios da RAF

DESMORONADA A CIDADE DO AÇO, ONDE ESTAVA A
• MAIOR MÁQUINA DE GUERRA DE HITLER

IíONDRES, S (R.) — O .senhor
Wintton Churchill pronunciou,
bojo, at •CEuint** declaração, nn
Câmara do» Comuns:"Julguei que a Câmara go»U-
ria de ter algumaa noticias dalm*
portanto e severlaalma batalha
qne, desde há uma sem-tna, tem*
ta travado no dcaerto da I.ibla.
Anaim, pedi uma declaração ao
general Auchileck, «a não creio
quo eu pudesse fazer mala do que
ler á Câmara aa tua» palavra»
original» t

INICIO DA BATALHA
"Durante a noite de SS de maio,

o general Rommel lançou o "Afrl*
ka Korpt' em ataque». E ficou em
dificuldade» para explicar, numa
ordem do dia baixada a todaa aa
tropaa alemãs • Italiana», nease
dia, que, no decorrer de grande»
operaçSea que deveriam levar *

Prorrogado o
prazo para
declaração de
bens dos
estrangeiros
do Eixo

O presidente da Republica ns-
slnou decreto prorrogando até o
dia 10 do corrente o praso fixado
no decreto-lei n. 4,166, de 11 de
março ultimo para a declaração
it bana da estrangeiro» d* Eixo.

cabo, através de um ataque de-
clslvo ás nosta» forças na Líbia,
e quc, para cate dia, liavla apron-

(Continua na 2.* página)

LONDRES, 2 (R.) — O folto
da it.A.F. enviando novamente
pouco inala de mil aviões contra o
território eierafio, na ultima noi-
le, assombrou até mesmo ao»
mais destacados oficiais da avia-
ção, escreve o correspondente ae-
ronautico da Reutera.

Apenas um reduzido numero de
oficiais do Estado Maior do Co-
mando do Bombardeiros mais 11-1
gados ao marechal do Ar, Harrls,
comandanto-chefe, estavam ao par
do que estava para acontecer.

A grande maioria dos oficiai»
da R.A.F., conhecendo a tremeu-

da quantidade de preparativos e
cálculos minuciosos que foram ne-
cessados ao êxito do gigantesco
alaqua contra Colônia, julgavam
quo seria necessário um considera-
vel lapso de tempo antes quo outra
incurs&o fosse realizada na tnes-
ma escala, contnua na 2.» piglna

O HOMEM

Hitler no dia
17-5-36

"Não ambicionamos
senão o que nos pertence.
Permanecemos dentro de
nossas fronteiras o deze-
nas de vezes temos es-
tendido a mão a outras
nações". (Discurso)

Cada vez mais grave a crise de papel para a imprensa
Von Thyssen e as revelações sen sacionais que foram divulgadas

QUEM 1ADOLF HITLER ?
Como os nazistas tomaram
conta do poder na Alemanha

(Copyright da Inter-Americana) VII ARTÍGO
Fritz Thyssen, nos artigos precedentes, conta suas ligações com o nazismo- revê-

lando, no último, que foi a conselho do marechal Ludendorff, então residente em Munich,
a quem fora ouvir, que se animou a entreter relações com Hitler. Posteriormente, notan-
do os interesses subalternos que agitavam os sequazes do futuro "fuehrer", deu-se iguaU
mente um estremecimento na posição antes benigna e simpática do mgrechal, que nun-
ca mais ao menos se referiu ao nome de Hitler.

Thyssen confessa, a seguir, a responsabilidade e papel influente que teve na otga-
nlzaçfio da resistência do Ruhr contra a ocupação das forças aliadas, a sua prisão e liber-
taçâo ao cabo de três dia, e o trabalho notável e abnegado do clero católico da Renania, no
movimento nacional de resistência. Concluindo essa parte de suas revelações, Thyssen
estigmatiza a ingratidão do nazismo para com o clero, e agora prossegue na crítica de
novos acontecimentos: (Continua ha 3.1 página)

i».r«i—- ti J.. * — _ ¦"- -'''•'«i». '.'.¦•. _:,'u-í.':. Wm__W&___-_~i.it.i-L.ír...._..__, _t_Ae______i___________nax

Redução de números de paginas
para fazer frente ao problema

Questão dt fato posto diante do realidade
Joshua B. POWERS <

(Copyrlgbt da "Inter-Americana")

Os Jornais da América Latina tsstão «tendo obrigados a reduzir
o número de piiginns e a aumentar as tabelas de anúncios. A guerra
impO.H iqeditlna semcllimite» em outra» partes do mundo, Até no»
Enfados Unidos os diretores veem-ae na iminência de terem que
militar a mesma política.

A i-xIhc de papel de Imprensa deve-se, sobretudo, As dificuldades
de transporte, embora so tenha agravado com a fnlta de tinta, ma*
trizes, metais, tipos e peças do máquinas. K' possível quo os fnbrl-
cantes de papel do Canadá diminuam em cerca de 10% a sua cnpa-
cidade de produção, afim de reservar áa outras industrias bélica»
maiores quantidades do força motriz. As reservas de papel reduzi*
ruiu-se, de forma alarmante, na América Latina. Em muitos luj*n-
res os diretores tiveram. Inicialmente, que reduzir o número de pá-
Klnas, sendo possível que o próximo passo venha a ser a redução na
tirugem. Recentemente o diretor de um Jornal latino-americano rc*
duzlu sensivelmente o noticiário e eliminou determinadas categorias
da anuncio» meno» deiejavel». Outro Jornal das índias Ocidentitls

(Continua na I.** pagina)'. .-: :.:/, .^-..U..^ AJ,..:_,,<...:..... . JÍ3k

QUE IRO HAVER
NA AVENIDA RIO BRANCO?

UMA REPORTAGEM QUE DEVE SER
UMA SUGESTÃO PARA A SOLUÇÃO

, DO PROBLEMA DE TRANSPORTE

SEM GASOLINA
Colaboração da Associação dos Pro*
prietarios de Carroças, desta Capital
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Em cimo, o si*. Manoel Alves dos Santos, presidente da Associa*
ção dos Proprietário» de Carroças, fala ao DIÁRIO DA ISOITE.
No outro flagrante, um do» milhares de carrinhos de mão qut
muito contribuem para amenizar os efeitos da crise dc trant*

porte»
A» earroçia ]i *__• «fio vulgare» o c»mlni»5c», pos«i-nti;« • «relozea,

no Rio. A *r» da gasollnn tornou At drcunstanclti» atual» ensejaram,
precária sua atividade ¦ a tração i porémL a desejada reliabillta««Ao.
animal eedaa lugar aos automovsit' (Continua na 3.* página).
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DO LITORAL 00 MÉXICO ORIENTAVAM OS SUBMARINOS 00 EIXO
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§••¦•* «a ttex Br»»*». r*"»*»,
leiin* i «¦* * i • ' •¦* «si'*
ii... • mi» **.»n»a» Um»
r*i*xit*

|_l* — lt»i» 4» i'ai-» •*?«'<» III
l|.!ll.fl|« »» |írf*l«l A* Arl»l|»-»
ViH.at l|»««t I M«l**a».t f _«a.*>

¦ n,~t. |tr IRflttl • 0» «*i*»'» 4*
tir»?* C»i*lrt*i

IM- — O ptf» « fr»*»«»i 4* H«
:•• ¦ •¦- *¦ t ».•«¦¦ 4» je»
?ílii». Intimtnl»»»» • »• leeMb*

• - •» . 'iti- 4* Rie 4t J»»iir»
ii ? :» 4« ii i • "

:*»« — c- ¦ ¦ .• • •• »».-:? • «.-
t 4* Xtrrar <»»«-.-•.»•» tt»ntt**).
llll — (.'>¦¦¦> A» it. -. ¦ ..»

"t»he. r»i ntir» 4* M»ML
IMrí — Prlrarlr» rfttntln n* l*K"» •»,«.••...!*!» d*i pre«*-r»d»r»i ie»

l|| 4*t Broflariii A* t.r**i\. wb •
•«¦»*>- it 4» *." mi*. » '»!•''« 4.'t.r».
II}? — O tnr*ntl «rnl» «T-oc*»»

ti dtrrait ** »*i«.*.n»-. • U.illt.
IIM - Xtttt e t»i PI» X.•.V** — O-nbtir A» ri» S (.•»

rtla tt.tt, nt n»-i«» li-fil* *Mb»
it|" t rtnbrnrlr»» -Ot*»*»*'* e "S,
Mr» Dutaitt" * Itttrrlu 4»# In»
terrti»* ftrraptH m»e*»4*i n» msr*
gtg» t««i.•**¦ 'i <te*i* '"'•"* d»**
t.t..».*»

l<.» — M*i.*» r•».••'.•<-•> Menti
(liir***, petu i-|r*nil«l» biline
«nl». verta* **.i*> r«_ntd«t nem
«j»*|q*n» 'Cltulc»* » r*r*-»*iirr»t"

|U} — Merri J»«» G*ribiHt, —¦
Btrtl »n*> « n-liil-o llbrnt «joi í
p»r'.;-;í ne, rt* tlr*»l!. n» < i ••
A*i F»rr»pnt e. dtn»l» nt ctmpt* i
ifti •¦- ¦ '¦ ¦¦>-..- «I» :*»'!»

1MI — .N'*«f.*tl» do n«v|« *• Jler. I
Hm'-". umt dtt gnndtt tr.i-.di»»
m-ri»lmii.

IWS — AtcnUdo «?*»nlr» e prt*»l*dtnt» Terra, d* l'r-.ml qrt iti ll*
ftlrament* fcrid».

PÍLULAS URSI — remédio
toberono poro oi rint.

Nem é mais
a hora de clamar!

Prtutt roaitnlwi»"»* meitenle* do tlra*tf tjw peKltii t*
tmmt *!4m rt»» roarw lonein^t»»*' Hia e »*«o »..**. »_<t.t .a

çau r»o t*i»H«* *»¦* _•»«»*»•*¦. •**a dignamente r*n*« o nMsdo
no aiirinena da e»n« o« tatm o marujo w» «mi »*.«•, w> fnt*
_of do - <•'¦•.*».*•

Um dt» tta d» i# («anui na piaça pubiif* um mwtiment»
t w-ua |li»ii» » » pauta irti"lma***> dlanie da »o**a mtmetto.
hoitrtrido»» wmo t út petteim heroti.

• • •
Ntfliu*.n tt mien». r-»'•**."* •'•» * *••» r .* ,¦:• t iu»t.*»

nto t- eceriM um »w lwm*l 1' » «çíio hoiill entre deu |»vftt
O Eme efund» a* beirai bwtilftrft». •Ironia o neiw e»*i»

ihlo, mto e* qui «talam t trabalham Mb » «•*¦ suatda O
Bmo hUHMei tu»rra.

Pouco imporia ou» nio a wnham deelarado A realidade t»
me - • "• correndo o »ncu* braatlftro • qua ot ..-«•'' direito»
«âo murrairtlmínie ofendidoi.

a * •

Nio ••iiernitemoa a Indlpuçlo eom paUmi rtolentir*
Tudo o qu* (•.•'¦«•I par* eiiimaetlrar o crlm* nio aerta

íiif.ante. K»m 4 mal» » hora d» clamar. *
Um dia. à ilmp!** ameac» da qu» d»»«mb»rca*i»fm n*»'a

ndada ferçM eitraneftra». Rortano vineou a iu* blotrali» rom
.m iraeo tnap»fa«l fitou à« leraçíe* o ortulho daquela *Ü-
iude. O Inccntito daquele erplmdldo tmpuUo.

Nio %¦'¦¦¦¦¦¦ dlfcretitts. Klo aomo».

Auiiregeiilo de ATHAYPE

colunas operando TiSSO 0 CH6I6
tob as ordtns dt
Tokio e Berlim

DEPORTADOS
TI
An

da espionagem
nipônica em São
Paulocti.»tir po NGXieo. 1,18

'.«---d- ':¦:.¦-> l*t»*lA*t
,. it. At ».».¦.-- -.«a |» latlt-: 4*
i-.-t» »*•»" t ¦•«•*• * tr t»«|. ' ¦ **.... on«.k. »et« atetaela da M.
•et«tn *ti»lrfle-M« nn tiiai»! »lnej 8- PAvMI. I IAM-1 — A peil*

14» 
.¦¦¦.« ,-««¦•*,<;-.¦.«¦'• tm i» | na artea 4» pr»n4»r a » ¦ '< Am

j». ..• tem »»l»itt*«i»»** Inlir»!»*» » fitildi» o».i«t« 11. '=.-•» »« HÁ*»
f, i i *'..'• »••¦-,!» •«< »

I

I a**»- «•» • • para ee K»ii4»t fnl*1 *•«
TIOCA Dl OIPLOMATAi

MtrlKO. } Hl Ti - O mi"!»
¦»*> At* •" »:'¦• fUi»rl*»ree iene*
f.n, q*j» «ra irtetailiailre ;«i * •>'•
4«.i»<» e p*r\* 4* Yek»k«IMl H»
afilf-* •¦.'» ia 4» »-n««tt. «»».-
.!«•«*- ninar» 4» 4ipl*irrtuttta»
.!•«--! at «ntli »«r»o .Mt.f.Vtr.t
•¦-> a w-.-..'."t «-o :.«-4fa-j.-. Mtr-
«•*.

Explosões de...
ICentlutet At I* rt:"-»'

rttlmir lntl'l,. 4» qtt» O »*on«r.*r
d«in de «.Md» 4 nnli» «a roreflo
4» taM |»dn«H!»l 4» lU.manl»

r. ii*». • •«¦• KtttêMi», » «*.'<«'

»|»m*ni»» ,u» reeiplrtnm maira
i anu* «.» ¦¦.«.• f»o a* «»«¦.*
Ht ei •."¦¦•• «itui•! >• .-tua Am*,
•»» KiHtro Anke. Takeo m* .:»¦* •
ma, li»-*' Kihlre, pm i*»v. Ilir-
aahl, »«i*-:-.« Karlirama » Htlta»
X\t Talr» ea Hiltro Tilra.

Pt>. «iam.ni"* («Ihlde», m»
I* f!«i". rol f«n4i4e. •*.-• rom
a »:¦f!»*-a-'!» 4o ei-emt>itii4er
t r '¦••¦» ao '•••»¦- e do eeatal em
t Pielo. Depelt da railra4a 4»a*
hi 4l|rlnmaiii. eoabe a Tm*
KuHhibe lomir a aaa dlretlo
abielaia. A eraintucto era malt*
U4a altlmam*»*» por mito 4a de*
aautee 4«a t.dtiee

A eellele e»U 4» dom* 4i eaito
nMeomttea 4woe » ronilnoeré 

fUnr„tnnmio p£J .ipon.1»»

A**I»«HIMU
é » tnarr* dot Anima te*
filiai lir..llrirnt, «I» *l|;t>

dlo, f«iii*uitiii|o» nu ei-

trenurlre. I*«» tlli "tufo

4* ello «.«il.rio 4» qu»
lidade «!'«•«• protlulo, la-
brkedo pela Cia. AnteVi

ea I'el.nl.

A, í_/**_\

A eum *«i m 1
M bM|i*i«

|«MII»^M_M .——--,-

Entregue ao Governo o
acervo da Itabira Iron

Folorom durante o cerlmonlo reol.ioda. hoje# no
Uomoiat., o chancelar biailleiro o o emboiaott.i
britânico

Ao «..!•. 4t» realUoe-M «» I»'
nariU a f»nm»aía de « * • - ao

l Rrnil do »'«'• 4a f* '» ite»
; tem a ti»*» ó*t fr*p*etí*a* fcoia*.
I et.»* o ao*»» <t»»*i»e e o 4» If»'
fitiirra.

Aultilram e »'» »» embattaoo»
\i*t 4a lt)a«*i»r.» » 4e» B»«»4*e

f-i>.-t et miei*»'*»» t)«»»l4o Are*
I aaa. lem» Cena • *4««4o«a U*
Im». ei ar» J4»r.,»» 4*» _$**]___
a!4iata 4o moro 4o Bnill; w*t-

tirei feeiee dl»»lor do OIP, t
(ea-lt-eari'*. di «mbatuda tofía
«ira e do Uamaralls

1 -!• » »*»itri>Br» a «'«"*¦

im* H-tuMo 4» Mftdo »***»-*
lia a aei« 4» foterao n»« « t
a ar- Wilie» Yaaai a 4o lettra'
¦•*.-•¦*

Cm t,t "i: falaram a_*>it <
cerlmoala e ebaoaeUr Oi** I
Anaba tttt, .**'<•?• Cltarii.

ASSOMBROSA INVASÃO AÉREA

QUE IRÁ HAVER NA AVENIDA..*

lal.let

lCo«f._»4o da I.* p4?teoi
AVA URHCW t TtMOHM
A e»ttdi d* pr*»iwi> »áli«da Ul*

....-•.. r»i» • «-l»-*»! •*•» '••'•<••,•
10». am» tliniliriç». 1*4» *»*-*<l»l
.-.,.. -..ii.'..'... .. tmaem. ****
.«..!. .»«¦ »crt-»n«r » A*e»i4».
!•«•..1 A • ••¦* i» 4»t •« :¦¦•««**"•
«11.-: »¦ • • -» . r«»4ti' »»» •***> ttte*
mo »¦):¦¦• « » -.:ir- no ... ¦ »•
Inibam

JÚBILO JkA A**OtU.AO
A rt**«Hi«t;«o 4»» Pt-afuisitriM 4»' 

4*ta4»

¦ 4t ..!.!¦ .11 ««it" iPrmluU»» •¦ 1
, ftur r "i ' 1" 4» t•'"-« e ettUr
nui-ii- r»«»i*«' At «tri-^n ..«•»• I

ide e» mi.i...««>« a. driltl» '•»«.
»• le.cti»Ati é, .,«. rtrrKe» ee |
(i-pt... »r. Ma.Utl ti... 4»* 5*»l«>«,
* a-«-=-!» »t»i»f>««i ri«rt»»«. **»

• rom ri|n»i«»rn
a« *• «¦«-• k»|». 4» ir. Jtvie M

• IrtllA». • i-i-uhi. '.A.¦ de *tt* *» ««i-
ira.*» 4* •¦¦» Ti-71 tí,'t |.-.rir.'.»;¦« an drtfllt. l««» t*niril»uic».' ..*iM«n.i dtt»*»tir» • teparc.tttut

tu. ».r- cLLe-t.. tt »••»» latctalltt.

ranamóe-ea.
A» h.«mr.»* t-rlt»»»Ir*» frrtr*»»

¦iti*l* «nt p-itiio pali débil do me*
rei i»rtn»nlr«. f,' notório e feio
de •)¦« e peto 4» Colo»'» grani»
» •"-*«•• oceliat» »*»*-» prol»*»»»».
»l«4» h» em •»• »ie*»« 4»»»4e ||___gJiaamtJlem
nt eieqae» 4e» Reel» rt»rt*e» Ae» «rr«V!Cl©naa
reei erem releilTemeal» fre**«»*.

O prato doi pecúlios
no Instituto dt>

J» eetlo . polida era l*I^L___S!_f^a^^

..O «í Itin Ia !".- t»f» • s«n «tl*

Movimento de
beneficência
nesta capital em
favor dos
flagelados no
Rio Grande
do Norte

Uma comissão da Asso*
ciação Potiguar recolhe*
rá os donativos — Aber-
ta ur.n conta

A • iti:'...¦ d»* flagcUd»». nn Hl»
Orando tio . nrte. não ebtttnte »l

?r*«vidtnci*t 
¦.-.,-... pel» (nvern»

tder*L »tr-vc» d* I. P. O. C. S.,
teu n,-l< de rr.ru ii vltim**
dst »•«¦¦!. fnl motivo pir* que •
Aitociario i"iu . ir. c*m •-¦¦¦1 nes-
tt capitnl," iniciasse um movimrnl»
em benetielo do» fl .k-el.i i 1 n«qu<-
It BsUdo.

P*r« in» foi designada uma c-
mltii» ,-nmp' •!.-. peln» srs. Hemele-
rio Fernsndes de Quelrt"i. prctlden»te. tenhoritfis Diva Lira c Simonl
I* Pslatnili, trj Dinclccio Du»rte.
-"Tanclsc* Pereira d* Silva, Eugcnl"
Llr», Joi» M»chi»dn « EJI»ch|v Pa-
latnlli. Ksta r mi*-_«. ."meçarà ot
scut trabnlhoi procurand» a adesãod* impreni» c de outras ctasres. cul-turals e conservadoras. Fará rcnli-iar de 1.1 a 20 deste me», concertos
a oonferenclaí. instituindo aj»lm 4lemin» Frei Mlguellnho, em home-
fl«gem A mem«rl* dn inslftne mirtlr
sicrificndo a 1.1 dc junho ric 1817.
como membro proeminente d» f«-mos* Revoluçím do Eqimdor, que se

. verificou n»s antigas província» d«0»»ri. Rio Grande do Norte, P»r|lb» • Pernambuco.
Serio envidados todo» o» «ifor

Ç»l p»ra que se possam obter «uxi-ilo» efiemes em prol daquela» po.P-laçôe» flageladas do referido El-Ude.
Foi «berta no Banco Boavlsta

A*í**°i. "***"• »ma conta dcnomln»di Socorro» _„s flagelados pntl-
p»r*s" na qunl scrü" depositada»
°i«« »» lmporlanci»s que forem re-cebldaa. To<1as a, pessoa» que de-"tS_Ttm, Prest.ir um auxilio, poderio•e dirigir ao Banco citado, na Av.

StL .rant)0' fni"'1(lo o depo5|t„ daimportância.

n it.
CARRIMItrH PC M to

r«t» iimii.m *si»iuridi • eenl-<¦•¦; K»" d«» c*rrl»Na> I» nâe n»
apritenitrA» 4» *tteul»* <¦» • DIA-
RO D.% NOITl. eram»«t. l »ir» nr* i vicio

"Sio

«,-*»»
• ll» lindo * utefa dei r«lrut«« d*
arand» port*.
as Bian.ETAu B«rAo li^•B^.^^•.

DO NA RAIA
SALVADOR. I IA. K.) — A

filti di fasollni. rra conttqueneli
dn nelnnimtnio. (*t lumtntir ni
rldtd* o mm*m d» tilculoi d»
ln;lo inlmil. Timbem 11 bleiclt-
Ui titio t«ndo frinde proeurt *
utllld*di». Agori mttmo. ¦ Cora*
ptnhlt En«r»li Elétrlu tit u*i-
itt not lenl.ot dl llucoei • ou*
trot. Vio, Igutlmenti retiurglr
cirrocn ptrt i eonducio di cer* I
n« r«»rde e tnntporte dt btgt '
(•mt.

!>••¦ rttOfCORfSt-onoiti/,'.

tom» /yatp^-

Uma revista ?
O CRUZEIRO

DIÁRIO DA NOITE
PROPRIEDADE DA 8. ADIÁRIO DA NOITK
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DCAS EDIÇÕES
A»8 •;  120»,Semestre  g5S
Trime-tre  40J

UMA EDIÇAOt
Aao ....
Semestre
Trimestre
NÚMERO AVULSO 300 rél»

em todo o Brasil

1 »r.'.»» <»»-«» IM0. e»*»d» »
li. t.».r. >t.ei....l .•!•» •* 9*>.l__[_f_.___^_**___m___'
tntir*. i.»if.t.<Vr. *o Irittl» do» | 

W«l»*«»l« i ru» C.rd
«cicslo» A li*cio tr.iinii. «tm Ai-
frn-trdo, t«m d*s'*l*<lmrata». •»
ir.lr-ir.... dt ..».»». t-viuad» *****
«!.(.. -.iinli. se «moaiuROo •» et*-
4ld«* ptolblll»»*. tn i»U. • ««¦•*¦*
no 1- «-. «m d'« • ««¦ ¦ Impcdlnd» •
¦ n.t»:...... dt coc-trli** ne pcrinit* a«*»*«ee fo»dui»tt» dt t-tre*. do»
tro utb*no. A Ai*»<U«;Ao m««im.n. »U*I» • «W»*» »»»»U* «Irtla* mil*»-
t»u»«» _ • puto foi erarroiid» per I t*»..pr«u»m. *«•!• mamtnlo d» «rl
eattr» »*o*, iti ou» -»t»em ***•!»•
4»do» • conciliado» «• Inltrettti
t-niiiu'- « ptrtlcilirei' •
NO CATET-t, COM O PREÍIDENTI

C»tt* Infotmtfie* e repnrUr f«l
cilhtr nt ».d* d* praprl* Assocli»
(io, cor* o seu previdente, tr. M»
noti Al»rt do* Sinln». tnf»tlii»el
b*t*lh*der pelos lnt«re»ie* de» »••
tocitdo» • qur, d«"»i!t ¦ |r»lm«-lr« ho»
t«, »pl»uillu «* Incfntltou * ti"Mi
Inloltllv*.

O tr Minotl Sinlnt ortmtt. mt*»
mo, o repórter, sugerindo ld.lt» •
dando Informt* de «telndid* opor-
tunldide.

Nosst clssie — dlitcno» —
•empr* Itve no prtildtnte Cetulio
Virgit um grtnde imlge t 11 no».
111 luM».» rtivlndlctedet tncuntu.
rim de tu» parle, detd* o* primei-,
ro* contidas que livetnot com * '
governo, icolhid* cordid e anime jdor* cnmprten*io. Ji fliemo* chi- *
g*r i* *ui» mio», hi um ano itrii, |1» clrcunstanclido mcmorlil, et«
pondo » »ltu*çüo d* clist* • p*. |dindo o amparo do Poder Pdhlico. |Agori, outro documenlo temrlhin* I
te vai «er enc*mlnh*do ¦ 1. ei., por I
intermédio do prefeito Dodiworth, i
de quem temo» recebido inequlro. I
ca» prova» do mu Inttreise pela!
•oluçin favorável do no*»o e«so, et- \
pregas, aliás, ns* varia* coneessòeii
r redução» de impoito*, ji feita»
aos carroceiro*.

LOCALIAÇAO DAS COCnEIBAS
O ir. M-iniii-l Alve» do* Santo»

continua:
—- O que pleiteamos « apenat per-mlasio para localizar mal» no cen-

tro as nona» cochelra* a, também,
ccrlaa medida» que ««raniniii pot
um certo numero de «nm, 1 estahl-
lldide d* loluçio flrmid*. E Isio.
rtt» claro, e Indiipemsvel, A» car-
*/>«*», pronto», no» firam tm quasetiei conto» • pari podermos Inverter
gundet soma» no» carro* dettinadoi
ti tnluclonar 1 crise do trifego, ne-
CetiiUmnt de algumts garantia» le*
gnls.

MOMENTO DE TRANSIÇÃO
O notio informante fala com en-

tuilnsmo e convIccAo:O tenhor percebe, de eerto, dl-
ante do que expui, as rsiíie» do
nesta apoio A fellt iniciativa do '
DIÁRIO DA NOITE. A par.d* do
Iiroximo sábado scri para nís, oomo
que o momento simbólico da rehabl*
litar.iio que tanto almejávamos. Dell
particlpsremo* eom * maior satlifa-
'.uo • boa vontade.

i PAEIS, LONDRES, NOVA-YORK
1 Alia*, não A novidade • pretensa
I de carroces nos grande» centro* ur-

hano». Londres, Paris, Nora York,
também teem 01 seus carrinhos »
traçUo animal, rodando 10 lido dos
ctiminhfies e dos automov*ls> eoope-
rindo na circulação das rlquesns"—
concluiu o presidenta di Assoclaçio
dos Proprietários d» Carro.**, cujas
declarações foram tecundsdas pelosecretario d* aitima «ntldade, ir.
Nadlr de Oliveira Martin*, presenteá entrevista.

O MAIOR NUMERO POSSÍVEL
O sr, Nsdlr dc Ollvelr» Martin»,

acrescentou, ainda, qui o presidented* Associação • os demais membros

a *p»«»r »« de»pr»»t»r 4»» p»re»
Ar* e e»l.««t*» •• Irgend»! anil*
n»»i»i*» que »r»r»-*-i*m 4epoit.

Pr»«la.te t..f|iir*r trm leitiot
da eqalrero qn* e Inrnrtie 4e «a»
tudo nad* f»t pnr reaelmar ee
h»l»llenie» 4e roloale. O rr»*»cen
le |»f»4eHo 4» RAf. eom t prr*p*-
mr* Ae (olpet rede m eteli de-
r»«i*v.orfe « lerrlTet». i o r»r-»
nm qne pt>r*»»ir»t» nio tAmente e»
¦tllnrMade* n»il»<*» m»» lambam

Myrn* Loy
solicitou divorcio

A "esposo modelo"
acusou o morido de
ofensas e injurias
graves
Rt.VO. s (ü r.) — A airti

rlntmtiniritlci Mrraa Ur apre-

eo 4U ll An tarrtnit o rrito ptn I "• »•« *B»rl4e. o pred-tw tine-
m.í»r»m»nio 4*1 petullo» i-»jb»* j 

¦•«oiratlce Arihor per-r.o» t
ride» 1 alo ntiei. ,«t*_ acaia 4e eteaati e la.tirMi

.r-a.-ii.ii- A* I» pAgmti
Ha verdade, entretanto. a»4a •

aataoro d» miiüin»» e pll«*i»« 4»
HAT-. lera»»»» tei* »ai »•»•»
f.f>.| »f»iMr "rildi" eom »U *«•¦

bit4»lrot ea mata.
Como é aatunl. oa praparailtoa

r»alli*4ai p»n a 4*fo«»*»m

•Cidadã apda rl4a4a aefmi»
•eaa doa bomttrdtlroí :.
— adearlla Ctwtl.ll! d»p«t» ;=
lartirtSa toaira ColoaU, I W»
aeliea depola 4a prlmtira fiu
.iií. iu.i» de força atr*», *-
amtifa •»•»•« atada ; « • '*
prioca, e. como ama alta p»'«

... _ ZtZt W***» rtuide eo- há raitVo aeebama P»r» 4«*. ai h
aérea «*[»¦«¦ rZw__* ¦__• iria- h.ro, alo »o*umoi 1 mil ea *»•
."±"Süí-J„_"" 

¦.•__ 
ItllAme • mil bomb.rdelro. coou* .

de eiperliníla. pela ama 1S0 sr«o
di eoannirarSe da r-1. .:«•• *¦*"•

«a hivla ildo pena b»i ciui aaie*
tlormtaie. Aa lledaa •ni»o erria*
4ldn revelirtm mu InMiimavai
valnr r.» 4amen»ira<»a da aolt»
piuida

intie. Mrr»» l*«r roatrala aa-
;.".*» eom Hornblow bi aali ano»
ptitidea.

DEIXAR EM CHAMA O RAICH E...

MirliDt» I â ||Wj0 0 ptn<) ,1,^00, ttfAa h»
nm »no.

Ptirante o» eiaqtte» »et«*o» •
l^ndree o» rerr**p<mdeniee et»
Berlim euvUm • «eevlnle obtev*

podfri»mo*> tnponer oi
I botaherdeioi que Londret vem te-

•• dr ramb»iti»*l« e hu ceMtlDftni»! fren4o".
i« cooparaCrla *a lr*«e»a A» «.»«.. | O» peutltlnO» eUU|UM » Muen-

ler. Ltienerk e Rntloch icnirem
pare enmenier ette nervotltmo. e
nio »*ri» am» »flnvi»<;»o audaela*
•e diter que o homb»r4ele de Ce»
lonle deve ler e**rev»4o *evtilvel.
mente e*i» catado de lentio ner»
vo»a.

if i'.\»!i 4a 1.* piyitti impediado tlrtimuii e tia •»•*¦
ledo e cqelp«4o uma for»;e •*-•**- ee, Alim 4l»»e, n celueti loiml.
rler em numero, tom .rm.mmio <" »<>r»m tujtlui • repilldet iu*
»pc»(cit«>.4o. • ume poderoie f"'*1" 

¦0,,0, "f4* * bowbi^
forte terra p»t» »po.i*l». K. em \ V-,7."
eonrluiio. ele taudou *ue majee-;
Ie4» o rei d* llalle e Imperador -
4» KtlApla, o Dure 4o Impetio
Romano, e o Fuehre» do Grande
Impciio Alemie."
CONQUISTA DI TOBRUK

"Hatiamo» pre-itte e»ie au-
qne e wtavimot pronlot pire o
nir.ino. De dncumentot repture-
de», 4 rlero qu» o teu objetivo *T*
derroiar e» nnss»» force* blinde*

Bair*m«et«s, e *iiq_i tobrt Blr
lliehdm. pil» corpa mo«el itiliiae
.*».i* »I4» r»«h*titd» ptlae Irepti
(rtn.-titt livrei, com petidll ptf
dlt ptit o inimiio itpliuioi), i,
mim, e trinco ptrt o aorti dimi
larci* eiret» ter lido ttrítminli
riltrdi.o.'

A' lerctln ptrt* 4o plme Inlml*
io, • fuir. ot iliqut» «entre •
irtnu Mtinirlenil dtt aeitit pe-»i*tt» prlneiptli io tul dt Otttli
mtitrtilliou-ii tm IT de mil»,
pauto ou nidt coniigulede. Apt

As agressões do...
(Concluído da 1* pd^na)

ludo faremot per» continuar
assim.

K»t-i p«l»rra "liberdade" fatj 2<** a o 132- corpo» movei» llalle
ranger o* dente* dot alRote» de

dai e eeptunr Tobruk. Ot prln-! J_r d» tudo, usti Arquei ptrtctm
eiptit Itea* do plino erimi

I — caplunr a localidade Rir I
Harhelm, luitentada peloi nostoi
brava» aliados franreit. Ilvree
(aplautoi)t

8 — feter pastir dlreiamenie
pelo sul de Blr Haehrltn. t IS* e
81* dlviiAet hlindadit do "...rlka
Korpt" alemio, ecompanhadw de
perto pela lll' dlviiio llfelr*. o

PHVMQTOSQN

Gesiapn e toa como uma mon».
trtiosldade aot nurfdni dos Rltlen
e do» Mussollnl».

AMcando nostai rota» marltl*
ma», matando nosso* marinheiros,
atlr*ndo-sr com e tua conhecida
«elvaterla ronira o» navio» hra*l»
Irlro» que trafegam pelas nnssns
eo»t«», os senhores d» guerra, oa
responsarei» pele devattacio eu*
rnpdia, »o fatem Incentivar o nos.
so animo e alimentar n nosso dei.
preso. Qtie continuem. .. Mn» sal-
b»m que luí de se repetir tnmbem
tnttlt.i» vc/rs aquele feito do pilo-
to dn r. A. IV fJ.iihnm qne ainda
tomo» em no.«»o ntlTO oito golpes
a retribuir.

ro
40$

FARINHA DE TRIGO
Tendo sido publicado, num dos

jornais da tarde de sexta-feira, '29
tle m*lo ultimo, que os Moinhos se
recusavam t cumprir o preço do ta-
belamente, o Sindicato dos Indui-
trlals Moageiro* de Trigo do Rio de

REDUÇÃO DE NUMERO DE...
i._i_. _¦_. (CÓnclusto da _,» pagina»Inglesa., dirigiu uma circular aos anunciantes, comunleando-lhe»
qnt» »e via na contingência, de reduzir de maneira driitlra o ndine-ro de pAr-inn* nns edlçõe» comuns, o que dctermlnnva n diminuiçãotln moudo do espaço reservado pelos anunciantes, o» quais foraminfot-nindt.s. nn mesmn ocnslio. que lh«.» seriam cobradas tabelaiem 0ol.ro pelo espaço ntllltido. Aipins nniinrlnntcs protestaram aotomar conhecimento dn curiosa rartn, m«s pnrece que nenhum rnn*eelon ns ordens de publicidade existentes.

Na Inglaterra o racionamento de papel começou logo depola delniclatla a gnerra, c, atualmente, os Jornais sd portem gaitar a qtiln-la pnrtc do pnpnl consumido um ano antes de rebentar a guerra Oe.pnço rt».».*rrndo «os anúncios foi limitado snvernntente e a* (abe-ls« fornm elevadas, ,m mM|a de 70%. Durante todo o «no p.m.adoo governo hrltanlrn utilizou pnra os nntinclos oflclnl» de 10 a 20%do espnen destinado a tortn n publlrirtnde Nfio obstante o aumentodns t.-ibel/ts a receita dos anúncios diminuiu consldornvelmente \»rcn;ltns tios anúncios dn remédios baixaram menos que os de outrnde qttnlquer artigo; os nnunclos de artigo dc tourador, alimentose bebidas mnr.tlveram-se hnstnnlt» hem e o espaço disponível é von.ríliln facilmente.
Na AtistrAll», os grandes Jornal» id podem nsar igora 40%,aproxImMnmente. dn qtinntldnde de pnpel de Imprenso atillzadn an*torlormonte. E' multo possível que este limite se.ln ntndn mais r«vdnzldo nos nroximos quinze dlns, devido A necessidnde crescente d»navio* pnrn o transporte de tropns e munições Felizmente há pau.co mnl* de um ano romecon a funrlonar na TnsmAnla uma fibriearte papel que, evllari urna pnrnllznçllo qtinse qne total doi tornai*Os serviços noticiosos, tnnto do Interior, como do exterior, contl»ntinm, do nm modo gernl, mantendo o mesmo nível. Mat ot serrleos

«rdflcos — "Peatures" _ fornm em grande parte ellmlnndo*. r*'interessante observar que o« .tornais australianos costumavam pnbllcarnnte.o tln Riterra, npenns mil breve resumo de nn(lt«lns estrangelrns.
A» tabela» do pnhlleidnde aumentaram, embora nio tio forte»mente quanto nn Inglnterra. Os contratos nsslnndos nilo prevêemdnrnriio mnlor oue um mis. Os diretores ren.litstnrnm ns desnosns,afim de enfrentar ns dlflculdo-les do momento, evltnntlo, no entnnto,

qunlsoner reduções no nellonl, exeto ds nue se referem nos nue fo-rnm ehninadna fi» fileira*.
Na África do Rnl, a sltuaçlo 4, Igualmente, grave devido i fal*t» de pnpel. Houve primeiramente, um aumento no nreço o> mesmo,compensndo em parte peln elevação da» tabelas Mala tardo fez-se

not, a dltisio blindada "Aríete"
e a 101* divlsio motorizada "TH*
ette"!

e — «tarar em grand» rtrata
ai noise» posiçfici, detde o cotte,
em Gazala, até A rodovia de Ce-
puzso. P.sias eram mantida» pe*
Ia» dlvisSe» tul*afrlrnna» e l.V.
e, mnl» tarde, por bntathftei doi
regimentos Enst Yorks. Green
llnwnnl* e Durhani dr Infantaria
ligeira.

Itrconlirclinentos arreos haviam
claramente Indleado ns preparatl*
vo* Inimigos para o ntique, e, em
conseqüência disso, a nossa avie*
çfio abriu umn eontrn-ofe-tsiva em
21 de mnlo, rom pesados ntnqur»
contra os arrodromo* avançados
Inimigo», r-as.". ataque» foram | AÇÃO DE CUNNINGHAM
continuado* toda» aa noites, e in» | „„ . . ,
plementndos por ntnqur» em hnl*
xo roo durante a mndrugatla e
pelo crepúsculo, por hombardra*
dores ligeiros e raçm.

l«r «mudo io Inimigo numiroua
btlxit. 1'ntt tentam» pira lr*
romptr ttrivii dn aeitit diiitit,
to lonio dt rodovia ltior««m p«lt
pequen» p*|tlj|*m dt Qttlll lol
(lellmtnn dttldi ptli 1* dhltio
iul*ifrlcini. Ne dtcorrtr d* ledo
o du- «m Ji. II « 10 d« maio,
bouti Inttntlailmoi • contínuos'nmbaltt «ntr« *i noisti brlgidts
blindada» • o "Afrlki Corp*" ale*
mio, epoltdo ptlo corpo movtl iu-
lltno.
IATALHO SINUOSA

"a btitlhi eiminhava para tra*
i para tremi toort • v«*U irei.
dttue Acromi, io norl*. att I_.tr
Hicheltn, a iu milha* para e tul,
• d* i-, Adem, nt» proxlmldidt*
di Tobruk, ité aot uottoi campot
dt min**, * trtnti mlihn par»
oette. At noiiu tropai nio deram
deicinço to inimigo que, achou*
do-te a braçoi com a escis.et d»
suprimentoi t dt igui, teve di
«brlr brecha* tm nono* campo*
ut minai, umt to longo da linha
geral da titrada de Caputtp, •
uma outra a dn milha* pin o
tul. Emt du«t brecb** »ch»vim*
»e de cidt lado da irei defendida
por uma brlgtda. de iiiuu-tria dl
inglitern lettntriontl".

NA PISTA DOS BRITÂNICOS
O inimigo fiíi-no» o cumprimen

to de procurtr tegulr o nostoexem-
pio, na» traa noites antrriorit ao
nosso avanço, em 27 de maio- Nio
obteve qualquer êxito, e perdeu nu-
merosos avioe» para os nnj*os ra*
ças • artilharia antl-acrea. Duran-
te * noite de .. para 37 de maio
o "Afrika Korpt" alemão encetou
a sut parte na plano, e pttsou pa
r* o sul de Blr Hocheim, movendo*
se para o norte com grande rapl
dez, na dircçào de Acroma, e tam-
bem dos antigos campos de bata-
lha de El Duda e Sidi Rezegh, qu»
dc fato alcançou, com algumas dar
suas tropas avançadas.

Etta», foram logo repelidas pelai

Esta brlgad*. mlltlu iitrema.
mente á tentativa do inimlco d*
laser pat.ar ot nui triniportc»
ttrivli das iuii fileira» •> «ra II
de maio, o vlc«-m«rechal do Ar
.unnlnghim decidiu de dirigir tu-

da a sua tviaçio em ataque» •
pouci altura contra ai forç«« bli»
dadas • transporte» motorizado»
inimigos nem reglio. Ettei ata-
¦iu.. .uraiii uiantidoi durante os
trtt dias que se seguiram chegau
uo io seu paroxlsmo qutpdo o Ini
mlgo ttntcu pissir ttravéi das bre-
chás. Aioda i dificil dtr umi es-
timatlva do número de veículos i
de tanks poitot fora de *._o ou
desmanteladoa nesse* itaquei, ma*
h* tmpli confirma.io dc qu* oa
eleitos foram copsldcrivcli","Entrementes, em eada nolt»,
os nossos avific» d* bombardtlo
atacavam «s comunicações • «er»-
dromos avançado» Inimigo». Ao
cair dt noite de 11 de mtlo, o inl*
mlgo havit conseguido retirar mui*no»»» forçai bllndadt». Algum ^ tanbi e multo, tr.d.nnri..tnnk. An Fito rl,a.-rnm a. malt. I l0B ,,B1" * . mUKOI transportes

Janeiro, vem * publico declarar que ] «entlr nmn crisp nos fornecimentos em eonseqnenrla da fnlta d» iai*it »»Olalrlafl.1r»MA- —\ — m i — n  l - _ 1 _f_a J __-.!_ an. _ .'»  -,. *ao» panlflcadores dest» capital foi
dito que oi Moinho» estavam se di'
rlgrlndo fts autoridades, dando todos
o» elementos de «eu custo de ftrt-
nha « demonstrando « Impoislblll-
d»d« de vender eom t diferença de
10$000 em »«oo . nue etperavtm
v«r • «ssunto resolvido eom _rg*n-
cl«, *em prejuízo, entretanto, d«»entregas que estavam sendo regu-
larmente feltns e a fituiar, tudo d*
acordo eom os estudo* «preunt».
dol il lutorldadts.

1

v|os. Os Jornnls reduziram o ntímero de pdtrln»» e JA annnelnrnm
qnn noNstvelmente tenham de fazer novas rednçne»

Enquanto isso, o governo de Washington proenra, por todos otmelo», «olnrlonar rapidamente o problema de tanta importância par»a América I.atina. o principal en.flndo 4 ampliar oi embarque» dematerial rte Imprensa, Inclnslve papel, nSo obstante e agnda eriie
de transporte, a qoal tenrte a ser reeolvldn satisfatoriamente A me*rtlrta qne avança o programn rte construefle* naval». *".* 

possível,
pois, prever qne a erlse atnal, embora possa agravar-se nos meses
próximo», aeri eflrnzmente eombatlrta em fntnrn ní« distante, quan-de nove» navio» eejam colocado» aaa reta» da América Latina.

tanks do Eixo chegaram, ni reall»
dade, iti A escarpa que domina »
rodovia litorânea ao norte de Acro
ma, mas nao conseguiram interce-
rtar at comunicações entre Tobruk
e as forças sul-afrlcanas qua mnn-
tinham at. nossas posições avança-
das.
TENTATIVA DE DESEM-

BARQUE
Sabc-ee egort que, na mesmi nol-

te, o inimigo tentou um desembar
que por vln marítima nesse porto,presumivelmente com o objetivo du
reunir-se • esses tanks,' mai as cm.
barcações inimigas foram repelidai
pelas nossas forças navais, ntutn-
do em estrelti coopcra.&o com o
exercito (aplausos).

Multo intei que se aproximassem
de El Adem, procedentes de Acro
ma, as forças blindadas e motorl-
znda» do Eixo foram obrigtdti •entrar em aç_o pelt 1» e 7» dlvisôe»
blindadas britânicas, secundadas ht-
bllmento pela brigada pesada dttanks britânicos, que ia encontra-
vam na irei.
OS INDUS SUPORTAM O

PESO DO AVANÇO
O piso inloltl do «vinco Inlml

go, i liste dl Dir Hncheim, foi su-
portado pela 3' Brigada Motorizod»
Indlan», que foi dominada pelo pu-ro peto do mettl, mu nio sem in«fliglr petad-i baixai a» Inimigo,

num» ou noutra dai brechai, qui'lia/viam eonaeguldo proteger doi
nosso* ataques pelo lido de oeste,
pondo «m ação muitos cinhoeg tn
ll-tiults, de que le ache bem iu-
prldo. Entretanto, grand» número
de tanks • muitoi vtioulot d*
transporte permaneceram do lado
errado dessa barreira, c estão sen*
do incessantemente peraeguldot e
destruídos pelas nossai tropas, vi-
Kot-osamente auxiliadas pelos avloet
de bombardeio e eiçtt dal nossa»
forças aéreas".
LIMPESA

"O* _!tlmos Informes mostram
como n Inimigo pode ter retirado
tlguna tanki dt ire» dai brechai,
e um bom número dl transportei,
até n ttmns vinte milhe» a oeste
das poslçSes avançadas, mis, nio
foram confirmado!".

A reglio a liste de Blr Hiohtim,
que te teha em nosso território
«sta, eendo limpa pelas nossa* tro-
pas, que teem destruído muitos
tanks e velculot nissa Ir.t i a»-
pturaram duai grande* oficina».
E«ti proieegulndo um furioso eom-
bate «, de modo ilgum e bttilht
st acha terminada. Alem dliao dt-
vem-M e«per»r por ulterlore» • In*
temos eombttes. Mas, qu»lqutr
que lejt o teu resultado, nio qual*
quer sombra de dúvida que, os pia»nos de Hommel par* uma ofensl-
va inicial foram nompletameat»
por água abilxo e, «et» traeiaso

Mlu-lbe t*re »m bemrni e mtlt*
riil".*A* fercit tlrtii 4o Eixo ttli*
vtrim multo itstti por lo.» o «-•¦
corrtr dt» ,,«-;•'» • «Itiutnm
numtrotei »t*, t. tobrt ** aoe*
ut Irepu a comunletçA*». mu.
drrdtrim l»mb*m pttidamtal».
nu mim 4** n «>-» força» »lrti»
a irtlihtrie antl-ilrtt. A rapt4ii i
• a ittcltaeia cem qu« e apoio •
«Irto foi . n .'..*. . dtmonttrou Jurr.l ve» mlll qut M <ontt|UIU
umt Intima eooptriçlo entrt oe I
dob i*rv|çot mm Ittlro. Alndi
nio tt livi ttmPO pari eompulir
et dinoi Intllgidoe te Inimigo,
mt». umt titlmtllv* eonitrttdor»
tprritnlt o ndmtro dt ttnkt dti- jtruldni ea ceplurtdoi *m ciret 4c
1(0 «, nio ht dAvidt di di qut.
o número doi t«ui vttculot dr !
•rinsporte. dtatritldoi ou csplur.**
doi é mullo grindi".

Ai oomii orginittcAtl 
'dt 

tuprl* i
minto. iehtm*i* «ntr*t«nia ir«b*> I
Ihtndo multo bem •• eon»ld«rindo
qut <on»eguldot r»icr o eontrol* do
campo • batalha, podemoa mim
ittvir o» nano» t*nk*. enquanto
qut o Inimigo nio podt r*cobr*r
multai do» |»ui ,qu* .. *ch»m P»r-
m.nrnlem*nte p.rdtâoi-"

Devido so* tres d{** d* *t*q_e«
•oncentrido* a pouca tlturi, * ¦*
conseqüente* 4....p.r*dt. <«,r»*i-
v*« Pelos rtça» Inimigo» 4» prott-
ftr «¦ mat forç»i terreitrt». »»
»o»i»« perd«« t«re«i nio forim li-
g«lra«. embori *m numero»o» c««ot
o» nono» piloto* tenham retornado
i a»!vn, « os nossos aviõe» Unham
•Ido reeobridoi.
A BATALHA NAO PAROU

A bittlha «Inil» nio terminou. •
n reiulUdo «Ind» istà par» «er d»-
ei lido. mas, o martl do* no»»ot ho-
men» n» Libl» tanto do «x-relto
como dt iviiçio. *»j.m dl índia,
Afrlei do Sul, Reino Unido oil
alhures na eomuntdtd» brit«n|c*,
ou doa nosso» br«vlsslmoi «liado»
Fr»nceze« Livre» (»pliu«oi).

Num outro tclt«*r«m*. o coman-
d»nte »m chefe »cr««8*n««:

RITCHIII NORRIS
A hsbllldid*, a dtt.rmlnaçlo * a

P.rtlnaela demanitrtda pelo general
Ritchle • do i** «omindant* d»
eorpo tenent*-gen«r»l Norrl» Oott,
por tod» «tt» difícil • ptnoi» esm»-
n* de rude* • contínuos combates,
tim »|ie> d* mtlt »1U ordem-

Ele fal» linda iobr* o excelente
tr.halho do* t«nk* norte-americano
do tipo "Orant", com qual todo*
os qu* o» t»em utilizado estilo bem
satisfeitos, e declara que o no»s(»
novo canhio pesado anti-unk Jltem feito grand* trabalho."

Pelo que ficou expnttn »<-|ma. é
claro qu* ternos todas *_ rnzõca
para estar aitlsfeito», mal» do que
satisfeitos com o curso tomado pela
batalha, e deverltmo» tprcclar os
seus ulteriorct desenvolvimentos
com * mais acesa stençâo.

COLÔNIA E ESSEN
"Nâo devo *entar-me tem fazer

referencia A Incurifto aérea mamu-
le pel» RAP sobre Colônia, durante
» nolt» d» ,10 para 31 de maio. Nes-
•e triunfo de habilidade, audncla e
diligencia, todo» os "record»" ante-
rlorcs de bombardeios noturnos fo-
r»m duplicado» e excedidos. Nessn
oct»ISo, nad» menos d* mil bom-
bardcfcdore» brlttnlcos foram ma-
Jiojndoj * operados do outro Indo
dos mares. Os resultado» foram
devastadores «jn earaten mas, a to-
mada, de fotografiaB acurada» tem
sido prejudicada at. agora, nela fu.maça que pnede sobre a arca vl-sadn"."A noiti passada 1.036 márralna»da HAF visitaram o continente,,operando quase todas na região de
Esscn i, os primeiros Informes re-eebldos indicam numerosas e gene-rtllzndas conflagrações. Deixaramde regressar deste segundo bombar-delo em larga escala 35 dos nossosbombardeadorei".

mo
Al.minbi.*
OS ALEMÃES NAO OPÕEM

RESISTÊNCIA A' R. A. f.
loMiitl t | lll T — i»-«Vtr.

«tina a »H A. ¥ *t-<.- - . 4*-
ttmtt * Mil» r—• ¦*• .••*.-•• na.
tt*» I.»|H-»Í-. lf.lr-1.-»

|..,f.al, • »|* At ••lata Mt. -i.

t.lAra «lanai»M »/(•» «fa*»»» att*
• «.ala. pel* H Al*. —¦*!, ** Ht-
tilattma trnftna ».l» Ala»»» ¦ - 0«
ell|MM »t.-»«» BÍO «I»»»»'" «a»*.
II- ,«»lqa«« 1-r.lalt-et» 4* »»ÍipM>
». •*«» Inlml»».

AGORA SOBRE A PRANÇA
LONDRES. 2 (H. T.) —A

R. A. P. ra-Hiou, hoje, uma
grande ofcmWo na região
Gravellnea • Kordeloie. oo nor*
te do França deitru.ndo c dst-
oigoniiondo poiiçõct dt ortt-
lhorio a tropot olemii.

0 japonês, tirava
fotografias
na feira-livre
do Largo
do Machado

FOI PRESO
Na ftlrA-Uvr» do L»i_o do yt*

chido, «ll» ii,-nn.', popuiarca q.e
ali f««l«m compr»» nol»r»m « prt-
tenoi di um imartlo (jtpoot*!.
qu«, eom a carlnha falta dt olho;
amtndoidoi- che:o dt lorrlao, pi-
ri oi qur o encaravam l* ttrtnda
fotografia* doa ponto* que acntvt
lnlerc«t-nte n» felr».

A colia começou » tncomodtr e
povo, quindo o «ncarreiado A*
tttra, ir. Antônio Jost Silva, tur-
glndo prendeu o nlponloo» Uvtn-
do-o para * delegacia do 4* dlt*
trllo. Ali o amarelo, dilendo qu«
era "turista". tentou ir,»» ¦
¦un Intenções. Foi por Isto, ri-
movido para a Delegacia de Ordtn
PolUtc» • Soi-ial. afim d* «er la-
ttrrogado.

COMEÇO DA GRANDE
OFENSIVA

"Eu nSo desejo qUe se euponh»
que todas ss nosBa» incursões, emfuturo ImedUto, »er_o superioresem numero * *sc*l*. Ot métodos A»»t»qu* hio d* v*rl*r contlnuamen.«, dt «eordo eom *t circunstanciai.
Por outro, esses dois grandes bom-bardelos neturno» marcam i fasel tle Introduç.o ni ofensiva aérea bn,tnnlc» contrt * Alemanha, qUe aumtntir* mircadament* «m cscnla
qu*ndo i« nns reunir dentro

Com água do rio...
(Concluído da M pd.ir.o;

O ATO 8UIBOMCO
Procedeu-n, depoit, io ÍM

tlmbollco. O prefeito de 8- Joio
d'El-Rel entregou ao minls--
Salgado filho um garrafa de &g-*
do rio dai Mortos, que bnnha '¦
tradicional cidade de SAo JoSo
d'El-Rel, para a cerimonia do bs*
tlsmo. O titular da Aeronáutica
tot entrega da garrafa ao para*
ninfo, almirante Azevedo MU*.-
nez, que batizou enttio o "Pri*
meiro Almirante Lord Cockrare*
Marquês do Mnrnnhfto".

A seguir, repetiram o áto rim-
bollco a sra. Ermellnda Milann,
esposa do paraninfo; o sr. Arno'.-
do oulnle, o prefeito Antônio Via*
gns, o dr. Gabriel de Rezende Pas-
sos, o coronel Aristides Prado, u'-
presentanto do ll* R. I.j o prof.
Odilon de Andrade, o sr. Alberto
de Almeida Magalhães, o pilou
Joflo Dulrlefnno Filho, o mecinln
Antônio Lorbelo Rocha e o mi-
nino Fernando, neto do almli'9>
te Mllanez.
UM BRINDE AO MINISTRO SAI-

GADO FILHO
Ao ser servida a champarce,

usou da palavra o advogado Bell*
sario Leito do Andrado Neto, qu"
íei uma vibrante saudaçUo so ml-
nlstro Salgado Filho, em nomo rln
delegação de Sio Joio d'_.l*Reli
que veiu integrando,

«..força' aerca nortc-amrrl-breve
cana",
TODAS AS CIDADES

"Com efoito podemos dizer mi», A
medida que avançar o ano, todas »'
oWades, portos e centro» de produ-
ção de guerra da Alemanha scr&«
submetitlbs a provações como nun-
ca s0 verificaram em pais algum
cm continuidade, icvcrldade e ma
gnittide"."A Câmara desejará manl'*'!*"o» «eus cumprimentos no marechal
do «r Hnrrls, oficiais, sargentos «
homens do comando de bombardcl".
Inclusive o devotado e eficiente ser-
viço de manutenção, pelo que eslí"
fazendo e pelo que teem consfíu'
rio. As congratulações por esse'
acontecimentos cncora.lndnres devei»
cpber tnmbem «o SecrotArlo do Ar.

•m *o chefe d« Estado Maior ^ereo, • Btífiiuys,;- ¦.
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2-6» IMI OIARIO DA NOITI

PERGVTtfTA A GENTE DE TOKIO:
ONDE SE ACHA ESSE MALDITO POfiTU-ÍVIOES ?
Movimento
no porto
de Santos

CIFRAS
A état»au'tU *• \**t*t* •• ***•

ra t* ita-1 a t. a ,, .-t. nm-- Ia'-
mt -<ii« »no. tm .*»¦ ¦ eom

11 d» «no .**<-'¦ foi <* •'¦'¦ ***¦
* a '*¦«•.:; li •¦« - U« mi •« • ••

In ¦•• Ml • *¦¦ ¦« • tll.II* ******
tll», -ai a» |tl*|

(. .» »U - - a«- 4» »M*)»d«t
•««ter rrd»(ta v»t-fi- ¦ -. •• n» a»»
******** htfihU*. tem ».-*¦•» IU

* t » '" ¦ ** '-'¦'*• n»» ra*
trad»». 101 nata « » i' •'• i.nt»
Ul»». «a» taMa». A ratait»<'m t»»

.a . •« d» TI na*t«>» t 21 '-'¦• «••
atUdat. na» *¦•¦¦-,-. At ti n*tlo*
. t* ¦.:¦-•¦., na» «..-»•. •

«¦ a, a 4* liineo «-ur»o d» 41 tm*
¦a,** t ''* ¦¦'¦' ¦«»'*- na»
•.¦-.>. a d» H rw-he» •-»«;«*«>• •

%Ü >!i ¦ • ¦¦ "*¦-. na«t "'- - ¦•«
O tVclin'0 da n»t*i»*;»-t r*-tien.

i«'-« foi ie*miwd»m*ni» m»lnr
..,¦ ¦ k InnrUeem. 'om mrni»» 4'

Bk*te» • i" *•! *-:.:•¦'• na» ta»
•.-«'.- í» n»»to» « 461 IM t«tn«-U»
dti. n»» »»i*U». O» n«n».»m»i|e».
a*» a .-»¦ • > a ;-''• d* S* «-*'
»¦ . • SM JM i«n»l*d»»* n»a •»t,a*
4it_ dt Igual numtm dr n»t|*>» t
Sif.W» tontUdat, n»» *a<d»» » o»
aarueín*-**** num*» e noutra* 4*
«l navio* « He.-tlT tontlaía», na»
«Iitmat.

Em comprn»»<:»i». •» »U»,-o» au»
ntn d» 1» na*In» e »"• 125 ***
--•¦•• n»t rnirad-t». d» 21 ratlo»
, 41 ei« morta»-!»* n»t • »¦.•« o*
»rí-»-t"lit-*a «2 navio» » 20*W ton».
t»d»t. n«» «irada*, de «I natio» •
M 123 lon»l»d*t. n»» »aWa»: o» etil*
l»no* nu*"»» e • .i-*«. de I nanlm
„.*¦'.-. pi**-•¦- r»»pr«*>lv»mfnl*
i v • t •:*. tonrUd»»: o* »»r*»*
nho.*. d» 1 natto rrpre«»oiandr».
-•-• * a ri*durl.*> de 1.7*» t«n»la»
d»* na» entr»da» » n** »»lda»; r.
finalmente, o» pan»m**n»et_ com
»tr»**lmo d» d nsrln* e tl-TT"- tn*
.,-,',. n»* entrada*, d» * navio» r
».1>IS tnnrl»d«». n»* »»ld»».

Deixaram de flutuar n» rorln
***u)l»*a a» bandeira» alem». b*lsa-
•Itnamarwa fln»tn-le«». fr»nee»*.
fr*i». Italiana « J»Pone*a.

BOLETIM
DIÁRIO
DA GUERRA

Ot Ini '¦!•" oumprlr»m inkla um»

Quando. ¦> -,*,.!' > d* vencer t
o-•:*•'¦• . d» II. A. F., o» at».
ml*a :*•::•!¦- a • I. ti.'- ¦! >!• •
am mait» d«» cldnde» '¦ " wl •"• na
ir; ».- :,.., d» lUtajU. »| O I-. mie-'
ptlo terror, o» habitante* dt llh» •
•tu» dirigente* prometeram rr*tltulr
multip] -i • ns golpe* qua «itavam
ra-r' - ¦'•¦¦

**' claro que n-m o marechal Cto**
rir.» nem multo menu» o alelJadlnho
dr, Goebbtl», («varam » a' 11 ¦ ¦ ¦

(Continua na 6.* páolnai

A caricatura popular
Come oi nouoi leitores «eem oi coisas do guerro

*wr~—:—'•^-•ip

'"E 
o "maldito" navio norte-

americano respondeu com'
um "raid" de surpresa contra
uma base nipônica do Pacifico

O leitor qut mondou tito caricaturo foi o tcguintt legenda:
Hirohito: Intõo, Mutiolinl. elo empacou?
I' quo do outro lado tem espeto — responde o Duce...

A gro(o popular solto, nessa legenda, como um indico do
sentido público no guerra que Hitler provocou.

*> . *... oo ia . f -i- .-
A*H*t »ia«»*..«. tmtnttatÀitUi t**
P***W a* i.» -». • '- -.1 -'.. J. MM
1-- - - i ¦' • »*.'« »(!.«' ... ..

».'«.*a l«laa.,,'i (Ul ., • .... .

fl* •«:,<«......« 1»;., -*»:.. i..„ ' ...

lt*. »#«**» * i. . t- a ' .«, ;. , ,
H* .¦¦' Ibu.f.a .1. J ,., tlu -,-,.
.j-a!«ii*« ...l|» OêtUl dt CfNBbal*
_._.. . i »>... Unid«t*a"O- -la *f Ht*** **** a.-a *l'.- *****
lt _,. .. m, tí' * «a...- -. ..- ItW»
gunta . .a ti» t»j. .«.»-¦•«• nm*
...,,.-,.. .-. ti.i.. ....:.. ,»• ult-
dali do O» Q. J*.ui.i» -u*..*" -
*••... I«l»**l» tt. "*. 4 ttU» *-,:¦ I* %*'
'!>»«.l : taa J«. aa At UW 

"*l»ld

••a aa. ,. . a- í. ¦ .i„ !, • ^....
l.»'r a... ... » ¦*..., 1.,i... ....
tj» I'» .!

I-..'-.¦ ¦ '*.. i-" -.'a ¦•'¦' o -ttttld io
;. tu .....'. data a t» =. t » Ia*

*(«¦¦ i,....... 0UI«« IHm-IM** *n.-.«*
*. Mil ii.i ).»• a «...

O» ' ai -t ¦ 
4-«" IIP» --..•*.. -"...'¦

um» d*» ..• :..ii.. , ftnet«r|ailCM
da «tlrateila natral noitr-aurrl*
can*.

Ut ti i..'.ti ¦- »>• « •¦•. qu»
un.;«:. i 4* í! ii' s dt» KaUtl"»
Unido* ..maui no m** *t * ¦ ¦*
um* i'.n piottcid» i<"¦• :*..-.•:*
ur in««*«ú. *.:-..--*•¦ *tu> .•-... ii
:«•» dis.«'•• • -«»* «*• »<-¦¦* * 

'¦ -.«

em «tinli*!» it»**»-*»»ni%«* nüu et.ii»-
lllutta a» .:;•** t. I. ta» -;,.i< » .|.
f»rn»ctr n...*.-.- Mia tn»n<-h«l «t

¦a ouiio» 1-• i po'rm» detrm II-
a« »m -..A., .pai» nao •* infor»

mat O ii-:;:. iu
A furna narel ao Pacifico lrm

.-•¦¦.-.i. >¦ batlani» raiaeitrUií-.i* *
o maior 4»|t» 4 o -->» dtataa i*»
Quando o* m-t«r* *•¦•. m*nort< ¦
a. ¦¦. • ma(* <«* .v.t.-.ic # mt|t r**
pltU.

Quem é Adolf Hitler?
(«..*iiiiiita..n.. d» I*. páclna)

Financiei o Partido Nacional-
üorialitta. por uma ratAn clmplc» t
definida: porque arredl'ata «|ue o
Plano Yaun( era tlnnolmo dr ca-
lattrof» para a Alemanha. I. ti...
«¦onvencldo da necettldade de unir
lodnt o» partido* d» Dircll», r acha-
va poiilvel chetur a um acordo «••¦•
bro i-it.- tai* .a.i Com e*te pro-
|i.'nii-i em vl»ta. dirigi a» neitocla*
(ôe* rnm o r .| ...•. ir tle Aço" luma
--rc.iiii. .,.'i.i de veterano* patriota»
da iturrra mundial) n rnm o* (ru*
po» dn» IH..I.'. ¦ tto Partido Nacional
Alrmnn do Povo — t dlriftl-as por
ln»tl|**c.io de llltlrr e GnerinR. Iler-
mann Onerlnit dednrnu qur deieja-
va .-.il... .-ir «i iropnt de artalln na-
elnnnl-tnrlalltla* icniiliecitlas como
a* SA) «oh a chefia do "Caiarrle
de Açu". Vivia -..!- o con«l»nie tr-
mnr de mr um di* »« SA vlesioin
a anfrrr uma -traiii. - desurac»

O rn-fumlador e principal orR»-
nlxadnt d»» formação SA. fnl Krntt
llnhm. .inin,'.. oficial do rtercito
lmpcri.il, e que depolt ie tornou
chefe do Httndo-Mainr da* SA, na
mait iiititn.-i ll-*aç.in cnm o prAprio
Adolí lliller. Itohm era um vertia-
delro militar. Pntttlr.i longo tempo

Hoje: HISTORIA

WEÜTAI.OZZ1
Prof. Lvciono LOPES

(Trecho de nm Urro a »er publicado)

Bt é verdade, como et<:r»v«u Buffon. que "o estilo é o homem" Isto
o» mostra mui* claramente cm P*»t«lo«»i do qu* rm qualquer uutro
Mtor.

Kl» tinha multas falha* n» iu» formiçHo e»PÍritual t. melhor do qu*
taalqucr outro foi o primeiro a reconhecer »t qualidades negatlv»» do
•m e»rat«r. ConfeHfou, com nohr» frinqurta, »s tlefcicnclat da tu» pri*
¦tlr» eduenc-io, sob » influencia rxcluslvnmrnte feminino, que nor s»»
aatureza, nào 6 apropriada a drsonvolver a" qunlltln.lc" varonis:"Cresci nos braços dn melhor d«» mães, como unia menina t como
um filho mimnilo. Anos iipds anos não sul, como se (llr. em minha
ttrra. dc junto da larc'rn. Rm fim Indo». n« ilido» e estímulos ''sa-pii-
*l»lt ao desenvolvimento das energias masculina*, dns prat|ca5 mast-tilina»,
d» maneira dt, pensar dos hoiiiona, me faltaram gianiiomcnlt-, lafito çbino
•• necessitava nns cnractcrlstic** e nas dehlüdades d» minha Indlvi*
dtulld»d».*

No convívio materno e na companhia do »v6 que er» um pastor
trotestani*- nn tlldoln de Hoiirr (lcsenvnlvcu-se-|hc no coração um pro-
fundo sentimento de bondade e dr ternura pnra com o» homens Pc«-
talozzl foi o herol da bondade, foi o homem-coração.

Possuía uni temperamento profundamente emotivo e agia «Jcmpré sob
ei Impulsos do» seus sentimentos. Quando ninava, era c°m cxtrnnos.
Quando empreendia uma tarefa, era com paixão c não media sacrifícios.
E como as pen.ions que ftgllm procedem teem freqüentemente sllrn:("-:>«
d*nagrn(|avel5, ele «e scnlla, dc certo modo. desajustado no seu ambiente.
Era um sofredor. 0 seu espirito não conher.n J.'iinals a serenidade"Meu destino ern, pol». ser desconhecido e sofrer Injustiças", escreveu
•1* em 1801.

A sua alma (.rn um turbilhão, onde as Idéias se viam constante*
m»nte atropelada» pelos sentimento*.

Nasceu dai a sua Incapacidade IMir» umá organiíação sistemall^a dn»
*»»i teorias. A leitura de uma s6 de suas paginas basta Parn ruiifir-
m»r este fn'o. Ele Interrompe, * mlu''e, a marcha da sua exposição com
exclamações Intempestiva*! como em brados retumbantes dc quem nucr
•tr ouvido do mundo Inteiro: "Homem. ImUn a natureza!" "Mães, cuidai
d* vossos filhos!"

Além disso, cie repete mui freqüentemente as me»mns Idéias, com»
um homem que «ente a deficiência da palavra para exprimir alguma
«olfla grandiosa c nova para a qunl não se incontra expressão ad-iquada.

Ora, o homem que vive, «ob o tmnerlo daj emoções, iem por força
«W» ser Inconseqüente. E' Isto que *c nota nos escritos de Pestalozzi
É' Isto que se percebe tnml-em nos açus atos; |sto é, nn traio com os
homens que o rodeavam c que tlverami sem duvida, grande» dificuldades
*m trabalhar com ele.

Alguém tem dito que o* grandes homens gênios eslãn a dois pnsBos
d» loucura, mns é cerlo qu* Pestalozr.i distou aPenan um passo. Al*
guns do» seu» vlzlnhor o reputaram louco. Mesmo os pous melhores
¦mlgos o Julgaram certa vez uni cnso perdido, um homem a quem não
«c pode njudnr c cujo fim »er|n o manicômio. Ele era um homem que
tinha concentrado todo o pensamento na cdiicnçêo do povo e c»le era o
«ssunto de toda» as sun» conversações, o objeto do todas as snas atl*
vldade»,

O entuslnsmo foi tnmbem um» da» qualidade» mnls Importanles d*
•ll» pcrsonnlldadfi, Hn vlbrnçãn no seu ent|ln. Ha fogo nns suns pnln*
yra*. "Eis foi uma chama" deflnhi-o, excelentemente, Mlchelct. Ora.
«orno o entuslnsmo é essencialmente conlaglono, Pestaloz!-.) exerceu umn
poderosa Influencia sobre todo» os que o rodeavam. Buss, um dos seus
Primeiros dlsclniilos, declnrou que nenhum outro homem lhe hnvln <'on-

Julstndo 
tão completamente o coração, enqunnto qüc Froobeli o funda-

or do» .Iui""" ' '-•* ' •¦-...f"s»arn que Heslnlnzzl tornnrn-se a pa-
Invra-chav* dc tu* vida. Como Sncratea, Buda » Cristo, Pêsta)o-.zl foi
um grantli .ji...

DR. ELIAS GREGO
Chefe do Ambulatório dc Ginecologia do H. Oafréc-Gulnle — Olínlr.t
Geral — Moléstias das Senhora» — Parto» — CINELANDIA — RIME !GLORIA. 3." andar - 1Wune: 22-7247 — De 1 ás 4 n-.,|-_Cnola! CON- j

,DE DE BONFIM, «IS — Telefone: 38-0810,
[:*yUk*mt*\ma*****0***ra*^ - " - - - **- -* -.m. m,*a.m*m*m. a* m. m. m. a* ^ *. *. ** m. - ** m* *. m]f*v**lí*íy*J^n^

na Air..n. 4 do Sul. onde »e ocupi-
ra iMiliculaiturnle cora a reurgani*
xar-Ao do exercito bolitiano. At im-
!•• i- r • * r»( i :i. :.. :..a COlIlidM na
At», nr a do Sul, lonircrram.llie a
im* ideológica (obre a qual foram
nrcanliada» at Irnpai da SA. A**lm
lorniram*ie memltrnt de*la» «tlt*.
maa, mercenário» armado», cujo
propoillo principal tra e*larem
pronto» para a »(ttt not eapcradn-
levante* revolucionário», (iorrln
ia ini.i que o t»i mii. dot Imiiirn
da SA te rcvrla*se utn ab»tacut.
un pnitscnulmrulo d* qualquer p«>
llll i i -nll.il ll' IV. I.

So vnllei ao Parlldo Nacional
Snrlallila drpnl» de (irar cnnvti.
¦ !.!•> dr que a luln ronlra o Piam.
Voung seria Inevllattl, ie qulzet*
lOmot afastar a pmtslhilldide dr un.
romplelo rnlapto tia Alemnnh,t "•.
modo *Uum eu me havia opoilo
ao Plano Dattet. uma ve» que fdi
linha tm viala um ilttema dr pa
.ann nio. de reparaçÃe» a ter ícíi*
i rin. p.ilm-nt« em mercadorias. D»
ucnrd.i com o Plano Young. porím
a» enlrec.-ui alemã» relativa*, is re-
pnrnçòe* deviam ser Inteiramente
substituída* por pagamentos tm di
nheiro. Segundo meu modo de v*r.
o díiiitit financeiro que assim se
criava viria falalmenli- destruir a
rcnntimia Inteira do Ileich 1 Waller
ll.itliinaii tamlirm considerava o no
vo plano uma ili-sgrnca: ele sempre
mnntitri.i a iipiniÁo de ipie a Ale*
mnnhn stt podia pagar com as Miei
rntlnrias que produzia.

Tm de nossos representante» no"comllí" dc peritos que conduziu
a» negociações preliminares refe-
rente» & revisão do Plano Datves
em Paris, fnl o dlrelor geral Vo-
gler, da Rmpreea Gclscnkirchen de
ferro e aço.

Essas negociações de Paris foram
interrompidas, e tanto Vogler como
o dr. IPalmar Srharlil. presidente
do lleirhshaiik, voltaram para a
Alemanha, porque alimentavam des-
confiança.* relativamente ao Plano
prnposlo. No fim. Vogler tamlicni
não assinou ns novas propostas quo
se tonaram a base dn Plano Young.
c devo ronfessar que fiz. tudo quan-
to pudo para ronvcncí-ln da legi-
Umidade dc suas desconfianças.

Minha posição foi, em grande
parte, determinada peln qur um
banqueiro americano me disse, a
mim e a Vogler. llefiro-me a Mr.
Çlarence Dillnn. da firma Dlllon,
Ilcad & Co., nm judeu com o qun)
ou mantinha multo boas relações
dc amizade.

Mr. Dllon falou claramente: "Sc
me permitem dar-lhes um.conselho,
não assinem." Nunca esqueci essas
palavras, e sempre senti uma gra-lldão especial por esse conte"*",
porque o homem no-lo deu contra
os seus próprios inlorosscs, e paruo bem da Alemanha.

Quem quer qut- tivesse a fnculda-
de dc raciocinar claro veria que o
Plano Young significava » penhordn riqueza Inteira da Alemanha, cn-
mo gnrantin dc suas obrigações. Co
mo resultado disso, o cnpilal ume
rlcan" fatalmente inundaria o Reicn,
Grupos Isolados na Alemanha ten-
iaram livrar a tempo a sua proprlc-(Mc privada dessa enorme hlpolé-
ca. Nesse particular, lembro-me es
peclnlnientc das seguintes empresa*
iue fazlnm pirle da Industria ele-
Iricn: A. |_. q. (umn das duai»
principais empresas elétricas ale
mfts) n S. O, F. I. N. A., t- as usi
nns elétricas dc Fcllen e OuMIau.
me. As lições desnas companhias fo
rnm nessa conjuntura vendidas »
unia "holding compnny" franco-
belga, que ainda hoje ns pos-un-Isso fo) um erro, porque vnleu co*
mo o Inicio dc uma liquidação fi-
nancclrn dn Alemanha, Teria sido
muitíssimo melhor para os lnilus-
irlnlistas que cstnvnm mel idos no
assunto se eles se houvessem decla-riido cm principio contrários ao s'*-*-emn de Versalhes cm geral e ao
Plnno Young em particular.

Deve-se dizer, alím dn mais, quoa idéin americana, que teve tito
grande Influencia sobre os detalhes
do p]nnn Young, lem dado nuilt'-
maus resultados lambem na Amé
rica. Porque IA Igualmente muitas
i-mprcsas alemãs foram convertidas
cm corporações cu.jns ações foram
vendldn» ao publico. Hoje as açõesdessa» companhia» americana» ra

Ndin t»**a**r tlBlti«»iwaif. n
i»»i»4i«» «tf tttta*Àm*m*0tmm *m ***
tnn*** mm** «tt •-.;*¦ tt«i|> n
a**,,. a* ni»». # *"--. . . i. m
Rlt,*** afmaa |«.,n#» (í»*>n«f•>«• **,.
Atm <*.<_»' * . »a ia ...... .*•*••*, **m affatafaM um» .; * *m*
'¦*!•*.ia *n*m*Jt*i 0**4* a Htki*
de fa • 1 li. í i >t'. . .¦ ¦* «¦-.-«•

t a,.. ,.t «I.I..I.1..I *•*-* aeln»
t* t*m ff»*»» . -- «a -• ».,»'•' I
AldUO» " • t.fl 1*1» 4* ' » *.:•.»
.-'«!.¦ nk* MtlntTMI !..»-. 4<a «t*»» t*it
t.i.la» IM Ifll*. f*f t*m tr****** A*
*t*a mi'**. At*4a o ¦,*.,* ,,i 7
«t» !*<.:.*'. At IMI. • M«i*<H eu
lio» ta < t ...» «t» oa; - ':.. nin
t«*Hi «»* a. ... ,.._, fa» taaaia |a «fl»
•no.

I »* *U<lt .'u-ni it-. airr.f»».
l«i«<»» e p*-n«*«*» •> •• ******* **-**
Ititl.hl.n* - «a »» Ittl.ta -Htt.a 4*
Orran» «llaebl •* t a ¦ * -< •*
.»-!»(,!. .t,»a ¦:!,-... *r,f r*<*. 0».
prr pronto* a »,-.* a«»i» »¦*• ia *.
.¦••:•-..,, tio »¦ -a .f -rmpt» roía»
joaaniitjU • »em d»'»nlm»r,

Tí nm uai.:;.-» nid». '..''*»*.» At
milha* 4* >••* »•-".- .»: »t>tt. o»
*»..- . a* ****t*. e •mr««l«n!f» ai-

I tro» Inlmis**» ! »;» ***** lonte *n
*. d» í»t -t-lii.. k* tr»*» um» t»*

mana aa mrtm-» uma «tainirne
i ***** *•¦¦-*>i«i *

i: *ko *-m «tlfletl» e *ii * %'..-

Pfpo'» «titio M o '«."tu» «»ti a
uma ia-, ilmilar ,..-.« .'. :» •«
tf»ln Mn k m*»m». pei"orrrod«».te'•',-.,.. ,r',..... . ».,*.

D*idr * ..!*•'..> >-.*.'« de
iv«« ll»-* j» a frota •••»>- ri
rasa tn *.¦*". ¦»— ..-.»»*,¦ o*
nlpaV* rnm m •:¦ • m*l» An qur rf»
«-rlMU. • dla«n »ln nn*. * • .*» -i
p*— a» la«*ui»A«*-» qo» «a» Jawinr»»»»ir»m anfrldn. na» 1'M* <-*>niui*ia*
tta» » -l «r»*.a« no patifir-».

Ot a,».— »-.'--.» -.-¦,»-..•¦ -t- a
por nairo l*dn, t#em •-• »»*. !¦¦' •<¦» a

{ façanh*» dr»inall»-a» • f»n»a»ll'»«.
I »m a*_u»« )»i*«ne*a«. Maa, nrm »o*
I Aa* »* n«*'|e|«» »*t dlvulf-" O re-
, iardam*ni« na PuMIeaç**» 4.t«tnll«t

| ot«» arn-ntart ¦ .— At* A» e«-mb»t*».lrm apen»a Dm quarto do ku pr» mn|U| „„., 4 , * - f nelrni» qusnmço «le cíimpra. I*ol um b«.m «-'Ipc. 0 ...*,., ,.,,-...,,-.., j, um» tomb».comere íl para o» binquriro». ma*! r.*tkn arndo Unr•ldo^ 'oni-id«. otna realidade ronMiluIu uma Infla*, f„nd»m«-nl«» tia ma|ar hl*««ria na-
cio IndUilrlal. kr* um Itmp-» tn . r»| do PaeliT-o. na nfenat,.» lotai

it-tiim*}?* noIÍ!***_t__*__ -***rlu I *m lart» »«**ala da» ********* unida»."¦•"'•¦ o* 
no«to» enmhn'o« con'lpii»m

f*<r ¦-.¦,:, -,'¦•,'. An* oceano*
Ir-an-ait r ,kn eondurld-.» enm Ioda
t »a»í!ir»«"-*- «na pnn>os mal» entre-

n» do eiobo.
Tropa* r •ii|*r|mfn*n« »li*irto«

-nnllnuam trndn transportado» Para
ni*»» h»*«-» em multa» llh»". n*"*
tete m*rt*.

O» n«»tn» pnria*»vlri«'» nin »al-
r*m d» »e» •lrm«-nin, » «torram
eomn v»mn» nn Paelftm. rn*n um»
liberdade d*, ralo de «çüo qu» mui-
taa Vftr» 1* lmpnaa|v»l * »P*r*'lh'i*
de b*»e tfrrratr» n» proprl» Enro*
p». onde »» dl»tanel»t »<o r«i*t|v*-
m«*nl» rednild»».

E. multo mait »'nd». o» pnrl».
.-.!¦*•»• »|ld»dn* Icem dearec*.*dn «!»•

qne» lnrm'd»vel» permitindo »o»
aernpbnn» ds» naçõ»» unida», por
de» tr*ntport»dn* .«Ungir ponto»
qu* nunca teriam alrançido» dr ba-
»e* l»rr»*tre».

Algumaa vne«. pnrt» *»vlA*-« nlPn.
nleo» * pOfla-avISe* norte «mtrlea-
no» »e en**nntra*Ti e entSo «esue-n*
um grande comb.it* destrutivo: » »
prlmeir» ve* *m que l»to »eontec*u
foi marcada nma nftv* f*»e n»
historia d» guerra nn» m»re*

(Confiniio na c* pdpinai

A Agonia da Aslhma
Alliviada om S Minuto»

l-i 3 nlnntoa « not» receita — Mtndaia— comec» a clrctiUr ao tangue, allttun-lo
o* r.fr...... » oa n-.i.-ii-. titi Rtthnia, Em
pouco tempo, <• powltel darmlr 1 ¦¦:.-. n*ap|.
ranrlo litro e Ucllmenle. Mindace nii.v i-»...
ii."»il» que o teu mal te|« «ntlen, perqu»dlMolt» e remove o mueut que ot»troe u
vias mj hiiim-, minando a tua eoergl»,
arruinando aua tutgdr, lait.ndo*o st>atlr*H
premituramcate telbo. Mandato lrm Uato
sxlto que cs-Mitiii-.f.» ana narlente* retplr».-.'m livre e Ucll em 21 horas e que »e«b«»
rio con A aithmacoroptfUimr-ntt? rmSdlti,
ou devolteremos o dinheiro to ter-oot res*
(ilu 1-In o pacoU) 'tzlo. Peça Mtndst» tra
qualquer pharmscl», boja mttao. .Sou» »•«•
raatla o protege.

Mendaco.Ara** tam
• alhana.

LOJA - **"' 'oagniflca ..ituii-.-Ao
aluga-se para comercio

fino, em esquina, A rua Ronnld de
Carvalho. 119, com 70 mctrai oua-
tirados de nrla. e 5 amplas portas.

/2nVI Ifccio
.RIF

,;:i.!,i\i.\^,'¦;.ü.,i -..ili. ,- U-ii ¦¦ ^^i..iB_w_W'»Mlfl*WBMHBWI i-JZik\*^ii»3H,.*.,*.. ...'.)¦

W m

UMA EXCEÇÃO DENTRO DA NOITE — Esta coluno foi
criada para o registro diário da vida noturna da cidade. Cantores,
bailarinas, astros do cinema e do teatro teem tido os seus nomes
lembrados neste Itálico, corpo seis, em crônicas de comentários llgel-

ros, feitos menos com o intuito de critica, do
que propriamente com emoção.

No quadro da vida noturna do Rio exls-
tem imagens bonitas que o repórter grava nas
pupilas e, depois, tenta reproduzir para os lei-
tores. Por Isso esta crônica é uma seqüência
de estampas coloridas, um álbum de tmpres-
soes visuais que me ficaram das longas ho-
ras de vagabundagem pela noite.

Hoje, abro uma excepção nesta coluna
para recordar uma homenagem que a cidadã prestou, a semana pas-
sada, a um dos lideres do seu progresso uerflplnoso. Tr-ifa-se do sr.
Alberto Btanchi, superintendente do Cassino Atlântico e proprleta-
rio de uma Unha de hotéis grandiosos ao longo das praias brasilet-
ras. O sr. Btanchi fez anos quinta-feira, e os seu samígos e ad-
miradores ofereceram-lhe um banquete do Automóvel Clube, como
testcmuirlto pelo muito que tem realizado em beneficio do progresso
do Rio e da sua propaganda no exterior.

O sr, Alberto Btanchi i' desses espíritos empreendedores que,
onde surgem, promovem desde logo obras de larga projeção. Niterói,
ha pouco tempo, era uma cidade triste, dona de lindas praias e ma.
ravtlhosos recantos para uma estação de veraneio, mas aonde nin-
guem pensava Ir dada a falta de conforto dos seus hotéis. O des-
bravador do turismo não teve ilusões quando contemplou, pela pri.
melra vez, a Unha caprichosa da areia branca que cintava o mar
em Icaral. Em dois tempos mobilizou capitais, reuniu engenheiros,
congregou amigos e poz-se a trabalhar. Do deserto da praia linda
nusceu esse milagre de arquitetura que é o Hotel Cassino Icaral, Do
outro lado da baia já existia o Cassino Atlântico que as sucessivas
mudanças de administração iam atirando na decadência e no esque-
cimento. O sr. Btanchi interessou-se peltf negocio e, poucos meses
depois, aquele recanto de diversões tornou-se nessa aristocrática
"maravilha do posto seis". No norte do Brasil, em Pernambuco e
na Bala, existem testemunhos admiráveis da atividade desse homem
extraordinário. Em Guarujá ergue-se, agora, uma das mais arroja-
das realizações turísticas da América: o hotel-cassino Guarujá. Via-
jando dc um extremo a outro do pais, dirigindo pessoalmente as
suas empresas, traçando planos e rcalizando-os com energia e von-
tade, o sr. Alberto Btanchi criou em torno da sua pessoa um am-
biente de admiração e entusiasmo que poucos
homens no Brasil podem desfrutar. Amigos
numerosos acompanham com interesse a traje-
lorta luminosa desse espirito de pioneiro incan-
tavel, de cujas mãos jorram benefícios que fa-
zem a felicidade de milhares de criaturas.

Por isso, abri, hoje, uma excepção nesta
coluna para registrar a passagem do aniversário do sr, Alberto Blan-
*hi. Como cronista da vida noturna do Rio sei o quanto ele tem
realizado em favor do progresso vertiginoso desta linda cidade que,
Ha a dia, mostra-se mais encantadora e mais alta na admiração e
no entusiasmo dos estrangeiros que nos visitam.

*&*m*fr
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ASE SÓ.UDA PARA UMA
IXISTENCIA SADÍA

TÔNICO INFANTIL
UM PRODUTO «RAUl L I I T | •

II América é om pesadelo para os pt nela
puzerem olhos conquistadores

Como foi comentado tm Buonot Airei o plono do construção do ponto
internacional Uruguaiona • Pato do Loi Librei

A r«iBti»i»;*«t 4« emn** inUifa.
r|»*»l lf'ruBU*l»n»»P»»» «te Ia** U»
bfw ***» r»o»iHutodo wot|t«t ura
:.--;»•-• «mmrniailo» «ta ..•.,--••»
de Bueno» Air*» A *¦ :-. nn »»•!*
•»» ua» o n*a« •* A r.«i.-j' 1 * Ar*
l*nlfau«

AM» »c«»r* ¦WM** i*o"H»*i*!«* a
abertura da *¦ r *< •«• '* "par» «on*
t ..•• «Ia p»n*r. o Jornal "Mbra
palavt**. »!«. Ilu,- Air*». •!!.*.

'C *.»¦¦' u •* um ato d* •haboltea
a ,;:.tl. *.'.¦- • *'.••»:¦» •!:*! .I"ara»
o* A'crnun» e no llnt»M, d»t Pro*
potta* par» a '..••-•.*.'* •>* obra*
«ia rant» ,*<••¦* * *.*' qu» *. t"*
Paio A* Ij.* l.-ifi a Urucu* »-»
ratificando tm **.- m*---i-o lugar a
nn>'l**le l».i*r«-« »l *'t» .Itt»- nat-tie»

A obra o-» «» dará ir.ldo • q->»
»f|.i lt»*'l.i * tal».» W-to» Ho!t |ta -
ar* — e •-••1 durlda alcoma da» d*
m*lor foleito e Importância. E*
Pouco tudo quando t» ;¦•¦•«* dlxer a
respePo da im>: .-. •** "¦* da* •;••*¦¦¦
•U* arleria» «tu* *ertr*m «te Irantlio
enire pnto» mi» ¦• aproximam * •«•
conh*r»m cada v»« mal», «raça» »o
'."¦¦-% ¦ * .*r.* no d«» correnl*» huma*
na» -i»f rán d» um para *..*«¦.

N»..r «entido* a ponte ln>*rnae|o
nai »ntr» !'*¦•>• d» l°* t.t"*» r
Urugualana »*rá um» pr»c|ot» c*n-
«ittiata cm i-u**-» tt». Meai P»r«r<ui*
do 1" » r»-r»'l» p*n*amtilrana.

Mas poderlamn* dlier qu* i*re*le
•* ..nj i-iijii jj d» uma conq«il*ta
mattrlal.

II» nu'ra r.,:r; >r'> d» pont«* que
dtvi-m e*lender*»* entre os povo*.
A .i|iii.miii-''n-i fri'» nfio é tudo. E
n- i.huiii momento como *»t* po«l«*

MUSICA
A Companhia Lírica

oficial
Depolt de um «xccpcional cuidado.

por parte da emprrt* organitadora,
velu a público o elenco, dt tempo-
r.nla oficial. O» Impressos sugestivo»
asilm anunciam: Grande companhia
lírica, elenco doi principais artistas
de renome Internacional, na maioria
provenientes do "Metropolitan" de
Nova York, "Oper» de Chicano" «
de outros dos Estado» Unidos d»
America do Norte.

Invertrndo-ie. aqui multo bem
empregado fieari o ri fio: "tão mal»
at votei do que at noses". Podemo»
asseverar que do elenco só a querida
llldfl .Sn.vSn, Bruna Cnstacna e Pre*
derico Yaftel, participaram de recita»
nn Metropolitan Opero Mouse. Sa*
llenlemo» a estréia, na cena lírica d»
cantora Itosemarle Branrato. ICla
participou, unicamente, em eoncer»
tos, uns dirigidos pelo iniigne Toi*
canlni. Quanto ao meio-ioprano
Ilertha Glalx, iem temermoi conte**
taçAo, lalvei. tenha recebido ai par*
tes ircundarlai que deverá estudar.
Envlarnm-nns de avião par» ot Ei-
tnnos Unidos. E' umn comprimaria-
AKitardamo<i sua atuação que conflr-
muni a nossa afirmativa.

Em compensação ouviremos Fio*
rence Kirk apesar do Colon ter o
privilegio de aplaudir o notável so-
prano dramático Zinka Mllanow. Le-
vamos a vantagem quanto ao quadro
dos lopranos líricos porque nele fl-
gurarão Bidfl Sayão e Norina Gr-*co,
esta, presentemente, excursionan-in
prln mlf-rifir de Sanla Catarina e
nio Grande do Sul, realizando uma
sorlc dc concertos. Entre elas fluu-
rarla o sojfrano Solange Petlt Re-
naus, porem não vlrn! Infelizmente
o nolavel soprano, não poderá sair,
da gloriosa França. Outro elemento
que não participará da temporada é
o coinprlmnrio Alessio dc Pnnlls. O"
contraio firmado entre o organiza-
dor e a Municipalidade em uma das
suas cláusulas diz: ser obrigatório a
contratar o que dc melhor exista,
presentemente. No Colon, de Bueno»
Aires, os espetáculos serão dirigido*
pelo fnnins-i maestro Pnnlr.za. E no
nosso Tcnlro oficial na "Grande
companhia llrifti", merecem atenção
ns nomes de Albert Wolff, maestro
franefis. c rte Eugen Szenknr o gran-
dc sinfnnlsta. Em que scntldn est*
rlnstila foi cumprida? A respeito da*
montngcns das operas do repertório,
nos lembraremos dc uma palestra
hilariante com o regisseur geral.

Carlos Piccinato. Disse-nos ele:— Nestn temporada Irei fazer uni
espetáculos novos. Iniciarei quando
encenar "Maria Tudor" de Cario*
Gomes que, alifts, não conheço. A
Aldn que seriV apresentada sem o*
clássicos musicos fnntnsiadns, toenn-
do clarins com as partes musical*,
por não snhe-las dc cor. E nnlrns
nindernlznções serão feitas. Então
nns lembramos do espetáculo dc Me-
flstofeles. cujos cenários eram um
amontoado de panos pretos. Por Isso
ficou mais conhecido entre os fre-
qiienladnres dn Municipal como "O
Meflstnfeics dc luto". Variai mndlfi-
cações serão introduzidas neslfl
temporada cujos detalhes daremos
oportunamente.

Cláudio BORGES.

LOJA ¦ Aluga-se á rua Ronaldde Orvallio, 110 com
70 metros quadrados de arla. em
duas fachadas e 5 portas, ainda não
ocupada, própria para comercio fino.
á rua Ronald de Carvalho, 119, em
edifício recentemente construído.

^m*—mÁ^***ilÍll*irlíli,W*_!¦'_._l_ji-,______..„ . .„.___

ri* "* lio opoMntio para falar na
ittc»t«tt|»d(- dr qu«* h»>* Und-rm*
no <»."-?... ...... -a.; um i-*.: de
wiiltn que e.ansr»gu» iodo» .-» ptt>
to» do •"-'!< .-*., *m irnn** da
mal* firme e »«i •-*¦» t* •-- . 1!»
«» d» a»Plra«-^r»,

A tr.! .t'.'f da frenle amrHrma *
Irrrfuiatel. M»t - prrcli» qur : i *
»» enfraqurotm rm nrnhur» m •
nirnlo a* for-*a» qne m*ni*m rtlrel*
tomrnlr a*-rntimad<*« o» habilanir»
•1 « d|»ilnl»» <-¦<< '•- > d" *¦•-•*

(..-.-;« rata unidade 1-*! .':-.:.-i
com cn;,.---. »qurlrt que Irem In-•'*.-*« rm qurbr*r a malnr re»!».
Irnria r«rrrtpnndrnie A mal» am
pia ldrnlM*d* d» -.- (. ..*-.! na de
f*»t c**mnm.

a Amfrka. nnld» dridr *. exlre*
mn nnrl* **, .., nllimn» - - !.-• ¦>»
d» Terra do Foe*. * um praadrl»
para n« qur nela putrram ot olhot
rnnqultladnrr».

i: de ... 1. • •-!¦ que o ai» rm »pr»
t*. tm *ua :.::u.i -..'a-.t tin» pa.
r* «leum* miu mait qur ptra »*
'aifif -1 a* -.¦*>** dr um» «br» m»
IrrUI. E' dr ¦-¦-,• qn* te dt a et»*
•«¦".-.- Ioda a pmfund* i-:> ria»
eu qu* tem c**m*t •-¦¦¦-¦ ¦¦<* • 4*
rrrternle -¦.¦¦¦.• At argrntlnoe •
i-r»¦•>!• • d» tr Irmanarrm na ohr*
dr r t.**:**- Indrnrt at m»l» tt*
Hat»» r •.;:• • »:>-.¦:_* fll*
«*• >•* ¦ -..- rn,:. c prla* *******
in--,-.. ..«.

A t ••' i- *.-¦»• t> r *».-* mi
KO I- ¦ !• A .- r ¦ .t-r.-l!- ||r
tentado enlrr dnls ;» ¦ t riV, *J«m-
i*m u ¦ - " qur nio atplram een»*
.ruir rnlre »lr« fortalrta». ma». **- nu»-.... abrir matu*mrnlea*p»r
1»* na mal» amplt rtprratfii de
afrla r de ronflanc*

* r.t.*r.. * rm que ett*« paUmu"ftà-- tt-. . . Irmlt.auaa «m
lat» lio -trata • p riiiat "

Queria expulsar a mãe do barracão
e cravou um punhal na boca do irmão

Bárbaro crimt no morro do ruo D. Francisco —
Prcio o fratricida — Detalhes

B»rb»ro lr»trIcldlo **»nrreu n»
noite de ontem no morro mlttrnt*
A ru» D. Franelic*. na Boca d»
Mato.

Km linha» aerali o crime foi o
trguinlr: um indivíduo sanguinário
tentou mpulair » própria mke do
b*rr*cfto rm que etla re*ldl*. ma'
teu o irmíi" com uma punha.l»d» na
boca c dt-p-it atirou o corpo da vi-
tlm.i pelo morro abiixo.

OS PROTtrGOMSTAS DA
TBAGEDIA

Foram prota**onii!ai rfa Imprei*
tlonanle traardi*: Felicidade M*ri*
da Conce>(&o, preta velha mal» co*
nhecld* por "Tia Maria". * irua II-
Ihoi Anlonlo e Joaquim de Souza,
o primeiro com 38 anot de Id.id».
»oltelro, re*ldente na localidade flu*
mlnense d» Mesquita, ». o «eaundo
«*om Ti ano», lambem toltelro, rigia
de um»» obra» A rua Aquidaban
tlt, onde residia.

Joaquim foi o erlminoio. Trata.
•r de um indivíduo d* mim inte-
cdenlt» c conhecido eomo deaor*
delro prrigoio.

Contr*st»ndo eom «ru Irmio. An- I j» _..__ „__il« _..J:. _.__._
tonlo rr» homrm p«c»to e lr»b» I «"a num VemO prCOIO SCU,

erlminoio tentou evadlr-ir, m»» foi
capiurado r autu*do em ílagrtnt*
pel* policia do '*".- dlttrlto.

O corpo d.i vitima íi removido
p*r» o necrotério do I. \| Legal.

Morreu
o «Pão Duro»
de Paquetá
Umo existência devotada
ao deus dinheiro — Sem
amigos e sem parentes,
deixa mais de trezentos
contos em imóveis — Resi**

Ihndor"TI» Maria- rlvlt »ó. num b»r-
r.icio h» tempo» eonitruldo por *n*
tonlo no «Ito do morro d» ru» Dona
Frnnciic». Tlrav» etmol»» • de vn
em quando recebi» um auxilio d»
Antônio, nue »• achava empregado
em Mesquita.

QUF.RI* OCUPAR O BARRACÃO
Dcaordelro e drahonrsto, Joaquim,

que rm n»d« auxiliava tua velha
mãe, resolveu de uns tempn» a est»
p»rte ocupar o barrarão construído
por Anlonlo.

Ansint, aparecia constantemente
no »lto do morro e Intimava "Tia
Marl»" a te colocar no "olho" da
ru».

em ruínas, condenado pt*
la Saude Pública — E' sua
herdeira uma instituição

de beneficência
Um* noticia deveras semaelonal

circulou na tnrdr dc ontem n» llh»
de Paquetá. Morrera o "Pão Duro"i
aquele que nãu fizera outra coisa em
sua vida sc não acumular dinheiro.

De fato, tinha falecido As IS hora*
c 45 minutos, Manuel Cosia, de n«-
cionalldndc portuguesa, velho l»tl-
fundiário de mais dr setenta ano*,
conhecido pnpiilarmcnte como •

Ontem. Antônio velo de Mesquita J 
'j1*"0 Duro". dndo a vida que levava

e foi fliitar an» progenilora. L»
encontrou o irmío a farer desor
dem • a querer expulsar » velha d*
sua própria casa.

TERRÍVEL
Antônio imediatamente Interveio

p»ra conter o desordeiro. Este »co

de miséria e desleixo rom a Indu-
mcnlaria, acrescendo ainda residir
num prédio dc sun propriedade, em
ruínas, condenado pela Sat.de Pd-
blica.

Manuel Costa, que deixa est»
mundo sem te-lo gozado com o dl*

vardou-se e ab.indonou o local, sc* I nheiro que ganhou, não tinha ami-
guindo para sua moradia, dc onde ; i<*° e fazia empenho em náo poi-
voltou m»l* t»rde armado com um j sui-los, pois assim, acreditava, nin-
comprido punhal. I guem saberia de sua vida nem am-

Como verdadeira fera, Joaquim i biclonaria o que era seu. Preferia
avançou contra o Irmão e lhe era I »cr odiado que estimado. Era Inca-
vou o punhal pel» boca » dentro l PBZ dc um alo de caridade para com
Indo » ponta d» arma s«lr pela nu* '° s('u semelhante, escarnecendo da-
ea da vitima. Iquclcs que -lelc se aproximavam in-

A morte d» Antônio fo| inslanta I genuamente, Julgando obter qualquer
nea. auxilio. Ilia-se deles. I-'azia a sua

NSo satisfeito em ver sua vitima I •>*••'¦•¦ refeição dinrin no restaurante
tombada por terra, o fratricida ar* 1 "Alvcar" dc propriedade do sr. Va-
r.tstou o corpo «té A beira de um | r*"l|**0. "nica pessoa cm quem d«-
alto barranco e o atirou pelo es- P"»il"va alguma confiança na Ilha.
paço. j Era no cofre desse comerciante qu»

PRESO Manuel Cosi» guardava o dinheiro
Cometida a sinistra façanha, o _*a "-"¦••• ae seus prédios. O prete»-1 •- talve», de tomar um caldo verd»,to.

APARTAMENTO - *«#¦¦»
. ^ . ,L aindanfto habitado, com hall, 3 solas, 3

qunrtos, banheiro de côr, cozinha,
copa, quarto e banheiro de «nprega-
dos, garnge, terraços em duas facha-
das, próximo ao Lido, A rua Ronald
de Carvalho, 119.

Em Belém o núncio
apostólico
• BELÉM, 2 (A. N.) — D. Alolslo
Masela, núncio apostólico, qUe ontem
chegou a esta capital, acompanhado
de pequena comitiva, teve significa-
tlva recepção, ficando hospedado *ia
residência rln prefeito Abelardo
Condunl.

O representnnte do Vaticano loi
homenageado A noile cnm utn ban-
quete oferecido pela Prefeitura de
'3cIcm, participando do mesmo alta»
autoridades federais c estaduais. O
nunclo apostólico seguirá boje de
avião para Muniu*. empregados, garag».

¦ -¦ '"'--'-¦;>. 
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levava-o àquele restaurante, porqu»ali sentia-se melhor ao lado do" teu
rico dinhclrlnlio".
TRESENT09 CONTOS EM PRÉDIOS

0"Pâo Duro" de Paquetá deixa
mali de tresentos contos em pr*-d ins. Dizem que a lua herdeira 4
uma Instituição de beneficência, Se
assim fór, lera sido por certo »
único ato bom do velho avarent*».
que não possuía sequer um unie»
terno decente que lhe servi»** d»
mortalha. Pessoas caridosas ** ln-
rumblrnm dc vestir o cadavttr «o»
peças de roupas oferecida» por ai*
fiiins moradores dn ilha, dispondo-
se a velar durante toda a noite d»
ontem, no lado do corpo daquel» «pie
se chamou cm vida Manuel Costa,

LIDO - Esplendido apartamento
ainda náo habitado,

aluga-se próximo ao Lido, á rua Ro-
nald de Carvalho, 119, com hall, 3
salas, 3 quartos, banheiro de cor,
cozinha, copa, banheiro • tjuarto 4t

"- i'.
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Mario Viana declara que

HSANDOMARA o APITO
SE LHE FOR IMPÔS» ALGUMA PENALIDADE
Juca controlará mais uma

exibição do Fluminense
Não dará resultado qualquer "onda" contraria* em virtude da expulsão de Afonsinho — O
Departamento de Árbitros tem. agora um regulamento - Juiz de 4 jogos seguidos do Tricolor

O rttiminrnte nle cetistt d. lati Ferielr* I»ms.» chegando tj'«ser um» repr-*trnls*io á entidade fonlra ***** ¦rbllro, ¦rhendoj
!¦.-» tle Itrie r ; , ...tra |- , ¦ , ,-.,,, Of ttU* p».ati»»|n||.|» AS r Ireiint. j**-¦¦,* ne entanto, tttm rentfibuWo p«»» que Inr» te,* teculdi* \
menle * i' • ¦' ¦ i•»«» '••»¦-• oi»' of !¦•.-"» do Iriroler, tut psrree Ur

etq-ir. ¦¦. - « incidente
A nota «..: .'.tairaitt. i-, dt t ntrtjrto M»irop»8|ii»ns tem lido

or.i » ¦ :ii ..ia |te|o !,<.<• «corre Cia determina que o melhor joio
te)» mm <>¦¦•¦¦-;¦¦ ptln melhor Jutv «¦ dal a rsiio da* IndlractV» I
d* J-"i • • ¦¦ Guiinarar». O rtumlnente é o lldrr da tabela e Jura é |

numero um do quadro de atbllro» Tio bem credenciados elrs
proclum e derem mnllnuar Junto», embora o filo nio alçara mui»
10 O» lllls, r -:!r : dlt . W't .1 4 a I tf » «1 Jelf A t

ul \ iim miitis M f.niin**
t* '¦¦•¦ •¦- *t ottiemr que Jura rem dlrlclndo qustre Jogos se»

ajnldot do f lum.!:"•.» i d..-1 »r Se pstutrm. sempre rom o maior
•certo, nkt, .'.- ¦ inda manem para descontentamento». Jntt5 Ferrei*
ra Iremot. efetivamente, controlou ¦« partidas do tricolor eom o

KXAMh VITAI
OO

Crração
et» •!,•¦. tíe

f.it íi ii - iiiroTCNitAo - iiirriitis
MO — ART1tRIO**ri.tROSE - TOSTElH.ili -

PtAtmm afirmar se o» &.v. :¦:¦ ¦ t mortais do sp, reli-.:c*.:»*'*;|8> rttlo ,-; nio no ::¦-.-- e '¦¦¦¦.: <• rrail
{Vie.«*> »sia»r prtaaittfsmen*.» «te essme. tomo te hm..

msmVm **e INSTITtTO HEt C*0 Dit JOAQUTM 8ANT"*).»
mslt patsanl»ir..ui»-io ds Pkfcrr
'Ia ¦'.» 0 as» »»

iKETR-acMorMittro RaiOS X 2) 31)$ ••*<ui a n\ QtiT-iM»v m-i Itoiuo n a uuy m

Canla do Rio, o Botafogo, o Vasco » a Madureira, sendo que na de
bnle-onlrm. apenas, lere um "e»«o~. rom a evpulaio de rampo da
Afontinho.

O* oulro» qoalro Jogos do riumln»n*-»> foram arbitrado* por Ma»
rio Viana, com o (tio Iritiotio a América, Luli Hllenrourl, rom •
lUiniucr»».. e Durral f »ldrir*. com o Han|d.

O ocorrido rom Afonsinho nio chegou a prejuldirar • bel» est*
blclo do Fluminense, mas, de algum modo, serviu dt prefeito para
romrnlarlot pouco simpailrot ao veterano t experimentado lut»,
que lem sabido, graças i sua rompelenrla, Imparcialidade • ener»
gia. lornar.se e numrro um do quadro de árbitros carioca*.

SOVAMKNTS KM AÇÃO
O Flumlnen»*) continua sendo o lldrr da tabela t o Flamengo

passou a ocupar o terreiro potte. Dente modo, o prello que reallta»
rio no proslmo domingo dere ser contldrrado romo o numrro um
da rodada dr despedida dn turno neutro. E. por eolnrldrncla. em
face de sua ultima atuação, Jura foi mantido como o numero um
do departamento de árbitros.

Atendendo ao que ocorre, fica-se sabendo que José Ferreira Le.,
mos será o escolhido para controlar a peleja entre irirninre» » ru-1
bro.negros, apesar da "onda" que Tolla a ser feita em círculos do
Flumlnente. cm routcquetirla da eipuUáo de Afontinlio.

Da nada valerá, porém, qualquer movimento da protesto, pois,•gora. o Drp.iiamenlo de Arbitro lem um estatuto que deve ser-
respeitado, i:. por ele. caberá metmo ao veterano Jura arbitrar aí
quinta peleja seguida do timpatlco clube das ire» cores.
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OBotaíopi
contratou o meii
esquerÉ Albertr
da Foríupesi

Vinte contos de reis pe-Io passe — Emborcará
hoje para esta capital

S. PAUl.O. | Meridional) — O Üo
tsfogn vem dc cnnlratar 0 médio cs
e/uerdo Alberlo, da Portuguesa dc
Esportes. O contraio é dc um
sno, recebendo n clube 20 contos
de réis peln passe, c h jonadnr I.i
contos.

Alberlo é considerado o melhor
Jogsdor em sua pnslçno, depois itt'
Bino. E' um valnr du lonlball ban
deiranle que o Ria-a vem de adipn
rir, possliclincnle em cnnlriiníen
»iv» á nçiin dos clubes paulistas
que teem arregimentado "mcl.s
no mercado s-ariora, E foi um gol
pe de mestre dn Bntafnítn. pnls n
S. Paulo c n Palestra estniam tn-
teressados em Alberto. E' a prl»

, melra vez que JogarA para um clu
be guanabari-io. Começou a .login
na Portuguesa em 33. Trís ann»
depois foi para o Corlnllilans. tiüo•aroriarlndo atuação .tntlsfalnrla
Em 37. Jogou no Amírca Mineiro.
como médio nlrelto. Dnis anns de-
po», voltou pnra a Portuguoin, teíi-
alo aldo escalõiio pnra a seleção
paulista no ano passado. Nn mes-
mt Portuguesa voltnu para a sua
antift pojIçSo de médio esquerdo.
9t» « rida esportiva do novo Jo»
íisdor tfa* o Botafogo levará pnra
e Rio.

Alberto embarcará amanliS, ter-
ee-felr«, para a "Cidade Maravi-
ího»»M, vlajndo pelo primeiro avião
da V*sp.

.'ia«a 888,1 .*>i|iatl«<. lAtat, «.«•/.'.
terá inrettido na pretlden*

ria do C. B. de Pttglliimo

Rumos novos
para o puyilismo

Com q poss«? da Pascoal
Scgrcto surge a possibi»

lidodt de melhores dias
paro o nobre orte

Klo retl» ddrltU que s po*»».
boje, ais 17 hnra.. ns *••!* Ao
C. S. Tt.. At Ttischnnl Regrem
na pretldenrla da Confavleraçlo
Bra»llelra de l*nglli»iiio, mnrra
notai* rumo» para a nobre ane.

tr.' que nin »«\ n orr*anl»açin
da Confederaçlo, qu» »ub«iltur
a deiorganliada Federado de
PiiBlll»mo, nem ainda a Indica-
•"Ao de Pa»choal, louvarei sob
qualquer atperlo que «e en»
caro, abrem ao pugilltmo noros
horltnnie». Outro fntor de aren»
tuada Importância enche de es»
perança» n» que de»ejam ter o
bn« atingir a um ir.'ni de de.
¦envnltiiiienlu diurnas ale n..»«..«
aaraaajt» po**lblll In.le»; tl Indl»
cn«;Ao de nome* romo o» de Pau*
In Melrn, .baião l.jrn e -lorge
l»na|«wnrili para membro» do
Conselho Siijaerlor.

Qualquer um dn» Lrt-», ainda
nio rontamlnndo» pela polltlea
que tanto prejudlrou o pugills»
mo, poderá repre»enlitr unin gn*
ranlla de trabalbo, drdlrns;/io e
boa rnntnile.

Com elonientn» tüo pra?clo*
»o», rn.trltonl Scgrcto poderá le*
var o boi a malore» dettlnnt,
tantn mala que alndn bá um ou»
tro nome no Conselbo que pode,
Igualmente, ser rnntlderado ro»
mo confnrtadnra promessa: ma»
Jot- Ottratdo Antônio Dnrbn.

Antlm, rremo» »er de JAbilo
n dln de hoje. Até agora .liiinil»
tivemos nm puclll*ino orjputlza*
do. Temos tido iierfodo» promlav
sore», mn» nunca fnse» dc nrg;i-
nlsnção. Agora «udo mudara.
Pascbnal Sefjreto tem Inestlina»

I reis servia^)» prestado» ao» eispor*
te». Heu nome ett/í lluadi', romo
o dos ceu» Irmlos, ao» nronte*
rimentu» de maior projeção •
proveito,

PrutcboAl aerá nm presidente
á altura dns necesslilnde», nAo
teremo» «itivlda, e seu» conipn»
nhelro» de Conselbo, e os de dl»
retorin, Oastüo Detsl, tenente
aluttlno Vieira e o tenente*
coronel Enrico Andrade Neve»
Filbo, com ele, nortearão o box
até redimi-lo do* grande» erro»
do pastado.

AGIU
como devia

Espantado o juli com o
atitude do Botafogo

»"i rrtebldo tom *ui|r#**a, e
l f.lr.l,. ,1„ H,|,| t„ ,uUin „ |H|.Mario \ ..na t. lal mtrpttt* aiia*
tatu mtaruu siquclr* que ««iuhiui.
•l..aaaitr.â„. oo CSládlO dO » iMinlttrn-
•**• » irartlade que se «tlraatou.
tto caw|K>, o imi imi» latido ea-
•*• o ju.« • o -treaaideai* Muard»
i«.ai.<r ti». , eeiraubeias aá»
fui p.» «... ai. ateia eipul»áe tio
(.•«.¦in. de campo e sim pele atl»
lula do ar. |..tu.f.|„ Ifindada
i'us*n.|.8 • certa, o pre>*>ideaie do
BaMafof* iraatgrediu um r»«u-
I aaasMal.. »)Ue ai»., f.-lr a, r t^as..!*-
«Jo f... sssasa «na.af do» I.„..,]„.
res. .Váo pitou o rampo ""iituprta.
menle ilíiu" — cento dlt o pruir»»lo — mat «Blruu no ajaramado.
iodo jdaio i tmtum so (4 da qaai
• r» *. • r t .•!., o .'aaai.li*.. Ari. >*¦
tta** é |- ...al.| I--I -ti,l*| « ,,aj. |ot
•ll lairr .. »r. J -i...»».i-, Irindadr.
também nAo |»uderao» aa^gurai
que etprc»»alee utt»o para »e «liii*
«tr ao juit. ivr.ir it a strenlalede.
emreianio. a ponto de /utilflcar o
w« "i" de pular uma rerta. o tr.
Trlnaltad» olo estaria em reotii
C«Vs d» duer palatraa amarela »
Mario Vlaast.

O falo 4 que o presidente tio Ho
Ufoi»o nâo podia e alo detla n
onde foi. .ílolio r»rta, ponanlo, a
prorldencla do jui». fateado*o re*
tlrar*tr do lunar que nio era e
seu. Apenas te dlrA qu» Mario Via»
na nio leria neee»»ldade de fasei
tanto etpalbalatn. Al está a raiáo
ao lado dn presldent» do Botafo.
«o. Mal» ditrreçlo nio teria feito
nenhum mal... Que se hi de fs>
»*r ? Mario Viana i a»»lm me*,
mo... Reu genlo Impultlvo alo
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O jui* Mario Viana

contem certos «resto». Todo mun.
do «abe dliin, K o *r. Trmdnde
tombem.

Maa o protMto »«ti feito e rut-
dotamente dlrulgado.

Mario Viana te espantou com
essa alilud» do Botafogo. E ««•«¦«•-

lou a um amigo — na pre*en»a ds
repórter, que indlicrrtamente :
s-.aiii.ivtv »em »er prementldo —
que "abandonará o apito", ee, cm
contequencla do proteato do Uotv
fogo. lhe fôr aplicada qualquti
fenalldade.

Benefícios da Reorganização
do Departamento Técnico do Botafogo
Pimenta ficará com o superioridade de todoe ai socçõei esportivas — Como o
presidente Trindade solucionou o delicado problema — Continuam em foco oj
nomes do Mario Fortunato e de Carlomagno — O que conseguimos apurar

A c»mp<inh» qu* vem *ando feit»
enntr» 1'iattent» p.trer» tar diminui,
d", «ma vai que faltam »rgum»nlo»
• •*.|!it«i par» terem «priaentado» *
qu» det-thonem o con*»sradn tícnlco
patrlrln.

Ainda at»lm a diretoria de
a|vl-n*sro, vlj.ando rett»he|eeer o
amhlent» d» harmnnia atmpr» »xi«-
te no Dep»rtamento Prif|a»lonal,

prnasecue n»t "demarche»' r>.nr« »
eonqulat» d» um novo técnico, qu»«»rl» Cirlnmasno ou M.trlo Fortu-
nato,

O curioso, porím, t qu» o Bota»
fosi nAo pr»t»n'l* •• detf»z«r d»
pimenta, t detpelto de teu oAntratn
terminar nna prlmeirna dita d»
a(n«to próslmo. P»r» la»«rs aa pr«-alfianta Eduardo Trindart» «4 ?tel».

HANEIDÁSDEDIZEP

Melhora Capuano
S. PAULO, 1 (Meridlonnl) — Cí\-

puano. o Infeliz goleiro do Santos,"pie sofreu grave ncldcnlc nia tua
estréia contra n S. P.iulo. «presen
ts grandes melhoras. Provavelmente
Já smanhl o jogador argentino dei-
«»rá o hnsnPsl, rumando par» ¦
rldade pnlsns.

qí-GlhDASKEbftUCtr," li&QfILCOSK MAgTlNiAfiQj

El* entrou na marmita..,

VOCÊ GANHOU
UMA ENTRADA

Pedrinho no arco do Canto do Rio
oa partida contra o Madureira
MARTIM CONSIDERA: "SERIA IMPRUDÊNCIA LAK ALO CONTRA O VASCO

; .#; 
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Você, cpie está ni, com esse braço esguldo, no nune do erttUilitaiTin.exibindo esse sorriso vitorioso, dentro do circulo branco tem d?'
íodSdü 

" "vttifW? m, B*»s,stlr ft «m dos jogo^da ft&
Â,rri* •?a,oftv,v1r bi>ttt\.\*rna rednçSo do DIÁRIO DA NtHTEentrevlJS e 19 horas da próxima sexta-feira, dia 6 do cerrenta

próxima rodada, "graças" a esta brincadeira"JcnZl do^DIARlo V^S^ V* ^«,* ^ »
saltsfcltos, torcedores do Fluminense oti àTlZC fra wtam^ como to^er/01^15 T00*8 outí03' *?•*« ou
campo do América, duranta o Jogo qu. »*JS**m^^ «

\ -t ;" . :..:'..:S'U\\±MM

Por motives nSo desvendados, Martin Silveira nSo dc-terminou s estréia do arqueiro Pedrinho no Jo?o com o
.n?,M*2..'.,° Canl0 ',0 nln' "•frlndo de aenrtlo comLells Filho, foi de opinião que o goleiro da selcçíin dcamadores neccssltnva de malnr nellmataofto na turmaprofisslonnl e dai a reanluçío dc ali estrc4-lo no próximodomingo, conlra o Madureira.
^Evaldn, que vemi sc conduzindo na turma principal«ts SUbstltulífU» a Chiqulnho, que eati submetido a »e-
jsr«i tratamejito tia mio acidentada, Toltará, desse medo,* aquips tu upinatau, soda tara as stiaa melhor ea alua*iüiaaraSay,;..'..,, *"-* -~~ -**"***** ****•.

— — -.„.„, ua, ...u.»ujBUa»*, ( « BJ^UIPS IU MplraatCBts, MUl* U\* aa lUaa melhora* «laia.
ll.. aaaoaaauiaa. S.8B1»

ções. A forma dc Pedrinho, segundo anunciam o» nltorolcnses, é a melhor possível, prometendo a u™apre -n."
& P2Í, ,s?°' oon»tll'llr ? maior sucesso. O zeín deMartin Silveira por esse Jogador « dos maiores? liolaeomo profundo conhecedor da» coisa» do fenibaU Kque tim novo elemento ainda eom pouca SSnao deve ser lançado a/oltamcnte, so6 pena d 

™w?2'
Pedrinho vem, por l.so, merecendo cuidados Mpeaíslmlín%m1**^ SlBBlí
uma '

MM*)

,r„ cantortense, que eeu IntlmtunenU cõnven.l n
I daa letrittmas ratt-eUçfie. de»U temporal %

r«ceu d»vldim«nt» o »r»»unto. »f!r»
mando qu» Pimenta teria retir*'"'
do cortando do quadro p.ira Situitii
* "direção ttécnlca Ktral do c|ur»,
controlando todo» oa açus depar'1-
mento» «»port|vo», t*| cnmo no F'-j»
minent» aconiee* com Arno Kr»")<-
O trühaihn de Pimenta pausar.* t
t«r e»r»ter »amln|»trat|va ,c»berto»oh treln»d«8'e» dos varlo» »ipsrui
o comando tfcnlco daa repreients»
Cüei oficiai» do clube.

O pretident» Trlndaile Jâ »e«rtí'J
ette ponto c,im Pimenta c o a'»"'
aiio merec» malt ditcunõe». A prn*
pott» agr.idou batiam» ao iel»Cler*.
dor oaclonal, viato estar com o »'Jtempo quato tájo tomado pailoi »i
tudo» n» E»cola Nacional de :: luca-
çâo Klnlca, quo vem eurtiildo tea
um» »ó falta .
UliMJIlt tut UA RBOROANUAÇAO

Todoi recajnhe'ei.1 «er o Bo'.»fi"í">
um granda clube ao qual falta par-feita orgnniiaajâo Interna. Com t
orlaçio do cararo de diretor téculc".
a aer ocupuilaj pnr pimenta, tetí-í
do» maior»! beneilciais,

O» técnico» dua departaimc-ntot »i.
portivoa terào aeu trabalho tenii!-
velmente diminuído, tendo fiiníí*,
apenaa, noa dian de treinoa e Joí'.
do club», uma vuz qu» Iodai a» ou-
trnt providencia», lnclu»h'« de m»»
t»ri»l, convocaçCae», ligação oon- 5
Dopartamento Módico, etc-, terà-J i"
muda» peclo diretor técnico.

Na» eoncciuraçajcs e exajunóei t-,
d«a at providenciai relativa.» a In»,
talaçào do* Jogadorc» terào tornsdai
pelo diretor técnico, cabendo iiii
treinadores, «pena», conaiuzir !*»•
pupilo» aoa locnla indlcaiioa.
CARLOMAGNO OU KialITl XATO *.

.% diretoria do Botafoso Slnda
nfto resolveu »m definitivo com
qual dot dolt técnlcroa prstsndine'ticara. A» demarrhc»" com Mtrio
Fortunato • Carlomagno prosi».
guem, «sperando «e ,n qualquer mo.
msnto, uma noticia (finai tobr. o
delicado aasmnto.

O valor da Carlomagno é tobeJ»,
nvnii conhecido entre nôt, daa),» o
a.' ai i com quo to conduziu no Flu.
mlni.nl», • a compstcncia dai Maria
ifortunato também n.io so*,r" dlri"
das, em face do esplendido trabalho
realizado no Boca Júnior».ProclamadOa portanto, o m«r»«l,
mento do» técnico» vlzadot p«l»"Olorioao", ainda ataim aflrniamoi
qu» qualquer dolee qu» veneha t «»r
contratado ter* autentico "abaet-ti"
par adescaacar. E' quo vai encOS»tarar » «qulpe profl»slonl do Bolaío,
go Invicta, cumprindo solld-i- perfot"mance, passando a ser o respon».»,
v»l por qualquer possível futura dir,
rota,

A rtsponsnblllladt do novo táctil.
co Bera tremenda t |b»o, de alsuni
modo, ettfi. servindo para que n pr»»|dente Eduardo Trindade venha evl,
tando d» tomar uma reBoluçSo tlnal
aobr» o atrave probl»ma do »eu D*
narumanto Ttvantea.
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A Tradição e a Ciência
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Qnolirn-Poilra
ut.» daii^-jf •; i r r.'t t tot. tíu tr umi utiflele

«Jo nnn o povo t 4 itíi-a* .v. i ri.fiqufCf U-ta
tom n 11 iiin rserlenie ««retie© r dittolvcnie
dr** Ctlcill-M *f i tf » O l.? ¦*¦'¦ •' • P« ''• »• •"¦•-•
Itrfitmrntt umi'.» pela rnrdicinii dnitlo »o
Hu «frite rápido c pMiiivo conua lo-iioi oi
auies píotenifíiir» tia uuu(ki«*ncia »«na*l

tabelo de Milho
tndieMftsl a ata ea Gt*lo it Milho peW

Meto pot o qut reconhece »t fi •¦• •• .t .:ult* ma»
nvilhfMii drtta planta. Pclss cursi ¦¦. ter»s-iu
««ti tioentei tia iui clinica, e Dr. luettnn,
nofTtedeproif{Ifitr-•.;•¦•.i! r.t t:r' .-••. f!»uifi.
cou e ubclo de Milhe como remédio de
printira gTtrJtt* contra os mútt «doi sina.

Abacntclro
O f*9a ou o ibicite Iro cm iui mcdicli-ti neev
rs. mi, ípora o procetso do aproveitamento
intíRril deita planta. A ciencia conftJtou oue
•ornentr ai folnai colhidat quando o vegetai ta
aprftenti em dcterminido ponto de dr«rn-
aolrimcnto contém propricadidci mc<ikÍA.*aeai

Cipó Cabeludo
Ka muito* anoi, o no-uo povo uu cm rat medi*
cina caseira o Opó Gbeludo contra oi malta
doi rica e da beiiga. Devido ao teu efeito
poiítii-o e rápido nai ntfritct, emites agudas
eu crônicas c nu afeeçfa rcnsri de caráter
bítf ctMa*t. etta planta tem agora um lugar de

detuque na impcutica moderiia.

Ae maravflbtMat"1 «Hrtatfee Senpentlr a* do (jKirbrn«Prdra, -Cabelo
•ie Milho, Abaeateln», ClpA Cabeludo, Uva Urei o Cila, fazem daa

Pilulas Ursi
O nF.MKniO SOBERA.NO contra os males dos rinsa
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noMmiAarM om ontttjia ?íoata »Me«ic*«Joe ao «-onosri.
NtU CIUADR — O «.«.««I f.ula t tS»«t». *»• **m tl» 4*1*»» a •IU • ••<•
eoa •»***•* tta •««•.•«ta 4* tlu»**»» ptt* d-*-*»*»?***.!*» laia>iKUaU • •mi».
a»* 4a -HHttanil* ta» M*i» liimaa. tal alta 4a *l»ttlll«*il.» ItaMianairit*
pintada ptlm •dl-»-* mim atra «ia r«tit»l**«U tm r«i*d*a fnltm A h:
mimai'tn í»iiit«o .1» em «Im»».*. aea •• tvfMlln «ta mal*» r*i4l*U4*4* e
4«avaate e tttal a r*at*n ttutgrtt* n*ae • nafraale «ae a pa«uta atima

f»t*f»a*H«*
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REPIROS
esiiesties

Leitores

i

"Ilha tlaa Flores", no
Joüu Caetano

"Ilha da* Florta', • prdxlma
«*rUi tio Jo4o Caclino, *rrà aprt-
•«attdo, **xta*ftlra.

CARTAZ DO DIA
CARLOS oomüS — Matei, eom

Vle*alt Celettlno e Olida da Abreu
OINatBTiro — Comédia Brail-

!•'.-» — A D»m» dai Caméll**
JOÃO CAETANO — "A* Ar-

m«*. com Ar»cr Corte*.
IlfaCiaEIO — Cl». WAller rtnlo

— Rumo * Berlim, eom Mtry Lia-
•ola.

RIVAL — "O Mode«lo rllom*-
ao", eom Jalm* Coita.

SERRADOR — BI1Ú-BII4. aom*ProeAplo « tua Companhia.

PÍLULAS URSI — remédio
soberano para os rins.

'-Modesto Filomeno**,
no Rival

*-'• A Comp»Dhl* J»lm* Co*l».
apreteularl. hoje, no Rival, "O
Mod**to Filomeno". de OatUo To*
Jelro.

Gilda Abreu «un "Ou*

vindo»te"
Gilda que t principal fia ir» 4e

vitorio»'- elenco do Tealro Cario»
Oomci reiolveu coop*r*r com »eu
erpoio o tenor Vlrent* Ctlcdlno.
na oreanlraçlo do repertório da*

• REFRIGERADORES
as smaoais tuacas
moe mNOBca enaços

a tlt*» • a **t**t*xS«. ttm
L B. MonUoho *% Com. Lida.

IVINTDA MEM Ul IA IM»
9*1*1"••: M-aUlI Mo

BiMlrU Costa
Btalrl* Coala mareou para o

prdxlmo dia 12 a íu* »»!r,la no
Tealro Rfpúbllea.

Seu alfaiolc tó te inlcreisa cm lhe vender o
melhor tecido É uma goranlio! Coniultc o icmpre

i*n - *ãTl*1 i-tTI *T*tt

0.0UEHA11AS

Ji foi dito aqui «na t*unb*-ra aos m*lo* radlofonlcoa aalata um mo-
B«T>ollo organUado, com o fim d* Impedir «tl* o* pequeno* comPotlto*
rei alcancem *« PorU* d* trltorla. B a ••*• rt*p»i(o *tcr*v*-no*, *»or*

"Observa-»» que em toi»* «t atlvldad** *o radio bra«ll*lro a« a*

rtnilei 
ou *ej*. o» "medalhoet" *par*c*m, Quero com lato dltcr qu» nfio

dad» oportunldad* »ot novo* d* apar*c*rem e t* destacarem Tanto
«m matéria de cantor, orqueitr*. a eomPO*Hor, principalmente a e«t*
ultimo nfio 4 deixado »|qu«r um* fen<t*xlnh» p»r* também poder Ingre*-
tar pel* porta da f»mn.

Anterficm-se-lhc ob»Uculo» • mal* *btt*eulo*. dificuldade* * m»l*
•llflculdatlc». Se ha algun* QU* pos*u*m verdadeiramente valor, dcsejnn-
do «Parecer, acabam enjoando, eonveneendo-** d* qu* aquilo nfio toi
feito para elei e terminam de»l*tlndo Por or», *«per*nço«o» de *l(-tim
dl» rerem t*lvêa, tua* compoelçô** eonhecld** p*r* preJul«o d» todo o
Povo brasileiro • dei»p»r*clmento d* talento* Que «nrlquecetiem ma|» a
mualca nnclonal. Fica *««lm o gr»nda publico privado de ouvir • tomar
onheclmcnto de, »» vé«e», verd*d*lraa obra* prlm** da melodl», que por
certo «lançariam «e foasem dad»*, 4. publicidade, o maior êxito- Qunl-
«Her compositor novo para t«r »ua mutlea cant«d» por um "cantor de
<ltjie" precisa cavar dc todo jeito a nâo eontegu* d*vldo á Ignomnel»
doi ex-alfalate», troc»dore» de onlbu», m»l»ndro» d* morro». Jogador*»¦tmetldon na pele d* grande» cantorc» e par* gravar al 4 ou* » força,..
¦4 fora do comum. impo*sivel. |rre*lls*v*l m*»mo! 8* nem «tençfio dfio,
«o meno» para ouvir se a musica 4 bo» ou nâol M*t, porqu* tudo isto'
Será qtie etern«ment* v»mo* flc»r ouvindo oi "*b*c»xli" * o* '«em-
iai»" tlc tim grupinho de "medalhôe*" comPr»dore* de rltmoi alheio» *
«provelintlorc» do talento do* mocinho* que «splram t celobrldado, prl-
vileglo e"se á. custa de um emaranhado labirinto de dificuldades? Acho
qu* Ji chega de aiucrlnar ot pobr** ouvido* do Povo com bob*g*n« *6
Porque foi fulano qu» fei. Nfio re»t* « m*nor duvido d» que, quando
«urge uma muttlca melhorzlnha, aplaudo-* vlbr»nt»mente m«s qunndo
vou *xamin*-la mal" «guçadament* contem pl*l<0* • mal* plagiou, ver-
gnnhosos a Indlefarçavel*. Port»nto, deve t«r o iemft de todos na.tiele»
qn» »mam * musica popular do Bra*ll. OPorlunld«de ao» novo»! Sim,
oportunidade a todos aqueles que d* f*to tem flhr» d* compositor, au-
gerindo ao DIÁRIO DA NOITE qu* *ceK* por melo de»sa «esfio com-
**-sir/*tii P»ra «erem apresentada* aoa eantor** que «« gostarem poder&o
ÉMvt-la», lançando assim os ceu* do BraiU nov»s musicas de novos
«ompo«ltorea, E o DIÁRIO DA NOITB t*rá a gr»Hd&o de todo o povo
bra«i|e|ro e * ettlma de todot Os 4*«ar»nt*» «omPo*ltore» novo» • o
Brasil ouvira novo» *uces*o* d» filho* qu» ila então «ofrlam a dnr da
ôbacurldade «abendo ter valor por •! • p»r» dar!

Coloco rlesd» já * mlnh* pen* * «ervlço d**t» benemérita c»mp»nh*
qu» por certo «sr». acolhld» com ilmP*tla sara V. 8. au* *oli a I*voi
do direito do* menos protegido». **

"CurloRldade* Fcinlnln»»" 4 o novo pr»«rram» W« a A-l e*ta lan-
•jando diariamente as 18.80 hora*. "Curlo*ldad«a F«mlnln»**, qu* *n«l-
n» multaa Partleularldade* ao b*lo »exo, 4 **orlto por Bllai C*olllo.

Agrada lm*n«*m*nte o pro«*r«ma d* muilo** »rg«ntln»« qu» a
Ipantma, est» npr»sent»ndo. 4 nolt*, todo* a* domingo*,

Ivonete Miranda, com »u» ro» bonita, «MlUaaa *i*r«a**a4* ao» att-
vtatei da Tupi a* inaj* «ala* a*Mga*»«>a.

m~— mg •*_—a» 
_M-'_»m. *.**"*** *"***f
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Gilda Abreu

I

DIÁRIO DA NOITE
QINTA 

• t30l*\4fínSTAa DierA!»-
CAD08—Vm ttrstiUire vlftlanU

eet**evei
-lia • bem :»¦•-'• *m «-*.•> e

IfrrlOrio pltrle um» pari* 4a ¦¦*'*-¦
Dia aatrtntelra. qu* ainda reluta
tre teeliar aa *¦¦¦¦«':*'• da alllu-
d* f*--* t leal attamlda paio
Brs*H- Nos o* brasileiro*. :•'• '"•
Ur eom :•*¦..-• ¦-•. * ¦¦-* mais eo-
mtdldos em na»i*i* tpttKi* :<***¦ em
eoatra*)* rom ***** »ilr*n»e!ro*
--,.. alo «> - • - . * ¦ .••-••- a
¦ « t. .,--.:¦ *.* qut ¦» vfere-
e*mot. i »•'» ml-js "¦>.-'.•»
qu* tre *u*« ; v .it elo •• * «
rta do -¦*->'- '-¦ btm «alar. qoe
aqui •*..»-¦•- nio •« eanum em
denegrir a» no*«a» InieUll*** * as
**.•••> coita*. In»lnerroa » Insra*
Io*, descobrem . -' am qu*l*
qutr obra nna»a fina •¦•-«:ierno*.
•¦?nt.ii.'».. tuborno», ele. tio.
Dtnlrt .»•'• m«u* e»tr»ns»lma. •<»•
brt**«tm o* eomerelanie*. de ten*
denel** (erm*n6fll«*. *audo*i*i**
do* outro» tttnpot tm qu» podlim
llvremenl» »»a»ra«lt»r o* *eu« em-
presídoa». -¦•-•! hoj* «em pela»
• *b*rt»m»nl» em nu»!qu*r locar
a* l*ls soelata bMSllrlrst. b**l* o
soterno tomar uma erande Inicia-
tlva • 14 vem tle* com *• *ut* ri-
dtcula» Ironht e anedota*- Eatlo
eontUnlement» de»cobríndn sran*
dea detfalque* n*« teaourarU» d*S
rep»rll*a*-« •• ' '• N* »'*-¦»"»
d* |rr*nd* Avenld» OeluUo V*r»*«.
hneiA r.Vnde» colai».. Emflm.
«"-i na i> - i ,:•¦:• » **bo|adorrt átt
grande* Iniciativa* bra«lle!r*t. 8So
o* l*-enluni* dl"f»i«ldo».

AU »--.*\" que o li:.»- : manll-
nh* um* leal atitude e era poulro
podia Jti*llflc*r-*e de alftim modo
aa nplninea aermanofl.»» dr*»rt *t-
tr*ngelrn*, pnr*m, **or* que a
nossa atitude mudou, qne oa noa-
«n« navln* alo *fund*dnt, qu* n
aenermo inncti* bra»1lelro J* foi
derramado, como tolerar-** *lnd.i
pro»*la*m em »u» rampanh» qiit
que c»(rt mau* elemento» «Ind*
I *«ora contra o RraallT Ur»em

JÓIAS
Otapra.a» O* «ar*. »«•'*. flailna

e brilkantea. rARA.aR REM
<-•rir.ata.-a •• Jalae a r»l4|loa

Joelharie Repheal Ltd.
RUA MO JORR. U - Ttl «MW

m»4l4ae tRtrgt-e**. afim 4* qu* •••
!»m -a-aMla» rtp Cal» da Tarto tom

I d**Mae retrteldo »**w m»ti» • In»
irtle* qu* nio Mbem e«rr**pon»

- 4tr a ao**» ttatto** * nc* aeo»
Iblos. f-f» com •:•*."

DA QE.VCU P.0O.NOÍMICA - 8**
«reve-aoi am leitort 'Seria im-

ptlrloi* t* ato »pr»»»nUit» ml-
ob» •aitttlo. Bttl» b»r» ••"•* qo* •
l'4irtt Bratllelr* r«Kl*m* p*la to»
l»í-o.-«»4o d* todo* o* seu* flltiot.

Atendendo • qu» *» torno do»
pr«tbl«*m** «•eon.-mlfoi |lt»m o*
trAni»t*im*niot moderno», t b»»t»o-
I» »l(nl(it»tl«» lati» a conirlbult-ato
qu» neit* »»lor procure orlenUr ••
fon;** »l»** d* mr«ld»dia. num sen-
Udo harmonleo. toaienun*»» tom •
bor» bt-MArlc» »m qu* tli-emo».

Apt**r d* dedlr*r-me num tetor
r!a r-... dO »-• ata 1*11 !'¦•. d» hl Vu: '•¦

qu» srampanhn "parl-psato" a att*
lud» da* stsnde» ntçoe*. no qu*
dli r»»«t«>lio ao Irantrendenl» pro»
blema da forma«*4«» d» lít-nleo» p-v
ra os tarlo» •'• ¦••«¦» d* «iltldad*.

Num ti« dt tennAml» dlritld*»
»lo r.-rtitf.-a» teonomltl*» eom.
no mínimo, cinco «no* dt titudo*
tl»ltm»lli»dot. »"i. o rigor de um
entlno r*eloo*lit»do. tob • *l|ll»n*
tl* direi» doe ailnt podtrta do i.t-
l»do. Como «» deu em t»rlo* mIi*»
d» Europ» e m*tmo d»* AmTir»..
era que o Imperallvo da grande lal
•ia (voloçlo toelal rrcl*tn*«a mf-
lodo* cientifico» d» cultura a d*
Irabalho.

ApA* tnlrorar-m* d* aenloclo do
entlno d* elencUt teoni-lmlc*» nou-
Iros palie», foi qu» procurei *»ber
d» n¦••«» «Iluaclo, que, »pet»r d»
embrlonirl» • mil ajuilad». 4 ba**
tinto promissora.

Netta hora em ou* ta fala ero
rofnrmat. nenhum ouiro entlno do-
ve merecer m»lor *t»nçS.o do go-
terno «rua o emnAmiro, E p*r* Itfo
t oportuno lembrar qut numa* dai
pagina* do Boletim do M. do Tra.
tuilia». d» «goiln d* :?.*'. e»l4 et-
crllot **A evoluçlo da rlancla eco-
nAmlca a a tua attrulura no Eit*-
do moderno", conformei* do pro-
l.viar Nogueira de Paula, d* L'nl-
vartldnrle do nretil. em qu* o pro.
feitor trace um plano p*r* o en*l*
no eronAmlro superior, que n*d*
Ilr* * dever ao* ri** milorea Uni*
vartldade* do mundo.

Eslou certo d* qua a mltaha *u*
gfillo Irri o melhor acolhimento
poulrel, porqu* t c*r*ctarl(lleo do
Kilntlo moderno *pol*r at *tltudi»e
voluntarli* qn» vliam a grandeta
do Rraall.
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Siga o Seu Primeiro Impulso

O* Ultorti »erii*yrl?

primeira» cançBe* leatralludi* aom
qut «* Iniciou a vitorio»* tempo*
rada. Escreveu • brilhant» "eitr*-
la" "Mesllía" com muslc» d« Ary
Barroao; agora tem pront* pira Ir
a can* "Ouvlndo-te", eom entr*-
cho extraído de popuUr oanç&o d* '

Vicente CcleBtlno. ;
Essa peca' viver» seu* doi* ato* ,

a varioa quadro* animado» por ;
uma música bonita a original d*
Vlccnle.

As prlmelr»* representaçOe* d*"Ouvlndo-te", aerio deflnllivamenle
vamenttleflnltl .«erfio -te" uvIndoO
a 12 dc Junho, áa 20 e 4a 23 horaa.

Hoje "Matei", Irâ 4 cena am
véspera! *¦ 113 l>pra*, • 4 nolt* 4i
20 a fls 22 hora*.

Ouça a Radio Tupi • 1.280 Klc.
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Desviavam material
da empresa em •

que trabalhavam
DETIDOS I IÍMPREGAD08 DA CTA.

NACIONAL DE PAPEL

Ha tempot a» autoridades do lt'
distrito policial foram procurada!
por um diretor da Cia. K»clon«l d*
Fnpel, dn flrmn Klabiu & Irnilos,
sltn A run Sourn Bnrrot, HO, na «*•
tação do EnRcnho Novo, o qual p«-
diu providencias para a descoberta
dos autores de constantci desvio» de
nmterlnl nn referida empresi, O ma-
teriel desviado compreendia varias
bobinas e fardos de papel.

Encetando ns diligencia* necesti-
rias, os detctlvei Pedrosa e Aqulno,
detiveram 8 empregado* d* compa-
nhla e os tubmeternm a cerrado In-
terrogatorlo. Ot detidot acnbaram
confessando-te culpado*.

.Sfto eles: Armlndo Bruno da Oll-
velra, Josí Mnrcellno da Silva, Se-
bnstlfto Eduardo, Moaclr Costa. F*r-
nando Gustavo d* Cunhi, Lnvlnlo
Pereira; A Ire» Pereira da Silva * Ma-
rio Moreirs.

Os empregado* dcthoneitoi revê-
laram ot nomei doi Intruloee «ru*
lhei eompravam a maUrtal dajvlada
Algum dtuct IntruJoN foram

\?tzibm «HUra» ScIX

TROAM OS CANHÕES
Um doi maii poi-
sentei coureçadoi
de marinha inglesa
penegue um com»
boio do eixo, nai

paginai do

A VINDA, H0|i, IM TODAS
Al IANCAS DI JORNAIS

par 1IS00
?

VARIEDADES. -
FORÇA SOLAR
UM BOM ALVO
ASAS PARA A JUVEriTUDa
O VEICULO DO MOMENTO
MUNDIAIS
O D. N. C. NA EXPOSIÇÃO Dl CURITIBA

?
TEATRO, CINEMA E RADIOi -

MADELEINE OZERAY, UM CONTO Dl PADAS
BASTIDORES
ESTRÉIAS
QUE VENHA A TELEVISÃO

O a
SEÇÃO FEMININAt -

GUARDA-ROUPA DE BETTE DAVI! \
PENTEADOS
CHAPÉUS"DA MULHER PARA A MULHER", ti» Maria Xntnm
ELEGÂNCIA E BELEZA, d* Elaa Mu-ralW
MODELO DA SEMANA
CULINÁRIA
MODAS DA INGLATERRA, da.» plglnu a cor»», -f» Ateaa,

deienhada» a*paMlalm*nt* para aa Mora* daita Ravlita.' T.
?

CARICATURASi -
LERO-LERO PARA AS "GAROTAS-*, 4» Al***»

CONTOS E NOTICIÁRIO DA SEMANA - TUDO QUI PODI
NTERESSAR A TODOS, NO

A MV1STA 9UI ACOMPANHA 0 «ITM» DA VIDA MODERNA

ROLLTiTOOD. mato 4* l»ll —
l»*i»i.6 »»pr. i»i par» a DIÁRIO DA
Miirf.i — Cltudtlt» Calbert. ele*
•fintla.m. num irai» 4» *<*lr4* bar»
Hiato <•..-» fia* d» euroa link* at-a»
btd-i d* r-rteber um b«l|o de JohB
Paia» ne "«fl" oad» fllmatam. fa
tif-iu-t» pmi* talei. r«m ua* *ettl*a
br.|.i|... a 4I**»I

—Mo ..... pfqaenln»» »•»!»»• «ju»
fttem tim* fllh* 4» Rv* ..iiii .a f*»
mlnln* a mal* nin pndtr.

Anle* que ta pudt«»e pedir «ju»i-
«jn»r eipllraclo, tia arrtnrnu o Jar»
«al qu» nt.»• dehatt» *n m»u bntea

leu rapldnm.al» •« teltgramaa a»
liliti. hnr*. A »»cnlr. *ere»rtnlaat

->>• O .-«'• Ial»r»»*antt t qu* n*
tida ir-i t- a-i molda cenddtra pur-
ri* "ii- . -¦*:¦<:-1 -a. ¦»-.-... pntila 4*
ti.t.-i qu» d» ¦»•!•• r-*¦*•¦*• tn cempr»-
rndn, ..-'..•• n«in |u»llflqu». m»»ma
'».«- !¦. rm enala • f*l» dele ala
t»t n|.. •>•.«¦, ttn (Hlqulatrl*...

Rttatla tl* ft*r»|*ndo?
Nai. [.-¦«.'•. .r-,-itr alai «.Ino

ft*rt.|*ndo. ft,r. nSax.r. qa» »nu nm
eirelenle m*l*rl*l p*rn nm p*l«»o-
*nall*ta. pnl* m*l* dt uma vet I*
m» «nrpretndl fatrndn rol»** qu»
nunca *u«pell*l f*l»r *nt**, porqu»
•nu >i •-¦• talrlUrai-xtl* em nlt*i|l»n-
tia a rrrtoa Impulvo* ,au raralqu»*
como ntelhor acharem o* dlirlpuloe
4e Preud.

Eu nAo mt rtcords bem dot
meu» anre.tral» fntn«*t»»», ma* la-
nh» btm »l»o n* m«*morla um pea-
•«.mento qur •• achar* num rtlha
alluim dr M*mll*t "-n, prlmtlrn Im-
pttl»0 •'¦ «rp.prr t-rr-ala. nn rnr.çSl».
SI»»--», qur ' ptr* n »»u hrm "

•— P." poitlirt tamlwm que no meti
•uhrnnrlrnte eilel* arraigada a re-
lha trnrla mltnlnalra d* qur o m»-
lhor amigo dr am* mtllhrr> * o *ru
Imtlnto. I>rrn |iorrm irrr.rrnlar qu*
»• ¦ Intui,Ao fritilitlii* fnaar reil-
rnentr Irtad* em cnnta, * rida *erl*
ititilto menn» cnmpllrnd*.

K*»l trln fUudeltr •» qilrliandoTIn. pnr rirmpln, »*mpr* com»
pllqarl mlnh» rida obtdtctnito a
Impill-n». . .

Quando «Ind* rarnt», rttolrl
¦tr din.arln*. A mrlhnr danaarln*
do miitial..: I'mn «etninda Parlnna!
Entrrlentn, om prqiirno Impttlao *¦•
tr.icmi »a»a minha modula pretan»
alo...

Nn* moraramof^arn Nora Tork,
num aiitlt-o nllfiri,, d* aparlamrn-
to*. Cerlo dl*, irhav*-m* eu dlapll-
rrnta-nirnt» na i-alçada, dlrrrtlndo-
ma a 'ntrsr um* Itnla d* plnttar-pnn-
g"r na -inrrde dn nn»»o tdlrirln,
quando a Imi», dr rn|H»nt*, aallou da
minha mlln • foi cair nn mrlo da
ma. Num Impulan, «rm nlhar parao* l»dn», corri *tr4» rlrl*. E como
qnaaa arnipr» araintrc* nraara eaio*.
•urtrlli um tralfOrlrn mmHihftn... •
(4 vim a recobrar o* arntldna multa*
horaa mal* tardr, num quarto d*
hnapltal. D» acordo eom o* dlitree
4* p*p*lrt* qua ¦• achara prna na
eahartlra da minha rama, au tinha
•ntr* varia* niitraa contu»Kt» r.pa-
Ihatla* prln corpo, nm* prrn» que-breda rm tr*» luaarr»! F.r» uma v*«
a auh»tll.it« d* Pnrlnra...

•— Um ouiro Impulio drilmlu a*
•iprr.i-ii.at que papal drpnaltava em
mim. líle queria me tranifnrmar nu-
m* cantora • rnn«lder*v* minha
voa "alio fora do comum, pelo*.eu» Indlinillreli e lnegareli mé-
rito»-* (nplnlnn dele...). Infelii-
menl* meu velho nSo pAde conit»-
lar a rinlldín do» aem prognAill-
coi, poli cerla tarde, ao »alr d* et-
•*ol» enm um veilltllnhn leve, elt-
mel de «prender ¦ patinar no (elo.
Aprendi, 4 liem vertlede, m»« em
eomprntaiçíin apanhei um» larlnitll*
mltturnda rnm angina e oulr»» col-
•a* rompllt-adai, do rpie reiullou
ficar mlnh» -targanta Intilllltad*
por um Imm punhado de »nn»."

Teri* Clatiilette ae corrigido T
— Nnturnlmrnte você Jnlgar* qu*.

depnl* deitai e outra» compllcat-t-iei,
*u detlatl de »»íiilr meus Impulan»,
nio 4 verdade? Nada rllaao... Aln-
d* «sorlnhn mesmo ptuel «eu Jorn*l
•em pedir licença, eilou f»l*ndo
•em dar tempo d* você reiponder

¦forNally RUSSELL
e al» •• admir» «.««.*» »*lr «te» l •>* •*«*» * ¦•¦- * i-.-i «• 4a
qut J»|ar ama pedrs na «Urine 4* 1 estrela ••• *••--- *<i* tii>ie»'e dit"'
tua «*rto jaatbtlr» qa* Um ea ps* I — **'n* •••-•-, »«.*». , •

• ¦ m*F*. 1^\ ÍTt-ifii*:.

W'' ^r ' I '•¦im,'•,• 
^W 

* ¦¦• ---,'%'*r'li*m*'

—- Som cem por cento tmpultlvo — dit Clamlelle Calbert —*
mai nem sempre tem dado certo. Metmo atsim ainda não da*
sistl, apetar da JA ter quebrado a perna e ficado afônica, o qua

Impediu que eu fone bailarina e cantora lírica. . .

o diretor Ji m*ni|nn »v|»*ir-m» qu»
eili A minha rt-irra Par* contlnmr
» filiii.isrni. t.ngn qm» o eilutllo ma
dê »t fírUi que inlicllel. tenelirno
percorrer o» Rtlntlm Unliloi ven-
dendn honui parn o governo. E nio
deixarei tle ter «rmpre em menl»
que quanto mal* htanti» eu vender,
maii próxima fii-ar.' a dil» cm qu«
paulcrel liillar a nona França, a
França que multo lir.-vc e»l.iri II-
vir. Ilire parn «-stilr nt «etu gene-
roíoi linpultn. I"

CLINICA DE REPOUSO
SÃO VICENTE

TRATAMENTOS BIOLÓGICOS Z
CUBA DE RECUPERAÇÃO

Medico*: PROFS. C.F.NIVAI, I.ON-
DRE8 E AUT.7-IO MARQUES

R. Marquês de S. Vicente, 316, Gávea

.. .Mm^L^Vmat'i*mAmÍtAAAJà.

Conferências
cientificas no
Dispensario do Meier

Teri Inicio ainanhS. át 10-30 ho-
ra* no gnblnct» dc ortopedia do
DlsP*n»ar|t> do Mcler * «erl* d»
conferência» cientifica» UM* t tua
direção roíolvou promover «obre •»-
luntos lnt»rc»»nnt»» • moderno» d*
medlcln*..

Cab*rA »o prof*»tor Ane» Dl»*,
nom* coniagrado dentro * fora d»
noasn* fronteira», Inaugurar a *•-

i rie d» oonfer»ncla». 8- ». faUr», »o-
br» o tema '.'Alirglá dlgeítlva,"

I A» outra» confer»nola», cuja» da-
ta» ainda não «sitio flxadai, veria-
rio ainda »ohr« alergia, qu* **ri
txamlnnda »oh todo* o »a»p»cto* d»
mantlra profunda e pralloa, t ««râo
roliiH-la. por »mln*nte» prof»»«o-
r«* espi-clallitni na materl»,

Poder&o comparecer a ei«»i eon-
f*rtn<\j*t nfto »omcnt* ot medico*
4» dlipenar-.no do M*l*r eomo qual»
»u»r outro*, Perttncent*» ou não ao
aa*»iaUe •« MiUUnala munioip»!.

r*d* d* tua loja a r*tr*t» 4» ara
•erlo in leito de blgodlnho...

DeUirA CUuditt» d* **r Impul-
eiva T

— Mo v4 dfdualr, portm, qne
meu» Impiilto» *4 t«nh»m m* tr»-
«Ido rnfellcldsde*... Já mult»* v*-
rr» fui lmpul»lon»d* * dlitr "iim"
•m reapoila a propo*t*t qu* r*»ul-
Urarn mulo v»nt«jni«» pir* mim.
E é ainda a nm deliberado Impulio
que devo a minha felicidade eon-
Jugal.»

0 QUE SE EXIBE HOJE NO RIO
»AO t.tTIT. — a*l.«n,tair»»-t» tl.eaorl. Dl»t"

Cl.iiatrll. C*ltnrt • J»ha r»j*n» —
(l ti «| « • 1» her»».

OARton* — a'I..nibr«l-t» n»«n*l* DIM
ri.tnt.lt* C*1bf»t • "•hn -"ar»»» —

í.aoi ».»oi «.«ai *.**i ****¦ _ .
*»TOItlA — "S»la 4. r*|*aa — B»rb»r.

»l»nwTt* • 0»rr C**»»» — »l «I •'
• 1» bor»». _

M.A7.A — "Bola 4» f»*»** — Bartar»
Slatiw**,»; a Oarr í!*op»» — *l *l *l

a 1* hora». _ .
OLINDA — "Bola <• F*»»" — B»rii»r»

Slanwink • Oarr Coo»*r — »l tl «i
IMTItO — aao Thihi'0 *• I»r*»n —

M.urr.n O' Sulllrin • Jehnnr W»l»^
-mnll«r - tl «I *l • • '» bara».

HF.TRO TUOCA — "t»|t" — Nal""»
Sh.ar.r • Bob.rt I»rl»» — »l «I 1*1 '

1(1 hor*».
latr-TItO COPACABANA - "Fat»" - N»r-

ma atiiaar*» • K*b.rt Tarl»f — *l «I «I
• 10 hor«».

BEX — *'Sart»nto MadU.na* — l»rr»l«»
n»r - si 4i «i s • io hi""- ,

ODF.ON — "Umliril-t* Daquala Bla T
ClatiAettc Colb.tt • "ohn P»7n» —

t; I: tll • • 1* hor»».
IMrr^aaO — aaQna' Papal ala Satbaaa —

Olni.r Boi.ra a Jaaal»» St»w»rt —
t; «: fl; * • 1» hora».

OAriTOI.IO — 'aAra-lla» — «3arta«a J»"-
toi • dia Clulmart». — tl *l <l *
« lt hora».

O K, — "Um »o.t». P»r l»ln»t»" — **-
aallnd RU...1 a Rnbtrl M»nt|»m»rr —
*; «| «i • • 1* hor»».

PARISIENSE — aaRIrail. »t« a Mort» •
"O Mon.tr» Httni«no".

AI,FA _ "Aloma" • "tulnha 4a Pl«l»".
AMF.ntCA — "Mortoi qua M.t.m .
AMERICANO - "Mrlodl» Bollbad»» • "O

Mundo »m Ch»m»«". __,.-_ „_.
APni.O — aaT«.t.munh» 0*-»lt«a' » «J»

Ti-rrore» d» Kan»»»".
AVENIDA — "Florl»n".
BANDEIRA — -A» t iT.*>»»a» 4» B. *«»a

"A Or»n4» Jorn»4»a'.
BEIJA FlOIt - "Om» N»ht Mt Urtoa»

a ai/icanl»***! Duranta » Bali» .
OATtIMBt — "Ojiatra, Fllhaa" a "O O*-

t.1. R»l»m»«t»". „_
CENTENÁRIO — "B»ta» • Bat«oa" • O"

¦oietii Bnttalo Blll".
OOI,l*EU — "O H»m»m *** T»»»»a tl

Alltl»aa • "Pobr.» Mlllanarlo»aa.
D. PEDRO — aaflorí.la Encantada" .

"Anlo. 4a PI«d*S*".
EDISON — •aT»»t*mtinha O»*"»" • "**•

rm Ar.ntnr»» 4* T»r»»n".
ET.nORADO — *T»II» n» O»!»-.
rt,t'MiNEN*E — «Oiaaiiiinlo d» O»»»'**"'

"Oonh»r»r»m-M a» Arieatln»».
ORAJAÜ' — "Bal»« • B»l«o»" • *******

4a 4o Tal» 4a Mort»".

-k «tl-tirARANf — "Tr-in ai» Iram11
tlonnrU • 0 afíirt-on**.

IDEAI, — "Haia,ia» al» AtlIlU"
IPANEMA — "9íliria.ifl Víllbond»"
ÍRIS — **\ Mnlhei d. r.h.lr. v.rmflh»"*

1» "pfrti"-, o ilruntli»".
JOVIAL — aa-itnlli •.,»• Con-rlat»," •

"Altrm rtiiti Rnrlincuf,"
LAPA — "Ciai Ratai tt» flariilti*»" . "M*»

Jor |.a»rh;.t .1." .
MÃDtlhr.tltA -- a-|,ln,a» lmpn.lor.aa •

"AIto Cr» Fala Va.Hr".
MARACANÃ -"Via"», »-m n.imo" » "li*"

inl«*lrr» ri» ntiritnto"
mfm nr. m- — "itneii» rn» c-nbio".
MEIER — "aa.ntu. » Arrl»" » "O Clrfo".
MFTItnrtlt.E --ttn T-rl-r» n* R.A.P."

» "L-ah-i d» Nnr. T*i*«".
MODELO — "Mr-aailia Itaaaih.nV . "4

r,rrini1» lnrnn',1'*
»IPDE"N"i - "t-nn Nolt* »m lllb»»"

i» '*DIn¦» tlf* J«*i-»f lawf1»".
rtF.DAtiE — -Tr». Marlnhelm» n» rim»

ta" •> -*ninani!it. - jnfadorei",
PIRAJA' - "nillma lt.'inlai'.
POLITEflA - '.aMorloí in. Mal«m" •

a'0 .lairrm Hlllflio RIM".
QUINTINO - "Jrntila." • "TMt.menlti

dí Ortto".
RIO RRANTn — "l-tn P-lrrllT. Aí.Ito-

nKilft** 0 "Ptinariiia- t* AreU**.
RIT7. — |'n.a|» li. Faaira"
RO>TV — '"TuPiti an )*f*tlr"
*. rRItTnVAfl _ *•¦*¦;*,„ Srl Oti.» ttn*

a "Nn 7iP1)p *t\ r*jí*»IwH
». JOIE' — •¦«li.m Mnlnii Vti-V» T"
TltllrA — ".M..a r,r» F.t* Nailt," •

•*v.*»tnoi 8otthRr"i
VELO — ai-ni,|i,.,p, r.qurrlilai.aa • "A*

v****\ dt *,,ftiii-ti(*'*««it"
VILA ir.tr.*i. — ••nrraktft" • "O Loba

*» Nn>ai Vairk".

NITERÓI
r.DEN — "Aaannlerfu 1'itrant» « Bille".
nirEIttAt. — "KiitiiiotlU Oran rtni" t

aajto-i.lila".
ODEON — "A- Sombr» da Crni".

P RTHOPOIIÍI
OLORt» — "Futlndo ao Dctllno" a "Dl-

nemlte 0 .Ininili-rr*,"
CAPITÓLIO — "Aliiilriiiitn d. Am.nlt*".

f^^ja********-***********^^
PU. UFNRÍOÜR DE

MOURA COSTA
UOENÇA8 DA PEIF - SfFII.18
RÜA DA QUITANDA, fi.-c-' and»r ,
D» 4 ¦• 6 hora» - Tel. M-t'.»^ 
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OIAIIO DA NOITI
at-TI

remi

O»»» i.»». tu g.;<<-»i«4.t vai )mt» ta mm*
mtmAe t o . ' = '¦ ¦ Aa fttn paitm ttlS
<««. nana <iõf da »•'*!,• qua a j»**e («.»«•
Na iMitaeira í--.i.í<.« que ie.ree.tf».

f*et t**ui' fatia.4 «-vii, un,* d&j d,, .*_,
ca ti it 11 et i»'. nir ti»t-ii. * ma l~*m i * ml 4; ->*

Vou .t.»»t:i* a fft* stisisa da tfttlretar:
M«!i..|litmsrar »* t mt —_r

-—*****-***»¦ .——_—»¦_____».

_X'^^TBa_Ml__1w ^m\^^§S*m\f

i j______a____
E Jo»* canlmua tau reaimhu )i alivia»
«*9 I (»»'-¦ 'r. irm »» Irtr-H/tUr rom O
i at. • mania a a chuta qut o ttptttm

SEJA PREVIDENTE!
Ta mtt a mmpta
ê •**•• alguat
i»»i*iiii*i*Vi4i

Meggotog
para e-aa-tfca.ae sua* «farai «fa i*h«|a,
***fiia4a* t emita* laJlipatifAt* **,
milkaalt*. gt*U.e*el imtta a ASr a
balia a Itmie,

MELHORAL E MELHORI

tSmmmmmWÊ

Quem é Adolf Hitler?

'i«U1« OFaTtltt K1!• »•! Pi W*
Initontontoi

inlantii
«Tat «r-tat ....'....<» 4* a«/in» t.

•<*-. -" 1--••'•* Md '"'••-¦ •¦..:,-•
».»!.. , iV«» »».'a».lil ¦,..,.'. ,.,.'.« «.-«»
ta .'..-.» »'..i.-.*t t> .* ...ii-.ti....'..,

41 í*l.-''*»»a.. 1 ... ¦•«•.«... •«» M-
IU'| t a,. '* 1.1.1/. *.,..».• a »'¦.-.».. t
,:,*,., .-i^xt. .-..:* 4* f-":'** *'¦¦¦"¦¦
Itt», *.<. < 11 t.,.-,. i ;¦• »...- -.5,..- v t 1II 4.
Ami*** '*¦•¦'¦ I -» 4 ''«•••¦'•• '<

0«»at«»«f •».»...,•..-...»•» itieieait a
t»..«; r-i, 4* f.mtt i-. •?....!*•.. «i| it»l
•tl/1 *,- I. .' .« ti IK, -..I * '.»
|i **»*«- «Ja «fa,

Af.ivef.oiiP»
*••««.-. aaat ttolti
«.i.i. ... P, t'-H**i ri..« •• «

4 \t.,¦¦. *.? Ir» . •»
• «¦,».„'.. !..»•. .,- «...I.» a

fJiMa >..»...

?W**»-'ii a»»».'- Mtnat, l»a|i
4l a •« - t »>»¦•« w '•• •

Vlaia t.i». t. ««...u. *¦ »..
•aa» •..,¦« a itabait laUada
Pat** «tf ».»...,. tiata 4a ttJttt*
ac| í. * itt *'*- -.'¦'. !¦».... •;«
».,«¦»-< ...;...» (Uai,,:.. *«a
tttlt* «¦•¦».. a)f «,.,;•.;«» u., a
«-;..-..... i. ...t.;» «Jt •«.:.«!
|*»Í* tfc- • *» l»ÍWH*,é*l

_ %» ,"•:»• E. ,< MM •»»!..,.
ifa i».»'»r.„.. a i*.«« /¦»« ri nt»
*;ii.. i'n 4» .;. ti <«,,».. ,i
'. I, i . ¦( .' ! ¦-;, . ti.. # fil*)*

da ir» •' " ¦»»»••. t ira» AWint
i-¦•»«• O .'.!•.J..íi.'-.». *....* it*.¦.i..» *»»» mm raalíi*, iniiiia farti»

¦ ii«(«Vt
Noivotloj

Reli »«-.'.*»»1« a ea*aat*nla 4*
•'•>¦/.'• '"•' l'r'.,!,. ti*, gt
»«. .t».H,..l.| Ci.»»,».

iCo».-.'..' * da i' .* '.'liai
• •t ladattrtii. Era a mtrmpa tta
•aa aa • m-n linhim ptrdldo lodo

4 »'-.i-t 4a r f*i:»i.*¦* -.r tm m«terli
• *t ¦*¦¦ t .Via -it . » «m ¦«
rr qat «• ;-.••• • 4*

Vea*»s eomprt*ntlitm a tema ai
•*.-.-!.. dt .!¦¦¦• t .- .1 dr do
artt. as cum»

O T ¦-.* V ;¦ í fe| u •, ,1», -,o
«i i: • -..- » da ». • .- de .*»•
!-*r.»' -.-Itliim'» na .•..»¦« Na

tanlmratt. .«. ' »•• llucentwrc aja*
4eo*a de modo {-.-.«i*.; ».: rom a
|" *f •¦':'¦¦ radical: * rtrA»4*\
tatrabem. qu* a r ! ¦«:*.. d* Illtler
eem» chanceler d» Itelch ni*» teria
o***irrido — pelo men»» atitm Ifto
teia — *tm at Intricai 4* Prant
»*- Papen. Mu ai natal mili pr»»ia.-.*»• foram, nio obttanle, a par'.-> <0 ,.¦.:•¦¦ na .". - • i. a
otopaçi*» de Rohr ••«'¦• f -¦..» »
belgtt e finiltnente a í' • - V uni

Logo *.*:¦-., da liquidarão do at*
tanto do í*; ' fnl a r .n, i«,
leontteeo moll» antn de " • - ..-n »
naa tt.-..; » cm qui o Intrantlcenle
Rtrmontl P i.-.c >ri «ra alnd* prt*mlir da França. Falei repetldamen*
ta tom varloi ;r .•.»¦; ¦» franeeiei
tnelutlve • eipeclilmintt eem Arli-
t|4*a Briaod. qua ie • rr. j mlnli»
tf* do exterior em 1925. A p-lm*!*TB tmprcsiio ,,;. ||r(, foi * de qu*mlnb* mliiio ton>r*ruirii um retul»tada favorável, embora e mlnitlrç
fraBel* d» romereln me flirii* et-arrajr mtla hora. Brland, peln con»tfaiio. mntlrou*ii multo «nrdlai iaempre me recebeu irm drmnri.DeJí-racadamente. entretanto, a «ituapSo («iiu um t«dn estará aindaraalto lenta. R corria em Parli anoticia d* que o Riiadr, MMnr Fran-«*» •« opunha i política dt aproxl*
msçJo de Brland.

Kio obilnnte. envidei iiforço» na•*ntldo dr levar adiante a rauia d*ura (ntendimento atravéi da .So-
eledade Franen-Alemí. da qual fui
«ra dot fundador». A temâo, po-ram, continuava « 0m Incldrativhlenlo ocorrido em Germethrlra.
ne Palatlnalo. de novo Irrlton ot
nervot do povo. Era ne.*e««arlo qureonfrre*-clat ulterlerrt fo.sem apra-
aidii, mai Isso, tegundo ficou pro-ido, Ji niio era mnli viável. Todoi
enei fato» te pinaram antes quet conferência de Lnearnn rntnrcaur
umi nova lírle de neiorltcAri, queforsm ssudadaj como o principio dt
um* nov» ers de bo* vnnlnde.

Se o gnvfTno alemSn daquele tem*
pa nío tlvetse aceito o Plano Young,
poder-sr-la conseguir enm toda a
eirteia alium progrritn. * trr-tr-lnm
obtido re«ultadoi mal» favorável». A
Ifltaçio daquela vel foi causada pornm sério erro p.IrnIAgicn do» slr-
nlll. Concordo em qui a Alemanha
tt achava numa iIluaçAo difícil «sa-
lamente naquela emergência, mt» t
prtcliament» mt «ItuaçSet dlflcel»
qui nSo devemot prrludlenr nt ai*
tontoi fundimentili, Teria tido facll
rtiiittr quando até meimo os sme-rleano» diriam: "Por amor d* Deut.¦Ja aiilnem I". O pigsmenlo «m
dtohrlro era simplesmente ltnpn»»|-
vai, porque dinheiro nüo ie pode
ptodullr eomo mercndorlns.

(A ascensüo dos nnrinnnj.snclnllitas
rol também auxiliada peln fnltn de
tato dot outros partidos. Já conlcl
«Toe fui levado pelot nnclnnnl-sncla-
llltts t negociar eom o Capacete d*
Aço aom o fim d* colorar ai tropat
SA, aob o leu comando lupreme,

Ceavertel dartntt ama m»llt Inttlrt
eom * rr*! r liu.i.ii,ií. . «;..f» t.
t-pteele de Aca. Na Bm. a ••« ni
mento dot n.r —,',.-, i,-», fai
ie)*llar|o p«r » » l'n— alerta timl-
lirmenle »-¦ •*•.-.•* •„•* havia • ¦"•
frita t«" • .•»»•-• t »n •»» , »
lat ia i»"*..I. 4n rhanreler Bin»
nlnt. rttUtam nt narlt .«•» •-¦»-.! .* a
tolerar Ri-tnlng. trm ler i*epr»»en»'•ii» em **a tthatele. te n ehanrt*
ler te dltpniette a declarar qoe rom*
perla rnm nt . »i» •. « •- • • ,:¦ ,t.
hei» diria naqt)e'e lempo' "%t Bra-
nine »»»»•.!'»• rom ot > t ¦'•¦->¦ mi**
n *pol»remnt tem entrar no (ablnt*
te*, ira o que te Ia farer. mat a
•»•¦»-.•« ala fnl arella.

fíraçai i ina (rande - ¦->.. V*'t.
Illtler ettava em "•- 'i -'»» de et*
piorar a narlinalltmo ofendido do
para alemln em favnr de «ea» pia*
nnt peimalt. I'*-» povo mm a Iradl*
elo do» alemlet nin pode «er Iram*
formado tm doell carneirada. St ai
torlal-dimorral» fo«i»m ttm p«oío
mal» narlnna.Ma». pndrrlam ler lor.
nado sttt r» ' 1 o mil» forte do
pttt. Dm mtelitro »o<*laMemocrata
do Rrlrh. Cotlar Xo«l<*. *ra mrlo*
nillttt. Pt Oito Rraon. o "premler"
toelal-demoera.a da Prattla lirette
tido pnnen mal» habll I...

Ji a Tratado 4* Ver*alhe*, do
ponto 4r vt«ta ironAmleo. »«¦»»••
errado, r. o Plano Young era um
desenvolvimento eonililenle dot
prAprlni prlnrtplot «irado* aohr»
que rrji. i»-.ii o Tratado de Ver*
talhei. Foi por •««» r»»"... que m-
Irei para um eomllt cujo fim ara
conirgulr um pleltlflto relativo
i qurstao do Plano Totin-r. ant*.
qu* elr fo»ar adotado. Sei qur m-i;
tos círculos «".» da nnlnllo de qnr
Mu aallaçio radical contra o
Plano Teung capafllnu Hltltr i
dir an .eu partido o lmprlo n«-
retiario para luhlr io pndrr. E iu
ttl, timritm que rm eerlm meto»
frtnee»el. o movimento contra e
Plano Tounc era nlhndo eomo um
renaicimento do eaplrllo de vln-
gan»a. Mu i Idéia di vingança
nunca me ocorreu nr.ia ennjuntu-
ra. Nem podia me ocorrer, em
vista dat derlaracfm qut Illtler
nlo crianva de repetir IqueU tem-
po.

Hoje flr-r.ii eliro que Hitler i»ti-
vi Jotrando uma cariada pérfida.
Ma« naqueles primeiro» ano», e
Fuehrer fritava repelldnmenl» o
fato de haver abandonado a idéia
d« vingança rontra t França. A
despeito d« tudo que ««rrevrra em
«ru livro, "M*ln Kampf (o qual— dlga-at d* paasaarm — nnque-
ta tempo rarecb de qualquer Im-
portanrlat ei* nlo ean.ava de re-
p«tlr agora: "Com a Franca Jl
nio hi mali nenhum conflito
Ou»r»mo» enterrar e p.il«adn. E'
ahiurdo estar aempre Irmhrando n
pove da Al.icla e da Lnrtna. A
Alaicla eertamante ttm uma po-
pulado qne fala alemln; mn» I
plausível que renunclemoa i Alai-
cla-Lnrana por motivo» superln-
rtt." fF.xntament* pela meama ra-
ila Hitler »m oon»ldernçÃo t ius*
cetlhllidnde itnllnnn, renunciou
mala tard* ao Tlrol Meridional, quté habitado prlnclpalmenta por ala-
miei),

Pe»soalmrnte aempra sustentei
que a aproximação franco-alemri
era mui» importante qu* a anulo-
alemã, peln menos pnra a pacifica-
çlo da Europa. A tradicional po-lltlea da Inglaterra tinha eomo
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ÜOIE

alva ifivft <•-.»-¦., ai r»i
tta 4o mnli.. »..•¦•.. «ra cam-
poa •!..,'.». »-..•« fai « :»*o
pela '* » 4e •••:''•. qut, aa»
i ui : :. » dete*ata — cama•'arlo Magna « j > — « uai
4t. Noa ||»r«»a de -.•-•« >'rm>H
t verdade, %».,.,•« i ».»,;.;» rt
prttentado romo um hnm*m qat
qurría domlmr a r.••»•¦- n. I'.i. na
•ntan.'». ai*ri.1ilu que ttt ,i . . .
animada par om prniamenlo mal»
alio.

A argulr: Minha* ?.•.¦•., r>.
toai* a flnaneelrai com a Pitild..
«nl.

. > * . ••¦-. 4* Erlfo Verlal-aa
4a Urro "Ea Flaanclrl lllller*'».
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-I Minlíl l'l IlHiMI IH ItlM.l l I.AI/.A — tanfatme naUriimbi rm
natta tslliim de tibid* tUlima. mttiraa-ic. anle»anlrni a a nltrrtarta na*
i.liri- A* *r* l'rt<r.i,,it,» Rangel latira. »»t»-«» 4a lenmie Minar! Mira.
aftrlal 4a neata Etértlla, tenlnda *tu»lm>nt» ni Dlrelaria 4r Mala-Mera»
m,*,*u per r»»r malha »r..t-u a raul aa p...»»» de tata r*_t>rt etn ttu
rnidrnrU. i raa Hamlro Magilbira. lll. A graiw-a acima rtpnacala um

atpwla 4a raatl na Intimidade

em* INCÊNDIO I
for motivo do incêndio o suo filial do ruo 7 de Setembro,

ETAM solda por pouco preço todo o seu variado stock de artigos
finos para senhoras à

AVENIDA RIO BRANCO, 108. ,

Conselho aos tristes
Devtm oi trltlei fii*r om »ut»- I

rxam* par* dttcnhrlr a eauia ou ai |
cauiai qua o» ac*brunh»m. Multai <
\tir« o m«l contiil* *m ihnplti.
perturb-içilo que. removida, diri *m'
resultado n desaparecimento di trl»-
lera. No estado normal hi sempre
motivo para encarar a vld» cm a|».
grl-i • otimismo. Quando nlo opu» i
verem resuII«do. forns-se necea»i* i
r|o recorrer a um médico, que va»!
rlflcarft «e a trl*trr» e.a deprratllo.
nervo»a resultam de aíguina doen* I
ca nu d* simples altrraçft" d" qui*
rrhmn humano. Nr»le ultimo caio
bastará, mtillns vriet, mfdlflrar *
nllmrnt.-ic.l" r usar um medlramen*
to tle b"tt foitforlca para restabe-
Ircer-it.

Simples drsrqulllbrln da tllcemlt
ou do metabolismo dos açúcares
causa desordens nervosas. r>tas po-
dem resultar lambem d» fslta de
elemento» fo.sfnrndos no organlamo
A medicina atuai tem recursos para
ambn» o» ca»"». Em ae tratando de
deflrlenel» de fósforo, a medida ?
fncll * eon«l»le em algumas InJeçHc*
de Tonnf"»f«n, que concorrem parn
que o paciente apresente animado
res resultado», logo nni primeira»
vinte e quatro horas.

Claudirio Vitor
— a —

Vitor do Espírito Sonto
-DVOOADOS

Roa «a QalUaa*. m»|*

TeJofana .1 MA

Condenação e
absolvição
de marujos

P«lo Cometho »* «TaHlçt ét I*
Aiidi'nt.1» d* Marinha, foram Julga,
dei ai mirtnhrlroa Joié H*>norato
Gomea • Pedro dos S«n<o«. dtnun-
clidoa prlo rrim* d* d«»erçlo» oi
quila foram eate cond*nada a
i'.iiuri» ab»olvldo.

5"

Um cientista
americano no Acre

RIO BRANCO, 38 (Meridional)
— Chegou a esta cnpilal, via Abu-
nA, o cientista norte-americano,
sr. J. Carwdcl King, presidente dn
Companhia Johnson & Jnhnson,que.
veiu estudar a Amazônia, como
emissário do governo da Washin-
gton, para levar a impressão nlll»
da, colhida "ln loco", dns pnssibi»
lidades dn regilio, pnra um aumen-
to Imediato da sua producuo dc
borracha. ;

Após conferenclar longamente
com o governador, capilão Oscar
Pessoa, o Ilustra visitante percor-i
reu os mais importantes valos pro-!
dutores da "hevea liraBilienses",
visitando grnnde numero de lerin-1
gais, tendo partido em lancha es-'
peclal para o Vale do Purús, até
Labréa, onda devera tomar n aviüo
para regrosBar a Washington.

V ,'¦•::,, ;¦;;¦•¦:. &í* :fP,f;fiP.:.
H __U__* - ... , .*l,',i'._.

A maior parte das impor-
feições da pele, é devida a''deshofmonização''

,0» horrt]A|taB hrodurldos pelas
glândulas M itarpi feminino, exer-
cem Influenflt deoli»v«. aobre a pé»lt. Multai iuperftlt-iaes da cutls de
grande numero de senhoras, sio
provenientes da falta de hormônio».
Quando faltam essas «uhstnnclns
glandulnrcs no orgnnlamo, a. pele «e
ressente, surgindo nela, mino. um»
porçfio de lmpcrfelcSss: pele flâel-
da. escamosa, manchas, rugns, ele,

Combatida * deshormonlzaçno quré a causa d* lmpcrfelçOcs nn pele.estas desnparccem pnra dar lugar »
umn pele boa c nincln. A pele esti,
pois, condicionada nos hormônios,
Por ls»o, para que n mulher tenha
uma cutli como convém, preolaeante» da mais nada, fnzor um tra»
tamonto hormoternpico, isto é, aiarum hormo-regulndor. Oforeno i umcxcelonte hormo-rcríulador qtt« ]«
va aot órgãos dn mulher, os hormo-
nlos ncccssdrioH no pertcltp fiincio.
namento daquileiL —• ¦*¦ •«»;•.,

MAIS SENSACIONAL
DO QUE NUNCA

Repleta das mais emocionantes re-
portagens, dos melhores contos, dos

mais divertidos passa-tempos

O
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CITA A VENDA EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS

INIMIGO DAS MULHERES, A* F. Oala
DOIS BONS AMIGOS, d* Jap. PewaU
ALERTA, ESQUADRILHA, da A. Wit.houK
VINGANÇA DOS MARCIANOS, 4* EA Hamftten
FANTASMAS NAO DEIXAM PEGADAS, d* Hélio Sovara!
CAMPOS DE CONCENTRAÇÃO, ia F. Ltpaitra
NO INFERNO BRANCO, 4, Harry Fiib.r
CUPID0 E A DETETIVE, «I* M. Flih

a mai*i —

CINEMA - RADIO - FOTO-CRIME - UM TESTE PARA
OS SEUS CONHECIMENTOS - MODAS - XADREZ -
CONSULTÓRIO SENTIMENTAL - PARA MATAR O TEMPO
- VIDA PRATICA — CURIOSIDADES — PARA A GENTE

MEUDA, no mnl* popular magazine

nC.Gfll-.Rr.
Qâô^J&^s^
V* mtAiama por 1$000, _» Capitei Fad_-.li 1$SOO, ao* I.Udo.
A VSNbA, UO», EM .XODAS A« BANCAS DE JORNAJS

• I- * a *f. n.i.. . 4* tt#ft»•¦¦t't (Uai'-* 1 ..'» ..,..-. . ..li»-¦ « .•••.. a •¦' ii... . i. !•?
m* tAMttl***. »i. • 4ti . , .ii«...i»
MKJtl - « I, 'l„.u 4* .,'¦». «!.•*,
tlr l^niilh»..

Oi p*** A* »»l»a, i . *, prttti»,..-.• 4* , ,,. ..„.,:, ,,,,«.,
ram f*lvii*{4*t ;*'¦ f*)ii «i . i»-
«¦ihhiota,

Cam a ».-...-.•» ,--..•» ,,..*. . .» . ...ií. .:, ||«Ht«|MÍn Ki tf.
lii>>i d» »!«ir« lu'i Um.itii.fr
hrapf. caniiaiita ra.*m«nio «• r*«..,.,«i.fr.u .!,..* «r#ç-i. tr. *»ot«i«la
!• ii •'»¦ t. (a*ialct«tt,
Cotomentos

R»«tii*«*«e.4 nma rlflKt, na
wnda 4a •• '»» 4» Rataria at U*
me, a- ti..* ..., 4>a ft 4» .).«..-« a

•*»an>«r.i»i da itnhuiiia VoU*>4i••'.. I-., . f,.i . 40 »r T«irla»
Wl'o C- í. i-.a , , i ... . »r. n,.
aala ..-..::»

Noscimontoi
i:*»i em »•» •« t Ur 4a »». .*.•••

nu 4r a: . -. , .. . ., ... ,. , ,n
a «•» •....:.!.. At am «.... i- qur na
Pia .»...« .i s* ... i « ,. .., u»"«.••»..«,

Botlsadoi
it.* i «•> eniiin» at -.$ ,;, t,

.'•' :> ¦ x A* l/tu»1».*. - .-¦¦¦,
do «troitt» l-aaiii liuii».-. lilln, do*a»al Uutia*- ... . _ .ai.

Cursos
ttm -¦,*! *i'.*r.*r, a mator tniirta.

te d«a* ir'x ¦-. .•-,, o . s«. d*. Afl.-I. ... Jr.a.i • :a " .-:. ' ',.. a
Ptlo pi ;..-. ¦ a . i-.a . ., **ri
inl'udo no 4ia II 4* junbo pro*
gimo.

l«m*nto Cutiural 4a Cata do Etia*
dantt 4* lliaill . »...•.. * dtt»
prrtar . •. .» * •», uma •. »i i-
rt -I» I» i,| ,-r* qut nio ?i',|.|-,
Por elrruo*'*! .i vatia». »«guir ca
curto» »,,.»,. 4a* . ,. .»..;,.
rlorva of. » . atilm 4 qu* * ;••
:'. ' - dt •¦¦*.¦„ t A* ll*t li.ltf*
t, conquanto nio seja a •.•¦»•,«
para *%p\<mr ***** o lm*nto «mb|.
doa «iludo» antropológico» bratt*
leiro*, apontara ':¦¦•'.¦-* pata «••
ludoa .'. ¦ ¦ a • , oiltrlor»*.

Dato a i- '• •».« de loaaa tt'.'»"» por .»• - curao t que a Ural*
:• dti ir.i.-.-r,;..» •»¦¦* mm*** tUa»
|faa,

Festos
Obteve um cunho dt mulla «le»

ganrla e anln-açio. a fr«ta danian-
ie, levada a efeito no« amp»oa ia*
I6ci 4o Club Municipal em bin*f<«
do do .v>¦ ¦ Eiplrito Joio .".»-;••':»¦• 

promovido : -¦» sua •-.¦•» a-• ri'-.:a tra. 4, Aurca c,:.»¦-«.

Manifestoções
Por mollvo di pistagem do ira

•nlvenirlo natallrlo foi alvo di
eiprestlra m .mi.«!.»..-'.,. dc tprrço
por parle dos seus amigos, c-legas
e admiradores, o marechal E-.p'iito
Santo Cardoso ,cx-ministro da
Guerra.

Viajantes
Acompanhado de tma «spoia, em-

tarrou pira Buenos Alrri o ir.
Afonto Celto di Ptula Lima.

Falecimentos
Kotlcln recebldn neita eapilal

dia conli do falecimento, un Saa-
loi, do tr. Mauro (itiulart Pentia*
do, funcionário da Mr»a oc llenda»
e Iraiio do ir. Orlando liouurl
Peitlradn, corretor di tegutut ntr
ta capital. **

O esllntn deis* vluv* a trnhart
Zrny 8A (ioularl Penteado, profei-
tora* e ex-verradora i Cum,4 Mn-
nlclpal dt Satitoi.

Faleceu nrsta e>plta1 • sr. Manml
Antônio Ferreira, ss»l»tente d« Cll-
nica C'rurglca da Faculdade Nado-
nal de Medicina e médlc» «»»l»trnl»
da S»nt» Casa de Mitrrlcordla. Del-
»» viuva 4. Mnrla Cecília Ribas
Ferrrira • quatro filho» menorct
Piulo Domingos, isplrante d» Mi-
rlnha Nacional; Carlos Augusto, Ho.
txrto a Fernando I.uls. O (nterra
reallr»-»* hoje, aolndn o feretro ri«
«Ua residência. A ru» Corrêa Dutra,
:l*)*A, para * «emltcrlo de Bão Joio
Batltta.

Uma revista f
O CRUZEIRO

OUÇAM, HOJE, A'S 19,15

« VARIEDADES »

Um novo programa da PRG-3

com * Oscarlto
Heatrlz CostaHor tenda SantosArarf de AlmeidaMoraes NetoMo
Fon-Fon e sua orquestraF.rlk Cerqueira

Gentileza do Matadouro AvI-
cola MAR E TERRA LTDA.

Radio Tupi
Dr. Agostinho da Cunha

CLINICA MÉDICA
DOENÇAS DA PELE — SIFIXIS

ASSEMBLfNA, 7.1 — Tclofonot «-11SI
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AS
GRANDES
REDUÇÕES
dcPREÇOS

NA

TRADICIONAL

VENDA ANUAL

CORTINAS-TAPETES
M0VEI5-DEC0RAÇÕES

AQORA SOMENTE

é5*R,»CARI0CAé7
BOLETIM DIÁRIO DA GUERRA
(CotKluido da J • pdolaa)

«rr.*»;». i:. - . a » »,« • luállta
r.».».!,.- i*ali_it na Alemanha

oi mumot ».¦¦:-..» t a *-.,.« .:.¦
:¦**-.:,•¦ qu* a ...:.. *::c «-« .«a .
na Inglattrra.

O npirlto naiUia ricoiava*** a
acreditar t •¦ « ....,..«, Mmeat»
um altmlo * * c»pai deita» [..»«»»•oni.riii a ra«;a superior ¦« «r'-»
paio pintor d* i» !¦'..». Adoll III-
liar, i»ria »¦;..-., eoragam * capacl-
4ad« 4* r»-. i ,'• para cumpr-r tio
¦obrehuman* ui. :.. Nio ««riam oi
plulocratat • a raç,a dtcad*nit, qu*
viviam p»-.» i-.ii. r .;.;.. 4o outro
lado do .-an ... qu* haviam d* laua*
iar oa .r .» !¦. ¦» a alnd* uitno»
aup«ri*io«,

0« alimãei Podiam *it*r, porlan*to, iranduilu», :.:i, 'a** aeontici*
ria, K Ooarlngo. «m au* valdad*.
taohando o p«.t. eobtrto d* m«da*
ihaa, proclamou qu* tomaria como
inautto p»i»oa) a pr*»*nca d* *'.ic«»
britânico* oo clu da Alemanha.

Ma*, * qu* parada impo**lv«l aoa
lnfal|v«i« técnico» 4o R«lch, mate-
rlalliou»** *nt«* m**mo qu* aa pa.
lavraa t*Id«* da boca «acancarada
4e marachal do Ar pod««««m »»r
•¦qutcld^a.

A R. A. T. paaaaou n* *4u 4a
Alemanha; vUltuu Btrllm, foi a
Teh*co*lovaqui*, chagou ao Bajtlco,
p«n«trou a fundo no Interior do
pa*, r«i|» v*z c-iii mil» «guranfa,
pr«cl«io * d«t«nvollun, c«rl» v»j
mal* (..ri* • aud*cloia.

O tarrltorio n*il*ta foi m iram-
formando *m campo 4* »»p,rl«n» I»•para o* piloto* inalt»**. a*ram a
prinolplo timldoa "r*ld«", l*vadot a
• falto *m p*qu*no* avl6*t, «uja
pr»«»nt* tio lona* d* aua* baa**,
•r* oon*ld*r*da pur at*m*rldad«,
d**p*rdlclo d* bravura, aaploato dt
•nirfla...

Pouco a pouo«, *ntr»t»nt«, aa ata-
qu** ¦• tornaram m*|» pod«roaoi •
cumtfiaram a «aluir ta <t*r**a na-
•lata cuidado* *»peclal* • qua**
aempr* pouco «omptnaadorae.

Hamburao a o* porto* al*ml«a
•ofr.ram rud* c»»ti»o do* apar*|h.o*
da R. A. P.j Colônia, Uannhaim,
todo * vala do Ruhr « 4a R«no>
aco*tum*ram-a* a e*r aa Inaignlaa
doa avlS«« Inimiau* «m «eu ««paço...
Atl qu« chegnu, com ••!« primaveraa oportunldnd* d* aaaaumlr a v*r*
dad*|ra ofrnalva. Oa piloto» brita-
nlcoa camprlram a palavra,

Para oa obaervadore* qu* nto **
rulam pe]o« "alotran»" da propaxan.d* Berlim, era fácil a pr*vi**i.i dn»
»cont*olm*nto» qu* «at&« *m «ura*.
S 4*»d* o arraaador bombardeio d»
Roatock, toi»nnu-|» claro qu* a cam.
panht *ér*n da R. A. F. contra «AUmanha ficaria condicionada ap*-
na* ao «atado atmosférico, XAt. »e-
riam oa "Me«»erchmlta* • o» "H«ln*
k«l« n«m «erlnin aa defeana anil-
atreat qu« havinm de impedir a
continuação do atnqu*.

Ouraali iria aamiau i KA»
maniit*»i« mal* au mtaoe mia-
clonirla c boute quem 4u« ».
do reinicio dtt Incurton tm Itt»
ga «tcala. AU a quinta coluai <-•*
anda por » .-, mal* ou tatnei t\t-
•Imulida aob :. i« ¦ -,-*.» ilurut n»
piorou a clrcumiancla •*.«-., tl.
aencla. Sempre -»»-•"». ^mnio penlcrlim por tapirar •« *ftt
Imiglntram lir cttaido « t t.l-
britânica. Oi ftloa contirmin*

t n »»» oplnlio, a nio nea «- i
dteemoa por li.o. A privlato tta
linha nada de mtrltnr.at- t*lnt i
entrar pelni olhai 4e lodt •

8e lurpreu pnd» ler hivlde au»
1* reinicio dn» allvidadei dt RAF.
retulti ela do formidável námirc
de avisei lancadoa almultaneimiati
ao ataqu» e da a»*om'»rn»a orilt!
UCie qui tertiitllr •••• »¦• - ,
macluo, o mtior, o mali ru •-
a mil» «mplo que Jl ar viu na bit*lorla da ailacin. Doa »..»•• -i
4eid« a Eacoula ill a eosla do et»
nal, levantaram vflo em hora t mt*nutoa difrrenlea mala umi ctnteai
4* *»'piadr*!'.*e qUe eonvrrglriB
Pira oi objetivei earolhldo», i»
•ruindo provavelmente Itinerária
4lvtrsoa. voando a alturai vt-it*
vel», earregadot de bomht» »-..
«laia para rada e-pecie At alvo t
que ae drslln-vam. E tudo lua felreallrado eom uma tal prtcltli
qu* o* efeltot oMldot forsm mlil-
moi a mínimas ss T—r'.*» i l«mia*•ar. Rom»nte an» té>nlr-t» . dtdt
conhecer t* tremrnda» dlflcnldidai
d« «emelhnnle operacin. aoi ill-
toi apenaa t permitido avalli-lt
por alto, certos de que a r.« *••.»
fira alím do que lmaslnirim.

Ae ntnloglimo "Coventrlur",
qua oa alemlet Inventtrim ts
mimflrla de tru ataque a Convir*.
trjr. oa Inglesei npBem agora • Bit-
loclamo "colonlíar", no «tntido ê*
rtsponder i deatrulcSo pelt iif
trulçio. Asalm eomo a eldad* brl-
lanlca passnri a hlatorfa rnmt
uma dss eldnde» mirtlrrs di ri*i
ra atual, Colônia aeri Imcrlt» n.
mo o dnmAtlco ilmbolo de um rre»
glte de aingue • ruína*. Mi» t
um* diferença entre oi dolt i1*»
que*. O» «lemSe» e»p»ravsm b"*
o arrssamrnlo de Conventrr for»
çar oa Ingleses i capltulaçio r*U
terror, depois de se lerem eonvíli"
cldo de que pelos método» nrdl*
ntrlos a vitoria seria lmpo««1vd:
ao passo que ns britânicos, dripe*
Jando mllhare» de tnneltdn» ira
Colonls, teem um ob.ietlvo mlMIi*
deftnldn: nentrnlhsr o ennca*i dl
Renanls, ellmlnnr o prinrlpsl ern-
Iro Industrial do pais • urn n*
de comnnlencfies de suprema l*n*
porlanela. O terror é pira ni ln-
Itlesea sdmente uma eontequrndt
dn poder dns armas militares. Pt-
ra ns alemfiei ele é uma própriaarma.

DR. OTÁVIO DE CARVALHO
— l*raf«aaor 4« Ollnlea aftdtea -—

-aSSa^MD^r.^1*!-™!4-?." ««"*!• 4» Aeadtmlt Nacional a* M*_cta*«mude yroprlo *obr* e tnUmanto da ANOIKA DO PErro t tm «Lt-arJUaOASTRODVODENAH
•LANDULAt N mscKEÇAO INTERNt B NUlHlfAu

Realdenola: Avenida AUtnllea, 150. rtt. O-.OC.
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O sulbmaráno que afundou o "G. Dias" tinha
na torre uma cabeça de bode e çrandes chifres

ESTA' FERIDO
0 COMANDANTE

Sam aviio prévio, e cargutire io flutuou 7 minutos !
sa|-,iid» f-iiiunlraejo aflcIaL peattlteeda «tn •nli* rari* «litle

r «.'• 3- et iu'-iii»iiii"* ala fito arabam d» ahaur mal» um nafta
MinltUe. na mia para <m i »i»at>.i 1'nlatM

Ot •!«'.«<•• lolalliarlet à no«aa natciacáa merrenie nia not
itirpi«j«ndrm nem aMuitam- Faiem pana 4a plana At Intimidado,
¦8¦:'. .-i.iaio a turii* d* ne-rtot da aut ot natlitai ** tuilliam. alia»
triii ***** • '¦' retitliaitn* i.» lula em qu* e»tlo tuttimtMndo. ('ma
«n rracattada a arma da qulnta-coluni a da «tplenaiem. articula*
dai para at *|ltlf;Ae« Internai a a ptrluibacAo dt natto trabalha.
\t*»nm m*o do Ultimo Imlrumenlo que lhea retl» — atemorirar
a» '•'"•'"•" nartonalt, alarando-lhee a., narloi R ampenham*
H, r«m miUi ardor netta («rufa. quando matar « ImpaHanrla da
,,.:¦•. ,i-\o tt* t (IraiH att-*,*, tn** r«tado* Cnl«l«a» para a final a
-¦•'¦»» decltito detta , ü>» t«,nlia « barbárie «. a dttpotltmo,
5«ma». «rata» ai no4tat maravilhou! reterra», ao ImpnUo dado
it nottit Indaitrlai o aot vliorotoi wntlmentot amerlrantitat da
nona poro, um dot trandr* • decUlto* -front*" da iuí» mundlalt —

um "front" da produ>*So. de oVattectmenioi, lalm ot malnret. dai
mittrtat IndUprnta-reli át fadrlcat amrrlcanat. A retulartdade da
n«»K»t (onatclmentot * nm» dai t«iarana;at dt qua o» artenatt a fa»
brlcat dot CtUelot fnldot continuarão trabalhando wm Inttrrup-
cia. KntUmot-Hie* malcrUt ettfnelalt t. por outro lado. tuprlm*»»
cam nowot produlot multei mertadot contlnanlatt, ttolado» d» tua»
fonle* forntcardeira* pelo conflito not maret.

Ainda rewenltmente. na tau frandt dltcuno da Frlmtlro de
Mito. • pre*ld»nla Variai fonrttou-no» a quo rtdobremot nottot
ttfercat, para maior, mait dMlilea colaboração aot nottoi amls*t4
parte-amertcanoi. n»» palaTt» de ordem atiá tendo cumprida. O
Jlrtttl luta wm dwawmbro. nai trincheira* do trabalho • da pro*
daelo.

f-mi.t»eii.te.«e. poli. * Importância da notto palt, com tutt rt»

ttrratt icu trabalho a o etplrlto dt um poro. "» ¦*-* •»*•• ** •****«
0 Interetit) do EUo é amedrontar*noi, afundando noitot natlot,
tentando Interromper ai rtmmai de matéria prima ái fabricai nor-

u.amerkanae. cauiando-noi prtjuliot de dinheiro • dt tida. na ei-

manca de que rtcutmo» t abandontmot nottot eompromltioi.
ritl aot kh eompromlweM, • ltra.ll nlo mtntlri. entretanto, á

tua pataro • oe ataque* de que fermoi rtllmae to terrlrlo para
fortalecer a drclilo que attumlmot de ajudar ot Ettadoi Tnldoi na

iuen» de rida e de morte que «iilentam contra o natUmo e teui

icquatee.
A NOTA OFICIAL DO TORPIDIAMINTO

Comunlea-not • Departamento de fmpreni» • rropaiandai
-No dia tl de maio, foi torpedeado e afundado, no mar do*

Caralbat, por um tubmirlno Inimigo, • naeto cargueiro "GonçalTe*

Dlai" do Lolde Braillelro. quando em elagem para Nota Orleant.
Cm naeto da Marinha de Guerra norte-americana eonduilu

par» o porto d* Key Wett quarenta t cinco tripulante», dot qual*
St, tneltutTB o comandante, te encontram llgclramtnte ferldot.

rerderam a rida oi tripulante! Ulyiaei ferreira. Imriai Mar»

ttBtano Sllta, JotlnUno Euteblo Santana. Manuel Elpldlo, Joio

lorartna Sllta e Joio Tele» ValaniueU."

O 8.° NAVIO BRASILEIRO
TORPEDEADO PELO EIXO
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Oa plrala* qu* operam ao Mar
(Via Can-allma. pn>air|*ticm na tua
•jtíjtpanlia taiiKUliinrl» de «tra-
«c-»lçlo d* frota marcanta ru». Io*

Atj-ttaan a^ora d* torpedear,
«ot» ata ma*atmot rasqutnlea de co»
y-íti-ilJ» e traia,Ao- e oitavo natlo
Iti-aMllelr* qna navegava, cora o»
•yn-eVa abarrutadoi de carta, com
deet.no a XoTa Orleant.

A POUCAS MILHAS DO POR*
TO DE DESTINO

TraU-ie alo vapor nacional
•GonçalTe* Dlau", de 4 OtHI tone»
ladaa brataa e que porlcncU ao
Llejjrtl Bratllelro, para o qual foi
adquirido, am 1080, na América
do Norte, Juntamente com mal»
IS unldadca da aerle "Hrann".

Eeae vapor, um doi mnla mo-
dernoi e velozn da no»»u prlnct-
pai aamprcia de nov«'gnçi"l«i, tinha
qtando nave-gunilo aob pavilhão
norte-americano, o nome de "Mor-
rnacaun". medindo d* eomprimen*
to 118 metro* c OS, por 16,81} de
boca e 0.70 dc pontail. Sua velo*
eldado mMIa liorárlii Ia além dc
18 milha*.

Sejgundo noi Ida* recebtdaa na
aolte de líbado neita capltul, o
menrlonndo Tupor foi torpedeado
a pout»n» mtlia» do litoral norte-
americano, quando faltavam tal*
ru «iM-nam alguma* hora* para
qne atlngl*»e o porto do Novo
Orleun».

SEIS MORTOS
O ataque axorreu oa nolta de

(Continua na J.» pdffina)
(Concluído do 1.» pdpína)

24 de mulo, dozo dia.-., portanto.
dcpeilü tln aua partida do Recife,
oiKiit completou o carregamento.

Tor orn.itão do nunfraglo per-
deram a vida, de acordo com in-
tormiiçAoH at«S agora recebidas
«ei» do» aout 51 tripulante»». Oa
«obreviventeM eontegiilram alcan-*tir, nas baleeiras, um ponto da

JoAo llntitit, fíomt» dt Flfurirrdo, romondonlrt Manoel Duarle, Imrdlatot Ouroldo Cordato dt Andrailt, 2* pllatat Oi-
irtddo HrlImrlUrr, I* mdiot llaroldo Satrimrnla fíomtn, I* tnaiiuinlitai Aliplo Trara**a* do* Santo*, 2 maquInlUai Cri*'

pim Timóteo dt Uma, 2' ramittarla, t Jotè Trlr* lalanturla, ronlra-mrtlrt

rotla orldrntal dot Ettadoi fnl-
dot.
CARREGADO DE CAFÉ', MA-

MONA E OUTROS PRODU-
TOS

O "Gonealvee DUi" U c.irregado
de produt-oa divertoi de»tlnadot
aoa Kttadoi Vnldot, levando no»
¦eui porAee contlderavel» volu-
mr» ale café. mamona, algeadno.
cacau e outro» artigo» de «r-xpor-
lação BBClOBBl.

OS TRIPULANTES MORTJ.S
Sabe-te agora qua oa trlpulan-

tea mortot per ocatlio do torpe-
dcamento *io oi tegulntea: Joié
Tellet Valanbualla, contra-mea-
Ire; Joio Beverino da Silva, mo»
to de bordo: Manuel Klpitllo, ca-
ho-fogulMia; Jovlnlano Kai/ililo
Saaitauta, foguista t üeverlno Mar-
tlnlano du Sllta, foguMn; e
filme» Ferreira, ajudante de oo»
atnhelro.

ROL COMPLETO DA
EQUIPAGEM

A trlpulat&o embarcada no Rio
era a ttegulntc- João Butilta Qo-
met Figueiredo, comandante; Ma-
noel Uuurtc, imediato; Alacuy
Monlt Bouza, 1.* piloto; Oiwaldo
Cardoso dc Andradt, 2.* piloto;
Oiwaldo Hclimeliter. 1.* ndiotele-
grotiita; Murilo Ferreira da 811-
va, 2.* radiolcltirafiita; Benedito
Elmlulo Batiita, conterente de car-
ga; José Tele* Valanzuello., contra,
mettre; Eduardo Troltinho Ferrei-
ra. enfermeiro; Manoel Niiliot Ca-
mtrt, Curplnlciro, Joe* Ablstenio
dt Hliva. Au mito Domingo» .Snlies
Artur Barbam dot S*ntot, Sccundi-
no Cecillo Pereira e Manoel Nau-
cimento, marinhoiros; João Au-
guito Ferreira, João Roque de Li»
me. Armando Pacheco da Silva,
Jil&o Severlno dt Silva, Manoel
Leopoldino doi Santos e José Joa-
quiin Santana, moçoii; Harlldo
Nascimento Gomes. 1.* maqulnistir
Aliplo Travassot dos Santoi, 2."
muquinlsta; Joit AWti Figueiredo.
I.* mtqulnltta; Joio Antônio du»
Santo», 4.» mtqulnlitt; Alcldet VI»
tira, 6.* mtquinlsta; Raimundo
Barbosa dot' Sontos, Beverino Bi-

radm Ptrtlrt, Mtnetl r. ;- : - de»
Bant»*, Joio litoltt dt lillta. ila-
UMl CantleJUBO • ...ü-,. Mannt*.
Ricardo dt Uma a IVoeoplo Itt
not dt c> ta i. -> , '. * :*.,*'t
•¦>«...: Ptrtlrt da Silva. Ovlnta*

no r.ua-t it Saatana t Severlno
Marilnltno d* Sllta. (oaoUltt
Bruct '.-..', de Ca»tro, Joio Pau-
Uno dt Silva, earvotlre; Crltplm
Timóteo dt Mma. 3.* comktarlo:
Clntlno dt m¦• .1... 1.* eoilnhtlro;
i',il i Otrmtrio d«i Sinto», !.* co*
ttnbtlro; Ullaiita Feirtlrt* ajudante
eoilnhtlro; Jullo Ftrreirt de Lima
ptdtlro: Jacob Melul, talftlro
Jeié ei ««. ScraPUo r ¦ •¦» dt
Stniana, Jori* Calhtlro Pclsotoi
nta-nardlno Primo Sotre», ttltel»
roí: Alfrtdo Eugênio Stntltgo, NI*
lo •'- •' Utll, Krlvmor tltitrn dt
8llva * Walttr Uendil Tavaret.
mtrlnhtlrei.

A INFORMAÇÃO DA EMBAI*
XADA BRASILEIRA EM
WASHINGTON

\VA»ll|*.OTO*,, 1(0. PI — Vt-
«.aa!» — A i;,nliaiiaiaal* br*»ld«lr*
BB8iiiii.ir.il qua • ainil,. oar,raiai.r br*-
all«lro "..i,m_«li,a ula*". *«•• «tarado
•jai. «mt auh'ina«lnn aa Mu Ua* Ca-
•ralbaa.

Tr*aa-*( d* aaa n*vla I* 4.1*6 la-
latadaa. «laan» er|pa|»e,ar* d*»*pa-
,»r»,iiin, ernalaa iiuer"» *|4o aatltoa

DECLARAÇÕES DO CÔNSUL
BRASILfiRO SOBRE 0 TOR-
PEDEAMENTO

HE WM POHTO DA COITA LEÍTB
in.» r.!tr.iiaai* UltIDOI, a tf. r >
— O eon*u| braallrlro nt««* poria
ttu « «raulM* drel*r*cla>:

"O lorpe«I»*en»nle> d* "Guatalvc*
Olaa" oonaalluln pnra ad* ar*nda
aurprraa."

O» -B.BlBrrtlinalc» i-||»at«r*m ¦ »al*
rlaliiai» cm uni onlliua e»p«eiul alo
trux Vcrmclh* Xairi(-.4m«"rlca,a,u,
qn* a« rna*aarr,.iiiiii ale tratar alo. Ir|.
p.Blunar., «ram preciaamtBt* ia ku-
ta»,

OFICIAIS DO SUBMARINO
RIRAM-SE SATISFEITOS
COM A FAÇANHA CO-
VARDE

WASHINGTON, 2 (U. P.) — K«*
t-cle>ll-»e agaarn qu* n* oficiais do
•ulminrlno que atacou o navio nu-r-
cante br««llelro "Ce>na;olve» Dia**
— tubmirlno eu* presumivelmente
italiano — Interrogaram cletl«l*men-
I* o» tripulante» dn vapor afunda*
do, rlndo»»e hastnnte • parecendo
multo antlaalelta.» com *¦ rc»po»tna
aahtidat quinto A nnRÍon*ll«lade d"
"Conçaalvrj Illaia" • aua tonclagem

ITALIANO 0 SUBMARINO
ATACANTE

E.M UM PORTO DA COSTA ORl>
IiNTAL DOS EE. UU., 2 (U. P.) -
Um sobrevivente tio vup°r brasilei-
ro "Gonçilvei Dia»", »fund*do no
Mar da» Cnraiba», declarou que •
*gre*sor era, ao que parecei de na*
rlnnallilade Italiana. Acrescentou
que o submarino em quettie er*
perfeitamente Igual *o» qu* • Br*
lll mandou construir n* Iull*.
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AGUDAS OU CRÔNICAS - PRÓS-
TATA - BEXIGA - RINS t URE-
TRA - DOENÇAS DAS SENHORASVIAS URINARIAS

Trai*, rápido em 10 injeções intramuscuíares
PkO itiniAtirtirc ' d* Setembro, 323-1.° *nd»r, Telt-
JJK. MAKlUINCaVCtO (on* 23-8600. I 4* 12 • 2 t* 7 hora»

APARTAMENTO MOBILIADO
PROCURA-SE LUXUOSO t

Em CÒPACABANAi BOTAFOGO, LARANJEIRA», IXAMENOO, eom ampla,
acomniUçOe», boa tala dt recepcde», lnttalt{6ii domasUcai modem»» e bam
tilli .a..a*, ,.aru senhora estrangeira. Responder para eite Jorntl, Cslx» N. 1.402

aa**aaaaaaaaaa)aaClinica Dr. MuriHo Fenles
Doan-jai UrinarteM - VettiaitataM - aVaamfM «ia laakaraM • fltanr-

gia Geral - Ondai Curtai. Av. Mt IraiMo, 111-A, \9*. **a»

16 it 19 horai — TeUfoaai 42*7427

RIO-S. PAULO
em poucos minutos!

Da fotol Nenhum maio d» comunlcaçéJo » mali róplda
do qu» o telefon»... num mali prdtlco, afieianta a aco-
nômico.
Êita larviçol inmpra b»m dlipoito - o TELEFONE — n8o
ta cama nunca de tranimitir fielmante luai ord»m,

pedido», felicl!aç8ei • tudo mais quo deie|or
Uie o talefone interurbano t l»mbre*ia d» quo Ile defend»
realmant» i»ui 'ntereiiBi, porque lha prooorciona alta
dupla ateonomlai TEMPO e DINHEIRO I

Ai llgacSsi Intarurbanat, quando padldar. poro qual-
mutr ptitoa, "talafona para telofono", tao mait
rdpidat • cuitam menoi.

COMPANHIA TELEPHONICA BRASILEIRA
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DII tt-lM COHTOS-S. JÉ
Grande comício em
Porto Alegro
MMTtXim O rEITO DA fA*

PORTO *:.»¦•.»!'. I (A H.) —
Tevla a .-¦,•-•« ale i »•.. i pr«>
flllia • alrtilmtaia data plraiaa ata
Klia telaliiaila qa», Min ataei-ira
rvpeilo prla - > * • « * ». pro-
«Beata ftitr «tat *aaaa • .. . ...

• . a • a* t .aa >¦.!,. O
ae*.- *i« f«llo dt teU-cto piirlclt
contra t* u ¦"• qa* ,.• »- > •.¦
tlt* ma ru de n. :¦. . I»\* taaer-
mt ,..•¦•* tm le»4o o ptlt.
neladamtnti nttla captial. rrai*-

>a>4 • a ;" "» 4 » -•>'. tolda»
da* do ar, a I,l|a 4» :••!«,, Nt-
rlanil f.-i rtatlaar amanha fran*
dt «»n.n.» •* 1. ••••!« 1 Ptltcio do
Qaterao. A^atallrlo à Imponraalt

e «a',.'.:'. t ot »it. f-.lnt.lro Apo
!»-!- tiltN e •¦-¦'•: • ¦• •• Cordeiro
d» PUrla. aqutla eomo reM>rr*ta>
itnlt ala llottrnn Federal, altm dt
«*;•-»« » :' "' *. a *'• t --.':• i-n Par-
a« 'i a» • • assi , r•*.! *i tendo
* lnilltul*.lo p»«- -¦ ¦» !r-.S *»•
Ia eoncltado ot nuclroa munlcl-
palf rara qae rttllitm comemora
.«,. |n*ali Idtnllct».

0 substituto
do Enforcador»
quer matar
todos
os tchecos

Chagou com grond*
valentia
LONDRES, 2 IR.) — 0 na*

«o "proMtor" da Boêmio • Ma-
rav.o, Kttit Doluegs, anunciou
numa conferancla concedida ai
Imprento qua o atentado •
Koydrieh lomtltuia umo "ra*

lio oficial" paro uma cornlfi*
cina em matia de teckecoi.

Qual será?
a "lady-croner" da
orquestrado Chiqui
nho § tou ritmo?

OUÇA, HOJE,

Radio Club do Brasil
A'S 22 I MEIA HORAS

a tegundt « Alllma irml-flntl onde
lemarao ptrte tu iriulntr» randldt-
taa. Jâ clatlaftridii na (ate prell-

mlnari
RCOINA HELENA

EDNA CARVALHO
CATHRRINE LOU

CLf.-A MARQUES
MAROARETII I.Of

Eil* tenitclamal proftama <i uma
oferta dt A NOBREZA, a eaaa pre-
feriai» pilta nolrae moderna* ••MaonAmlraa.

95, URUGUAIANA- 95

Umo riviito ?
O CRUZEIRO

A frieira dos pes
alastra-se rapi-

•lamente
8» o tenho! lem comlchlo » ir*

Jor noi p-i, ttfoltmtntot, dowro»
nt rtchttclurot e trtetra entre oi
dedo», toiba qua totre do cnimtdo
falto ácido úrlco doi pét. Em» In*
fecç&o é camada por um germe ln*
ildloso t »e alaitra rapldtmente. Ht
nSo for combatida em tcmaapo, i»de
dtr origem • tcrlat e perlgoatat
docnçtt. Trate-» eficazmente. »d-
nulrinío hoji intimo, *m iut f»r*

mad». um vidro de 8KIN1E1NE.
Apena* uma apllcaçíto de 6K1NIZI-
NE tcabara prontamente com a co*
caíra e ardor doa pés, e em pouce»
dlm de uto SK1N1ZINE matará
completamente o germe que prove-
ca cm» Infeeçao. Faclt a agradtvel
de mar, náo dupendloso, 6KINI-
ZINE é eflcat ni tratamento do
chamado falso ácido úrlco doi pé».
Experlmentc-o e o tenhor ae oon*
vtnctrá dot teu» bom cfeltot.

Avisos Fúnebres

24 HORAS DEPOIS DA AÇÃO
DA P. A. I.

O eariutlro "Gonçilvu Dlai* foi

torpedeado no mar dai Ortibti no i a-jfto da am aparelho dai Forcai Ae-
dia 24 di maio. I reni Braillelras, pondo termo í pi*

Isso significa «jue t igressSo foi rataria dot lubmnrlnoi do EUo a»
eonsumldi 3i horti dtpoli da juita largo dai coitai do Nordeite.

D.° LÍVIA RECHSTEINER
PEREIRA

t 

Osvaldo Gelli Pereira, o Comandan-
te Adalberto Rechsteiner e sua se-
nhora D.1 Alice Osório Rechsteiner

participam o falecimento de sua senhora
e filha LÍVIA RECHSTEINER PEREIRA e
convidam os parentes e amigos para o en-
terro a realizar-se hoje às 14 horas, saindo
o féretro da Rua Eduardo Guinle, 52 para
o Cemitério de S. João Batista.

0 G U R f apresenta AS AVENTURAS DO BILUCA Continua amanhã
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Chega Preso, ao Cairo, o General Alemão Ludwig Cruewell

0 Maré c ha Iflché laia ao D lfl RIO D fl NOITE sobre

&
CONTRIBUIÇÃO

NA
DO BRASI
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Reserva bem formada do Corpo d
Saude para o serviço de campaoh

PAPEL DOS MÉDICOS BRASILEIROS

UM FLAGRANTE DO BATISMO DO "BRIGADEIRO LUIZ ANTÔNIO" — No registro quc
ontem fixemos, da imponente celebração promovida pelo Campanha Nacional dc Aviação,
no aeroporto do Calabouço, para incorporar á flotilha do Acro Clube dc Cruz Alto, no Rio
Grando do Sul, o avião doodo pela firma Monteiro, Aranha & Cia. Ltda., estampamos um
aspecto dessa mesma solenidade, dc que destacamos hoje o expressivo detalhe acima.
Aparece a sra. Luiza do Freitas Vallc Aranha, quo foi a madrinha, batizando o apare.ho,
vendo-so ao fundo o ministro Salgado Filho, quo presidiu á cerimonia, e o sr. Ciro dc Azc-

vedo Marques, representante do interentor Fernando Coita na bela festa aviatoria

O "••-»• . ns .--¦ «in Orand*
Ouerra do a-iculo. entloa * i. ..-¦•: •
uma aa..-.*. er nfdlcoa •-•>;¦»
trtola*.

O» wrnço* i>r«»uJi-i pelos fa*
cullallvot braallcira», hu* te Io*-
lalaram oa França, num hoipltal
próprio foram reteiantca.

A MisUo Medica Ilrasllttra tive
eomo chtfo o marechal l r.n-
A**»', figura llu*lr« do no**o
BxArelte.

Eaiamoa te teganda Orand* Oa*r*
ra do sfrul» XX. O mtrtxhtl Aeh*
qua presenciou o* horrores da con*
fUgniio d* UH-I-IS. «Mltle.
hoje. oa efeilot Iremcndm qu* o*
plrataa nlpo*esii*fa*cÍtlaa Impõem
A humanidade.

DIÁRIO DA NOITE ouviu a
palavra aulorltada e rrtpcilatel do
velho militar. Elo soa fala dos
serviços prestados pela mlstlo
que chefiou. K que auas palavras
valham como um Incentivo, atu-
atmeni*. aos médicos que s*
aprrslsm para dar os seus etfor*
ços no beneficio da 1'Airla.

AMEAÇA PARA O .Ml MM»
Iniciando a sua rntrevitta, de-

clarou o marechal Felipe Ache:
— Neste momento do ameaça

para o mundo, acho bem oportu-
no relembrar o feito da Mlsslc
MM!.-» Brasileira, quc. na Gran-
da Guerra de 1911. tanto elevou
O nome do notso querido Brasil.
Nfto se pode deixar de olhar com
simpatia e aplaudir com entuslss*
mo a patriótica Iniciativa autor!*
rada pelo ministro da Guerra, ge-
neral Gaspar Dutra, mandando
abrir um curso para os médicos
brasileiros, constituindo, ssMm.
uma reserva bem formada do Cor-
po do Saude psra o Serviço de
Campanha.

Principio agradecendo as refe-
renclss altamente elogiosas a mim
feitas, pelo distinto e velho aml-
go dr. Parreiras Horta, onde se
manifesta multo claramente que
foram feitas atravéa da patente

Com ayua do rio que se tingiu do sangue dos Emboabas,
foi batizado solenemente esta manhã, no Calatouço. o
«Primeiro Almirante Lord Cochrane-Marquês do Maranhão»

Discursaram na cerimonia o sr. Arnaldo Guinle, entregando o avião em nome da Cia. Docas de San-
tos; o paraninfo, almirante Azevedo Milanez; o representante do Aero Clube de São João dei Rei, dr.
Gabriel dc Rezende Passos e o prefeito da mesma cidade, sr. Antônio Viegas — Uma delegação san-
joanense assistiu á cerimonia, tendo falado em seu nome o advogado Belisario Leite de Andrade

Revestiu-se do grande brilho a,
cerimonia do batismo do "Prl-
raelro Almirante Lord Cockrane-1
Marquês do Maranhão", oferecido |
pela Companhia Docas de Santos.

A tradicional cidade de S. João
d'Kl-Roi prestigiou a solou.dade
cora a presença do uma numero-
sa e seleta delngação, em que es-
tuvam representada* todas as suas

Os comerciais paulistas ofereceram
i avião à mocidade brasileira

A entrega do cheque ao ministro Salgado Filho
3. TPAUT.O, 1 (Meridional) — A. trlbulçôes do» eomcrclarlos locais,Tasilsraçâo ilos Empregado» no Co,

roorclo do Estado de São Paulo vao
floncrotlznr a primeira etapa de seu
notavol empreendimento cm favor da
Campanha Nacional do Aviação Civil

No dia I do Junho corrente «eguirá
•paro. a capitai da República uma co-
missão de diretores daquela entidade
para entregar »o ministro da Acro.
náutica, por intermédio do ministro
Marcondc» Filho, um choque com a
importância correspondente ao prl.
meiro avião de treinamento quo os
eomcrclarlos paulistas so propuso,
iram oferecer fi. Campanha do Ar.

para osso aparolho será sugerido
«5 nome "Comerclnrlo Bandeirante",
de acordo com o resultado do pies.
blctto organizado pelos sindicatos
filiados áquola entidade.

Para a aquisição dosso avião con-
trlbulram mais do trinta mil comor»
ciarios paulistas, através don 'Oito
sindicatos filiados â. Federação,
alfim do outras contrlliulçflcs fctt.i»
Jirotamento d esta entidade. As
contribuições dos comerciado» veom
a. :irli. foliais ua bus» do um mil réis
d* eada um, dentro portanto da»
buiis possibilidades financeiras, •

Em vária» cldad»» do Interior du
nosso Estudo, mesmo onde noã c*l«-
.',* sindicato filiado á Federação,
•íiOt>***ua a r*oolhim*nto Am «km*-

as quais sorüo aplicada» na aquisl
Cão do segundo avião a ser oferta*
do em breve,

A comlssio de dlroton» da Fo-
duração dos Empregados no Comer-
cio do Estado do São Paulo, queseguira est asemana para a capital
da. República, leva também a incum-bencia do entregar ás altasauto-
rUIadcs trabalhistas do pats oxempla.
res dos anal» da concentração dos
delegados sindicais de comarclarlos
realizada nesta capita] em fovereiro
último, sob os auspícios daquola
entidade.

classes sociais, sendo numerosa a
participação de senhoras e moças
da sociedade silojiianenso.

O prefeito da cidade, o ropre-
aentante do 11° Regimento de In-
fantarla, médicos, advogados, pro-
fessores, pilotos, uma caravana d*
quase 100 pessoas, vieram trazer
seu aplauso e demonstrar seu en-
tusiasmo pelo gesto do ministro
Salgado Filho, entregando ao Ae-
ro 'Clube de sua cidade o avião
de treinamento que tem como pa-
trono um batalhador em prol da
nossa Independência, uma evoca*
ção dos feitos da altiva comuna
mineira, onde os mesmos ideais
encontraram guarida e desperta*
ram os primeiros lances de emau-
clpação da nacionalidade .

Iniciando a cerimonia, falou o
sr. Assis Chateaubrland, que foi
um estudo da figura do Lord Co-
cltrane, exaltando o gerto da Com-
panhta Docas de Santos e saudan-
do o paranlnfo almirante Azeve*
do Milanez.

Salientou ainda o orador a ex-
oressfio da escolha do dr. Gabriel
de Rezende Passos para falar na
solenidade, como delegado do Ae-
ro Clube de São João tflül-Rel.I

\\%tSm%S( 5HEAHER TAYLOR
li&^WDSSMUUfRTC- «JR \ W?JÍ* J
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A ORAÇÃO OO PAKANIXFO,
AI.MIHAXT10 AZBVKDO

MHANE2Í
Falou, então, o Ilustre padrinho

dt» "Primeiro Almirante Lord
Cochrane — Marqucz do Mara-
nhSo", o ministro do Supremo
Tribunal Militar almirante Azevt
do Milanez.

Oepol» «le fazer um mngniflco
estudo da vida e dos gloriosos 

'fei-

tos do patrono, o ministro nlml-
rante Azevedo Milanez destacou o
papel saliente da ligação entro a
Aviação e a Marinha, simbolizada
na escolha do patrono.

O DISCURSO DO SR. GABRIEL
DE REZEXDK PASS08

A seguir, ouviu-se a palavra do
eminente Jurista sr. Gabriel do
Rezende Passos, procurador geral
da República.

Falando de Improviso, com «
brilho de expressão que lhe é pe-
cullar, produziu uma oração em-
polgante, salientando o Júbilo com
qu» 3. João dei Rtl si. associava
ao movimento aeronáutico que sa-
code todo o pais.
FALA O SR. ARNALDO GUINLE

Em seguida, usou da palavra o
•r. Arnaldo Guinle, para fazer o
oferecimento do aparelho em no-
me da Cia. Docas de Santos.

Em seu expressivo discurso, sa-
Iientou o Ilustre Industrial que a
companhia doadora não desejava
receber agradecimentos pela dou-
çlo, sentindo-se ntes uo dever do
agradecer á Campanha Nacional
de Aviação o seu movimento de
patriotismo e fé nos destinos do
Brasil.

FALA O PREFEITO ANTÔNIO
VIEGAS

Por tlm, pediu a palavra o se-
alxor Antonl» viagtv», prefeita 4a

amliade « simpatia qae nula*
taenie no* itlbuiamos.

ConMliuo nota da ;-:.-•¦•. qae
malta caltm ao mea espirito, a
aparada • > • :•» qae o sr. Wen-

.- i. Oras e o marechal Caeia*
no de Parla (Uerara na nome»

-r-."'.».).. eo»it«*ram eumprlr a
seu dever e honrar os t ¦ ¦¦ * que
li.-» f.i -¦. conleildo*. dor Iwo.
devemos «¦¦ t-.« ».;•!• <- •» adml-
rar o cuidado a ««rolha Aeu ea*
ti* preclaru p-e.lita-i.ti» da tlepd
t»St..a a -•-•'-¦•• da Oaerra. rea*

alo lemo em dlier. qqe o i' «t'¦
lal HraaiMro, em Fiança, era am
dos melhore*, ernio o mais bem
apainlhado e o menos tu» .¦
s*m prfjolro do ronforio; profl»
aionala franceat*. entre ot mali
notáveis, awdm o aieeiaram.
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Ao alto, o marechal Felipe Ache, tendo ao lado teu filho, tenente-coronel Otávio Mon.
teiro Ache, quando falava ao nosso redator; em baixo, grupo da Missão Médica Urutu-

leira, ladeando o então ministro da Guerra, marechal Caetano de Faria

ção dos membros da Missão N"a-
tiiu-ii. pois escolheram, com es-
erúpulo sem par. para chefes de
equipes, medito* dc nome, de re-
levo e moço* capazos de reco*
mendar o nome do Drusll, pela
sua competência e amor ao eatu-
do quc. proflcuamente dcsenvol-
vidos, produziram autoridades co.
mo Parreiras Horta. Jorqo Dods*
worth. Maurício de Medeiros, etc.
todos chefes do equipes, comls-
slonados no posto de tenente co-
ronel medico do nosso Exército,
a outros elementos novos, que,
com o correr do tempo, demons-
traram sua cnpacldadc, hoje ocu-
pando lugures de destaque. Na

pcctlvamente. sr. Wonceslau Drat
* marechal Caetano de Faria, t,
n&o perdermos o exemplo quando
qulzcrmos enviar mlisões ao es-
trangelro.

O MELHOR E O MENOS
LUXUOSO

Prosscgulndo, declarou o ma-
rechal Felipe Ache:

— Quando regressei ao Brasil,
do volta da grande guerra, dando
por finda a missão quo mo foi
confiada, em entrevista a ura Jor-
nal desta capital, tive oporlunl-
dado de ressaltar, com Justiça, o
valor e a dedicação da Missão M«5-
dica Brasileira. Hoje reafirmo, e

A Missão Médica Nabuco pres-
tou relevante» serviços & França,
quer durante a optdcmla de grl-
pe, quer no Hospital Bratllelro
tVaiiKlrard). Ela mereceu das
autoridades francesas os mais
francos elogios, pela sua rompe-
tenda, educação e desvelo com
os doentes. Quando a Missão Mé-
dica chegou a Paris, reinava uma
dcsoladora epidemia de gripo; oa
hospitais estavam cheios e havia
grande falia de médico*. Deve-ao
essa falta de profissionais ao ííiti*.
provado estatisticamente, do Cor-
po do Snudo ter alcançado o se-
gundo lugar nas baixas de ofl-
ciais. Coubo o primeiro lugar, *

Procurem os assassinos do
«enforcador» dentro da própria«Gestapo» e do Partido Nazista

Um aviso da radio clandestina de Gustav Sigfried — Só o "chauffeur"
conhecia o caminho que Heydrich ia percorrer — Complica-se cada vez
mais a difícil situação balkanica

LONDRES, 2 (Du AFI, pata a
Reuters) — Aumenta a inquieto-
çiio do Eixo necrea do* Balkans.
Um novo indicio dc que a situação
t5 séria, nos pulses o.stcnslvuinente
«ubmetldos uo Reich, 6 fornecido
pela prisão o condenação á mor-
te. em Sofia, do ucncrnl búlgaro
Zuinoff, por nltu traição. Zuinoff
crn acusado do nltu espionagem
«•m favor de Moscou. Outro cnm*
pllce foi também condenado á
morte, por coutuniacln.

Por outro lado, nulieiii-sc em
Soflu sérios receios pclu vida do
rei Boi-is, e u Gestapo não deixa
de utilizar esse pretexto pnra cie*
tuat* inúmeras prisões, entre os
oficiais do exercito búlgaro.

Ao voltar da Alemanha, recen-
temente, o rei modificou a cona-
titulção do gabinete e fez iiiuinc-
rns concessões nos i.lcn.ãcs, no
domínio econômico, nu esperança
do evitar, assim, n remesu de tro*
pns pnra o "front" tubso. Porém,
na Bulgária aumenta o descon-
tentainunto o 6 evidente que a si»
tuução favorece o ronovnmcnto tln

São João d'El-Rei, proferindo
uma expressiva oração, em que
reafirmou os agradecimentos do
seu município pela donção do
aparolho.

(Cuntiuiia na 2.* pdfriua)

campanha de guerrilhas na Iugo»
slnvla ou nu Bosnia e Herzcgovl»
nn; sessenta mil partidários, cons»
tltiiindo uin "front" Informe, se*
guem o curso do rio Drlnu, ao
sudoeste de Saruvcjo, procurundo
cortar ua linhas dc comunicações
do Eixo, desde a Albânia até a
Bosnia setentrional.

Os partidários impedem os lta*
llanos de utilizar o porto do Dro-
biinovik, pois cortaram n estrada
de forro, via estreita, ligando o
porto de Regusa e Mostnr e Sara*
vejo. A imprensa Italiana fpl obrl-
goilit a reconhecer a importância
dessas operações,

O pessoal da policia alemã é «n-
vindo em tão grande numero ao"front" e países ocupados, que se
emprega atualmente o pessoal fc*
mlnino, para o serviço de policiasimples, admite o "Borliner Bocr*
zenzoltung", do 30 dc maio.

Essu. falta do organização, tal*
vez devido á Intervenção da Ges-
tapo cm todos os domínios, cstíl,
segundo noticias <lo fontes alemãs,
atras do atentado contra Hey*
dricli.

Como foi quo os ussassinos con*
seguiram escapar tão facilmente
o realizar o seu ataque com tal
precisão? Tl' essa a questão colo*
cavti* em certo* meioa alemão*.

Segundo a estação de radio clon.
destina Gu. (av Sigfried, a hora dn
partida do Hcydrleli e o caminho
que os automóveis deviam seguir
eram conhecidos apenas do moto*
ilstn do primeiro corro. Apesar
disso, o assassino conseguiu ferir
Heydrich três vezes, na» costas
— sem que nenhuma outra pessoa
fosso aílnglda — * em seguida
fugir em bicicleta.

A mesma fonte nota qu* Daluo*
ge estava no mesmo carro qneHeydrich. Faz-se nos melo* da
Gestapo uma tentativa para aensur
o Exército alemão do crlmo co.ttru
Heydrich? E' o que se sugere, e a
Sigfried acrescenta:

"A Gestapo deve resolver essas
questões tenebrosas dentro do si
mesma e do Partido Nazista, sem
imiscuir o Exército alemão."
Sucedem-se os fuzilamen-

tos em massa
BERNA, 2 (H. T.) — Informa*

se do Praga que a nova lista de
27 fuzilados eleva a 110 o nume*
ro do executados em consequen-
cio do atentado contra Heydrich.
Dezoito pessoa* foram executadas
em 1'rngn e nove em Brunn, lia-
vendo entre aa nicsuiiu eel» uu-
llierea.

Infantaria. O «¦-»--. • . •«,
iffiettlaiameate. -..,* . . d* •*.
qaliHar, como medida da • ¦ • •
pública, o» aervlços' da Mbstai
mss. ames deata Iniciativa, «i, ea
médico* brasileiros eoBlrltalaa
psra debelar cia - »ler» »;V
demla. O lleapiial. cm \'*w:i t.
loi rlpldamenia inuatado, tal***
dosamenia moaiado, ampUt •?..
farinaria* a Instalações pata u*-
das aa eapeclalldadea.

OI I VIMII.l. DB m. •

O nosso entrevistada »» ratarv
com carinho ao Hospital Brti.tw
ro. a soa dis o »«•«.::.¦«

— O Hosptul, em st, laraem-s»
am modelo da otdtm. coordi: *- í*.
de coldadoa profissionais a íi**.*.
ileos. Era, para o» trances** t-t*
piiallsadoe, am verdadeiro <n.t*
go o falo de. quando coradet, iv
rem alia, pola. delsando e bca>
pitai, deixavam também o* detra»
los a enldadoa dos médtcos *i\',:**
tos a aa dietas r*»confortant<*. h**
sumindo os serviços prestados ;t*
la M.tsAo Médica, devo declara?
qua a França foi sempre grais to*
seus aervlços, quer pelo ar-.::..*
mento aos aoaa membros, ç«0
pelaa honras dispensadas, q^<r?
pelas condecorações, quar ;ti«4
referencias o elogios, quer, flsai*
mente, pela pisca altamente iK
gnlflcativa colocada na • ¦ •
do Hospltsl Vauglrard — ed*
eluiu o marechal Felipe *

¦**» m na*i i—i ii..» ¦ . —^

Chega preso ao
Cairo o general
Ludwig Crueweü

CAIRO. 2 tll.) — «Chegou »
esta capital o general i :
Cniffurii. bem comu mu..-
otlci.iii tujicrlore» Italiano», receoa
lemcnit* apn»ionadot n.c Líbia,

O general CrUCtvcll hd »|><"n4i
tl dias ae nrlttnra com o Fuclircr.
de quem recebera a* ultimaa or>
den* para a oftntav» naxl->ta a»
Líbia.
".-.. ... ,-..'., r*'.mj*

FLAGRANTE N. 259 — A nosso
leitora quc aqui estd ndo uía o fo'
togra/o. Olhava á vitrine, quanác
foi colhida pelo fotografo. Voe/1 •*.
conhece, leitor amigo? Identlfl-
que-a, então, pelo nosso telefom
43-7492, das 10 ás 12 horas, t. ve-
nha apanhar duas entradas para
vir, no Metro, "O tesouro de Tar-
san", um filme formidável, de
ação e romance. O nosso flagrai-
te de ontem foi identificado pelo
sr. II. Waissman. Apresentam 4

sría. Helena Crlspim

Or. Capisfrano OUVIDOt!
OARGANTi

NARIZDOCENTb. Medalha Ouro Fac Mc*Slcuulr Guanabara, 15-a - a í.» 7 tn
T*l*fouei: aj-8111» * 26-4171

JL^ ., _„l^J 3t_^ ^ „ ^ . Ltia^i-riiauái-^iía'.'


